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ts meio da viagem FC Porto empata na Luz 
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| ..E pronto. A meio do trajecto que O “2a 


- calendário i impõe, o FC Porto, empatando 
no Estádio do Benfica, acendeu a «Luz» no 
caminho irreversível para o título máximo do 

“futebol português. 

Penafiel, por seu turno, foi novidade em 
goleadas e o vulgarizado e cilindrado 
Sporting tem mesmo vida difícil. 

De resto, 13 pontos de distância do líder, no 
fim da primeira volta, não são obra de um 
habitual candidato. 

Entretanto, a «nódoa» voltou a Guimarães 
onde mais uma vez aconteceram incidentes 
que constituíram entrave para a conclusão 
do jogo e em nada dignificam o futebol. 

O Boavista ganhava por 1-0 e faltavam 18 
minutos quando Vítor Correia invalidou um 
golo aos minhotos. Choveram objectos, 
eventualmente algumas pedras e como Pá E. 
Pimenta Machado salientaria, a PSP fez 

muito pouco para evitar males maiores. 
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até amanhã, segundo 
anunciou o director-geral 
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CONCURSO 


Portugal » os Bescobrimentos 
INICIATIVA DE O Comércio do WJorto / 


RÁDIO 
RENASCENÇA 


“MARQUE AS 3 DIFERENÇAS EM RELAÇÃO 
AO DESENHO IMPRESSO NA SEPARATA DOMINICAL 


CÓD. POST. 


LOCALIDADE TELEFONE 


à DEPARTAMENTO DE INICIATIVAS E PROMOÇÃO 


AFONSO GONÇALVES BALDAIA 


Em 1435, Afonso Gonçalves Baldaia, navegador ao 
serviço do Infante D. Henrique, rumou à chamada Angra 
dos Ruivos, descoberta, antes, por ele próprio, com ca- 
valos para dois cavaleiros, que desembarcariam e explo- 
rariam o interior do sertão africano. 

Baldaia navegou mais doze léguas para o Sul da 
Angra dos Ruivos e, numa praa abrigada da costa, man- 
dou desembarcar os dois jovens cavaleiros, que se cha- 
mavam Heitor Homem e Diogo Lopes de Almeida. 

Armados de lança e espada, cavalgaram sete léguas 
para o interior, com ordem de Baldaia, para aprisionarem 
e trazerem para bordo o primero habitante que topassem, 
a fim de ser interrogado. 

Os dois cavaleiros voltaram para o porto, onde ha- 
viam desembarcado com os cavalos, e que ficou conhe- 
cido pela Angra dos Cavalos. 

Baldaia, desejoso de fazer prisioneiros para colher 
informações úteis ao Infante. partiu logo na manhã do 
outro dia, ao longo do rio, numa canoa com gente armada 
de lanças, mandando por tera os dois cavaleiros até ao 
local onde encontraram os megros; estes tinham desa- 
parecido. 

Navegaram mais doze léguas para o Sul da Angra. 

Como se não vissem vestígios de povoação, Baldaia 
resolveu navegar mais cinquenta léguas para o Sul. 

Largaram da Angra dos Cavalos, na boca do Rio do 
Ouro. e navegaram para o Sul seguindo sempre a costa, 
até que avistaram uma ponta de terra rochosa. 

- — Desembarcaram e deram ao porto o nome de Ponta 
da Galé, já perto do Cabo Branco. 

Como já escasseavam os mantimentos e havia O 
perigo de fome a bordo, Baldaia teve que rumar a Lagos. 

Corria o ano de 1437 e na corte do rei D. Duane 
preparava-se a conquista da Praça de Tânger, o que fez 
interromper a tarefa dos descobrimentos até 1441. 


NOTA: OS CUPÕES PODEM SER REMETIDOS 
SEMANALMENTE EM SOBRESCRITO, 
OU ENTREGUES PESSOALMENTE. A 
EMPRESA DE «O COMÉRCIO DO PORTO», S.A. 


AV. ALIADOS, 107 - APARTADO 490 
4008 PORTO CODEX 


(NÃO DEVEM SER COLADOS EM BILHETE POSTAL) 


TEXTO E ILUSTRAÇÕES DO COLÉGIO CEDROS - PATROCÍNIO MULTITECH 


REGULAMENTO 


2.3. Cada concorrente poderá entregar ou enviar os 


ESTE JORNAL «DÁ-LHE» 
CINCO BONS PRÉMIOS 


Cinco prémios — (5) — é quanto você pode ga- 
nhar com o jornal de hoje! 


Palavra que sim. É verdade! 


E com a maior das facilidades. Nós dizemos-lhe 
como: 


Respondendo certo às perguntas que em baixo 
estão publicadas, referentes ao texto que acompanha o 
cupão, no programa «Despertar» de amanhã de ma- 
nhã. Se assim fizer ganha uma sertã eléctrica + um 
secador de cabelo. 


Mas se recortar o cupão e no-lo enviar, segundo as 
normas do regulamento, pode vencer um videogrador 
+ um televisor a cores, no sorteio a realizar dentro de 
dias. 


E fica ainda com a possibilidade de ser o feliz 
contemplado de um avultado prémio final, a sortear 
no mês de Maio. 


QUESTIONÁRIO DO CONCURSO DE AMANHA 
NO PROGRAMA DESPERTAR / vara 


1. Diga o nome de um dos dois jovens cavaleiros que 
Afonso Baldaia mandou desembarcar a doze léguas para 
sul da Angra dos Ruivos? 


2. Qual era a missão dos dois jovens cavaleiros que Bal- 
daia mandara desembarcar? 


3. Qual conquista se preparava na corte do rei D. Duarte 
no ano de 14372 


6.2. Serão eliminados do concurso os cupões em que o 


O Concurso «Portugal e os Descobrimentos» a seguir 
apenas denominado «Concurso» que a Empresa de «O 
Comércio do Porto» SA, adiante designada abreviada- 
mente por CP irá levar a efeito, regular-se-á pelas seguin- 
tes normas: 

1. 


1.1. O Concurso terá início no dia 3 de Janeiro de 1988 
e terminará no dia 14 de Maio seguinte. 


1.2. Nas edições dos domingos iniciais de cada uma 
das 19 semanas do periodo de duração do concur- 
so, isto é, nos jornais dos dias 3, 10, 17,24 e 31 de 
Janeiro, 7, 14, 21 e 28 de Fevereiro, 6, 13,20 e 27 
de Março, 3, 10, 17 e 24 de Abril e 1 e 8 de Maio de 
1988, o CP publicará um encarte com seis textos e 
seis ilustrações alusivas a pessoas ou factos rela- 
cionados com a expansão portuguesa dos Séc. XV 
e XVI: 

1.3. De segunda-feira a sábado de cada semana, o CP 
publicará, na 2.º página, com 3 pequenas diferen- 
ças, um dos desenhos inserido no encarte contido 
no jornal de domingo imediatamente anterior, 
sendo o texto referente ao conteúdo desse dese- 
nho publicado no mesmo dia. 


2.1. Para se habilitar aos «prémios semanais» e aos 
«prémios finais», os leitores do CP deverão entre- 
gar ou enviar, até quarta-feira de cada semana, (in- 
clusive) um recorte com pelo menos um dos dese- 
nhos diariamente publicados ao longo da semana 
anterior, assinalando, em cada desenho, com um 
pequeno círculo, as três diferenças que o mesmo 
apresenta em relação ao original constante do fas- 
cículo anteriormente publicado e preenchendo o 
cupão que acompanhará cada desenho, e no qual 
procederão à sua identificação e indicarão a resi- 
dência. 

2.2. Os «prémios semanais», serão atribuídos, por sor- 
teio, a realizar na quinta-feira imediatamente a se- 
guir, pelas 18 horas, entre os concorrentes que 
assinalaram as três diferenças atras referidas. 


desenhos e os correspondentes cupões que enten- 
der e pela forma que julgar mais conveniente, 
desde que endereçados a «O Comércio do Porto» 
— «Concurso Portugal e os Descobrimentos» — De- 
partamento de Iniciativas e Promoção, Avenida dos 
Aliados, n.º 107, Apartado 490 — 4008 Porto Codex. 
No entanto, a cada concorrente apenas poderá 


“caber, em cada semana, um prémio, que será 


aquele que tiver valor mais elevado. 


Nos 15 dias posteriores ao termo do concurso e em 
data e em local a anunciar com uma antecedência 
não inferior a oito dias, terá lugar a atribuição dos 
«prémios finais», por sorteio a realizar entre todos 
os leitores concorrentes, (quer tenham ou não 
acertado nas diferenças que os desenhos apresen- 
tavam), e sem excluir os concorrentes já beneficia- 
dos por qualquer prémio semanal. 

Para o efeito, todos os cupões que foram objecto 
dos sorteios semanais ficarão guardados no CP até 
à realização do sorteio final referido neste número. 


A todos os concorrentes que entregarem até ao dia 
30 de Junho de 1988, na sede do CP, todos os 
fascículos publicados nas edições de domingo tal 
como se refere no n.º 1.2,, será oferecida, sem 
qualquer custo, a encadernação dos citados fasci- 
culos, a qual será executada no prazo máximo de 
90 dias após a sua recepção. 


Poderão participar no Concurso todos os leitores 
que observarem as normas acima indicadas desde 
que não sejam trabalhadores do CP ou seus cônju- 
ges, parentes ou afins em qualquer grau de linha 
recta (ex.: pai, avô, neto, genro) ou no segundo 
grau da linha colateral (irmãos, tios). 


Todos os sorteios semanais respeitantes a este 
concurso serão realizados no Auditório da sede do 
CP, na Avenida dos Aliados, 107, no Porto na pre- 
sença de um representante da autoridade compe- 
tente. 


nome e/ou a morada dos concorrentes não se con- 
siderarem legíveis. 

Não serão também considerados desenhos e/ou 
cupões fotocopiados. 

6.3. Os sorteios efectuar-se-ão pelo sistema de extrac- . 

ção manual dos desenhos e respectivos cupões do 
recipiente a esse fim destinado. 
Ão primeiro desenho/cupão a ser extraído corres- 
ponderá o primeiro prémio, e assim sucessiva- 
mente. (Nos sorteios semanais deverá porém ob- 
servar-se o disposto no n.º 2.2.). 


7.14. Todos os prémios, quer os «semanais» quer os 
«finais», deverão ser reclamados no prazo de 60 
dias-a contar da respectiva extracção, na sede de 
«O Comércio do Porto», na Avenida dos Aliados, 
n.º 107 no Porto, das 9.30 às 12 horas e das 14 às 
18 horas. 

7.2. OCP compromete-se a apresentar no prazo de oito 
dias a contar do termo do final do prazo de 60 dias 
fixado no número anterior, uma declaração com- 
provativa do recebimento dos prémios. 

7.3. No caso de os prémios não serem reclamados no 

" prazo devido, ou de não ser feita a prova referida 
no número anterior, os prémios, em espécie, ou O 
seu valor em dinheiro, reverterão para um esta- 
belecimento de assistência a designar pelo Exmo. 
Governador Civil, no prazo de 60 dias a contar da 
respectiva notificação. Haverá também idêntica re- 
versão se, iniciadas com a participação do público, 
as operações do concurso não se realizarem por 
qualquer circunstância os respectivos sorteios ou 
não for possível atribuir os correspondentes pré- 
mios. 

8. A requerente compromete-se a confirmar, por es- 
crito, ao Governo Civil, com a antecedência de 
cinco dias úteis, em relação às operações respecti- 
vas, as datas destas, e, bem.assim, a identificação 
do seu representante nas mesmas operações. 


9. Através do CP serão publicitados os nomes dos 
concorrentes contemplados nos sorteios. 
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1 de Fevereiro de 1988 
O Comércio do Porto 


O Parlamento mantém em agenda matérias legislativas que 
não são «pera doce», quer para os deputados quer para O 
Governo. Esta semana, e mais precisamente na sexta-feira, O 
plenário vai debater a proposta governativa que suspende, 
com efeitos a partir do dia 1 de Janeiro findo, a aplicação do 
Artigo 2.º da Lei N.º 26/84, de 31 de Julho. Por outras 
palavras, a Câmara vai debruçar-se sobre o estatuto 
remuneratório dos titulares de cargos políticos e, 
simplificando ainda mais o assunto, vai analisar com o pedido 
de prioridade e urgência por parte do Executivo a proposta de 
aumento anual do presidente da República. 


Vencimento dos políticos em debate 


E a questão já encerra 
muito mal-estar em diversos 
círculos, pois essa suspen- 
são tem a ver com o facto de 
a remuneração do chefe de 
Estado constituir o venci- 
mento relativo ao cargo mais 
elevado da função pública. 
E, como se sabe, o primeiro- 
ministro mantém «congela- 
da» a matéria referente ao 
aumento das remunerações 
da Administração, dos titula- 
res de cargos políticos, bem 
como das forças armadas, 
para uma mais aprofundada 
e cuidada apreciação. 

Recorde-se que esse mal- 
estar teve início quando se 
ventilou, com a inerente es- 
peculação, que os direc- 
tores-gerais veriam os seus 
salários acrescidos em 60 
por cento, ao passo que os 
demais funcionários da fun- 
ção pública (afinal, o grosso 
da coluna) tiveram de se 
contentar com os 6,5 por 
cento. Ou seja, quantos não 
detêm cargos de direcção 
receberiam dez vezes 
menos. 

E, como se isto não bas- 
tasse, a remuneração do PR 
ultrapassaria a barreira das 
quatro centenas de contos. 

Para além das disparida- 
des nos ordenados auferidos 
por funcionários de diversos 
ministérios, os directores- 
gerais passariam a ganhar 
mais do que, por exemplo, 
os secretários de Estado. E, 
no meio de tudo isto, encon- 
tra-se o presidente da Repú- 
blica e os deputados que 
irão ter reponsabilidades no 
processo. À estes últimos 
caberá ou não a aprovação e 
fixação dos seus vencimen- 
tos e ao primeiro competirá 
dar O «sim» ou vetar a lei 
que sair da Assembleia da 
República. O Gabinete, por 
sua vez, mantém-se na posi- 
ção de relegar essa tarefa 
para o Parlamento, pois isso 
é matéria da competência da 
câmara. 

E isto surge numa altura 
em que o hemiciclo está a 
braços com a legislação re- 
ferente ao processo de repri- 
vatização da Comunicação 
Social do Estado e da autori- 
zação para a transformação 
em sociedades anónimas 
das empresas públicas, o 
que tem «aquecido» os âni- 
mos em S. Bento. Amanhã 
será a vez de se analisar a 
proposta governativa que 
pretende rever o regime das 
participações do sector pú- 
blico e proceder à concentra- 
ção dos princípios gerais a 
ele relativos. 

O que para o Executivo e 
para o Grupo Parlamentar 
do PSD representa «um im- 
portante passo na constru- 
ção de um Portugal mais li- 
vre, mais senhor de si pró- 
prio, mais rico e mais mo- 
derno», nos «limites previs- 
tos pela Constituição», tra- 


duz-se para os deputados 


comunistas por um «leilão 
das empresas públicas mais 
rentáveis, em flagrante des- 
respeito pela Constituição da 
República e pelo seu artigo 
que consagra o princípio da 
irreversabilidade das nacio- 
nalizações». 

Entre estas duas forças 
políticas que se «esgrimam» 


abertamente dentro (e fora) 
do Palácio de S. Bento, en- 
contra-se o Grupo Parla- 
mentar do PS que tem vindo 
a manter uma postura de 
maior contenção, ou, por ou- 
tras palavras, de menor fron- 
talidade, sustentando-se na 
racionalidade do Estado, e 
os deputados centristas, as- 
sumindo, agora, o seu esta- 
tuto de partido da oposição, 
criticando constantemente o 
Governo por alegado retar- 
damento na aplicação da 
parte modernizadora e li- 
beralizadora do programa 
com que se submeteu à cor- 
rida pelo poder em Junho do 
ano passado. 


O PS, pela voz do seu se- 
cretário-geral, Vítor Cons- 
tâncio, chegou a dar o bene- 
fício da dúvida ao Governo 
de Cavaco Silva no tocante à 
vontade deste em fazer pas- 
sar as empresas públicas 
para sociedades anónimas 
de maioria de capitais públi- 
cos ao anunciar abster-se na 
votação da respectiva pro- 
posta de lei caso o Executivo 
(por via do PSD) aceite as 
propostas de alteração apre- 
sentadas pelos socialistas. 
Caso contrário, votará contra 
O que, segundo apurâámos 
junto de deputados sociais- 
democratas, será a hipótese 
mais provável. Para bom en- 
tendedor... 


Tribunal 
Constitucional: 
eleições 


emperradas? 


Entretanto ficou assinala- 
da na semana parlamentar 
que findou o domínio da von- 
tade da maioria parlamentar 
-— O que se vai tomando um 
monótono costume —- em 
matéria melindrosa, como 
séja, a da aprovação da pro- 
posta do Governo que fixou 
em 75 por cento do salário 
mínimo nacional (ou seja, 
em 8600 escudos) o denomi- 
nado subsídio de inserção 
dos jovens na vida activa. A 
baixa em cerca de dez mil 
escudos (a lei vigente, e não 
aplicada, saída da AR esti- 
pula o ordenado mínimo na- 
cional) levou a que os jovens 
deputados da oposição (PS, 
PCP e PRD) unissem esfor- 
ços na denúncia da situação. 
Em suma, pretenderam aler- 
tar a opinião pública para o 
caso, pois, «se não temos a 
força dos votos, que tenha- 
mos, pelo menos, a força 
das palavras», conforme dis- 
seram aos jornalistas. 

Por sua vez, o CDS, atra- 
vés de Nogueira de Brito, pe- 
diu a abertura de inqúerito 
parlamentar ao processo da 
oferta pública de venda de 
acções da Sonae, o que está 
a gerar um grande «frisson» 
e que poderá eventualmente 
vir a custar 0 lugar que aque- 
le deputado centrista detém 
(em suspenso) no Banco de 
Portugal, uma das entidades 
envolvidas. Na origem do in- 
querito, declarações proferi- 
das pelo ministro das Finan- 
ças Miguel Cadilhe. 

E replica Nogueira de Bri- 
to: «Porque é que o ministro 


SEMANA «QUENTE» 
NO PARLAMENTO 


Dias Coelho 


está tão certo de que tudo 
correu bem? Será porque 
conhece este caso melhor 
do que os outros? Ou será 
porque conforme já afirmou 
a um dos intervenientes (...) 
o assunto ou parte dele foi já 
esclarecido com o senhor 
secretário de Estado do Te- 
souro e com o senhor auditor 
do Mercado de Títulos?». 
Um outro assunto esteve 
ligado com a matéria a deba- 
ter na próxima quinta-feira, 
ou seja, a relativa ao pro- 
jecto de lei do PSD sobre a 
lei orgânica da Assembleia 
da República, análise, essa, 
em conjunto com os demais 
projectos entrados. A Inter- 
venção Democrática tentou 
impugnar a admissibilidade 
da iniciativa do PSD, o que 
foi rejeitado pelos sociais- 
democratas. A ID alegava 
violação da Constituição por 
aquele projecto querer res- 
tringir direitos, liberdades e 
garantias, ao excluir os agru- 
pamentos parlamentares 
dos órgãos previstos no pro- 


jecto. 

O PSD, pela voz de José 
Luís Ramos, concluiu que o 
mesmo não fere a Constitui- 
ção, pois, no caso da ID, 
esta possui apenas a nature- 
za jurídica de mera associa- 
ção política, detendo, assim, 
«menos direitos do que os 
partidos políticos». E, se a ID 
se considera prejudicada 
nos seus direitos, António Vi- 
torino (PS) recordou que em 
1983 os deputados do MDP/ 
CDE que hoje integram a ID 
estiveram «na base da con- 
testação então movida ao 
agrupamento parlamentar 
da UEDS». E, algo corrosi- 
vamente, comentou: «É com 
grande gosto que hoje verifi- 
camos que mudaram de ati- 
tude, o que não pode deixar 
de ser aplaudido (...). 

Como uma vitória das 
suas consciências democrá- 
ticas sobre atitudes menos 
correctas que assumiram no 
passado». Note-se, no en- 
tanto, que o PS é contra a 
tentativa de extinção na fu- 
tura lei orgânica da AR da 
figura dos agrupamentos 
parlamentares. 

Por outro lado, encontra- 
se marcada para amanhã, e 
entre outras, as eleições 


para as vagas do Tribunal 


Constitucional, tendo o Gru- 
po Parlamentar do PS, por 
intermédio do seu líder, 
Jorge Sampaio, denunciado 
a «iniciativa do PSD de for- 
çar o preenchimento dos lu- 
gares em aberto no Tribunal 
Constitucional, uma vez que 
tal iniciativa é feita à mais 
completa revelia da reflexão 
global e em conjunto das for- 
ças políticas parlamentares 
imprescindíveis à formação 
da maioria necessária à 
eleição». 

E, como são precisos dois 
terços dos votos, tais vagas 
não deverão ainda ser pre- 
enchidas. 

Na calha encontra-se já o 
pedido de inqúerito do PS 
sobre a aplicação das ver- 
bas do Fundo Social Euro- 
peu que subirá à câmara no 
próximo dia 11. Como dissé- 
mos de início, há matérias 
que não são mesmo «pera 
doce»... 


CA 


“nacional -s 


FREITAS QUER 
GOVERNO «NOVO» 


Depois de um hiato de cinco anos, Freitas do 
Amaral reassumiu ontem na Póvoa de Varzim a 
presidência dos democratas-cristãos. E se nos oi- 
to anos em que dirigiu o CDS ou nos cinco em que 
esteve afastado toda a sua actividade política foi 
quase sempre balizada por excelentes relações 
com o PSD, Freitas do Amaral elegeu agora os 
sociais-democratas como o seu objecto de crítica. 


Ontem, no encerramento do 
VIII Congresso do CDS, que 
decorreu durante três dias na 
Póvoa de Varzim, o líder cen- 
trista reafirmou as suas críti- 
cas ao Governo e chegou 
mesmo a aconselhar uma re- 
modelação governamental. 

A passagem do testemunho 
entre Adriano Moreira e Frei- 
tas do Amaral foi aparente- 
mente pacífica. Os próprios 
congressistas «passaram um 
pano» pelas discussões trava- 
das entre os apoiantes de 
Adriano e Freitas, principal- 
mente no primeiro dia de tra- 
balhos e na manhã do se- 
gundo. E ontem, quando Frei- 
tas subiu à tribuna para reas- 
sumir a presidência, ou 
quando o líder centrista no seu 
discurso final se referiu a Adri- 
ano Moreira, todos os delega- 
dos bateram palmas e ovacio- 
naram o cessante e o actual 
presidente do CDS. A propala- 
da unidade tinha sido conse- 
guida. 

Essas palmas mostraram 
também quem é agora o ad- 
versário principal dos demo- 
cratas-cristãos. Na verdade, 
na cerimónia de encerra- 
mento, ao serem anunciadas 
as delegações do PS, do PRD 
e do PSD presentes no Con- 
gresso, foi precisamente a dos 
socias-democratas a menos 
ovacionada, chegando mesmo 
a ouvir-se alguns assobios. 

O próprio Freitas do Amaral 
aproveitou também a maior 
parte do seu discurso de en- 
cerramento para criticar a polí- 
tica do Governo, ou então para 
anunciar o que faria se fosse 
ele o primeiro-ministro. 


Recuperar 
o eleitorado 


«É bom que o Governo re- 
conheça os seus erros e seja 
remodelado» — disse o novo 
líder no seu discurso de encer- 
ramento, acrescentando de- 
pois que há ministros que não 
podem continuar no seu posto, 
impondo-se por isso uma re- 
modelação ministerial. 

O novo líder do CDS criticou 
ainda a actuação do Governo 


em diversas matérias, nomea- 
damente em relação à política 
externa, sobre os casos da 
UNESCO, as relações com a 
UNITA e as relações com a 
Espanha. Por outro lado, fez 
também críticas à actuação de 
Leonor Beleza, nomeada- 
mente quanto à polémica que 
tem estado a criar com a Or- 
dem dos Médicos. 

Freitas do Amaral disse 
também não perceber como é 
que em vez de os diminuir se 
aumentam os impostos, acres- 
centando que a diminuição 
dos mesmos seria para o Go- 
verno de Cavaco Silva «a 
única forma de cumprir as pro- 
messas eleitorais de menos e 
melhor Estado». 

A Bolsa, as privatizações e 
o inquérito às OPV's da SO- 
NAE foram também analisa- 
das por Freitas do Amaral. Por 
estas questões e por esta 
série de razões é que Freitas 
do Amaral diz não se admirar 
que o Governo só tenha hoje o 
apoio de 31% do eleitorado, 
quando há alguns meses tinha 
o apoio de 50%. E recomenda 
ao primeiro-ministro que tire 
as devidas conclusões deste 
resultado. 

Já na conferência de Im- 
prensa que teve lugar depois 
do discurso de encerramento, 
e que se realizou precisa- 
mente na sala onde durante a 
manhã tinha sido celebrada 
missa para os convidados, 
Freitas do Amaral classificou a 
unidade que conseguiu obter 
neste Congresso como «con- 
sentida» e não imposta. E jus- 
tificou a sua vitória dizendo 
que tinha conseguido a uni- 
dade que pretendia, a renova- 
ção, a aprovação da sua estra- 
tégia e a alteração de estalu- 
tos que propôs. Para Freitas, o 
objectivo número um do CDS 
é agora o de recuperar o elei- 
torado. 

Respondendo a uma ques- 
tão que lhe foi posta na con- 
ferência de Imprensa, Freitas 
considerou que não há ten- 
dências no interior do CDS, 
mas «personalidades de maior 
relevo». 

Quanto à questão da remu- 
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neração que poderá vir a rece- 
ber como presidente do CDS, 
Freitas do Amaral justificou-a 
pelo facto da actividade parti- 
dária o obrigar a abandonar a 
consultadoria que exerce ac- 
tualmente, e assim ser essa a 
única forma de «dar de comer 
aos (seus) filhos». 


Direcção 
à medida do líder 


Freitas do Amaral, Lucas 
Pires e Martins Canaverde 
foram eleitos respectivamente, 
presidente do partido, da Co- 
missão Directiva e da Comis- 
são Política, do Congresso e 
do Conselho Nacional. 

João Coelho dos Santos e 
Canuto Joaquim Fausto Qua- 
dros foram também eleitos 
para as presidências da Co- 
missão Nacional de Fiscaliza- 
ção e para a Comissão Nacio- 
nal de Jurisdição. 

Para o Conselho Nacional, o 

único órgão cuja eleição de- 
correu segundo o método de 
Hondt e a que concorreram 
três listas, a de Freitas do 
Amaral obteve a maioria ab- 
soluta (15 lugares), seguindo- 
se a lista liderada pelo presi- 
dente da Juventude Centrista, 
Manuel Monteiro, (8) e a dos 
Trabalhadores Democratas- 
Cristãos (2). Assinale-se a im- 
portância adquirida pela JC, 
ao conseguir eleger oito no- 
mes da sua lista. 
- Manuel Monteiro dria, en- 
tretanto, em conferência de 
Imprensa, que menos que 
uma lista da JC se tratava de 
uma lista de «jovens quadros 
do partido» que pretendem 
«concretizar um projecto de 
geração». 

Os outros nomes da Comis- 
são Directiva são Basílio 
Horta, Morais Leitão e Noguei- 
ra de Brito, Luís Beiroco (se- 
cretário-geral), Paulo Mar- 
ques, Andrade Pereira, Henri- 
que Morais, Lobo Xavier, Eli- 
sete Carvalhas e Ferreira 
Lemos. . 

Para a Comissão Política, 
presidida por Freitas, foram 
eleitos Krus Abecassis, Go- 
mes de Almeida, Cavaleiro 
Brandão, . Celeste Cardona, 
Manuel Cardoso, Carvalho 
Cardoso, Gomes de Castro, 
Narana Coissoró, Newa Cor- 
reia, Pamplona Corts-Real, 
Pedro Feist, Adão da Fon- 
seca, José Gama, Maria da 
Guia Lencastre, Ana Maria Ri- 
cou, Manuel Machado, Gentil 
Martins, António Moita, Her- 


Raposo Antunes 


nant Moutinho, Pereira Neto, 
João Porto, Gomes de Pinho, 
Ferreira Pimentel, Manuel! 
Queiró e Fernando Seara. A 
constituição deste órgão direc 
tivo foi acordada entre Freitas 
do Amaral, Adriano Moreira e 
Lucas Pires. Freitas propôs 
onze nomes, e Adriano e Lu- 
cas Pires sete cada um, tendo 
sido todos aceites. Para a Co- 
missão Política foi também 
convidado o presidente da JC, 
Manuel Monteiro, que não 
aceitou. 

Martins Canaverde (presi- 
dente), Raquel Macedo, José 
Luís Seixas e António Maio (vi- 
ce-presidentes), Girão Perei- 
ra, José Maria Guilherme, Do- 
mingos Pereira, José Segarra, 
Maria Dazin, Avelino Ferreira 
Torres, Maria Valentina Ma- 
chado, Joaquim Abreu Lima, 
Manuel Oliveira, Manuel Go- 
mes de Almeida, Correia de 
Freitas, Teresa Brandão, Fer- 
nando Pinto de Moura, Tenrei- 
ro da Cruz e Maria Celeste Ca- 
pelo (pela lista de Freitas do 
Amaral), Manuel Monteiro, Ri- 
cardo Vieira, Fernando Paes 
Afonso, Miguel Roquete, Mar- 
garida Lima Mayer, Rui Horta 
Carneiro, João Vieira e Filipe 
Barbosa (pela lista da JC) e 
Manuel Almeida Damásio e 
Maria Zélia Bilhoto (pela lista 
dos Trabalhadores Democra- 
ta-Cristãos ) são os nomes 
que integram o Conselho Na- 
cional. As estes 25 nomes, ha- 
verá a acrescentar os que, por 
inerência, têm também lugar 
neste órgão. 

A Mesa do Congresso é pre- 
sidida por Lucas Pires, inte- 
grando ainda José Sarmento 
Moniz, José Mariz e Fernando 
Meira Ramos (vice-presiden- 
tes), Carlos Nunes da Silva, 
Nuno Lopes Tavares, Marta 
Alpoim Pereira, Isabel Homem 
e Manuel Doutel (secretários 
efectivos). 

Canuto Fausto Quadros 
(presidente), Maria Alice Ro- 
cha (vice-presidente), Fernão 
Fernandes Tomás, Amadeu 
Leal, Maximino Alves, Gon- 
calo Meireles e Pedro Sam- 
paio (vogais) são os membros 
da Comissão Nacional de 
Jurisdição, e João Coelho dos 
Santos (presidente), João Bor- 
ges de Pinho (vice- presi- 
dente), Manuel Couto Aze- 
vedo, Alberto Rocha Quintas, 
Maria Teresa Faria, Carlos Lo- 
sa Magalhães e Carlos Santos 
Cunha (vogais) os da Comis- 
são Nacional de Fiscalização. 
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Porta-contentores 
livre de perigo 


Os tripulantes do porta-contentores «Pico do Castelo» 
chegaram ao Funchal num navio-patrulha da Armada portu- 
guesa mas escusaram-se a prestar declarações sobre o in- 
sêndio, admitindo no entanto que ele teve origem na casa das 
máquinas. 


Contrariando a informação da Capitania do funchal que 
inunciara o início da operação de reboque do porta-conten- 
ores, o comandante Pereira Silva da Direcção Regional dos 
Portos da Madeira referiu que «dificilmente a operação se 
fectuará proximamente». 


A mesma fonte adiantou que, apesar do incêndio, o 
orta-contentores «não tem problemas de flutuabilidade pelo 
jus não têm fundamento versões de que o navio poderia 
fundar-se». 


O navio «Pico do Castelo», da Empresa de Navegação 
Aadeirense, lançou no passado sábado à noite um alerta 
devido a um incêndio a bordo quando efectuava a ligação 

unchal-Leixões, transportando contentores com bananas, 
«utomóveis e carga diversa. 


Quanto às causas do incêndio o comando limitou-se a 
aferir que «tudo será apurado após a peritagem». 

Este foi o segundo acidente do género, no espaço de 
ima semana, e ambos envolvendo porta-contentores que 
fectuavam a ligação Funchal-Leixões. 


O caso anterior ocorreu há oito dias com o porta-conten- 
ores «Pico Grande», que também teve de ser rebocado para 
> Funchal. 


Sunhal defende 
rádios livres 


O secretário-geral do Partido Comunista Português afir- 
nou em Seia, Guarda, que as rádios livres são um «movi- 
“ento de independência e vontade de informação objectiva». 

Álvaro Cunhal falava no decorrer de um encontro com 
-opresentantes de órgãos de comunicação social, inserido no 
rograma de inauguração do Centro de Trabalho do PCP na 
Jdade. 


Manifestou o seu apoio às rádios livres, sublinhando que 
«desempenham um papel importante na comunicação social 
nortuguesa». 


Criticou também a actuação do Governo neste domínio, 
considerando que o Executivo está interessado nas rádios 
ocais desde «que elas sejam a sua voz». 


Sobre a reforma agrária, considerou que os moldes 
omo ela foi executada no Alentejo não se aplicam à área da 
auarda. 


Projecto de revisão 
do MDP/CDE 


A Comissão Política do MDP/CDE, reunida em Lisboa 
“om representantes da sua organização regional, decidiu 
avançar no projecto de revisão constitucional que o partido 
retende «sujeitar a subscrição para efeitos de petição» à 
“ssembleia da República. 


igualmente foi decidido no encontro «desencadear a pre- 
aração imediata para as eleições autárquicas». 


Num documento de «análise da situação política» distri- 
suído no final, o MDP caracteriza a política económica do 
soverno como «bloqueadora do desenvolvimento das forças 
wodutivas nacionais» e responsável por «alimentar a depen- 
iância externa» do país «em todos os domínios e de forma 
"special nas relações com os países da CEE». 


As propostas de lei sobre privatizações e a reforma 
igrária são, na óptica do MOP/CDE, «claramente inaceitá- 
reis por inconstitucionais, para além de relevarem do propó- 
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Caravela chega depois de amanhã a Mossel Bay 


«BARTOLOMEU DIAS» 


Milhares de portugueses e 
sul-africanos preparam-se 
para assistir, depois de ama- 
nhã, em Mossel Bay (Baía 
de São Brás), à chegada da 
réplica da caravela em que, 
cinco séculos antes, o nave- 
gador Bartolomeu Dias de 
Novaes ali aportou. 

Desta vez, a caravela vai 
ter a aguardá-la o presidente 
da Républica da África do 
Sul, Pieter W. Botha. 
Durante a aproximação à 
costa de Mossel Bay, a cara- 
vela será escoltada por 18 
navios da Marinha sul-afri- 
cana, entre os quais uma 
corveta, que levará a bordo o 
presidente Botha. 

O presidente dará então 
as boas-vindas à tripulação 
da caravela portuguesa, que 
partiu de Lisboa a 8 de No- 
vembro do ano passado, 
com uma tripulação de 17 
homens, portugueses e sul- 


africanos. 
Com a chegada da réplica 


da caravela quinhentista por- 


“tuguesa, tém início as cele- 


brações oficiais do quinto 
centenário da passagem do 
Cabo da Boa Esperança 
pelo navegador português, 
perpetuado com uma está- 
tua na avenida principal da 
cidade do Cabo. 

Às cerimónias serão presi- 
didas pelo presidente sul- 
africano e pelo presidente da 
Comissão Nacional dos Des- 
cobrimentos, comandante 
Serra Brandão. 

Está previsto que a cara- 
vela chegue à marina de 
Mossel Bay (Aguada de São 
Brás) entre as 9:30 e as 
10:30 (hora local) de 
amanhã 

Mossel Bay, cidade situa- 
da cerca de 1500 quilóme- 
tros a sul de Joanesburgo, 
na província do Cabo, vive 
freneticamente a dois dias 
do início das comemorações 
denominadas Dias/88, cal- 
culando-se que ali sejam re- 
cebidas e acomodadas mais 
de 200 mil pessoas, durante 
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as celebrações. 

Foi reforçado o atasteci- 
mento de água, arrpliadas 
as áreas de estaciomzmento 
de veículos, mudado o sen- 
tido de tráfego em muitas 
ruas, aumentado o múmero 
de linhas de telecomunica- 
ções, e também de molícias, 
além de terem sido monta- 
dos postos de vigilârmia mé- 
dica. 


Mossel Bay, cujo nome 
actual provem do húlandcês, 
sendo uma corrupísia da 
palavra inglesa «mussel» e 
da portuguesa «mexilhão», 
vai receber quartafara uma 
estátua em bronze de Bar- 
tolomeu Dias, com mais de 
500 quilos de peso e dois 
metros de altura, olsrta do 
secretário de Estado das Co- 
munidades Portuguesas. 

A bordo da caraveiz «Bar- 
tolomeu Dias segue tam- 
bém, para ser doado ao mu- 
seu histórico de Mossel Bay, 
um astrolábio, oferta da Co- 


* missão Nacional dos Desco- 


brimentos. 

Dois comboios especiais 
da Comunidade Poruguesa, 
um para jovens e ouro para 
adultos, com cerca de 600 
passageiros, partirem, do- 
mingo, de Joanesburgo, com 
chegada prevista para ama- 
nhã a Mossel Bay. 


Recorde-se, entretanto, 
que em Agosto de 1487 par- 
tiram de Lisboa três peque- 
nos navios comandados por 
Bartolomeu Dias, com a mis- 
são de explorar o caminho 
possível de contornar O con- 
tinente africano em direcção 
à India. 

Alguns historiadores re- 
ferem que a caravela de Bar- 
tolomeu Dias se chamava 
«S. Cristovão», nela se- 
guindo, como piloto, Pero de 
Alenquer, que mais tarde 
pertenceria à tripulação da 
esquadra de Vasco da 
Gama na demanda de terras 
asiáticas e que morreria de 


ns 


escorbuto durante a viagem. 

A segunda caravela, «S. 
Pantaleão», era comandada 
por João Infante, que tinha 
como piloto Álvaro Martins. 

O terceiro navio era uma 
naveta comandada por Dio- 
go Dias, irmão de Bartolo- 
meu Dias, e nela seguia o 
piloto João Santiago, aven- 
tando-se a hipótese de se- 
guir na viagem Diogo Cão, 
cujo nome figura nas inscri- 
ções de lelala. 

Este navio destinava-se a 
apoiar a pequena frota trans- 
portando mantimentos, água 
e outros produtos que permi- 
tissem o progresso das pe- 
quenas caravelas a tão gran- 
des distâncias. 

Nos três navios, com uma 
tripulação estimada em 60 
homens, seguiam alguns na- 
tivos entre os quais os que 
Diogo Cão havia trazido do 
rio Zaire. 

Os navios largaram de Lis- 
boa em Agosto de 1487, 
abasteceram-se na feitoria 
do Castelo da Mina, na 
Costa do Ouro, e seguiram 
para sul passando a região 
explorada por Diogo Cão, 
tendo deixado o navio de 
abastecimento com nove ho- 
mens, por alturas, ao que se 
pensa, da Angra do Saito, 
actual Porto Alexandre, em 
Angola. 


Como os ventos continua- 
vam de proa, Bartolomeu 
Dias decide-se a fazer a 
volta do mar, aproando a SW 
na esperança de encontrar 
ventos mais favoráveis. 

Foi uma decisão corajosa 
que mostra as suas qualida- 
des marinheiras e a experi- 
ência dos ventos do Atlân- 
tico. 

Durante quase um mês 
navegaram sem avistar ter- 
ra, tendo chegado a cerca de 
40 graus sul com tempera- 
turas muito baixas, numa 
área que agora se denomina 
dos 40 graus rugidores de- 
vido à forca do vento. 
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AO COMEMORAR O 3.º ANO DE ACTIVIDADE TEMOS O PRAZER 
DE ANUNCIAR A ABERTURA DE UMA FILIAL EM LISBOA, 
APROVEITANDO O ENSEJO PARA AGRADECER, MUITO PENHO- 
RADAMENTE, A TODOS OS NOSSOS PREZADOS CLIENTES A 


HONROSA PREFERÊNCIA COM QUE NOS TÊM DISTINGUIDO. 


500 ANOS DEPOIS 


Depois de alguma nave- 
gação e não encontrando 
terra, aproaram a nordeste, 
em direcção à Baía dos Va- 
queiros (Fish Bay) onde fun- 
dearam. 

A 3 de Fevereiro desem- 
barcaram pela primeira vez 
na África do Sul, na Angra de 
S. Bras (Mossel Bay) não 
conseguindo entender os 
hotentotes, de pele negra e 
carapinha como os guinéus, 
por falarem uma língua des- 
conhecida dos intérpretes. 

Prosseguindo, verificaram 
que a costa seguia para este 
e um pouco para norte, 
tendo este facto sido consi- 
derado satisfatório pelo co- 


mandante. 
Na Angra da Roca (Algoa 


Bay) as tripulações come- 
çaram a manifestar desejos 
de retroceder. 

Reunidos os principais de 
bordo, foram todos de opi- 
nião que se devia regressar 
à excepção de Bartolomeu 
Dias que conseguiu a conti- 
nuidade da viagem por mais 
uns, atingindo o Rio Infante, 
assim designado por ter sido 
a caravela de Joao Infante, a 
primeira e talvez o único na- 
vio da frota que ali chegou. 

A costa inflectia para Este- 
Nordeste, formando-se en- 
tão a crença a bordo que se 
estava no Índico, tanto mais 
que do nordeste vinha uma 
forte corrente de águas 
quentes. 

Estavam às portas da In- 
dia, não muito longe de So- 
fala, frequentada por navios 


árabes. 
No dizer de um cronista, 


Bartolomeu Dias viu a terra 
da India mas não entrou nela 
como Moisés na terra da 
promissão. 

No regresso exploraram 
com mais cuidado a costa, 
passando por lugares que 
ainda não tinham avistado, 
procedendo a um levanta- 
mento para ser apresentado 
ao rei D.João ll. 

No Ilhéu da Cruzsa (False 


island) colocaram, pela pri- 
meira vez nesta viagem, O 
padrão de S. Gregório. 
Finalmente, a 6 de Julho 
de 1488, «houveram visto 
daquele grande e notável 
Cabo, encoberto por tantas 
centenas de anos, que 
quando se mostrasse não 
descobriria somente a si, 
mas um novo outro mundo 


de terras». 
No Cabo da Boa Es- 


perança foi levantado outro 
padrão, dedicado a S. Filipe, 
o que foi feito rapidamente 
porque «o tempo não lhe 
deu lugar a sair em terra». 

Antes de chegarem ao lo- 
cal, a 24 de Julho, onde ti- 
nham deixado a naveta de 
abastecimentos, Bartolomeu 
Dias colocou o padrão de S. 
Tiago no extremo W da Baia 
de S. Cristovão, actualmente 
a Dias Point, em Luderitz 
Bay. 

Quando chegaram à na- 
veta, nove meses depois de 
a terem deixado, dos nove 
homens que ali ficaram, seis 
tinham sido mortos pelos na- 
tivos quando iam buscar 
água e mantimentos e, dos 
restantes três, um muito 
doente e com febre, morreu 
de alegria ao ver os compa- 
nheiros regressarem. 

Queimada a naveta, de- 
pois de embarcarem os 
abastecimenmtos que resta- 
vam e material aproveitável, 
continuaram na viagem de 
retorno. 

Na Ilha do Principe, em- 
barcaram o grande cosmó- 
grafo portuense Duarte Pa- 
checo Pereira, que adoecera 
quando andava no Golfo da 
Guiné a fazer levantamentos 
hidrográficos, assim como 
os tripulantes da sua cara- 
vela que naufragara. 

Em Dezembro de 1488, 
depois de dezasseis meses 
e dezassete dias, as duas 
pequenas caravelas che- 
garam a Lisboa tendo per- 
corrido mais de 16 mil mi- 
lhas. 


Defende Valente de Oliveira 


O ministro Valente de Olivei- 
ra defendeu em Loulé a ne- 
cessidade de se «criar uma 
consciência crítica em relação 
ao uso do espaço e do que se 
constroi» numa perspectiva de 


USAR BEM 
O ESPAÇO 


sário «determinar um movi- 
mento de fundo em defesa da 
qualidade». 

O secretário de Estado da 
Administração Local, por seu 
lado, recordou que o Governo 


”- 
nom E 


PA 


» 


to de abrirem caminho a um processo incontrolado e indis- 
riminado de reconstituição do poder económico e político do 
rande capital financeiro e latifundiário». 


Noutro passo do documento, a Comissão Política recla- 

va do Governo português que «interdite de forma inequívoca 
3 acções contra os governos legítimos de Angola e Moçam- 
que conduzidas a partir do território português» e que de- 
nvolva «uma acção diplomática consequente contra a vio- 
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Telex (em fase de instalação) 


utilização ordenada e racional tem em preparação um con- 
dos recursos naturais. junto de diplomas com o ob- 

O ministro do Planeamento jectivo de rever a legislação 
e Administracão do Território, actual sobre ordenamento do 
que falava na sessão de en- território e expliçou que a nova 
cerramento de um seminário legislação «visa proporcionar 
sobre «ordenamento, urba- simultaneamente um equilíbrio 
nismo e património arquitectó- de repartição das pessoas e 


cia a que está submetido o povo maubere (Timor) e pelo nico», organizado pelo PSD das actividades e uma gestão é 
-cpeito à sua autodeterminação». algarvio, sublinhou ser neces- adequada do património na- ' 
tural», K 


Entre a legislação referida, o 
secretário de Estado destacou 
que «está em fase final de 
apreciação um projecto de di- bs 
ploma relativo ao Plano Regio- 
nal de Ordenamento». 


Anunciou ainda nova legis- 
lação referente aos planos 
directores municipais, salien- 
tando que estão em discussão 
os projectos de revisão da re- 4 
serva ecológica nacional, re- : 
serva agrícola e o Código de 
Expropriações. 

Disse ainda que está a ser " 
preparada uma resolução do 
Conselho de Ministros relati- 
vamente às normas sobre a 
gestão dc litoral, sendo tam- 
bém introduzidas alterações 
nas «orientações referentes a 
operações de reabilitação ur- 


NOTRE SIGNATURE EST VOTRE GARANTIE 


PARIS, LYON, LILLE, BORDEAUX 
E + 106 ESCRITÓRIOS PRÓPRIOS ESPALHADOS 
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COMPANHIA PORTUGUESA DE TREFILARIA, SA 
FUNDAÇÃO LUSO-AMERICANA PARA O DESENVOLVIMENTO 


A Companhia Portuguesa de Trefilaria e a Fundação Luso-Americana para o Desenvol- 
vimento celebraram, em Abril de 1987 um importante acordo de cooperação, na 
sequência do qual foram realizadas duas operações de grande impacto económico- 
-financeiro: 


E ara obtenção, junto do MDM-Sociedade de Investimentos, SA, de um financiamento 
de 300 mil contos, para apoio do fundo de maneio da Trefilaria, como aval da FLAD; e 


e O aumento de 200 mil contos do capital social da Trefilaria — 100 mil aquando do 
acordo e os outros 100 mil até final de 1987 —, subscrito, em partes iguais, pela 
FLAD e pelo Grupo Previdente. 


A segunda parte deste aumento foi agora concretizado, por escritura de 28 de 
Dezembro passado. 


Estas operações foram precedidas dos estudos adequados, levados a cabo por empre- 
sas especializadas, através dos quais se concluiu pelo elevado mérito económico da 
Trefilaria e pela sua alta rentabilidade potencial. 


Terminado o exercício de 1987, pode dizer-se que as perspectivas iniciais foram não só 
realizadas como em certa medida excedidas. 


A Trefilaria, que já é a maior empresa do ramo em Portugal e também a mais importante 
do Grupo Previdente, facturou cerca de 3,5 milhões de contos e, malgrado o período 
ainda muito curto após a inversão, já registou resultados positivos e superiores a 30 mil 
contos. 


COMPANHIA PORTUGUESA DE TREFILARIA, SA 


SEDE E FÁBRICA EM SACAVÉM 

Estrada Nacional — Apartado 11 — 2686 SACAVEM CODEX — Telef.: 255 02 99 (10 linhas) 

— Telex: 12623/42245/44626 TREFIL P 

FÁBRICA EM CARVALHOS 

Rua da Fábrica, 325 — CAVADINHAS — 4415 CARVALHOS — Telef.: 78 22 473 — Telex: 24160 CPTNOR P 
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Nova taxa a partir de amanhã 


IVA RENDERÁ EM 88 
355 MILHÕES 


A taxa geral do Imposto 
sobre o Valor Acrescentado 
(IVA) passa a ser de 17%, a 
partir de hoje, para as trans- 
missões de bens e presta- 
ções de serviços no conti- 
nente. Nas regiões autóno- 
mas dos Açores e Madeira, a 
taxa geral será de 12%. 

O Governo pensa obter 
em 1988 cerca de 355 mi- 
lhões de contos com a co- 
brança do IVA, contra ape- 
nas cerca de 308 milhões 
em 1987 (estavam previstos 
348,5 milhões). 

Para tanto, o Governo tem 
em conta um crescimento 
nnominal do consumo da or- 
dem dos nove por cento, 
face a 1987, um acréscimo 
de 2,5 milhões de contos, 
provenientes da integração 
na taxa agravada (30%) de 
bens de consumo duradouro 
até agora taxados em 16%, 
e o acréscimo de três mi- 
lhões de contos decorrentes 


da tributação em oito por 
cento de tractores e outras 
alfaias agrícolas. 

Para esse aumento de re- 
ceitas provenientes do IVA, 
o Governo tem também em 
conta um acréscimo de 800 
mil contos decorrentes da in- 
clusão na taxa normal do 
exercício de advocacia, e 
mais 13 milhões de contos 


pela elevação em um por . 


cento da taxa normal. 


Imposto profissional 
e de rendas: prazo 
de pagamento 
termina amanhã 


O director-geral das Con- 
tribuições e Impostos anun- 
ciou ontem, no programa ra- 
diofónico «Pelo sim, pelo 
não», da Antena/1, que o 
prazo de declaração e auto- 
pagamento do imposto pro- 
fissional e do imposto de 


rendas foi alargado até ama- 
nhá, dia 2 de Fevereiro, in- 
clusivé. 


Esta medida prende-se 
com o facto de a data limite — 
31 de Janeiro de cada ano — 
coincidir, no corrente, com 
um fim de semana — o que 
retira tempo útil aos contri- 
buintes para a normalização 
da sua situação fiscal. 


Na sua alocução, O direc- 
tor-geral das Contribuições e 
impostos afirmou que, «con- 
siderando que os últimos 
dias do prazo de entrega das 
declarações do imposto pro- 
fissional e do imposto de 
rendas coincidem com um 
sábado e um domingo», bem 
como pelo facto da abertura 
dos 160 postos de recepção 
das mesmas declarações 
«não cobre integralmente o 
país, entendeu-se superior- 
mente» estender este prazo 
até amanhã. 


Cash And Carry 


SUPERMERCADO GROSSISTA ALIMENTAR 


A MERCANTIL 


NA MERCANTIL DE SANTO TIRSO 
NA MERCANTIL DE FAMALICÃO 


OS MESMOS PRODUTOS 


OS MESMOS PREÇOS 
OS MESMOS SERVIÇOS 


A MERCANTIL DE SANTO TIRSO 


PRODUTOS ALIMENTARES, LDA. 


RUA S. JOÃO DE DEUS, 65 — TELEF.:52695— SANTO TIRSO 
(EX - HENRIQUE CARVALHO MARVÃO) 
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Lei orgânica do INIA assim o promete 


INVESTIGAÇÃO AGRÁRIA 


Uma filosofia tipicamente empresarial preside 
ao espírito da mova lei orgânica do Instituto Naclo- 
nal de Investigação Agrária (INIA), que esta se- 
mana é publicada no «Diário da República», em 
suplemento com data de 14 de Janeiro. A nova lei 
orgânica vem substituir a que vigorava desde 1979 
e reduz para cerca de metade os 120 artigos anteri- 
ores. «Com o novo corpo legislativo, aponta-se 
para uma estrutura de organização empresarial, 
em que os serviços centrais do INIA funcionam 
como «holding» e os serviços operativos, espalha- 
dos pelo país, são as empresas participadas» — 
segundo o presidente do instituto. 


O instituto passa, 2 partir de 
agora, a gozar de autonomia 
administrativa e fmanceira, 
movimentando este ano cerca 
de milhão e meio de contos. 

Segundo Carlos Portas, «foi 
difícil coadunar este modelo 
de gestão como a estrutura da 
administração pública central, 
mas os ministros dz Agricul- 
tura e das Finanças deram 


todo o apoio à solução encon- 
trada, inovadora em Por- 
tugal», 


O INIA, com os seus mais 
de trezentos invesigadores, 
passa a ter pois, à seme- 
lhança do que já acontece 
com outros organismos nacio- 
nais de investigação científica, 
como o Laboratório Nacional 
de Engenharia Civil (LNEC) ou 
o Laboratório Nacional de En- 
genharia e Tecnologia Indus- 
trial (LNETI), um largo grau de 
autonomia. 

Esta filosofia, segundo o 
preâmbulo da lei orgânica, 
visa incentivar um esquema 
de receitas próprias, que será 


.... 


Uma delegação de jovens 
empresários brasileiros avis- 
tou-se no Palácio da Bolsa 
com o presidente da Asso- 
ciação Comercial do Porto, 
Ruy Lacerda. No encontro, a 


«O Índice de capacidade e de 
sucesso» do INIA, em certos 
domínios da sua actividade. 

Com a nova lei, são criadas 
as estações nacionais de in- 
vestigação e desenvolvimento 
experimental DE's) e os ser- 
viços nacionais de investiga- 
ção e desenvolvimento experi- 
mental (SNIDE's), ambos do- 
tados de autonomia adminis- 
trativa. 

As ENIDE's são definidas 
como unidades orgânicas vo- 
cacionadas para a realização 
de actividades científicas nos 
vários domínios de investiga- 
ção e desenvolvimento. 

Quanto aos SNIDE's, são 
unidades orgânicas vocacio- 
nadas para a investigação e 
desenvolvimento em áreas de 
actividades específicas e para 
a promoção de transferência e 
aplicação prática da ciência e 
tecnologia junto de outros or- 
ganismos e dos operadores 


“económicos interessados. 


Passam a ser consideradas 
ENIDE's as estações agronó- 


Maga 
a, 


VAI TER AUTONOMIA 


mica, zootécnica, florestal, de 
melhoramento de plantas, viti- 
vinícola, de fruticultura e de 
tecnologia dos produtos agrá- 
ros. 

Quanto aos SNIDE's, pas- 
sam a ser compostos por dois 
centros — de reconhecimento e 
ordenamento agrário, e de 
protecção da produção agri- 
cola, para além de um labora- 
tório químico-agrícola. 


De serviço público 
a «holding» 


Nesta estrutura, a «holding» 
INIA passa a dispor de um pre- 
sidente, de um conselho con- 
sultivo de investigação agrária 
e de dois outros conselhos, 
científico e administrativo. 


Pela sua composição, O 
conselho consultivo de investi- 
gação agrária, até agora iné- 
dito, deverá ser o grande ca- 
talizador da nova filosofia que 
se pretende alcançar com a lei 
organica. 


Devendo reunir em plenário 
duas vezes por ano, este con- 
selho tem uma componente 
pública (presidente e vice-pre- 
sidentes do INIA, directores 
regionais e gerais do Minis- 
tório da Agricultura, directores 
das ENIDE's e dos SNIDE's), 
uma componente pedagógica 
(dois representantes designa- 
dos pelas universidades onde 
se processe o ensino agrário e 
agro-industrial) e a vertente 
privada, associativa e empre- 
sarial (cinco representantes 


JOVENS BRASILEIROS 
NO PALÁCIO DA BOLS 
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Nacional de Jovens Empre- 
sários (ANJE), foram abor- 
dadas algumas questões 
respeitantes às relações 
económicas entre os dois 
países. A delegação consti- 


. o a “e 4 
DPS - . 


se deslocou ao nosso país a 
fim de estar presente nos 
trabalhos do Il Congresso' 
Nacional dos Jovens Empre- 
sários, será ainda recebida 
pelo antigo presidente do 


designados pelas associações 
de agricultores de âmbito na- 
cional, federações e confe- 
derações, e dois representan- 
tes de outros grupos interpro- 
fissionais actuando no sector 
agro-industrial). 

Visando reforçar a ligação 
ao mundo exterior, e especial- 
mente ao sector agrário e 
agro-industrial que deverá ser- 
vir, O INIA passa a dispor tam- 
bém de conselhos consultivos 
agregados a todos os ENIDE's 
e SNIDE's espalhados pelo 
país. 

Estes conselhos deverão 
congregar os interesses dos 
destinatários das actividades 
de investigação e desenvolvi- 
mento a aplicar nos respecti- 
vos sectores ou regiões, con- 
gregando representantes da 
produção, das escolas e das 
empresas. 


Para além das dotações 
concedidas pelo orçamento do 
Estado, passam a constituir 
receitas próprias do INIA, en- 
tre outras, as quantias cobra- 
das por serviços prestados a 
quaisquer entidades, públicas 
ou privadas, nacionais ou es- 
trangeiras, ou o produto da 
venda das patentes de inven- 
ção de materiais e de novas 
tecnologias. 

“A autonomia administrativa 
e financeira do INIA dá-lhe 
responsabilidades acrescidas, 
mas liberta-o da filosofia de 
serviço público, que será pou- 
co a pouco substituída por ou- 
tra, de tipo mais empresarial» 
— pensa Carlos Portas. 


"+ 


presentando a Câmara de 
Comércio de São Paulo e a 
CORPES - Corporação de 
Estudos Socias sediada na 
mesma cidade visitaram 
ainda algumas unidades fa- 


tuída pelo eng. Marcos Au- 
gusto Nascimento e dr. Al- 
berto Camargo Vidigal, que 


que também esteve pre- 
sente Paulo Barros Vale, 
presidente da Associação 


Município portuense, enge- 
nheiro Paulo Vallada. Os 
dois jovens empresários, re- 


bris da Região Norte, bem 
com a Companhia Real Viní- 
cola, em Vila Nova de Gaia. 
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No respeitante a moedas estas cotações 
devem ser consideradas a titulo meramente 
informativo 

Todas as operações de venda estão sueas 
ao imposto de 6 por mil 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas atítulo 
meramente informativo e todas as operações de venda 
estão sujeitas ao imposto de seis por mil. 
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Leonor Beleza e Eurico de Melo presidiram ao acto 


GOVERNO HOMENAGEOU 
JACINTO DE MAGALHÃES 


O vice primelro-ministro Eurico de Melo e a 
ministra da Saúde, Leonor Beleza, presidiram on- 
tem no Porto à cerimónia de homenagem «do Go- 
verno» ao antigo Director Geral dos Hospitais, Ja- 
cinto de Magalhães, falecido em Agosto do ano 
passado. Posteriormente, foi descerrada, na Praça 
Pedro Nunes, ém frente ao Instituto de Genética 
Médica, uma estátua do homenageado. 


Antes da entrega dos pré- 
mios «Fonseca e Castro», 
«Tranquilidade», «Ermestina 
Campos Ferreira» e «Assidui- 
dade» que galardoaram al- 
guns funcionários do Instituto 
de Genética Médica Jacinto de 
Magalhães, Leonor Beleza, 
em tom bastante emocionado, 
falou da obra e da pessoa de 
Jacinto de Magalhães, «um 
excelente amigo e colabora- 
dor exigente — primeiro de si 
mesmo e só depois dos ou- 
tros». 

A ministra da Saúde, que re- 
cordou com mágoa a perda do 
«médico, poeta e huma- 
nista», disse que a sua ausên- 
cia «deixou um grande 
vazio». 

Leonor Beleza salientou as 
excelentes relações que com 
ele mantivera como Director 
dos Hospitais — «função que 
Jacinto de Magalhães acel- 
tou em prol da melhoria das 
condições de vida das po- 
pulações». 

A responsável pelo sector 
da Saúde concluiu que o im- 
portante trabalho desenvol- 
vido a nível da investigação 
pelo homenageado é razão 
para que o Instituto continue a 
dar o melhor de si, tendo o 
Governo garantido já «as ver- 
bas necessárias para a am- 
pllação física do Instituto». 

Na sessão falou também o 
vice primeiro-ministro Eurico 
de Melo que, igualmente co- 
movido, salientou a obra de 
Jacinto de Magalhães, um ho- 
mem que «fez da sua vida 
uma preocupação intensa a 
nível-material e metafísico». 


Sob este ponto de vista, Eu- 
rico de Melo frisou que «não é 
só na resolução dos proble- 
mas materiais de Portugal 
que encontraremos a solu- 
ção Ideal para a nossa Pá- 
tria. Temos que olhar tam- 
bém pela parte espiritual, 
metafísica. Somos — concluiu 
— um país de místicos, poe- 
tas e aventureiros». 


Prémio 
terá o nome 
do homenageado 


À cerimónia estiveram tam- 
bém presentes, entre outros, 
os secretários de Estado da 
Segurança Social, Luís Filipe 
Pereira, e da Saúde, Faria de 
Almeida, o presidente do Insti- 
tuto de Genética Médica Ja- 
cinto de Magalhães, Vaz 
Osório, Jean Frézal (que fez 
parte do júri do «Prémio Fon- 
seca e Castro»), Daniel Serrão 
e a esposa do homenageado, 
Zita Magalhães. 

O presidente do Instituto 
aproveitou a oportunidade 
para recordar o «clentista, o 
amigo e o homem público, 
pela primeira vez ausente no 
Dia do Instituto», curiosa- 
mente também o dia do seu 
aniversário — Jacinto de Maga- 
lhães, se fosse vivo, comple- 
tava ontem 50 anos. 

Também Daniel Serrão, 
igualmente membro do júri, 
lembrou o «homem fiel aos 
amigos, à verdade e a Deus. 
Que o seu exemplo frutifl- 
que nesta casa» — disse. 


O professor Frézal — convi- 
dado de honra do Governo, 
saliente-se — referiu igual- 
mente a importante obra dei- 
xada por Jacinto de Maga- 
lhães em prol da Saúde públi- 
ca, e realçou as qualidades 
«deste amigo precioso». 


Seguiu-se a cerimónia de 
entrega dos prémios, com 
destaque para «Prémio Nacio- 
nal Prof. Doutor Fonseca e 
Castro», que a partir do pró- 
ximo ano se designará «Pré- 
mio Jacinto de Magalhães». 

O galardão foi atribuído ao 
trabalho de investigação da 
Unidade de Enzimologia da- 
quele Instituto, em que cola- 
boraram a dr* Maria Clara 
Santos (chefe da unidade), dr. 
Rui Aguiar Pia, Maria Augusta 
Fontes, Maria Lurdes Lopes e 
Maria Helena Nunes. 

O «Prémio Tranquilidade», 
dos Seguros Tranquilidade, no 
valor de 100 contos, foi atribuí- 
do a Pires Soares, e distinguiu 
o melhor trabalho sobre gené- 
tica. 

O «Prémio de Dedicação» — 
Emestina Campos Ferreira —, 
foi atribuído às funcionárias 
Celeste Lima e Fátima Quel- 
rós. Por último, foi entregue o 
«Prémio Assiduidade», aos 
funcionários sem faltas 
durante o ano: Armando Alfre- 
do Queirós, Maria Augusto 
Carvalho Fontes, Maria Fer- 
nanda Bárbara Pinto e Maria 
Teresa Pereira Esteves. 

A homenagem terminou 
com o descerramento da está- 
tua de Jacinto de Magalhães, 
na Praça Pedro Nunes, por um 
dos seus filhos. 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 


EXPOMÓVEL '88 


11º Salão Profissional do Mobiliário e Iluminação 


EXPONOR 


23 de ABRIL a 1 de MAIO 88 
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A ministra da Saúde, Leonor neem, eo ECRM CE Eurico de Melo, na altura do descerramento da estátua de Jacinto de 
Magalhães, na Praça Pedro Nunes, no Porto. 
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Um relatório elaborado pelo Laboratório Nacional de Engenharia 
Civil não inviabiliza a construção na Escarpa da Serra do Pilar, : 


mento e desagregamento das terras. 


(Foto de JOSÉ ALBINO) 
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Em reunião com o presidente da Câmara de Gaia, os moradores foram informados dos planos da 


Edilidade para proceder à legalização das casas clandestinas da Escarpa da Serra do Pilar. 


Pinto Simões explicou plano aos moradores 


(Foto de JOSÉ ALBINO) 


CÂMARA DE GAIA LEGALIZA 


CLANDESTINOS DA «ESCARPA» 


A Câmara de Gala val legalizar a «urbaniza- 
ção» clandestina que em poucos anos brotou na 
Escarpa da Serra do Pilar. Numa reunião ontem de 
manhã efectuada no próprio local com os mora- 
dores, o presidente da Câmara de Gala anunciou a 
intenção de adquirir os terrenos ilegalmente ocu- 
pados e proceder ao sequente loteamento e pro- 
jecto urbanístico da zona. 


A reunião de moradores 
com o presidente da Câmara 
de Gaia, coronel Pinto Si- 
mões, levada a cabo numa 
garagem rudimentar de terra 


batida, veio trazer alguma es- 
perança aos marginalizados 
moradores da Escarpa da Ser- 
ra. Há mais de 15 anos, come- 
çaram a surgir no local as pri- 
meiras casas clandestinas, er- 
guidas em terrenos pertencen- 
tes ao Exército português, ao 


Ministério das Finanças e a 
dois proprietários particulares 
(um dos quais se desconhece 
totalmente, quer quanto a 
identidade, quer quanto a 
paradeiro). Uma das primeiras 


intenções da edilidade será, 
conforme prometeu o presi- 
dente da Câmara, tentar ad- 
quirir estes terrenos para pos- 
teriormente os vender aos 
moradores, por preços contro- 
lados que deverão ser oportu- 
namente combinados com a 
Comissão de Moradores. 


Segundo explicou o coronel 
Pinto Simões, o produto con- 
seguido com esta venda rever- 
terá não a favor da Câmara, 
mas sim para uma conta a 
cargo da Comissão de Mora- 
dores e controlada pela Junta 
de Freguesia de Santa Mari- 
nha, para eventuais investi- 
mentos na zona. 


Esta proposta deverá ser 
discutida e aprovada em reu- 
nião camarária a realizar de 
hoje a oito dias. A partir daí, a 
Câmara estará em condições 
de proceder à compra dos ter- 
renos e fazer elaborar, pelos 
serviços competentes, o res- 
pectivo projecto de loteamento 
urbanístico. 

Na reunião, que contou tam- 
bém com a participação do 
presidente da Junta de Santa 
Marinha, Albino Catita, e do 
arquitecto Gonçalves Abran- 
tes, do Gabinete de Clandesti- 
nos da Câmara, além dos ele- 
mentos da Comissão de Mora- 
dores e de largas dezenas de 
habitantes da zona, o presi- 
dente da Câmara começou 
por anunciar que a «questão 
da segurança» constituia «a 
principal diferença entre estas 
casas clandestinas e todas as 
outras» que enxameiam o 
concelho de Gaia. Conforme 
garantiu, um relatório recente- 
mente elaborado pelo Labora- 
tório Nacional de Engenharia 


AGOSTINHO & SANTOS SILVA 


WIRSBO 


No PASSADO os VIKINGS cruzaram os mares e conquistaram o Mundo. 


No PRESENTE os Suecos vencem a corrosão e o frio com os mais avan- 
çados sistemas para Aguas Sanitárias e de Aquecimento Central com a 
ALTA QUALIDADE dos seus produtos. 


No FUTURO também os portugueses descobrirão o segredo da segurança 
e conforto dos lares Suecos. 


WIRSBO-PEX o tubo Sueco em Polietileno Reticulado para Instalações 
de Aguas Sanitárias Quentes e Frias e de Aquecimento Central por Chão 
Radiante ou através de Radiadores. 


WIRSBO-PEX a solução flexível 


PRESENTES NA SIMAC DE 28 DE JANEIRO A 2 DE FEVEREIRO 


WIRSBO - TUBOS DA SUECIA, LDA. 
ESCRITS: AV. DA REPÚBLICA 1622,3.º - 4400 V. N. DE GAIA 
TLF. 308564 — TELEFAX 309395 — TELEX 26173 WIRSBO P 
ARMAZÉM: AV. DA REPÚBLICA, 2290 — 4400 V. N. DE GAIA — TLF. 309481 


DISTRIBUIDORES EM TODO O PAÍS 
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Civil concluiu que a consistên- 
cia do terreno da Escarpa 
«não inviabiliza» a construção 
mas definia vários perigos. 
Tudo indica que a Escarpa, 
«não estando a ruir, pode, ao 
longo dos anos, vir a amole- 
cer, a desagregar-se e a criar 
perigos reais». «Não há perigo 
imediato, mas poderá haver se 
não se tomarem já medidas de 
precaução», afirmou o coronel 
Pinto Simões. 

Uma dessas medidas con- 
siste no entubamento das 
águas pluviais e residuais, de 
forma a evitar o processo de 
amolecimento provocado pela 
infiltração das águas. 

O projecto de loteamento a 
elaborar terá de ordenar a de- 
molição inevitável de algumas 
das casas ilegais, quer por er- 
ros de construção, quer por se 
situarem, eventualmente, em 
áreas que ofereçam perigo 
iminente de derrocada de ter- 
ras ou de placas de pedra. 
Mas o coronel Pinto Simões 
prometeu que as famílas afec- 


mesmo local. 


tadas seriam realojadas de 
imediato, em condições a 
acordar entre a Junta de Fre- 
guesia, a Comissão de Mora- 
dores e a Câmara. 

«As dificuldades são muitas 
e só com o esforço e a boa- 
vontade de todos se poderão 
resolver», considerou o presi- 
dente da Câmara de Gaia, que 
prometeu que «a Junta de 
Santa Marinha e os serviços 
da Câmara farão o melhor» 
nesse sentido. 

Pinto Simões previu que o 
referido projecto deverá estar 
concluido dentro de meses, 
devendo ser aprovado pela 
Câmara ainda neste ano. 

Após a exposição do presi- 
dente da Câmara — que fora 
extemporaneamente interrom- 
pida logo no início por um 
morador aparentando precon- 
ceitos sobre a actuação da 
edilidade — foi dada a palavra 
aos moradores que tiveram 
assim oportunidade de expór 
algumas das suas mais pre- 
mentes inquietações. 


DEMOCRATAS EVOCAM 
O 31 DE JANEIRO 


Democratas e antifascistas evocaram ontem de 
manhã, nos cemitérios do Prado do Repouso e de 
Agramonte, a tentativa de implantação da República 
que no dia 31 de Janeiro de 1891 resultou em san- 
grentos confrontos populares e militares no Porto. 
Várias comemorações foram levadas a efeito, por ini- 
ciativa de diferentes grupos, mas com idêntica finali- 
dade — evocar a luta pela abolição da Monarquia, 
recordar os nomes ilustres nela envolvida e homena- 
gear os que morreram pela causa. 

Uma primeira romagem fora efectuada na manhã 
do dia 30, sábado, pelo Clube de Sargentos do Exér- 
cito ao Cemitério do Prado do Repouso, junto ao mo- 
numento que evoca esses acontecimentos. Ontem de 
manhã, pelas 10.30 horas, um grupo de democratas 
constituido por Mário Cal Brandão, António Macedo, 
arq” Corte-Real, Gomes da Mota e Guerra da Mota, 
entre muitas outras dezenas de pessoas que se qui- 
seram associar, procederam a idêntica romagem, no 


Na altura, o arq” Corte-Real evocou os aconteci- 
mentos ocorridos no longínquo ano de 1891 e mencio- 
nou alguns dos nomes envolvidos na revolta gorada, 
que teve como palco a actual Rua 31 de Janeiro e toda 
a zona envolvente (nomeadamente a então Praça D. 
Pedro, hoje da Liberdade, onde se erguiam os Paços 
do Concelho). Este mesmo grupo deslocou-se, de- 
pois, ao Cemitério de Agramonte, em romagem à se- 
pultura de Carlos Cal Brandão, falecido exactamente 
há 15 anos, no dia 31 de Janeiro. 

Um outro grupo — a União dos Resistentes Anti- 
fascistas (URAP) — motivou a concentração de mais 
algumas dezenas de pessoas no Prado do Repouso. 
De entre esses antifascistas, podia ver-se Raul Castro, 
Hernâni Silva e Álvaro Ferreira Alves, entre outros. Na 
cerimónia, Raul Castro fez idêntica evocação dos lon- 
gínquos acontecimentos que viriam a germinar a eclo- 
são do 25 de Abril e mencionou «o perigo do desa- 
parecimento das liberdades conquistadas». 
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JUNTAS 
DE GONDOMAR 


DEFENDEM DOURO 
E SUAS MARGENS 


Cinco das 12 freguesias do Concelho de Gondomar — 
Rio Tinto, Valbom, Fânzeres, Cuvelo, Foz do Sousa e Ba- 
guim — reuniram-se na tarde de ontem, no eifício da Junta de 
Freguesia de Rio Tinto, onde trataram um dos quatro pontos 
agendados na Ordem de Trabalhos, que tem a ver com a 
extracção de areia e preservação das margens do rio Douro. 


Na reunião foi apreciado pelos autarcas o modo indiscri- 
minado como tem vindo a ser feita a extracção de inertes do 
rio Douro, «danificando as margens e as praias». No decorrer 
do trabalhos, foi ainda analisado o problema da consistência 
das margens, em virtude da construção do canal, de 60 
metros de profundidade, que permite a navegabilidade do 
Douro e a questão da construção ilegal nas margens do rio. 


Sobre este caso, foi-nos apontado o que está a aconte- 
cer na Freguesia de Valbom com a construção, junto a um 
posto abastecedor de combustíveis, de um edifício com ser- 
ventia para «self-snack» e discoteca, construção esta autori- 
zada pela Câmara gondomarense. 


Lembram estes autarcas que a Junta Autónoma de Es- 
tradas só permite a construção do outro lado da estrada 
marginal, 15 metros para além da face da via, o que, segundo 
os presidentes de junta ontem reunidos, nem sempre se 
verifica. | 

Nesta reunião, as cinco juntas de freguesia mostraram 
«estranhesa» pela divulgação à Comunicação Social do pro- 
jecto camarário sobre a preservação das margens do Douro, 
estudo que foi elaborado sem, afirmaram, as juntas de fre- 
guesia serem ouvidas. 

Perante tal situação, a reunião foi suspensa por 15 dias e 
decidido solicitar ao pelouro do Turismo da Câmara de Gon- 
domar elementos disponíveis e em estudo sobre tal projecto, 
O mesmo acontecendo em relação ao Gabinete Coordenador 
da Navegabilidade do Douro sobre esta matéria, ao mesmo 
tempo que solicitam, também, o cademo de encargos sobre a 
extracção de areias, «para que possamos ver em que condi- 
sea foitas estas extracções», referiu o porta-voz da 
reunião. 


Acidente de viação em V. do Pinheiro 


IDENTIFICADAS 
AS VÍTIMAS 


É já possível fomecer a identidade das três pessoas 
mortas no acidente de motorizada que anteontem vitimou 
uma família de Vila do Conde. 

Trata-se de Maria Luísa da Silva Ramos e de Carlos 
Manuel Moreira da Silva, de 2 anos, mulher e filho de Manuel 
Femando da Silva, de 30 anos, também morto no acidente. 

Recorde-se que o acidente ocorreu na EN 13, em Águas 
Férreas, Vilar do Pinheiro, quando a motorizada que trans- 
portava a família se despistou, acabando por embater na 
traseira de um veículo de mercadorias estacionado na berma 
da estrada. A criança, que viajava sentada à frente do pai, 
teria sido a primeira a embater no veículo de mercadorias. 

Transportados pelos Bombeiros de Moreira da Maia ao 
Hospital de S. João, onde chegaram já sem vida, os corpos 
foram depois transladados para a casa mortuária daquele 
hospital. 
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MANIFESTAÇÃO EM GDANSK 
CONTRA SUBIDA DE PREÇOS 


Milhares de polacos manifestaram-se ontem 
pelas ruas de Gdansk, cidade portuária do Báltico, 
em protesto contra o drástico aumento do custo de 
vida anunciado sábado pelo Governo. Testemu- 
nhas disseram que mais de 3.000 pessoas mar- 
charam até à sede do Partido Comunista, empu- 
nhando bandeiras do «Solidariedade» e entoando 
«slogans» contra o Governo. 

Segundo o anúncio governamental, a partir de 
hoje a alimentação passará a custar mais 40 por 
cento, num aumento geral médio dos preços de 27 
por cento. Os aumentos enquadram-se nas medi- 
das para reduzir os subsídios do Estado e racio- 
nalizar os preços, elemento fulcral das reformas 
propostas pelo Governo do general Wojciech Jaru- 
zelski. 


ESPANHÓIS REJEITAM 
OFERTA DE TRÉGUAS DA ETA 


Exceptuando Gdansk, berço do «Solidarie- 
dade», a população parece em geral resignada e 
não há notícias de outros protestos no resto do 
país. A manifestação de Gdansk começou depois 
de uma missa celebrada na basílica de Santa 
Maria pelo cardeal primaz da Polónia, Jozef 
Glemp, cuja homilia se cingiu a assuntos estrita- 
mente religiosos. 


Os manifestantes percorreram cerca de um qui- 
lómetro até junto à sede do Partido, onde permane- 
ceram 15 minutos, antes de dispersar ordeira- 
mente, 200 metros adiante, junto à estação dos 
caminhos de ferro. 


De acordo com o anúncio de sábado, a gasolina 
aumenta 60 por cento, o «fuel» 100 por cento, os 


bilhetes de autocarro e comboio 50 por cento, tal 
como as rendas das casas municipais de aluguer 
moderado, as bebidas alcoólicas 46 por cento e os 
cigarros 40 por cento. Numa segunda fase, mar- 
cada para 1 de Abril, o carvão passará a custar 
mais 200 por cento e o gás, electricidade e aqueci- 
mento central mais 100 por cento. 

Em comunicado emitido ontem em Gdansk, o 
«Solidariedade» exigiu o imediato cancelamento 
dos aumentos, «cujas consequências são graves 
para todos os grupos sociais, mas trágicos para 
alguns». O comunicado acrescenta que se o Go- 
vemo persistir na sua aplicação terá de elevar para 
o dobro as compensações aos trabalhadores, de 
6.000 (cerca de 20 por cento do salário médio) para 
12.000 zlotys. 


Quase um em cada dois espanhóis opõe-se a 
que o Governo aceite uma oferta da ETA de 60 dias 
de tréguas em em troca do reatamento das conver- 
sações sobre sobre o fim da violência na contur- 
bada região basca, segundo uma sondagem feita a 


800 pessoas e publicada pelo diário «El Pais». 


Os resultados indicam que 
49 por cento dos inquiridos 
não querem que o Governo do 
primeiro-ministro Felipe Gon- 
zalez aceite a oferta de tré- 
guas dos separatistas bascos. 

Quarenta e dois por cento 
disseram pensar que a oferta 
deve ser aceite e nove por 


cento afirmaram não ter opi- 
nião. 

A ETA, que assumiu as res- 
ponsabilidades pelos assassí- 
nios de mais de 600 pessoas 
desde que em 1968 iniciou a 
sua campanha de violência 
em prol da independência do 
País Basco, propôs em 29 de 


Os finlandeses começaram ontem a votar em 


dois dias de eleições presidenciais, sendo quase 
certo que o presidente cessante, Mauno Kolvisto, 
seja reconduzido num novo mandato de seis anos. 
Os resultados finais serão conhecidos hoje à 


noite. 


Uma sondagem feita na 
véspera do início do escrutínio 
atribuía 52 por cento dos votos 
ao social democrata Koivisto. 
O seu rival mais próximo, o 
primeiro-ministro conservador 
Harry Holkeri, teria 17 por 
cento, um ponto à frente de 
Paavo Vaeyrynen, antigo mi- 
nistro dos Negócios Estrangei- 
ros e chefe do Partido Cen- 
trista Agrário. 

Prevê-se que o socialista 
Kalevi Kivisto e o comunista 
Jouko Kajanoja obtenham en- 
tre eles menos de 10 por cento 
dos votos. 

Com a votação a começar 
sob temperaturas abaixo de 
zero, a principal questão era 
saber se Koivisto irá ganhar as 
eleições com maioria absoluta 
-— mais de cinquenta por cento 
dos votos. 

Se Koivisto não chegar aos 
50 por cento, a escolha do pró- 
ximo presidente da Finlândia 
será decidida por um Colégio 
Eleitoral de 301 membros que 
são também eleitos na vota- 
ção que começou ontem e ter- 
mina hoje. 

Koivisto, com 64 anos, che- 
gou ao poder em 1982, 
quando o seu antecessor Urho 
Kekkonen se retirou, após 25 
anos de Presidência tumultuo- 
sa. O seu estilo de liderança 
discreto e introvertido contras- 
tou fortemente com o tempera- 
mento inflamado de Kekkonen 
e o seu primeiro mandato veio 
acalmar a cena política na Fin- 
lândia. 

Koivisto fez o país entrar 
tranquilamente numa era de 
prosperidade económica sem 
precedentes para OS seus ci- 
dadãos e de estabilidade nas 
relações externas. 
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Isto reflectiu-se numa cam- 
panha eleitoral «moma», em 
que poucas áreas de desa- 
cordo real surgiram entre os 
cinco candidatos. Todos 
apoiam a política externa neu- 
tral da Finlândia e defendem 
relações com a União Sovié- 
tica. 


Equatorianos também 
elegem um presidente 


Ao som das sirenes dos 
bombeiros e das embarcações 
pesqueiras, iniciaram-se on- 
tem no Equador as eleições 
presidenciais, em que partici- 
pam os 4,6 milhões de elei- 
tores do país. 

A tarefa dos equatorianos 
consiste em escolher um su- 
cessor, entre 10 candidatos, 
para o presidente Leon Febres 
Cordero, um controverso e fer- 
voroso dirigente pró-ameri- 
cano que tem lutado por um 
sistema económico liberal. 

O toque das sirenes às 7h00 
locais (13h00 de Lisboa) foi 
devido a uma disposição do 
Supremo Tribunal Eleitoral, 
responsável pela organização 
e realização do processo elei- 
toral. 

Quito, a capital, permane- 
ceu tranquila durante todo o 
dia de sábado, estabelecido 
como período de reflexão an- 
tes do acto eleitoral, enquanto 
as forças de segurança per- 
maneciam em estado de alerta 
para prevenir eventuais distúr- 
bios. 

«Parecem ser as eleições 
mais sossegadas dos últimos 
50 anos», salientou a Secre- 
taria de Informação Pública. 

A última campanha presi- 
dencial de 1984 foi assinalada 
com a morte de 10 pessoas e 
ferimentos em mais de 50, de- 


vido a confrontos entre rivais . 


políticos. 


Segundo as últimas sonda-. 
gens, nenhum dos candidatos, . 


que vão da direita à extrema- 


esquerda, deverá obter a mai- | 


oria na primeira volta, o que 

levará à realização de uma se- 

gunda em 8 de Maio. 
Analistas políticos consi- 


Janeiro suspender os atenta- 
dos por 60 dias se o Governo 
concordasse em retomar con- 
versações interrompidas após 
a explosão de um carro arma- 
dilhado, que causou a morte a 
11 pessoas e que foi mais um 
acto da autoria da ETA. 


O Governo disse que só 
consideraria a oferta se a ETA 
acabasse primeiro com os 
seus atentados e se a trégua 
fosse efectiva. 


Outra sondagem, publicada 
pelo «Diario 16», assinala que 
44 por cento dos espanhóis 


deram que Rodrigo Borja, can- 
didato da esquerda democrá- 
tica e um adversário de longa 
data de Cordero, detém as 
maiores possibilidades de ob- 
ter o lugar. 

Borja, um social-democrata 
de 52 anos, planeia distanciar- 
se da política de aliança com 
os Estados Unidos, que trans- 
formou o seu país no mais 
sólido aliado de Washington 
na América do Sul. 

Outro candidato importante 
é Frank Vargas Pazzos, um 
antigo coronel da Força Aérea 


apoiam uma revisão da Cons- 
tituição destinada a legalizar a 
pena de morte para os terro- 
ristas. 


A sondagem revela também 
que 40,7 por cento dos inquiri- 
dos são contrários ao perdão 
ou indulto dos culpados por 


“delitos de terrorismo, mesmo 


que estes abandonem a luta 
armada. 


A coligação independentista 
basca «Herri Batasuna» pediu 
no sábado ao Governo espa- 
nhol que responda à oferta de 
tréguas da ETA, de que é con- 


FINLANDESES REELEGERÃO 
KOIVISTO COMO PRESIDENTE 


que chefiou duas rebeliões 
militares falhadas contra Cor- 
dero, em 1979. 

O terceiro candidato com hi- 
póteses de ganhar na se- 
gunda volta é o líder popular 
Abdala Bucaram, que esteve 
exilado no Panamá durante 
dois anos depois de ter acu- 
sado o Exército de gastar fun- 
dos govermamentais. 

Analistas salientam que os 
equatorianos não têm mani- 
festado entusiasmo acerca do 
sufrágio devido à descrença 
na capacidade em melhorar 


siderada o «braço político». 
Em comunicado, o «HB» con- 
sidera que a oferta reflecte «o 
facto da negociação política 
com o Estado ser irreversi- 
vel», mas sublinha que o pro- 
cesso «pode ser longo e la- 
borioso». Os seus dirigentes 
proclamam «a legitimidade do 
movimento basco de liberta- 
ção nacional para defender a 
negociação como meio idóneo 
de carácter democrático e a 
responsabilidade da ETA para 
procurar uma saída» para o 
conflito com o Estado espa- 
nhol. 


rapidamente os níveis de vida 
depois do país — um dos mais 
pobres da América Latina — ter 
passado por uma crise econó- 
mica devastadora, em 1987. 

O Equador perdeu cerca de 
mil milhões de dólares em re- 
ceitas e o seu Produto Nacio- 
nal Bruto desceu 3,5 por cento 
na sequência de um sismo 
que destruíu o seu principal 
oleoduto e causou uma sus- 
pensão de cinco meses nas 
exportações petrolíferas, a 
principal fonte de receitas ex- 
temas. 


estrangeiro —» 


Angola: outra condição 
para retirada cubana 


Angola informou o secretário de Estado norte-americano 
para os Assuntos Africanos, Chester Crocker, de que condi- 
ciona a retirada das forças cubanas à cessação do apoio dos 
EUA e da África do Sul & UNITA, disse ontem à «Lusa» uma 
fonte diplomática de Luanda. Nas conversações anteriores 
com os EUA, o Governo angolano condicionava a retirada 
das forças cubanas apenas à descolonização da Namíbia. 

O Governo angolano considera positivas as conversa- 
ções realizadas em Luanda, quinta e sexta-feira, entre uma 
delegação dos EUA chefiada por Chester Crocker e uma 
delegação angolana encabeçada pelo ministro das Relações 
Exteriores, Afonso Van-Dunem «Mbinda», disse a mesma 
fonte. 

Luanda considera particularmente significativo o facto 
dos EUA terem aceitado pela primeira vez discutir as condi- 
ções para a retirada das forças cubanas com um represen- 
tante do Governo de Havana, Jorge Risquet, membro do 
Bureau Político do PC cubano, que participou nas negocia- 
ções integrado na delegação angolana. 

A nova condição angolana para a retirada dos cubanos, 
acrescentou a mesma fonte, é consequência do aumento do 
apoio militar prestado pelos EUA à UNITA através do terri- 
tório do Zaire e da intensificação das «acções de desestabili- 
zação» nas províncias fronteiriças do norte de Angola. 


São Tomé e Príncipe 
tem novo Governo 


O presidente de São Tomé e Príncipe, Manuel Pinto da 
Costa, empossou sábado à tarde o novo primeiro-ministro, 
Celestino Rocha da Costa, e o seu Governo de 11 membros. 
No novo Executivo foram criados dois cargos de ministros 
delegados do primeiro-ministro, suprimidos alguns Minis- 
térios e aglutinados outros. 

No Ministério dos Negócios Estrangeiros, o anterior ti- 
tular, Guilherme Posser da Costa, é substituído por Carlos 
Alberto Dias da Graça e transita para o Ministério da Coo- 
peração, assegurado até agora como coordenador por Carlos 
Bragança Gomes. O anterior Ministério das Finanças, de que 
era titular o governador do Banco de São Tomé e Príncipe, 
Prudêncio de Oliveira Rita, passou a designar-se Ministério 
da Economia e Finanças e foi confiado a Teotónio Alva Tor- 
res, anteriormente delegado à Comunidade Económica dos 
Estados da África Central. 


Khadafy defende nações 
de índios e negros 


O líder Iíbio Moammar Khadafy quer que os índios e os 
negros norte-americanos se unam e trabalhem com vista à 
formação de três Estados, na América do Norte, baseados na 
raça. Num discurso proferido em Tripoli, Khadafy disse que a 
América do Norte devia ser dividida num Estado para os 
Índios, noutro para os negros e num terceiro para os brancos, 
«que deviam ter regressado à Europa e deixado o continente 
americano aos seus habitantes de origem». O líder líbio 
falava numa reunião descrita como a primeira Conferência 
Internacional de Índios Peles-Vermelhas, tendo o discurso 
sido transmitido pela Televisão e captado em Londres pela 
«BBC». 


Itália secunda esforços para a paz na Nicarágua 


O presidente nicaraguense, Daniel Ortega, con- 
cluiu sábado uma visita oficial à Itália com um 
encontro com o primeiro-ministro deste país, Gio- 
vanni Goria, e com o ministro dos Negócios Estran- 
geiros, Giulio Andreotti, em que se discutiu o Plano 
de Paz para a América Central. Durante o encon- 
tro, Ortega pediu que a Europa desempenhe um 
«papel activo» na verificação do cumprimento do 
plano, assinado em Agosto pelos presidentes dos 
cinco países centro-americanos. 


«A posição italiana, transmitida por Giulio Andre- 


— otti, é clara e de pleno apoio a uma solução pacífica 


através de negociações cuja tarefa de mediação 


ORTEGA E O APOIO EUROPEU 


pertence à Igreja», declarou Ortega após a reu- 
nião. 

O chefe de Estado nicaraguense acrescentou 
que foi.a Roma «falar de paz» e que,a Itália, «como 
potência industrializada, aliada dos EUA, deve usar 
o peso da sua influência para que Washington não 
continue a alimentar a guerra na América Central». 

Para o seu anfitrião, a «normalização da situa- 
ção na Nicarágua teria efeitos determinantes em 
toda a região e consagraria, definitivamente, o Pla- 
no de Paz. (...) Satisfaz-nos a firme vontade de 
Manágua de respeitar os acordos estabelecidos 
entre os cinco presidentes da América Central para 
restabelecer a vida democrática e as liberdades 


fundamentais em toda a região», sublinhou Andre- 
ott. 

Ortega, que se encontrou com grupos políticos e 
com representantes parlamentares, partiu depois 


para Oslo e Estocolmo, últimas etapas do seu péri- 
plo europeu, iniciado em Madrid. 


Entretanto, o Governo nicaraguense libertou um 
piloto civil norte-americano que passou seis sema- 
nas detido em Manágua e que foi julgado por man- 
ter contactos com os rebeldes anti-sandinistas. Ja- 
mes Jordan Denby, um antigo rancheiro do estado 
do lilinois, foi entregue ao político californiano Bill 


'e Máquinas para marcar | 
' eaplicar etiquetas. 

«A mais moderna 
| etiquetadora na Europa 

ie Alta qualidade Alemã. 


PEÇA DOCUMENTAÇÃO GRÁTIS 


de! Mogno na 
4300 PORTO Tt SOS IOR 


das Declarações, a Cad 


FIDELIDADE (9 GRUPO SEGURADOR 


IMPOSTO DE INCÊNDIO 


Informamos os nossos Segurados que devem efectuar as Declarações para isenção 
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Press, um dos candidatos ao Senado dos EUA. 


1o-estrangeiro 


Paris apoia 


lanos de Conferência de Paz para o Médio Oriente 


MUBARAK EM FRANÇA 


E HUSSEIN EM ITÁLIA 


O presidente egípcio, Hosni Mubarak, chegou 
ontem a Paris para apresentar a sua proposta de 
paz para o Médio-Oriente e discutir problemas fi- 


nanceiros do Cairo. Por outro lado, o rei Hussein - 


da Jordânia viajou também ontem para Roma, no 
Início de uma digressão por cinco capitais euro- 
pelas que incluirá uma audiência no Vaticano com 


o Papa João Paulo ll. 


Fontes do Ministério francês 
dos Negócios Estrangeiros 
disseram, antes da chegada 
do presidente egípcio, que a 
França apoia o plano que Mu- 
barak já levou a Washington, 
Londres e Bona, na esperança 
de pór termo à violência na 
margem ocidental do Jordão e 
na faixa de Gaza, ocupadas 
por Israel. Frisaram todavia 
que Mubarak enfrentaria um 
duro interrogatório sobre os 
profundos problemas financei- 
ros do Egipto durante os três 
dias de reuniões que manterá 
com o ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Jean-Bernard 
Raimond, o presidente Fran- 
çois Mitterrand e o primeiro- 
ministro Jacques Chirac. 


Mubarak propõe a cessação 
de hostilidades nos territórios 
ocupados durante seis meses, 
uma Conferência Internacional 
de Paz e uma moratória aos 
colonatos israelitas nos terri- 
tórios ocupados. 


Entretanto, em Itália, o rei 
Hussein e a mulher, a rainha 
Noor, foram recebidos no ae- 
roporto de Fiumicino pelo mi- 
nistro dos Negócios Estrangei- 
ros, Giulio Andreotti, com 
quem o monarca jordano man- 
terá conversações sobre o 
problema palestiniano, em 
particular, e a situação no Mé- 
dio-Oriente, em geral. 


Prevê-se que Hussein seja 
recebido hoje pelo Papa, de- 
vendo ser abordada no encon- 
tro a chamada «Questão de 
Jerusalém», um dos temas- 
chaves a que o Vaticano vin- 
cula uma eventual abertura de 
relações diplomáticas com Is- 


rael. Após a visita ao Vaticano, 
o monarca jordano terá con- 


versações com o presidente | 
Francesco Cossiga, no palácio 


do Quirinal. 


A situação 
nos territórios 
ocupados 


Tropas israelitas impuseram 
o recolher obrigatório no 
campo de refugiados palesti- 
nianos de Deir Al-Balah, na 
faixa de Gaza, e mantiveram 
restrições no campo de bata- 
lha, na margem ocidental, 
após novos distúbios nos terri- 
tórios ocupados, disse o Exér- 
cito. 


Pelo menos oito palestinia- 
nos foram feridos a tiro por for- 
ças de segurança e um sol- 
dado ficou ligeiramente ferido 
com uma pedra, no sábado, 
numa reactivação de inciden- 
tes em que israelitas já aba- 
teram 39 manifestantes ára- 
bes, desde 9 de Dezembro. 


Preocupado com as críticas 
mundiais a essas mortes, Is- 
rael tem tentado manter a or- 
dem através de recurso ao re- 
colher obrigatório e a cargas 
de bastonadas, em vez de 
tiros, mas o espancamento ge- 
neralizado dos palestinianos 
sucitou também condenações 
no país e no estrangeiro. 


Nos tumultos de sábado na 
cidade de Nablus, na margem 
ocidental, a Polícia fronteiriça 
paramilitar disparou sobre 200 
manifestantes mascarados 
que marcharam com pedras e 
garrafas em direcção ao gabi- 


Um jovem palestiniano preparando-se para atirar uma bomba de petróleo contra as tropas israeli- 
tas, em Ramallah, na margem ocidental do Jordão. (Telefoto Reuter/Lusa) 


nete do governador militar is- 
raelita, disseram fontes de se- 
gurança. 

Um porta-voz do Exército 
afirmou que cinco manifestan- 
tes ficaram feridos, mas médi- 
cos do hospital da cidade dis- 


seram terem nele dado entra- 
da 15 pessoas feridas com 
tiros. O porta-voz disse que 
uma mulher árabe fora atin- 
gida por ricochete de balas no 


.campo de refugiados de bata- 


lha, situado nas proximidades, 
e acrescentou que o Exército 
estava a investigar relatos de 
que mais quatro palestinianos 
tinham sido feridos por tropas 
na área. 

Na semana passada, as au- 


toridades israelitas puseram 
fim ao recolher obrigatório em 
campos de refugiados da faixa 
de Gaza e anunciaram que 
mais palestinianos residentes 
no estrangeiro poderiam en- 
trar para visitar famílias na 
zona, num gesto interpretado 
como recompensa pela rela- 
tiva calma nos últimos dias. 
Mas, enquanto o Exército co- 
meça a atenuar o peso da sua 
presença nos territórios ocu- 
pados, nacionalistas palesti- 
nianos apelaram para novos 
confrontos com as autoridades 
israelitas, e o diário israelita 
«Haaretz» cita fontes de se- 
gurança para afirmar que os 
tumultos poderão continuar 
«por muito tempo». 


Haifa: explosão 
em depósitos de gás 


Pelo menos quatro pessoas 
ficaram feridas e centenas de 
residentes foram retirados das 
suas casas quando vários de- 
pósitos de gás explodiram, na 
noite de sábado, na cidade is- 
raelita de Haifa, informou a 
Polícia. A baía da cidade foi 
encerrada ao trânsito quando 
o incêndio se espalhou. A ex- 
plosão foi provocada por uma 
fuga num dos depósitos. 

A Rádio de Israel noticiou 
que dezenas de ambulâncias 
e centenas de bombeiros se 
deslocaram para o local para 
prestar auxílio e controlar o 
fogo. 


IRAQUE ANUNCIA ATAQUES 
A DOIS NAVIOS NO GOLFO 


O Iraque disse que a sua Força Aérea atingiu ontem dois 
alvos navais no golfo e fontes da navegação relataram um incên- 
dio a bordo de um navio naquela via marítima, cerca de 60 
milhas a norte do Bahrain. Acrescentaram que a tripulação tinha 
abandonado o navio em chamas. 

Segundo as mesmas fontes, outro navio referiu ter visto o 
barco com fogo a bordo cerca de 12 horas depois de o Iraque ter 
anunciado que a sua aviação atacara um superpetroleiro perto 
da costa iraniana. Às fontes não puderam identificar imediata- 
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mente o navio sinistrado. 


Anteriormente, o Iraque dissera que a sua Força Aérea tinha 
atingido, ontem de madrugada, um «alvo naval muito grande» — 
a sua designação para superpetroleiro — perto da costa iraniana. 
Um porta-voz militar afirmou mais tarde que outros aviões de 
guerra iraquianos tinham alvejado ontem de manhã um «grande 
alvo naval» — um petroleiro ou cargueiro — também perto da 
costa iraniana. Os ataques foram os 16º e o 17º relatados pelo 
Iraque desde o princípio do mês. 

Na foto ao lado, uma fragata francesa observando uma 
embarcação iraniana que se aprestava para interceptar um car- 
gueiro jugoslavo, no sul do golfo Pérsico. O cargueiro acabou por 
seguir a sua rota em segurança. (Telefoto Reuter/Lusa) 


Após a retirada das tropas soviéticas 


Dirigentes dos rebeldes afegãos anunciaram 
ontem, no Paquistão, a intenção de formar um Go- 
verno que assuma o poder em Cabul depois da 
retirada das tropas soviéticas do Afeganistão. Tal 
Governo seria chefiado pelos rebeldes, mas inte- 
graria refuglados e muçulmanos do interior do 
Afeganistão, segundo comunicado emitido pela 
«Unidade Islâmica dos Mojahedine Afegãos», uma 
aliança de sete grupos guerrilheiros, no termo de 
uma reunião-cimeira realizada ontem. 


O comunicado foi divulgado 
horas depois do medianeiro 
« das Nações Unidas, Diego 
Cordovez, ter deixado, de ma- 
nhã, o Paquistão, rumo a Ca- 
bul, na quarta etapa de uma 


iniciativa diplomática de paz 
que desde 20 de Janeiro o le- 
vou já duas vezes a Islamabad 
e uma à capital afegã. 
Cordonez procura, desde 
1982, negociar uma solução 


pacífica para o conflito afegão, 
mas todos os dirigentes rebel- 
des recusaram-se a falar-lhe. 

Mohamad Yakub Sharafat, 
porta-voz da aliança guerri- 
lheira em Peshawar, noroeste 
do Paquistão, disse que o pro- 
jectado Governo seria instala- 
do inicialmente nas zonas do 
Afeganistão controladas pelos 
rebeldes, mas que o processo 
da escolha dos seus membros 
estava ainda por decidir. 

O comunicado apela aos 
muçulmanos no interior do 
Afeganistão para contactarem 
rapidamente os comandantes 
guerrilheiros locais e assegura 


AFEGANISTÃO: REBELDES 
DISPOSTOS A FORMAR GOVERNO 


que serão aceites como «ir- 
mãos muçulmanos», devendo 
receber documentos da ali- 
ança confirmando a sua identi- 
dade islâmica. 


O comunicado reafirma a re- 
cusa em partilhar o poder com 
«comunistas e ateus» e ad- 
verte que qualquer tentativa 
exterior para impor um Go- 
verno em Cabul não terminará 
o conflito. 


Observadores ocidentais 
em Islamabad interpretaram o 
comunicado como uma jogada 
dos rebeldes para influenciar a 
actual iniciativa diplomática de 


Cordovez. 

Funcionários paquistaneses 
e fontes rebeldes afirmam que 
os dirigentes da aliança têm 
vindo a ser pressionados pelo 
Paquistão para modificar a 
sua oposição à partilha do po- 
der. Perante os indícivs de 
que os soviéticos estão dis- 
postos a retirar-se em breve 
do Afeganistão, com ou sem 
acordo de paz, o Paquistão te- 
m-se mostrado interessado 
em colocar no centro das ne- 
gociações a questão de um 
Governa interino aceitável 
para todas as partes em con- 
fito. 
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Factos e fotos 


Mau tempo assola 
litoral francês 


Cinco pessoas morreram e cinco outras desapare- 
ceram no mar, durante os temporais que fustigam o li- 
toral oeste e noroeste da França desde sexta-feira, anun- 
ciou ontem a Polícia. Duas pessoas foram arrebatadas 
pelo mar e afogaram-se em dois acidentes distintos na 
Bretanha e três outras perderam a vida em acidentes na 
estrada causados pelo vento. 


Unidades da Marinha buscam cinco tripulantes desa- 
parecidos de duas tralnelras que se afundaram sexta- 
feira no mar tempestuoso, ao largo da costa ocidental da 
França, mas há poucas esperanças de os encontrar com 
vida. 


No sul de Espanha, fortes ventos estão também a 
fustigar a região de Valência e arrancaram árvores e 
danificaram pomares de cltrinos, mas não se registaram 
vítimas. 


Os meteorologistas prevêem a continuação das raja- 
das de 150 quilómetros/hora durante a manhã de hoje. 


«Boeing» dá a volta 
ao mundo em 37 horas 


Um «Boeing 747» (na foto), transportando Nell Arms- 
trong, o primeiro homem na Lua, e mais de 100 entuslas- 
tas da aviação, bateu ontem um novo recorde ao dar a 
volta ao mundo em menos de 40 horas. O «Jumbo» ater- 
rou na cidade norte-americana de Seattle 36 horas e 54 
minutos depois de ter levantado voo, na quinta-feira, 
informou um porta-voz da «Fundação Amizade», uma 
organização de caridade que organizou o voo. 


Os pouco mais de 100 filantropos, que pagaram a 
módica quantia de 5.000 dólares pela oportunidade, to- 
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maram o pequeno-almoço na Europa, o almoço na Ásia e 
«passaram pelas brasas» sobre o Pacífico, enquanto ten- 
tavam bater o anterior recorde, de 45 horas e 32 minutos, 
estabelecido em 1984. 


Para poupar tempo, nenhum dos passageiros pôde 
abandonar o aparelho durante as escalas de reabastecl- 
mento, feitas em Talpé, na Formosa, e na capital grega, 
Atenas. 


O ex-astronauta Neil Armstrong e o piloto de provas 
Bob Hoover foram alguns dos entuslastas que colabora- 
ram na Iniciativa, apelidada de «Amizade Um». (Telefoto 
Reuter/Lusa) 


Massacre de bengalis 
em Tripura (India) 


Trinta emigrantes bengalis, incluindo mulheres e cri- 
anças, foram assassinados na nolte de sábado por gru- 
pos separatistas do estado de Tripura, na fronteira com o 
Bangladesh, noticiou a agência Indiana «PTI», 


Este massacre eleva para 90 o total de pessoas as- 
sassinadas em Janeiro na pequena província montanho- 
sa do nordeste da Índia. 


O Governo do primeiro-ministro Rajlv Gandhi res- 
ponsabiliza pela violência a clandestina «Força Nacional 
de Voluntários Tripura», que apelou para o boicote das 
eleições legislativas que se realizam amanhã no estado, 
governado nos últimos quatro anos pelo Partido Comu- 
nista Indiano. 


Sexta-feira, Gandhi enviou para a região um contin- 
gente de mais de 20.000 soldados para manter a leie a 
ordem, depois de visitar a região, durante a campanha 
eleitoral, como líder do partido do Congresso, e procla- 
mar Tripura «zona conflituosa», 


Os separatistas de Tripura lutam há dez anos pela expul- 
são dos emigrantes do Bengala Ocidental e Bangladesh, que 
Ela 70 por cento dos 2,5 milhões de habitantes da pro- 
víncia. 


«Podemos ter 40 milhões de razões para 
justificar o falhanço, mas não encontraremos 
uma única desculpa para o facto» 


RUDYARD KIPLING (1865-1936) 
— escritor britânico 
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MOINHOS DE VENTO 


A Junta de Freguesia de Carreço acaba de en- 
viar um ofício ao conservador do Registo Predial de Via- 
na do Castelo, através do qual dá a conhecer a esta 
entidade a venda dos moinhos de vento de Montedor, 
pretendendo o comprador celebrar a escritura de compra 
e venda no próximo mês de Maio. 


No seguimento desta infor- 
mação, a autarquia de Carre- 
ço dá ainda a conhecer que o 
moinho de vento com velas 
trapezoidais de madeira sito 
no lugar de Montedor da referi- 
da freguesia foi considerado 
de interesse público pelo de- 
creto-lei n. 735/74 de 21 de 
Dezembro. 

O outro moinho de vento, 
que fica distante do anterior 
cerca de 20 metros, foi igual- 
mente considerado de interes- 
se público, através do decreto- 
lei n. 95/78 de 12 de Se- 
tembro. 

Estas estruturas dos tempos 
da arqueologia industrial 
foram contempladas com um 
perímetro para zona de pro- 
tecção, de acordo com uma 
portaria da Secretaria de Es- 
tado da Cultura publicada no 
«Diário da República» em 8 de 
Junho de 1982. 

Refira-se ainda que do teor 
deste ofício foi também dado 
conhecimento ao Instituto Por- 
tuguês do Património Cultural. 
Assim, assumindo uma pos- 
tura de defesa perante a alie- 
nação dos referidos moinhos, 
a autarquia de Carreço solicita 
ao conservador do Registo 
Predial de Viana do Castelo 
que tome as medidas julgadas 
necessárias, conforme o pre- 
visto no decreto n. 43349. 


Falta de segurança 
no cruzamento 

da praia 

de Carreço 


O elevado número de aci- 
dentes que vêm ocorrendo no 
cruzamento da EN-13 com a 
estrada que dá acesso à praia 
de Carreço constitui uma das 
maiores preocupações da po- 
pulação local, conforme se po- 
derá verificar através do último 
número do boletim daquela 
autarquia. 

Para esta situação, que se 
verifica igualmente na vila de 
Caminha e na aldeia-praia de 
Afife, muito tem concorrido a 
colocação de separadores na- 
quele troço da EN-13 e a falta 
de iluminação. 

Conforme se refere no ci- 
tado boletim, «embora não ha- 
ja, até ao momento, a lamen- 
tar acidentes mortais, são já 
vários os feridos e muitos os 
prejuízos materiais originados 
pelos sucessivos despistes 
que ocorreram desde a im- 
plantação dos separadores». 

À dado passo do referido 


boletim pode ler-se ainda:. 


«Verifica-se que a quase to- 
talidade dos acidentes ocor- 
rem com veículos que cir- 
culam no sentido sul-norte. Tal 
facto tem origem na falta de 
iluminação de todo o zonado 
do cruzamento, em especial 
no lado sul, em que o separa- 
dor é dentro da curva. Por sis- 


tema este separador é gal- 
gado pelos veículos, durante a 
noite, devido à inexistência de 
iluminação no local e ao facto 
de os elementos sinalizadores 
estarem continuamente avari- 
ados pelos sucessivos aci- 
dentes.» 

Com efeito, a reparação e 

reposição destes elementos 
de sinálização nem sempre 
são feitas com a brevidade 
que a perigosidade do local 
exige. E habitual que o indica- 
dor luminoso, vulgo «pimentei- 
ro», esteja apagado e danifi- 
cado. 
Refira-se que a autarquia de 
Carreço tudo tem feito para 
minorar esta preocupante si- 
tuação, mas os seus clamores 
parece que continuam a cair 
em «saco roto». 

Em «saco roto» continuam 
igualmente a cair os alertas 
das populações da margem 
esquerda da Ribeira Lima, cu- 
jos acessos a Viana do Cas- 
telo estão a ficar quase impra- 
ticáveis, tornando-se um dos 
principais responsáveis pelo 
atraso que revelam em rela- 
ção à outra margem do rio e à 
estrada nacional que envolve 
a freguesia vinhateira de Per- 
re, cuja população se desloca 
diariamente para Viana do 
Castelo. À essa, nem as pro- 
messas dos ministros lhe 
valem... 

No que toca a estradas, O 
nosso distrito vai mesmo muito 
mal. E não somos nós que o 
dizemos. Seria bom que os 
responsáveis por este sector 
ouvissem Os queixumes das 
populações do Alto Minho. 


Construção 
de pequena unidad 
hoteleira 

em Afife 

gera polémica 


Com a oposição dos verea- 
dores José Meleiro e Júlio de 
Vasconcelos, durante a última 
reunião do Executivo foi deli- 
berado dar parecer favorável à 
viabilidade da construção de 
uma unidade similiar de ho- 
telaria, integrada por café, 
pastelaria e salão de chá, na 
orla marítima de Afife. 

Refira-se que esta decisão 
camarária vem na sequência 
da ausência de resposta, den- 
tro dos prazos legais, por parte 
das entidades consultadas. 

Por outro lado, o Executivo 
considera que este complexo 
representa uma importante es- 
trutura de apoio âquela estân- 
cia balnear, de que estava 
carenciada, para além da 
Junta de Freguesia ter mani- 
festado o seu interesse na 
aprovação daquela cons- 


ia 

onsiderando que a Cá- 
mara Municipal não deve abdi- 
car das suas atribuições e 
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competências em matéria am- 
biental e de planeamento, na 
sua declaração de voto o vere- 
ador José Meleiro frisa que 
«as construções junto à orla 
marítima em zonas integradas 
na reserva ecológica nacional 
e ainda em zonas de empar- 
celamento não devem ser au- 
torizadas pela Câmara Munici- 
pal, dado que as mesmas vêm 
prejudicar os interesses am- 
bientais dessa área, para além 
de contrariarem a legislação 
em vigor». 

Mais refere aquele autarca, 
que «o parecer desfavorável 
emitido pela DGOT (Direcção- 
Geral do Ordenamento do Ter- 
ritório) é suficiente para que a 
Câmara Municipal não aprove 
este projecto, que tem como 
agravante a dúvida sobre a ti- 
tularidade'de terrenos». 

A finalizar, José Meleiro sali- 
enta ainda que «a ocupação 
em termos de área é exces- 
siva e compromete a política 
nacional sobre o litoral». 

Por seu turno, o verador 
Júlio de Vasconcelos funda- 
mentou a sua declaração de 
voto em razões de coerência 
com a posição adoptada an- 
teriormente sobre esta ma- 
téria. 


Remodelação 
da rede de águas 
da zona do mercado 

Durante a última reunião da 
Câmara Municipal foi delibera- 
do abrir concurso limitado para 
adjudicação da empreitada de 
remodelação da rede de 
águas da zona do mercado. 

A situação caótica em que 
se encontra actualmente a re- 
de de águas desta área cita- 
dina foi aqui diversas vezes 
aflorada, fazendo-nos eco dos 
protestos da população ali re- 
sidente. 

Era de facto um grave pro- 
blema que angustiava os 
moradores da área circun- 
dante do mercado municipal, 
podendo ali ver-se constante- 
mente os «operacionais» das 
brigadas de emergência dos 
Serviços Municipalizados. 

Apraz-nos verificar que O 
presidente do Conselho de 
Administração dos Serviços 
Municipalizados não tenha fi- 
cado indiferente aos pedidos 
daqueles vianenses. 

Bem sabemos que há certos 
problemas que não se podem 
resolver com a celeridade de- 
sejada, mas as necessidades 
básicas de uma comunidade 
têm que ser satisfeitas. 


3.º Grande Prémio 
de Atletismo 

Numa iniciativa do Grupo 
Desportivo e Cultural dos Tra- 
balhadores dos Estaleiros Na- 
vais de Viana do Castelo, rea- 
lizou-se uma importante prova 
de atletismo para todos os gru- 
pos etários, que teve por ce- 
nário as principais artérias da 
cidade. 

De referir que esta prova 
está já integrada no calendário 
oficial da modalidade. 


OKI 


Aprovado 
oficialmente 
pelos CTT/TLP 


e Lider mundial, nº 1 do Japão, o sistema OKICOM-E resolve siluações até agora impossiveis de 
solucionar com qualquer outro sistema. 

e Faça uma boa gestão na sua Empresa, melhore a sua rentabilidade e imagem. 

e Substitua já o seu PPCA ou PABX, pelo OKICOM-E, dispondo de um sistema avançado, realiza mais 


trabalho gastando menos. 


e Consulte-nos sem compromisso (também sistema de aluguer). 
A BELTRÓNICA — TELECOMUNICAÇÕES E ELETRÔNICA, L.24, 


PORTO — Av. da Boavista, 1588 — Stand 16 - 4000 PORTO — Teleis. 698859/698779 
LISBOA — R. da Beneficência, 191-A, 195 — 1600 LISBOA — Telets. 765675/730923/731097 — telex 15824 LROCHAP 


- SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E MONTAGEM EM TODO O PAÍS 


(Engenheiros diplomados no Japão em centrais digitais) 


AQUEIZOCCI fu NLITA UIT 


QRiçÉiud aolnazo 


pé Ees e. a digo ss ri. 
URI 
+ = 


Guimarães 
BANCÁRIOS DO NORTE 
TÊM NOVAS INSTALAÇÕES 


No decorrer de uma conferêncin-de imprensa o 
dirigente do Sindicato dos Bancários do Norte, da Dele- 
gação de Guimarães, adiantou que os sindicalistas desta 
cidade vão ter novas instalações, no prédio acabado de 
construir na Av. Conde de Margaride, uma velha aspira- 
ção dos bancários vimaranenses que finalmente se val 
concretizar, com entrada em funcionamento no próximo 


mês de Março. 


O Sindicado dos Bancários 
do Norte tem actualmente 
doze delegações e apenas 
meia dúzia têm instalações 
próprias, como é agora o caso 
de Guimarães. 

A Delegação de Guimarães 
abrange os concelhos de Fafe, 
Celorico de Basto, Cabeceiras 
de Basto, Famalicão e Santo 
Tirso e integra 29 balcões. 

Em assembleia geral, foram 
eleitos os novos corpos geren- 
tes para o biénio de 1988/89, 
que ficaram assim constituí- 
dos: José Manuel Bastos Tor- 
res, Leonel António Horta, Rui 
Manuel Pinto Faria Eduardo 
Oliveira Martins e Duarte Vila- 
ça Campos. 

A delegação deste sindicato 
divulgou também a sua posi- 
ção sobre o projecto do Go- 
verno conhecido por Pacote 
Laboral, na qual se afirma «re- 
jeitar frontal e inequivoca- 
mente a filosofia que informa o 
presente projecto de decreto- 
lei; apelar ao movimento sindi- 
cal, trabalhadores, sindicatos 
e centrais sindicais no sentido 
de que estabeleçam uma plan- 
taforma de acção que impeça 
que o Governo e patronato le- 
vem por diante tal decreto-lei; 
responsabilizar desde já, e de 
forma inequívoca, o Governo e 
as confederações patronais 


por toda a instabilidade social 
e por todos os prejuízos daí 
advenientes pára o país, se 
persistirem em não ouvir e 
aceitar Os avisos e críticas do 
movimento sindical que vêm 
fazendo; reafirmar da forma 
mais veemente ao Governo e 
confederações patronais que 
O único caminho viável para a 
discussão em sede própria da 
problemática da legislação la- 
boral passa pelo bom senso, 
pelo diálogo e pela preserva- 
ção do trabalhador como ser 
humano e elemento funda- 
mental em todo o processo de 
desenvolvimento e moderni- 
zação». 


Festival 
de Cultura Corporal 
Organizado por Saunástica 
GYM, vai realizar-se em Gui- 
marães no próximo dia 3 de 
Fevereiro, pelas 21 horas, no 
Estúdio Castelo, um Festival 
de Cultura Corporal. 
Programa inédito nesta ci- 
dade, terá como objectivo dar 
a conhecer a função das mo- 
dalidades existentes no giná- 
sio, quebrando algumas ideias 
erradas que se têm dos mes- 
mos, ou elucidando melhor so- 
bre alguma dúvida existente. 
Assim, serão apresentadas 
exibições pelos próprios alu- 


UMA 


OPORTUNIDADE 


Inscrições nos Centros de Em 


da área de residência: 


JOVEM 


NUMA OCUPAÇÃO 


UTIL 


por este programa. 


nos, orientados pelos profes- 
sores Márcia Saldanha, Corá- 


lia Moreira e Roberto Amone, 


das seguintes modalidades: 
ginástica aeróbica, ginástica 
estética, culturismo, dança 
jazz, tai-chi-chuan, taMjisu e 
boxe americano. 
iluminação dos terrenos 


do Estádio Municipal 
A Câmara Municipal deli- 
berou adjudicar a obra de ilu- 


regiões -1: 


minação dos terrenos envol- 
ventes do Estádio Municipal, 
pela verba de 3.500 contos. 
Na mesma sessão o Execu- 

tivo também deliberou aceitar 
a admissão de 20 cantoneiros, 
destinados aos serviços de 
limpeza, por indicação do júri 
do respectivo concurso pú- 
blico. 

O JORNAL COM MELHOR 

AUDIÊNCIA NACIONAL 


ASSALTANTES 
PREFEREM VÍDEOS 


Três videogravadores foram roubados de madrugada 
num estabelecimento comercial de Fátima, assalto que, ape- 
sar de pouco significativo é o terceiro do género em cerca de 


um mês. 


Entretanto, uma vaga de assaltos tem vindo, desde há 
pouco tempo, a atingr a povoação de Fátima, com destaque 
para as viaturas automóveis e outros estabelecimentos co- 


merciais. 


Segundo informou um hoteleiro de Fátima, membro do 
Conselho Associativo da Associação dos Industriais de Ho- 
telaria, Restaurantes e Similares do Centro, Vasco Perfeito, 
considerou que «a manter-se ou a agravar-se esta situação, 
ela poderá vir a ser altamente prejudicial para os industriais 
do ramo, em Fátima, levando, sobretudo os turistas estran- 
geiros, a alastarem-se e a recear vir a Fátima». 

Face a esta situação, Vasco Perfeito considera «justifi- 
car-se cada vez mais o novo Posto de Polícia já há tanto 
prometido para Fátima e um policiamento eficaz que evite 
estes roubos, discipline a actuação dos vendedores ambulan- 
tes e o trânsito cada vez mais caótico». 

Este hoteleiro chamou ainda a atenção para a falta de 
iluminação das ruas que separam o Santuário dos hoteis. 


dd Juventude 


O Programa OTJ é uma acção de apoio salarial para integração de 
jovens em actividades de interesse social e colectivo, sem fi iesitidos 

(6) Programa OTJ não tem como finalidade a obtenção de empregos, pelo 
que não implica qualquer vinculo às entidades em que foram enquadrados. 
22 mil vagas para jovens com idade igual ou superior a 18 anos e inferior a 
25, à data do início da actividade, que estejam à procura do 1.º emprego ou 
mesmo a receber subsídio de integração na vida activa, são proporcionadas 


As 


O OTJ terá a duração de 6 a 12 meses. O horário será de 36 horas semanais 


com um subsídio mensal de 75% do salário minimo nacional e subsídio de almoço 


1.º Fase: 27 de Janeiro a 5 de Fevereiro 
2.º Fase: 16 a 26 de Março 


prego e nos Serviços Regionais de Juventude / Delegações do FAOJ 


O OTJ é uma iniciativa do Gabinete do Ministro da Juventude 


e do Ministério do Emprego e Segurança Social 
através do Instituto do Emprego e Formação Profissional. 
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- CEM FAMÍLIAS FIZERAM 
MAU NEGÓCIO COM A CÂMARA 


vação das correntes da cultura- 


Valpaços: que se passa com a expansão urbana?... 


Continua a dar que falar, pelo impasse em que 
caiu, o negócio que cerca de cem famílias de Val- 
paços fizeram com a Câmara Municipal com vista à 
auto-construção de habitação na chamada «zona 
de expansão» daquela vila. 


Para lá dos principais lesa- 
dos, que são as famílias «se- 
mi-proprietárias» de lotes na 
zona de expansão urbana, ou- 
tras vozes se fazem ouvir, de- 
nunciando, a propósito — como 
é o caso do texto que a coor- 
denadora local da CDU nos 
enviou —- «a incompetência 
dos sucessivos executivos ca- 
marários». 

O problema arrasta-se 
desde 1980, quando a Câ- 
mara tomou posse administra- 
tiva dos terrenos que fazem 
parte da referida zona, não 
cuidando, no tempo imediato, 
de resolver os problemas da 
posse desses mesmos terre- 
nos, bem como das respecti- 
vas infraestruturas. E, antes 
de tratar de tais formalidades, 


foi avançando, em 1984, com: 


a venda de lotes naquele es- 
paço, num negócio que obri- 
gava os interessados a dar 40 
por cento imediatamente, fi- 


A lo 


cando os restantes 60 por 
cento para o acto da estrutura. 

A crise habitacional vivida 
então em Valpaços, como em 
qualquer outra zona transmon- 
tana, levou dezenas e deze- 
nas de famílias a acorrerem à 
possibilidade que a autarquia 
lhes estava a dar. Só que os 
anos foram passando — já lá 
vão quatro — e, entretanto, 
nem as pessoas tomam conta, 
definitivamente, dos terrenos, 
nem podem construir, porque, 
sem legalizarem a proprie- 
dade dos terrenos não conse- 
guem os necessários créditos 
bancários. 

Alguns que, ou porque a ne- 
cessidade da habitação era 
extrema ou porque dispunham 
de dinheiro para avançarem 
com as obras, estão, por sua 
vez, agora, numa situação in- 
grata, já que nem sequer sa- 
neamento têm, ou então en- 
frentam graves problemas de 


veiro 


PLANO HIDROGRÁFICO 
VAI ESTUDAR A BARRA 


A Junta Autónoma do Porto de Aveiro (JAPA) 
pretende, ainda este ano, mandar executar um pla- 
no hidrográfico da barra, soubemos junto de fonte 


portuária. 


«Só depois do plano hidro- 
gráfico ser feito é que se pode 
ver o estado actual da barra 
marítima» — adiantou-nos a 
mesma fonte, que referiu que 
tal plano irá ser feito por uma 
brigada da Direcção Geral de 
Portos. 


“Logo que possível o plano 
será feito e só o mau estado 
do mar é que tem originado 
que os trabalhos ainda não ti- 
vessem sido efectuados», 
acrescentou-nos a mesma 
fonte . 


Na realidade, a barra marl- 
tima começa a apresentar 
efeitos de assoreamento, o 
que acontece pela primeira 
vez, depois de efectuadas as 
obras de prolongamento do 
molhe norte, originando situa- 
ções nada fáceis para a nave- 
gação. Tanto quanto pudemos 


| 
Wan Ah: 


apurar, há pelo menos três 
anos que a barra marítima não 
apresentava sinais de assore- 
amento e nestes últimos dias 
foram já vários os navios, al- 
guns deles comerciais, que 
bateram no fundo, quando en- 
travam ou saíam da barra. 
Segundo o que sabemos, 
não houve situações desagra- 
dáveis ou difíceis, mas o facto 
de a barra se encontrar as- 
soreada tem levado a que al- 
guns navios tenham que 
aguardar ao largo melhores 
condições de mar para po- 
derem entrar em segurança 
nas instalações portuárias. 
«A barra, nestes últimos três 
anos, esteve como nunca mas 
agora está novamente assore- 
ada», disse-nos uma fonte 


portuária que salientou poder 
surgir a curto prazo uma me- 
lhoria quando aumentar o cau- 


segurança devido aos cabos 
de alta tensão ainda ali exis- 
tentes, O que, associado à 
falta de desaterro do terreno, 
leva outros a recearem aven- 
turar-se na construção. 

A Comissão Concelhia da 
CDU refere que a incompetên- 
cia é tal que leva a que todos 
percam. «Os compradores, os 
bancos, porque não podem 
dar créditos, e a Edilidade não 
recebe milhares de contos dos 
60 por cento das respectivas 
vendas» — sublinha. 

De estranhar é também — 
acrescenta a CDU — «que a 
Câmara não exija de si própria 
o que exige a qualquer lotea- 
dor privado: a construção das 
infraestruturas como condição 
prévia para a utilização do lo- 
teamento». 

É indiscutível também que a 
actual gestão camarária não é 
inteiramente responsável por 
esta incómoda situação. Isto 
porque o processo foi herdado 
pelos actuais responsáveis do 
Município, que estão assim a 
ser, também eles, um pouco 
vítimas da instabilidade que 
em mandatos anteriores exis- 
tiu naquela autarquia. 


dal de águas de terra a sair 
pelo mar e este melhore as 
suas condições. 

Fontes portuárias, contacta- 
das por «O Comércio do 
Porto», tentaram desdramati- 
zar a situação relativa ao facto 
de navios terem batido no 


fundo quando saíam ou entra- 


vam na barra, afirmando que 
durante o ano passado a barra 
maritima só esteve fechada à 
navegação durante sete dias e 
neste mês já esteve dois e só 
depois de as barras de Viana, 
Leixões e Figueira terem fe- 
chado. 

Recurde-se que está em 
curso o Plano Geral de Desen- 
volvimento do Porto de Aveiro, 
estando previstas, para este 
ano, as empreitadas da rede 
geral de energia eléctrica, re- 


SERVIÇO DE 
LIMPEZAS 


AO ENTRAR LIMPABEM, 


SAI O LIXO 
DIMISO-2N e Tess 


BIBT4I-SISTAS O PORTO 


Espera-se, entretanto. que O 
esforço da actual Câmara 
solucione este imbróglio o 
mais rapidamente possivel. 


«Música 
em Janeiro» 
animou Candedo 


(Murça) 


Este fim-de-semana, a As- 
sociação Desportiva e Cultural 
de Candedo, do concsiho de 
Murça, iniciou, naquela locali- 
dade, uma acção de dinamiza- 
ção abrangendo algumas 
áreas musicais, denominada 
«Música em Janeiro». 

Esta realização, que contou 
com o patrocínio exclusivo da 
Delegação do Inatel de Vila 
Real, teve o seu ponto alto 
com um espectáculo musical 
com música ligeira, fados e 
música instrumental do grupo 
«Sem Eira nem beira». 

Esta acção integra-se numa 
acção de projecção cultural do 
concelho de Murça e tem por 
objectivo o fomento do asso- 
ciativismo e do intercâmbio 
cultural, bem como a preser- 


de de águas e esgotos, edifí- 
cios administrativos e arrua- 
mentos da zona administrativa 
no novo cais comercial no 
forte da barra e ainda a primei- 
ra fase da via de cintura por- 
tuária (nó da ponte da barra ao 
novo sector comercial). 


De 12 a 27 de Fevereiro 


CARNAVAL NO RIO 


MARCAÇÕES E RESERVAS: 
AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO CONCORDE 


AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO, 223 + 
OU NAS SUAS AGÊNCIAS EM ÁGUEDA -- ÍLHAVO — MIRA — PRAIA DE MIRA - VAGOS 


popular da região, através de 
um vasto leque de actividades 
a desenvolver ao longo do 
ano, de uma forma concertada 
com as restantes colectivida- 
des da região. 


Festa 

das «broas» 
cumpre tradição 
vila-realense 


A tradição da festa das 
«broas», mantida há muitos 
anos pelos estudantes da Es- 
cola Secundária de S. Pedro, 
em Vila Real, parece estar 
para durar, pelo entusiasmo 
que a realização está a revelar 
este ano. Os festejos prosse- 
quem até ao próximo dia 3. 

Uma exposição de trabalhos 
sobre a paz, jogos populares 
transmontanos e outras mani- 
festações culturais, recreati- 
vas e desportivas têm vindo a 
animar o mundo académico lo- 
cal, devendo os festejos «bro- 
eiros» terminar em apoteose 
com o tradicional baile das 
«broas» e um espectáculo de 
rock. 


A construção de uma doca 
de serviço e do edifício de so- 
corros a náufragos também 
está prevista, sendo possível 
que no decurso deste ano se 
inicie a empreitada de excu- 
ção do novo sector de pesca 
costeira. 


. PREÇOS ESPECIAIS 


3800 AVEIRO 


CARNAVAL NO ALGARVE 


4 Dias e De 13a 16 de Fevereiro 
AUTOCARRO CONCORDE e EM PENSÃO COMPLETA 


MARCAÇÕES E RESERVAS: 
AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO CONCORDE 


AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO, 223 e 


3800 AVEIRO 
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“DELEGAÇÃO ADUANEIRA 


ABRE HOJE «A TODO O GÁS» 


A força da Guarda Fiscal está Instalada em 
Celeirós —- num apartamento cujo aluguer é pago 
pela Associação Industrial do Minho — e a alfân- 
dega de Braga abre hoje, em pleno funcionamento, 
possibilitando aos empresários da região minhota 
todos os serviços, quer de importação quer de 


exportação. 


Até agora as operações al- 
fandegárias de importação só 
podiam efectuar-se em 
Valença, em Viana do Castelo 
e no Porto, tornando evidente 
os lucros que a abertura da 
álfandega interior de Braga vai 
proporcionar aos empresários 
do Minho porque «eles sabem 
quanto custa um camião na 
estrada (para ir ao Porto ou 
passar a ponte de Barcelos) e 
quanto custa uma hora dos 
seus funcionários» - comen- 
tava o presidente da AIM ao 


anunciar a novidade. 

Na primeira fase, a força da 
Guarda Fiscal é composta por 
um cabo e cinco praças e, 
numa segunda fase, «muito 
brevemente», a Guarda Fiscal 
será reforçada com um sar- 
gento, um cabo e mais três 
praças — revelou ainda Antó- 
nio Luís Brochado. 

Com a entrada em funciona- 
mento pleno, a delegação 
aduaneira de Braga atinge um 
ponto de chegada de um pro- 
cesso que se iniciou em Fe- 


vereiro de 1982, quando se 
procedeu à inauguração de 
um posto de controlo aduanei- 
ro com funções de apoio aos 
camiões TIR. 


Em Outubro de 1984 foi cri- 
ada a delegação aduaneira de 
Braga, sediada no parque in- 


dustrial de Celeirós, com com-' 


petência para o processa- 
mento de despachos de ex- 
portação e de descargas 
directas sob o regime simplifi- 
cado. 


A delegação aduaneira de 
Braga — apesar de lhe vir a ser 
retirada a competência para 
efectuar operações como es- 
tância de destino — foi a pri- 
meira a nível nacional a pro- 
cessar o regime de trânsito co- 
munitário. 


A falta de um posto da 
Guarda Fiscal, para opera- 
ções de segurança, impedia a 
delegação aduaneira de efec- 
tuar operações de importação. 

Esta situação desfavorável 
ja-se mantendo até porque 
não se vislumbrava uma saída 
para os obstáculos à instala- 
ção de uma força da Guarda 
Fiscal — quer por parte da Cá- 
mara Municipal de Braga, quer 
por parte do governo, quer 
ainda por parte do comando 
geral da Guarda Fiscal, neste 
caso por dificuldades orça- 
mentais — até que a Associa- 
ção Industrial do Minho tomou 
esta decisão inédita em Portu- 
gal: uma associação de em- 
presários suporta os custos do 
apartamento a alugar para ins- 
talar a Guarda Fiscal. 

Se algumas dúvidas ainda 


existissem, recordaremos que, 
entre Janeiro e Outubro de 
1987, foram efectuadas, na 
delegação aduaneira de Bra- 
ga, mais de dois mil despa- 
chos de exportação e foram 
assistidos mais de um milhar 
de camiões (para exportação 
e de importação). 

Quanto a despachos, se- 
gundo as normas de trânsito 
comunitário - em que esta al- 
fândega foi pioneira — refira-se 
que foram efectuados mais de 
três mil despachos. 

A médio prazo, a Guarda 
Fiscal irá implantar em Braga 
um comando operacional. A 
concretização deste projecto 
depende da existência ou não 
de um terreno acessível para a 
sua implantação que será cus- 
teada pelo comando geral da 
Guarda Fiscal. 
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Flagrantes do Nordeste 


AINDA A MORTE 
DE 4 CRIANÇAS 


Não têm sido raros, infelizmente, os casos de morte de 
pessoas, sobretudo crianças e idosos, por asfixia em incên- 
dios ou, simplesmente, em princípio de incêndio, como aque- 
le que vitimou em Argozelo (Vimioso) quatro irmãozitos de 
tenra idade, a que, desenvolvidamente, fizemos alusão. 


As quatro crianças foram retiradas, já sem vida, pelos 
Bombeiros Voluntários, que se deslocaram mais de 20 quiló- 
metros, enquanto no local dezenas de pessoas, em pânico, 
tentavam em vão salvá-las, sendo impedidas pelo fumo inten- 
so que se concentrava nas dependências da casa. 


Ocorrências deste tipo levam-nos a reflectir sobre a ne- 
cessidade que há de, não só nos grandes centros mas tam- 
bém em todas as aldeias e outros aglomerados rurais, serem 
lançados cursos e sessões de divulgação de operações de 
socorrismo, capazes de habilitar, se não toda a gente, pelo 
menos uma boa parte, a salvar uma ou várias vidas quando 
as circunstâncias o permitirem. 


É preciso que a grande maioria das pessoas saiba, por 
exemplo, que, em casos deste género, um lenço ou qualquer 
outro pano molhado, ou então um pano com areia húmida, 
colocado sobre a boca e as narinas, permitirá a qualquer um 
penetrar, durante minutos, no meio do fumo, por mais denso 
que ele seja. Se a penetração se efectuar não de pé mas de 
«gatas», melhor ainda. 


“Que faz, afinal, a Cruz Vermelha Portuguesa — ou outros 
organismos similares — para levar estes (e outros) ensina- 
mentos a todos os cantos do país?... - Alexandre Parafita 


Do alto do Jarol 


NOVO AUTOTANQUE 
PARA B. V. DE AROUCA 


A vida dos bombeiros de Arouca ainda é curta, apenas a 
idade de uma criança de escola primária. Porém, a sua 
acção, nesta década, tem sido já tão valiosa que merece o 
respeito e carinho de todos quantos dessa benemérita asso- 
ciação se têm servido. 


À frente dessa corporação encontra-se um homem 
valente — um padre que nos disse que servir o outro não é 
apenas ficar debaixo de um tecto de qualquer templo, é, 
essencialmente, estar ao lado do irmão, quando este mais 
precisa. Onde estiver o homem, aí é necessário estar o 
padre, a presença da Igreja, que está na terra, não para se 
servir, mas servir. Cor esta gente, forçoso é que uma cor- 
poração, mesmo ainda criança tenha já os frutos de toda uma 
vida. 


Assim acontece com a corporação de Arouca que se 
prepara para comemorar o 10º aniversário no dia em que 
será beneficiada com um auto-tanque, o segundo do patrimó- 
nio da corporação. 


O auto-tanque tem uma capacidade para 3.500 litros e 
está equipado com canhão de espuma e diverso material de 
combate a incêndios em habitação e floresta. 


Este auto-tanque é uma viatura todo-o-terreno, permi- 
tindo o acesso aos pontos mais difíceis para o combate às 
chamas, que vem, assim, colmatar uma carência daquela 
benemérita corporação. 


Está ainda no plano dos Bombeiros Voluntários de Arou- 
ca adquirirem, até ao final do ano, duas ambulâncias, se 
entretanto houver generosidade para que tal se consiga. 


Da actividade desta corporação ressalta todo um es- 
forço, não só porque a vida ainda é curta, com todas as 
implicações que daí lhe advêm, mas porque actuam numa 
região de muitas dificuldades devido às suas agrestes para- 
gens. Mas, apesar dessas dificuldades, os bombeiros de 
Arouca percorreram, no ano transacto, mais de dois mil quiló- 
metros e transportaram, para vários hospitais, 2483 doentes, 
dispendendo quase cinco mil horas de trabalho. 


Cada relatório que vamos vendo de corporações de 
bombeiros mais nos convence de que vale a pena ser volun- 
tário ao serviço da comunidade. 

Parabéns, pois, aos bombeiros de Arouca. 


Daniel Rodrigues 


ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
DE BRAGA 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 


Em conformidade com o preceituado no artigo 19 dos 
Estatutos, convoco a Assembleia Geral da Associação Co- 
mercial de Braga para a reunião ordinária, que terá lugar na 
sede social, à Rua D. Diogo de Sousa, 91, Braga, no dia 12 
de Fevereiro de 1988, pelas 21 horas, com o fim de serem 
apreciados, discutidos e votados o Relatório e Contas de 
Gerência referentes ao exercício de 1987 e respectivo pare- 
cer do Conselho Fiscal, nos termos do n.º 1 do artigo 18. 

Nos termos do artigo 20 se, à hora designada, não se 
verificar a presença da maioria absoluta de associados, a 
reunião iniciar-se-á, meia hora mais tarde, com qualquer 
número de associados. 


Braga, 29 de Janeiro de 1988 


O vice-presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Francisco de Macedo 
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ACÇÃO PEDAGÓGICA 
NA MAQUILHAGEM DA CIDADE 


A última reunião pública da Câmara Municipal 
de Viseu não foi pródiga em novidades. A mais 
importante, em termos sócio-económicos e, na- 
turalmente, de criação de novos postos de traba- 
lho, foi a referência à pretensão da «Tudor», dis- 
posta a levantar uma importante estrutura na zona 
do Parque de Coimbrões, que ainda não estava 


adquirida. 


O Executivo mostrou-se em- 
penhado em satisfazer o de- 
sejo da empresa, na medida 
em que o investimento a levar 
a efeito ultrapassará um mi- 
lhão de contos. 

Quanto ao contínuo melho- 
ramento da «maquilhagem» 
da cidade, a Câmara pretende 
exercer neste aspecto uma ac- 
ção eminentemente pedagó- 
gica, afirmou o chefe do Exe- 
cutivo. 

Em ordem à concretização 
deste objectivo, foi estudada a 
viabilização de concessão de 
subsídios para melhorar pré- 
dios em ruína. 

Assim, alguns dos imóveis 
degradados nas zonas do ar- 
rabalde, Largo Pintor Gata, 
Jardim das Mães e zona da Sé 
poderão vir a ser contempla- 
das com incentivos destinados 
àquele efeito, de modo a que o 
aspecto dos edifícios seja 
cada vez mais agradável. 

Relativamente aos lotea- 
mentos que estão a surgir nos 
meios rurais, a Câmara pre- 
tende ter mão neles, discipli- 
nando-os. É uma forma de os 
ir integrando no futuro plano 
director municipal, uma peça 
importante e imprescindível 


para se chegar ao desenvolvi- 
mento integral do concelho, 
exercendo também aqui a Câ- 
mara salutar e importante ac- 
ção pedagógica, uma das 
suas principais funções. 

Foi ainda referido que, dos 
industriais que resolveram fi- 
xar-se no Parque Industrial de 
Coimbrões, quase todos apre- 
sentaram ou têm projectos de- 
finidos para levantar as suas 
instalações, ficando cada vez 
com mais vida aquela impor- 
tante zona industrial. 

A Santa Casa da Misericór- 
dia de Viseu pediu, por sua 
vez, para que a zona de ser- 
viço (espaços verdes) ofere- 
cida à Câmara, no seu lotea- 
mento de Cabanões, fosse 
mudada de lugar, face à área 
de serviços que a instituição 
pretende implementar carecer 
de tal espaço físico. 

Foi adiantado pelo engº 
Sousa que a mudança trazia 
vantagens para a Câmara e 
deixava à Misericórdia maior 
campo de manobra para a sua 
projectada zona de equipa- 
mentos turísticos, a construir 
logo que a venda dos lotes o 
possibilite — acrescentou o 
engº Engrácia Carrilho. 


Pretende a Câmara 


Pensa a Misericórdia que 
1989 será o ano ideal para o 
arranque de tão importante 
empreendimento, que disporá, 
além do mais, de um hotel, 
sala de congressos, restau- 
rante... e de uma piscina olim- 
pica. - R. B. 


Pedro Tudela 
na Galeria 
Forum 


- À exposição «Pedro Tu- 
dela» (pintura-instalação) é a 
primeira encomenda da Gale- 
ria Forum para 1988, num es- 
forço de dinamização do es- 
paço da galeria, através da 
conceptualização de uma in- 
tervenção dirigida e concebida 
para o seu espaço. 


Iniciando desta forma uma 
série de iniciativas do mesmo 
cariz, o repto lançado ao pintor 
Pedro Tudela, viseense de 
nascimento, artista represen- 
tativo do que de mais inovador 
produziu a arte portuguesa 
dos anos 80, assume o parti- 
cular significado da junção en- 
tre o divertimento provocatório 
e o (já) reconhecido «mérito 
público». 


Prosseguindo a acção de 
sensibilização às artes visuais 
que esta galeria tem levado a 
efeito, em colaboração com as 
escolas secundárias, realizar- 
se-ão visitas-encontro entre 
turmas destas escolas e o 
autor. 


Depois de analisar plano-director 


JF DOS OLIVAIS 


INSATISFEITA 


A Junta de Freguesia de Santo António dos 
Olivais acaba de emitir parecer sobre o programa- 
base do Plano Director Municipal, documento 
onde considera que, apesar do «esforço significa- 


tivo deste sector no sentido de conseguir um pla- 


no coerente e exequível para o concelho de Coim- 
bra», ele não contém indicadores de base, impres- 
cindívels para a sua correcta elaboração, sobre 
ordenamentos municipais exaustivos, fundamento 
de qualquer PDM ajustado às realidades presentes 
e futuras e à consecução de um «desenrolar har- 
mónico e desejável do desenvolvimento econó- 
mico, cultural e social» e não «comprometedor da 
ligação do homem com o ambiente». 


Por outro lado, aquele exe- 
cutivo autárquico adianta, 
como imprescindível, a ela- 
boração imediata de planos 
parciais e de pormenor, esten- 
dendo estes planos a toda a 
área do PDM. Como pontos a 
introduzir na formulação final, 
sugerem-se a inclusão de nós 
desnivelados para o rego do 
Bonfim-Hospital Novo, cruza- 
mento da Brigadeiro Correia 
Cardoso-Tovim-Elísio de Mou- 
ra, e a terceira ponte, e a im- 
periosidade de um plano ge- 
nérico de carácter paisagístico 
para o Vale de Coselhas, a fim 
de se preservar aquela valiosa 
zona ambiental e prevenir pos- 
síveis erros motivados por um 
aproveitamento desordenado. 

O mesmo considera aquela 
autarquia em relação ao vale 
da Avenida Elísio de Moura, 
que deverá ser libertado, diz, 
de «excrescências» urbanísti- 
cas, possíveis provocadoras 
de idênticos erros; a escolha 
criteriosa dos locais para im- 
plantação de novas escolas, 
com repúdio por zonas baixas 
ou linhas de água; prioridade 
para os caminhos vicinais 


evitarem ou - de resíduos sólidos; e aclivida- 


combaterem mais eficazmente 
os incêndios florestais, e o de- 
senvolvimento de zonas ver- 
des por todo o espaço físico. 
Preconiza-se, finalmente, a 
introdução de uma política de 
solos destinada ao desenca- 
dear, por parte do Município, 
de um plano significativo de fo- 
mento habitacional, equilibran- 


do-se assim o mercado e difi-. 


cultando as especulações no 
sector. 

“Por outro lado, e no que 
concerne ao Ano Europeu do 
Ambiente, aquela Junta de 
Freguesia, para conclusão das 
actividades que têm vindo a 
ser apoiadas pela respectiva 
Comissão Nacional, aprovou 
uma proposta no sentido de se 
levarem a efeitos diversas ac- 
ções, designadamente a cele- 
bração do Dia da Árvore, em 
21 de Março, com uma cam- 
panha de sensibilização para 
espécies protegidas e planta- 
ção de novas árvores; o lança- 
mento, na área de Santo Antó- 
nio dos Olivais, de um projec- 
to-piloto de reciclagem de pa- 
pel-cartão, que se destina ao 
aproveitamento e reciclagem 


des a levar a cabo de 17 a 23 
de Março e que incluem expo- 
sições, colóquios, sessões de 
áudio-visuais e um concerto 
musical. 

Quanto ao sector de obras, 
foi aprovado o regulamento 
para obras por administração 
directa e pcr empreitada e 
deliberado solicitar aos Servi- 
ços Municipalizados de Água 
e Saneamento de Coimbra o 
prolongamento do sanea- 
mento em curso no Alto do 
Areeiro; e ratificado um novo 
horário de funcionamento dos 
serviços de secretaria da 
Junta, a entrar em vigor no 
próximo dia 2 de Fevereiro, e 
que prevê a sua abertura inin- 
terrupta, às segundas, quartas 
e quintas-feiras, das 9,30 ho- 
ras às 17, e às terças e sextas, 
das 9,30 às 12,30 e das 14 às 
17 horas. No Posto de S. José 
manter-se-á o horário actual- 
mente em vigor. 


Referencia, por fim, a pre- 
sença de grupos de mora- 
dores com residentes da Por- 
telinha, a reclamarem a re- 
paração de arruamento e a 
queixarem-se de falta de ilumi- 
nação pública; do Areeiro, que 
pretendem ver prolongada a 
obra de saneamento básico; e 
da Corrente, que verberam o 
serviço de limpeza da via pú- 
blica, pedem novos sinais de 
trânsito e buscam o prolonga- 
mento de obras de sanea- 
mento. 


AGARRE -SE A ESTRADA 


Equipamento 
escolar-desportivo 
na Quinta 

de Santa Eugénia 


Como resultado das neces- 
sidades demonstradas pela 
Direcção Escolar em ser cons- 
truído um edifício escolar no 
VIST e também das preten- 
sões do Clube Académico de 
Futebol, e afinal de toda a ci- 
dade, de definição de um local 
para a construção de um pavi- 
lhão gimnodesportivo, a Cà- 


mara apreciou um estudo de 


localização daqueles equipa- 
mentos que aponta para a 
complementaridade da ins- 
talação do pavilhão nas proxi- 
midades da escola. 
Atendendo a que se trata de 
equipamentos de que a ci- 
dade, a cultura, o desporto 
muito carecem, a Câmara deli- 
berou aprovar em princípio a 
solução proposta pelos Servi- 
ços de Gestão Urbanística e 
encarregar o director do De- 
partamento de Habitação e Ur- 
banismo de estudar as condi- 
ções a respeitar para aquisi- 
ção das parcelas onde vão ser 
instalados aqueles imóveis. 


O TEM (Mortágua) 
aposta na cultura 


Nascido em 1981, o TEM 
(Teatro Experimental de Mor- 
tágua) tem tido uma actividade 
contínua e frutuosa, acção que 
pretende prosseguir, nela 


apostando. 

Pôs já em cena 13 espectá- 
culos (cinco de teatro infantil) 
e sempre de autores portu- 
gueses. 

Nesta meia dúzia de anos 
fez um total de 213 represen- 
tações por quase todo o país, 
percorrendo milhares de quiló- 
metros. 

Tem levado o teatro aos si- 
tios mais recônditos do distrito 
de Viseu. 

No concelho de Mortágua já 
actuou em cerca de 30 povoa- 
ções e no distrito poucos são 
os concelhos ainda não visi- 
tados. 

Só no passado ano fez 46 
espectáculos, culminando 
com a presença, em Dezem- 
bro, no Teatro da Trindade, 
em Lisboa, onde fez duas re- 
presentações com a peça 
«Forja» (último trabalho do 
grupo), encenada por Bento 
Martins. 

Prosseguir este intenso la- 
bor e conseguir um espaço ca- 
paz para trabalhar são as as- 
pirações do TEM, reveladas 
pelos seus responsáveis. . 


Toponímia 
de Vilela 


A Câmara deliberou aprovar 
os nomes das ruas constantes 
na lista apresentada pela 
Junta de Freguesia de S. João 
de Lourosa que, de futuro, 
passam a identificar as ruas 
da povoação de Vilela — um 
nítido sintoma de progresso. 


Câmara trata 
de importantes 
assuntos em Lisboa 

O presidente da Câmara 
Municipal de Viseu informou a 
vereação que se deslocou a 
Lisboa, onde tratou de impor- 
tantes assuntos para O conce- 
lho na Secretaria de Estado do 


Ensino Superior, Direcção dos 
Equipamentos Educativos, 
DGOT, Direcção Geral dos 
Produtos Pecuários, CP, Fun- 
dação Calouste Gulbenkian, 


Ministério da Justiça, Instituto 


Nacional de Turismo, Junta 
Autónoma de Estradas, Insti- 
tuto de Parques Nacionais, 
etc.. 


COMBATE 


ÃO INSUCESSO 
ESCOLAR 


Numa primeira fase, o combate ao insucesso escolar no 
Distrito de Viseu, na ordem dos 30 por cento, vai abranger os 
concelhos de Tarouca, Armamar, Cinfães, Resende e La- 
mego, atingindo 10.395 alunos. Seguir-se-ão mais seis e 
depois os restantes, perfazendo os 24. 

Para prestar apoio a esta iniciativa, vai ser criada, no 
Governo Civil, uma estrutura que irá coordenar toda a activi- 
dade do combate ao insucesso escolar no distrito, o qual, 
para além dos vários factores de ordem sócio-económica, 
tem também a ver com muito da impreparação dos profes- 
sores, como reconheceu o governador civil de Viseu. Mas as 
deslocações constituem outro grande problema, como o é 
igualmente o «Código Linguístico» que confunde os alunos 
que saem de uma escola primária e entram num ciclo 
preparatiorio onde tudo é diferente. 

Independentemente dos professores que irão tornar pos- 
sível esta experiência, o director escolar ficará a assessorear 


o governador civil. 


O dr. João Pedro de Barros disse-nos que «isto vai 
passar por um tipo de alimentação diferente, incluindo o 
fornecimento de refeições de manhã e de tarde aos alunos». 

Para além do apoio directo a prestar aos alunos, será 
feito um levantamento das necessidades da própria família, 
nos diversos âmbitos de enquadramento social. 


Sociedade de Construção Civil, sa 


Sede: Avenida Conselheiro Fernando de Sousa, 21- À — 1000 LISBOA 


Numero de Pessoa Colectiva: 500 121885 
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Lisboa sob o nº 24 615 


CONVOCATÓRIA 


Capital Social: Esc. 900 000 000, integralmente subscrito e realizado 


“É convocada a Assembleia Geral Anual da ENGIL — Sociedade de Cons- 
trução Civil, SA, com sede na Avenida Conselheiro Fernando de Sousa, 21- A, 

- 1000 LISBOA, para reunir no dia 04 de Março de 1987, pelas 10 horas, na sala 
«Obidos B» do Hotel Meridien, sito na Rua Castilho, nº 149, em Lisboa, com a 
seguinte ordem do dia: 


1 - Discutir e deliberar sobre o Rela- 
tório de Gestão, Balanço e Contas 
do exercício apresentado pelo Con- 
selho de Administração e o Pare- 
cer do Conselho Fiscal relativos ao 
exercício de 1987; 


2 - Discutir e deliberar sobre a proposta 
de aplicação de resultados; 


3 - Proceder à apreciação geral de 
“Administração e Fiscalização da 
Sociedade; 


Ea Fm 


4 - Proceder à eleição dos órgãos 
sociais para o quadriénio de 


1988-1991; 


5 - Proceder à eleição dos membros 
da Comissão de Vencimentos; 


6 - Deliberar sobre a caução de res- 
ponsabilidade de cada adminis- 


trador. 


-— 


O texto integral das propostas relativas aos pontos da ordem de trabalhos 


que antecede fica à disposição dos accionistas na sede social. 


Na Assembleia poderão participar todos os accionistas com direito a voto 
que possuam acções que até oito dias antes da data estejam averbadas em seu 
nome nos registos da Sociedade, depositadas nos cofres da Sociedade ou de: 
instituições de crédito, e desde que comuniquem a sua intenção de comparên- 
cia ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral, por escrito, até oito dias antes 
da realização da assembleia, salvo se tiverem comprovado o depósito numa ins- 
tituição de crédito em carta emitida por esta que dê entrada na Sociedade pelo 
menos oito dias antes da realização da Assembleia 


A cada grupo de 100 acções corresponde um voto, tendo os accionistas tantos 
votos quantos os correspondentes à parte inteira que resulta da divisão por 100 
do número que possuam, sem qualquer limite. . 


Lisboa, 18 de Janeiro de 1988 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, Miguel Galvão Teles 
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passa por uma autêntica «revolução» 


tecnológica e estrutural. Cada vez mais é maior o ensejo de 
evoluir. 


MAQUITEX/88 encerra logo à noite 


1 de Fevereiro de 1988 
O Comérrio do Porto 


CERTAME CHEIO 


DE REVELAÇÕES 


Logo, pelas 20 horas, encerrará a Maquitex/88, 
no pavilhão de exposições da EXPONOR. Durante 
cinco dias, esta Feira de Máquinas e Acessórios 
para a Inústria Têxtil, organizada pela Associação 
Industrial Portuense, destacou-se peiz presença 
acentuada de participantes e expositores. 


Na inauguração esteve pre- 
sente o secretário de Estado 
da Indústria, António Fernan- 
des de Sousa, que anunciou a 
dádiva de um subsídio no 
valor de 4 milhões de contos a 
fundo perdido, fornecido pelo 
Estado às empresas de lanffi- 
cios. 

Complementando a ampla 
cobertura que «O Comércio do 
Porto» tem dado a mais uma 
MAQUITEX e a informação 
adjacente a esta iniciativa, 
dando a conhecer ao grande 
público a actividade da Asso- 
ciação Industrial Portuense e 
todo o processo de estrutura- 


ção deste sector, quer no mer- 
cado interno quer no externo, 
propômo-nos, rm último dia 
desta feira, divulgar aquilo que 
de mais interessante se pas- 
sou na MAQUITEX deste ano. 

Desde o dia em que abriu as 
suas portas, a MAQUITEX foi, 
e será até logo, um rotundo 
êxito. Por um lado, porque se 
fez notar um contacto interes- 
sante entre paricipantes es- 
trangeiros e nacionais, onde 
os nossos representantes ti- 
veram a oportundade de co- 
lher ideias, obter possíveis ne- 
gócios, manter relações de in- 
formação e de trabalho, que 


certamente só terá conse- 
quências benéficas para o de- 
senvolvimento da indústria 
têxtil portuguesa. Deste modo, 
os nossos profissionais têxteis 
puderam observar aquilo que 
nos nossos dias se fabrica em 
todo o mundo. 


Por outro lado, é de registar 
a intenção do secretário de 
Estado da Indústria, António 
Fernandes de Sousa e do Go- 
vero, em «fornecer às empre- 
sas de lanífiícios quatro mi- 
lhões de contos, a fundo per- 
dido». Acrescente-se esta im- 
portante informação. Para que 
este auxílio se concretize ter- 
se-á que fazer uma notificação 
à CEE. Este sem dúvida, o 
facto mais relevante da 
MAQUITEX/88, trazendo con- 
sigo, de certo, benefícios para 
o crescimento do sector têxtil, 
no nosso país. 


integrado na Comunidade Económica Euro- 
pela, o que se traduz já em alterações substanciais 
do tecido económico (por conseguinte industrial) 
Portugal pode afirmar-se como um potencial pro- 
dutor de artigos têxteis. A proximidade da criação 


do Mercado Único Eu 


ropeu — apenas um lustre — 


está a proporcionar reflexões. Um panorama do 
sector têxtil na CEE e Implicações com a constru- 
ção de maquinaria apresenta-se neste estudo es- 


A evolução das indústrias 
têxteis o do vestuário à escala 
mundial pode esboçar-se em 
traços gerais com base nos 
números do consumo e da 


O consumo anual «per ca- 
pita» passou de 5 para 7 quilo- 
gramas, mas estas médias es- 
condem disparidades. Nos 
países em vias de desenvolvi 
mento compram-se hoje, 3,3, 
quilogramas de produtos têx- 
teis por ano, 7 nos novos paí- 
ses industrializados do Tercei- 
ro Mundo, 16 na CEE, 22 nos 
EUA. 

Dado o seu crescimento de- 
mográfico, o Terceiro Mundo 
ocupa um lugar cada vez mais 

no consumo mun- 
dial. Em 15 anos, o consumo 
total duplicou no Terceiro 
Mundo, ao passo que nos paí- 
ses industriais do Ocidente só 
aumentou metade. 

Face à crise, as indústrias 
europeias empreenderam um 
importante esforço de adapta- 


ção que as levou a reestru- 


turar-se, mas também a inves- 
tir na aplicação das mais mo- 
dernas tecnologias. Desde 
1982 o investimento foi reto- 
mado nas indústrias têxteis e 
do vestuário. Hoje, o investi- 
mento por pessoa ocuapada 
ultrapassa , nestas 
indústrias, o nível obsrevado 
emm 1973. No entanto, esse 
esforço incidiu principalmente 
nas primeiras fases da produ- 
ção — fiacção e tecelagem — 


que requerem relativamente 
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lificação e, portanto, de produ- 


mais capitais e mmenos mão- 
de-obra que as fases posterio- 
res como o vestuário. 

O progresso tecnológico as- 
sim alcançado pelas empre- 
sas da CEE especializadas 
nas actividades a montante, 
permitiu-lhes frequentemente 
superar o problema dos custos 
salariais unitários mais eleva- 
dos e reencontrar a sua com- 
petitividade, pelo menos no 
mercado europeu. 


As empresas da CEE pu- 
deram, igualmente, contar 
com certos trunfos especifi- 
cos, cuja utilização varia, aliás, 
sensivelmente segundo os do- 
mínios da actividade — escala 
mais ou menos massiva da 
população, grau de especiali- 
zação, qualidade da mão-de- 
obra e do enquadramento, co- 
nhecimmento do mercado, in- 
termmediários comerciais e 
gosto dos consumidores, cria- 
tividade e capacidade de lan- 
çar modas, prazos de entrega 
e custos de transporte limita- 
dos pela proximidade de mer- 
cado, nomeadamente. 


Contudo, alguns problemas 
subsistem. A evolução recente 
não foi favorável para todas as 
actividades situadas a mon- 
tante de cadeia têxtil. No sec- 
tor da fiação e da tecelagem 
do algodão, as inovações tec- 
nológicas são rapidamente al- 
cançadas pela concorrência. 
Com efeito, um número cres- 
cente de países como a China, 
Paquistão, Brasil, Índia, estão 
equipados com unidades de 
produção modernas e com- 
pensam por meio de baixos 
salários as diferenças de qua- 
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tividade do pessoal. 

A médio prazo os sectores a 
montante não poderão manter 
um nível de actividade satisfa- 
tório se os seus clientes, as 
indústrias de produtos acaba- 
dos (e sobretudo o vestuário, 
que utiliza metade das fibras 
têxteis fabricadas na CEE), 
não conseguirem, também 
elas, encontrar a sua competi- 
tividade. 

Neste domínio, a qualidade 
ou a reputação dos produtos 
permite aos industriais euro- 
peus conservar o seu lugar no 
mercado, vendendo um pouco 
mais caro mas de melhor qua- 
lidade que os concorrentes. 
Para reduzir os custos de fa- 
brico, as mutações tecnológi- 
cas — automação, automatiza- 
ção, deverão alargar-se às ac- 
tividades a juzante, que são 
actualmente as mais intensi- 


go mas, na falta destas, dever- 
se-á esperar a concorrência 
cada vez mais forte dos países 
terceiros no mercado dos pro- 
dutos acabados e, em espe- 
cial, no vestuário, tendo como 
consequências não só a redu- 
ção da produção comunitária 
destes produtos mas também 
a do volume de produtos semi- 
acabados comprados às fia- 
ções e tecelagens europeias. 

A vitalidade das empresas e 
seu dinamismo industrial 
constituem um dos principais 
motores da necessária adap- 
tação do sector téxtil. Com- 
pete, no entanto, aos gover- 


var a cabo as suas estratégias 
industriais. 

A CEE tem, por seu lado, 
uma tripla missão: manter a 
unidade do mercado europeu, 
as trocas comerciais, as eco- 
nomias de escala que ele per- 
mite realizar — o que é de vital 
importância para as empre- 
sas, uma vez que o volume 
das trocas comerciais de têx- 
teis entre os países da CEE 
ultrapassa sempre em cerca 
de 50% das importações pro- 
venientes de países terceiras; 
coordenar as políticas nacio- 
nais para as tornar mais coe- 
rentes e compatíveis entre si; 
conduzir uma política comer- 
cial externa que dê maior peso 
aos europeus, o que não 
aconteceria com uma acção 
dispersa. Esta política de- 
pende da competência da 
CEE, que dispõe de uma pau- 
ta aduaneira comum e da ca- 
pacidade exclusiva para cele- 
brar acordos comerciais com 
países externos. 

A acção da CEE desenvol- 
ve-se por sua vez nos domí- 
nios seguintes: Política de 
Concorrência; Suporte da Mo- 
dernização e Reconversão — a 


A INDÚSTRIA TÊXTIL 
NA COMUNIDADE EUROPEIA 


Comunidade co-financia in- 
vestigações relativas ao sector 
em especial no âmbito do pro- 
grama «Brite» que deve esti- 
mular a actualização e a difu- 
são de novas tecnologias nos 
sectores tradicionais; uma das 
tónicas deste programa é rela- 
tiva aos produtos fabricados a 
partir de matérias flexíveis e 
que dizem respeito essencial- 
mente ao sub-sector do ves- 
tuário que deve proceder a 


salvaguardar as actividades 
situadas a montante da cadeia 
tóxtil. Até este ano a CEE 
apoiou até 50% do custo e até 
ao limite de 25 milhões de 
ecu's investigações sobre te- 
mas definidos em concertação 
com o «Vestuário» (automati- 
zação da costura, corte e mon- 
tagem mecânica em «3 dimen- 


em que domina industrial- 
mente com apoio de ajudas 
não reembolsáveis do «Fe- 
der», bem como por emprésti- 
mos a longo prazo do BEI e do 


Novo Instrumento Comunitário 
(95 milhões de ecu's) que in- . 


centivam o recurso às tecnolo- 
gias avançadas e aos investi- 
mentos das PME's. O Fundo 


lhadores; Política Externa; 
Acordos — preterencialmente 
com países ligados à Comuni- 
dade por acordos preferen- 
ciais 


A política comercial da CEE | 


permitiu um certo desenvolvi- 
mento importações têxteis 
provenientes de países tercei- 
ros — na ordem dos 30 por 
cento desde 1977 — limitando- 
o, porém, de modo a evitar 
uma catástrofe social e a fa- 
vorecer a reestruturação pro- 
gressiva da indústria europeia. 
Sem se impedir a formação de 
um déficite comercial impor- 
tante, pode cria-se um am- 
biente propício para que as 
empresas reencontrassem a 
rentabilidade e a confiança no 
futuro 


ais muito baixos mas também, 
em certos casos, de ajudas 
públicas e de práticas de 
«dumping». Verifica-se que 
a o seu próprio mer- 


São estas algumas razões 
que levaram ao Acordo Mutti 
Fibras bem como de acordos e 


na CEE é uma das vias de 
recuperação. 
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À custa de esforços consi- + 


deráveis a indústria europeia 


restabeleceu a sua competiti- 


vidade em determinados sec- 
tores enquanto noutros isso só 
acontecerá graças ao proces- 
so técnico. Esse esforço, mui- 
to grande, de reestruturação 
poderia ficar comprometido 
por novo afluxo de importa- 
ções. Daí pooderia resultar o 
encerramento de empresas e 
inviabilização das reestrutura- 
ções tecnológicas. Por outro 
lado, alguns países terceiros 
não parecem estar ainda em 
condições para aceitar as obri- 
gações da livre-troca. As suas 
exportações téxteis benefi- 
ciam não só de custos salari- 
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«A MAIOR FEIRA 
PORTUGUESA 
DA INDUSTRIA 
TÉXTIL» 


Facto igualmente assinála- 
vel daquela que «é a maior fei- 
ra que até aos nossos diás se 
fez em Portugal em espaço 
directamente ocupado por em- 
presas do mesmo sector» — fa- 
zendo nossas as palavras do 
Director de Departamento de 
Feiras da AIP, João Sardoeira 
—, relaciona-se com o número 
de expositores que estiveram 
presentes na feira deste ano, 
que relativamentte à anterior, 
duplicou. A MAQUITEX/88 
contou com a presença de 
cerca de centena e meia de 
expositores directos, 20 dos 
quais estrangeiros (vindos de 
Espanha, Itália, França,, RFA 
e curiosamente da Checoslo- 
váquia) e mais três centenas, 
por intermédio de: outros re- 
presentantes, os denomina- 
dos indirectos. 


Também ligado a este sec- 
tor, que contribui significativa- 
mento para a evolução deste 
tipo de indústria, «está a for- 
mação profissional», que — re- 
cordando um dos intervenien- 
tes nos nossos suplementos —, 
segundo o director do Centro 
de F Profissional para 
a Indústria Tóxtil, José Rui 
Torres, «está a ser hoje em dia 


“um dos fundos de investi- 


mento do nosso país». Justifi- 
cando a sua afirmação 


grande credibilidade na indús- 
tria têxtil, em virtude de ser 
garantida a colocação dos 
nossos estagiários em diver- 
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sas firmas do ramo, estando- 
se mesmo a dar o caso de al- 
gumas empresas não acei- 
tarem pessoas que não te- 
nham tido formação neste 
centro ou noutro do género». 
De facto, é fundamental q pa- 
pel que tem desempenhado e 
continuará a desempenhar, na 
indústria têxtil, bem como na 
preparação de jovens que são 
o futuro desta indústria e de 
feiras como a MAQUITEX. 


Aliás, é de salientar a impor- 
tância desta feira na indústria 
têxtil e consequentemente 
desta indústria em Portugal. 
Conforme referimos numa das 
páginas dedicadas à 
MAQUITEX/88, a produtivi- 
dade dos têxteis atingiu altos 
valores e a sua notoriedade é 
internacional e, acima de tudo, 
comunitária. A proximidade 
dos mercados, a qualidade 
atingida obrigam a que os pro- 
dutos fabricados em Portugal 
melhorem podendo ser alcan- 
çada com maquinaria evoluí- 
da, modernização dos proces- 
sos fabris e domínio de novas 
técnicas. 


Quando, logo ao fim da 
tarde, a Exponor fechar as 
suas portas a mais uma Feira 
de Máquinas e Acessórios 
para a Indústria Têxtil, esta- 
mos certos que esta exposi- 
ção conseguiu divulgar novos 
equipamentos perspectivando 
a renovação do sector téxtil 
em Portugal. Também esta- 
mos certos que os objectivos a 
que a Associação Industrial 
Portuense se propôs ao orga- 
nizá-la, foram atingidos e, so- 
bretudo, foram realizados os 
objectivos dos fabricantes pre- 
sentes. 


Jorge Rosa 
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«Histórias de Macau», de Altino do Tojal 


A LONGA DESPEDIDA 
DO OCIDENTE MISTERIOSO 


Com a chancela editorial da Rolim, já está no 
mercado a mais recente obra de Altino do Tojal, 
«Histórias de Macau». São trinta e sete contos, 
uma multidão de pequenos universos individuais, 
numa teia densa que nos leva a participar na aven- 
sms se nostálgica do derradeiro recanto do Império 
colonial. 


Últimos anos do Império: um 
português parte para Macau. 


Não vai trabalhar para a admi- 
nistração pública, também não 
vai em viagem de turismo. O 
mistério fica no ar, logo na pri- 
meira página... 


Altino do Tojal deu ao seu 
livro uma estrutura cronoló- 
gica: começa no táxi que o le- 
va à Portela, e acaba noutro 
táxi que o traz do mesmo aero- 


porto de volta à capital do qua- 
se extinto Império. 

Macau aparece logo na pri- 
meira página, ainda em Lis- 
boa, quando o taxista, vetera- 
no do tempo colonial, evoca os 
tempos que lá passou, na tro- 
pa, motivo para O primeiro 
contacto com esse território 
longinquo e romântico e que 
para o personagem — o taxista 
— se concentra numa angustia- 
da recordação de um amor 


que não teve coragem de as- 
sumir, simbolizado pelos olhos 
magoados de uma bela chi- 
nesa. 

Deixamos a cidade no úl- 
timo conto, também num táxi, 
cujo condutor é um jovem cuja 
idade não lhe permite ter feito 
a tropa nos tempos em que 
isso equivalia candidatar-se a 
uma longa e acidentada via- 
gem a lugares exóticos, paga 
pelos cofres do Ministério da 
Defesa Nacional. Ninguém 
queria fazer essa viagem na 
altura, mas esse jovem taxista 
lamenta não ter a oportuni- 
dade de a efectuar! 


Essa saudade de um mundo 
romântico que nunca viveu - o 
Império com as suas querras 
longínquas - mas, pelo me- 


nos, diferente da vida árida e 
anônima do subúrbio — o jo- 
vem taxista concentra-a numa 
piranha que comprou por oito 
contos e quinhentos, possivel- 
mente para que diariamente 
lhe recorde (?!) que há outros 
mundos menos cinzentos que 
o de Marvila. 


Entre essa partida — de sau- 
dade — e essa chegada de 
nostalgia — são os tais trinta e 
sete contos. Mas, para mim, 
«Histórias de Macau» não é 


um livro de contos, com trinta 
e sete contos uns a seguir aos 
outros. O livro impõe-se-me 
muito mais como um romance 
com trinta e sete capítulos, 
centrado em Macau, no qual 
muitos personagens desfilam 


Há mais de quarenta anos que chegara a Ma- 
cau num navio cheio de soldados. Metera-se-lhe 
na cabeça ficar e depois de soldado foi polícia. 
Cansado de fardas, recordou-se que, lá na al- 
deia longínqua, o pai, rude camponês, tentara 
convencê-lo, a pontapé e à lambada, que o ofi- 
cio de alfaiate era o adequado à sua constituição 
franzina. Então pôs-se a fazer fatos por medida 
e foi sobrevivendo naquelas paragens estra- 
nhas. Agora, tanto tempo volvido, o bisonho e 
pasmadiço soldadinho de outrora surge-nos a 
dirigir uma pequena fábrica da Taipa, feio barra- 
cão de onde saem milhentas calças para merca- 
dos tão importantes como os Estados Unidos e o 
Canadá. À porta, uma tabuleta proclama, em 
português e chinês, que aqueles são os domi- 
nios de «Anselmo, o Rei da Calças», título em 
que há, desconfio, um nadinha de exagero. 

Vive o velho Anselmo num anexo da fabrique- 
ta, com uma rabugenta chinesa de pernas ar- 
queadas, mulher gasta por trabalhos pesados, 
que ele trata em verdadeiro pé de igualdade, 
sem migalha de sobranceria ou sombra de con- 
descendência. Quem visite essa improvisada 
habitação embaraça-se em roupa a secar, tro- 
peça em caixotes e electrodomésticos, ensur- 
dece com o som do televisor elevado ao má- 
ximo, vê um aquário com um peixe e uma gaiola 
com um pássaro. O velho Anselmo movimenta- 
se desenvoltamente no meio daquela desordem, 
acolhe com aprazimento a numerosa parentela 
da sua companheira chinesa, ajuda e é ajudado. 
Às vezes sente a necessidade de dois dedos de 
conversa com gente da sua raça e então vai 
beber uma cerveja ao Clube Militar, mas depres- 
sa se aborrece. Decididamente prefere a com- 
panhia dos barulhentos chineses, cuja língua 
aprendera com facilidade de espantar num ho- 
mem de tão escassa instrução. Os chineses 
também o apreciam. Diverte-os o facto de aque- 
le ocidental se vestir como eles e de, às refei- 


ções, manejar os pauzinhos com a mesma des- 
treza. 

— An-Se-Lou é dos nossos — louvam. 

Por nada deste mundo o velho Anselmo re- 
gressaria à quase esquecida aldeia natal, onde 
os sólidos dólares amealhados a produzir calças 
lhe assegurariam um resto de vida desafogado. 
Já não pode dispensar os cheiros exóticos a que 
habituou o nariz, as comidas esquisitas a que 
habituou o paladar, o ritmo sacolejante a que 
habituou a voz, a sua fabriqueta que dá trabalho 
honesto a catorze raparigas, os caixotes e os 
electrodomésticos que atravancam o lar, o 
aquário com o peixe, a gaiola com o pássaro e, 
naturalmente, a sua rabugenta chinesa. De 
longe a longe senta-se a reflectir. Vida cheia, 
cos diabos! Nem todos se podiam gabar! O seu 
falecido pai havia de ver aquilo! Não há dúvida, o 
Céu preparara-lhe um destino raro, tratara-o 
com benevolência, de uma forma muito espe- 
cial. O velho Anselmo acredita firmemente que a 
came ressuscita algures, numa dimensão qual- 
quer, e seria injusto dizer-se que não estivesse 
grato ao Alguém que superentende nessas coi- 
sas. Mas, sem dar por isso, também adoptou os 
mitos da terra onde prospera. Tem aos pés da 
cama um nicho com um Buda sorridente e barri- 
gudo, de faiança, a quem sabe murmurar as 
palavras chinesas apropriadas e fazer a preceito 
os salamaleques devidos. Acha que aquela fi- 
gura lhe dá sorte. Ao hábito de acordar todas as 
manhãs com o Buda a sorrir-lhe amigavelmente 
de pernas cruzadas, lá do nicho, foi-se permi- 
tindo mesmo uma familiaridade que nunca ou- 
saria perante o Crucifiçado. Ele próprio o diz, em 
jeito de confidência, na hora das rezas: 

— Podes fiar-te no teu An-Se-Lou, gorduchi- 
nho: sinto-me mais à vontade junto de ti do que 
me sentia em rapaz na igreja da minha terra 
diante dum magrizela de olhos azuis, barba loira 
e nariz mais compridote do que o teu. Não digas 


J. Pimenta de França 


e no qual a própria cidade 
parece desempenhar um pa- 
pel fundamental, porque todas 
estas coisas que o Áltmo nos 
conta parecem não poder ter 
acontecido em mais nenhum 
lugar, senão em Macau. 


«O Ocidente 
Misterioso» 


Macau, com essa aura de 
mistério que parece rodear na 
imaginação colectiva esses 
entrepostos comerciais a que, 
ao longo dos séculos, vindos 
do «Ocidente Misterioso» 
(como nos chamam os chine- 
ses) alluíram aventureiros, 
busca-vidas e outros, levados 
pela sorte incerta da vida. 


Mas, sob a fachada do exo- 
tismo da cidade, o livro está 
construido com a inesgotável 
diversidade de materiais que 
são as personagens que se 
movimentam em Macau e que, 
com a sua diversidade, tomam 
estas «Histórias de Macau» 
num manancial de tipos huma- 
nos, retratados com virtuo- 
sismo pelo consumado conta- 
dor de histórias que é Altino do 
Tojal. 


Histórias feitas dos múltiplos 
climas — os amores, os inssu- 
cessos, os acertos e os desen- 
cantos — que rodeiam os ho- 
mens e mulheres que se cru- 
zam no Clube Militar (ou dos 
que ali se entretâm a contar as 
vidas dos outros) ou nos con- 
vívios de portugueses, 

Desvairadas gentes — como 
disse o poeta, que também por 
lá passou — reunidas num lu- 
gar longínquo e que a que a 
comunidade da língua e a sau- 
dade do País emprestam um 
sentimento de união provi- 
sório, mas forte. Gente di- 
ferente entre si, que não se 
frequentaria em outras cir- 
cunstâncias, e cuja proximi- 
dade acentua ainda mais a 


disparidade. 


O casal a quem saiu uma 
viagem em Macau, caído ines- 
peradamente num mundo que 
não esperava conhecer e de 
que, possivelmente, nem sus- 
peltaria; o singular casal da 
bela francesa e do repulsivo 
colombiano; os contos maravi- 
lhosos do velho chinês; o 
(para nós) surrealista combate 
entre o grilo do pequeno Pi 
contra o terrível «Samurai», 
campeão absoluto dos comba- 
tes de grilos — relato apaixo- 
nante, onde o mais pequeno 
detalhe é trazido ao leitor com 
uma concisão surpreendente, 
tão vivido que me pareces hoje 
já ter assistido a uma luta de 
grilos em Macau; e, sobretudo, 
o admirável «Do fundo do 
tempos, em que o narrador 
encontra em Macau uma re- 
cordação viva da infância — 
tudo isto não passa de uma 
pequena amostra dos muitos 
caminhos que se cruzam no 
espaço limitado dessa cidade 
- q única ilha que não está 
rodeada de mar por todos os 
ládos existente no mundo: 
Macau. 


são trinta e sete contos e é 
impossível referi-los todos. Até 
porque cada um deles deverá 
ser tomado em função do con- 
junto de todos os outros. Fa- 
z0m parto de um mesmo 
olhar, de um mesmo universo, 
de um mesmo homem que te- 
nho a sorte de ter sentado to- 
dos os dias a uma secretária 
que fica a dois metros da mi- 
nha, aqui no jornal: o Altino, 
homem calado, suave, de hu- 
mor repentino e surpreenden- 
temente hilariante e, sobre- 
tudo, um finíssimo observador 
das pessoas - das suas 
aparências como das suas es- 
sências — e das relações com- 
plexas que as unem e se- 
param. 

Porque esse é o cimento 
que une todos estes relatos, 
todos estes pequenos univer- 
sos: a perspectiva única e irre- 
petível de um homem: o escri- 
tor, o Altino do Tojal, que não 
só sabe detectar e dissecar 
essa complexa teia de aconte- 
cimentos e emoções, como 
também sabe contar essas 
histórias como poucos. 


Altino do Tojal 


que não conheces... Bem me entendes, maga- 
não! Lá em cima sois todos primos e primas! Se 
queres que te diga, gorduchinho, abancava mais 
depressa contigo a cear do que com ele... És 
dos meus! És mais de anedotas do que de ser- 
mões! Gostas da farra, topa-se logo, basta olhar 
para essas bochechas! Aposto que até arrotas, 
aposto que até dás peidos... 

noite, ao deitar, comunica-lhe as novidades 
do dia: 

— Os negócios marcham bem ao teu An-Se- 
Lou, gorduchinho. Mais uma encomenda para o 
Canadá. Preciso de ampliar as instalações e de 
meter mais raparigas. Que te parece?... Não te 


cansas, maganão, de pôr o dinheiro a correr 
atrás de mim! 

Estas tagarelices são em chinês, é claro. Mas 
se O dia virou para o torto e o velho Anselmo, 
mal humorado, não resiste a dirigir ao Buda 
umas censuras bem adubadas de palavrões, 
então fala-lhe em português, porque deseja pre- 
servar uma relação tão vantajosa e tem a íntima 
convicção de que o seu desabafo não é inteira- 
mente compreendido. 


(Conto incluído em «Histórias de Macau» e | 
publicado com autorização do autor) 


1e-Cultura e espectáculos 


em 
Às 15.30 - 180 21.45 h. « M/12a. 

Uma maravilha para o exgente publico Geste cinema! 
Tel. ALTA COMÉDIA DE MARIO MONICELLI! 


«OXALÁ SEJA MENINA» 
ANN — PHILIPPE NOIRET - CATHERINE DENEUVE 


As 14.15 - 16.30 e 21.45 horas 
(Maiores de 16 anos) 


A EMOÇÃO E À AVENTURA 
DEIXOU-OS PARA SEMPRE 


MARCADOS PELO ÓDIO » Sem MeatHe rromas 


— a ———————— 2 =D — e 
ala hRab& aderem 

HH Às 14.10-16.20-18.30 0 2145 + M/16 

A obra de altissima qualidade, maravilhosa 


tem vos ã 
e surpreendente de ALAIN RESNAIS: 


: / 
MELO x 2 «CESARS» 871 + Com; FANNY ARDANT e SABINE AZEMA 


- HOJE NÃO HÁ ESPECTÁCULO 
» SA da BANDEIRA *  FÓóLGA DA COMPANHIA — 
GM TERTROINS AMANHÃ, ÀS 21.30 HORAS 

able aa UM CLAMOROSO ÊXITO POPULAR 


TOMA REVISTA 


nd tada de de ae 


Às 15.30 — 18,00 e 21.45 horas é MiSa 
Um filme polémico, de KEN RUSSELL! 


nalvares 
'e mamas 


GOTHIC * .porrtAs E FANTASMAS- 


O inferno do medo, o amor sem barreiras, o génio de SHELLEY e BYRON. 


CARLOS ALBERTO 


NV AUDITÓRIO NACIONAL 


Secretaria de Estado da Cultura O Delegação Regional do Norte 


AMANHÁ, AS 21.30 HORAS 


QUINTETO DE SOPROS 
DE GRAMADO 


(BRASIL) 


OBRAS DE: 


HAYDN, M. ARNOLD, R. GNATTALI, E. BOZZA, 
VILLA LOBOS e JACQUES IBERT 


Desconto de 50% a cartões Jovem, Reformados e 
Universitários até 25 anos 
O AUDITÓRIO ESTÁ AQUECIDO 


UM OLHAR INTEMPORAL 


«Longe da terra cá pela serra» 


1 de Fevereiro de 1988 


(OD Comércio do Porto 


SOBRE A PAISAGEM 


«Longe da terra, cá pela serra» é o título 
do livro que reúne uma série de trabalhos 
fotográficos de António Pereira de Sousa. A 
zona do maciço montanhoso formado pelas 
serras da Freita, Arada e S. Macário, no terri- 
tório dos concelhos de Arouca, Vale de Cam- 
bra e S. Pedro do Sul é o centro deste belís- 
simo trabalho, uma autêntica monografia da 
região em imagens que fixam a sua paisagem 


física e humana. 


Saber de fotografia não 
é coisa fácil. Mas ainda 
mais do que dominar a 
ciência matemática que é a 
fotografia, é projectar nela 
a dimensão humana, a 
subjectividade da lingua- 
gem artística, a expressão 
pessoal do seu autor. 
Trinta fotografias que im- 
pressionam por algo mais 
que a absoluta mestria téc- 
nica reafirmada a cada 
uma das belas imagens 
que se sucedem ao correr 
das páginas. E 

Nascido na Régua, em 
1942, António de Sousa 
Pereira viveu em Braga e 
na Póvoa de Varzim, antes 
de se fixar no Porto, depois 
de cumprir o serviço militar. 

Iniciou-se cedo na foto- 
grafia, tendo começado 
apenas com 13 anos de 
idade, quando entrou como 
aprendiz para uma empre- 
sa fotográfica bracarense. 


Com: BRUCE LEE 


CINEMA DO TERÇO 


Às 15.30 e 21.30 horas 
Bruce Lee o homem que ficou na história das artes marciais! 


BIG BOSS — O IMPLACÁVEL 


Pereira de Sousa tem-se 
mantido desde então li- 
gado à fotografia, que con- 
tinuou a praticar — inclusi- 
vamente durante o serviço 
militar, uma vez que esteve 
colocado nos Serviços 
Cartográficos do Exército — 
sendo presentemente um 
dos mais cotados repór- 
teres fotográficos da Im- 
prensa portuguesa. 

«Longe da terra, cá pela 
serra», editado pela Asso- 
ciação para a Defesa da 
Cultura Arouquense, reúne 
trinta trabalhos de fotogra- 
fia em côr, que já esti- 
veram patentes ao público 
numa exposição realizada 
no Centro UNESCO do 
Porto, durante as come- 
morações do Dia Mundial 
do Ambiente. 

A presente edição, com 
uma excelente qualidade 
gráfica traz a obra de 
Pereira de Sousa, assim 


o Maiores de 16 anos 
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ANTÓNIO RIOS 
E OS “JUKE BOX” 


SHOW INTERNACIONAL DO CASINO ESTORIL | 


ASINÕES 


ORQUESTRA DA FELICIDADE 
DO BRILHO E DA GLORIA 


ESCOLAS 
DE SAMBA 


BILHETES À VENDA A PARTIR DE 29 DE JANEIRO 
RESERVAS: es 2684521 e TELEX 12660 
LEVANTAMENTO IMPRETERÍVEL ATÉ ÀS 23H DE 9 DE FEVEREIRO 
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LOTAÇÃO RIGOROSAMENTE LIMITADA 


PATROCÍNIO 


BP BSimucas 


FOTOGRAFIA 


“LONGE DA TERRA 
CÁ PELA SERRA, 


ASSOCIAÇÃO PARA À DEFESA DA CULTURA AROUQUENSE 
ANO EUROPEU DO AMBIENTE 


como os lugares e os ros- 
tos que ele fixa a um públi- 
co mais vasto, que sem dú- 
vida o autor destas ima- 
gens merece. Junto a cada 
fotografia, os comentários 
que as imagens suscitaram 
a outros jornalistas, cole- 
gas de Pereira de Sousa, a 
propósito dessa exposição. 


Uma aura 
de mistério 


E não é apenas mais um 
livro de fotografia, com 
imagens que se sucedem 
ao longo de um (ignorado) 
trajecto pessoal do autor, 
de que apenas ficamos a 
conhecer momentos deter- 
minados. Neste caso, 


Pereira de Sousa trabalha 
um espaço determinado e 
as pessoas que o habitam 
-— No caso vertente, um es- 
paço que parece ter para- 
do no tempo, realidade que 
se revela a cada um dos 
nossos olhares urbanos, 
surpreendidos. 

Mais do que o registo da 
belíssima paisagem da 
zona, do trabalho objectivo 
do repórter, a essência 
deste trabalho é a subjecti- 
vidade, a forma única 
como Pereira de Sousa 
capta a realidade. Celebra- 
ção entusiasmada da Na- 
tureza, a objectiva de 
Pereira de Sousa parece 
ter o condão de impregnar 
as montanhas, a vegeta- 


J. Pimenta de França 


ção, as nobres pedras da 
região, de uma singular au- 
ra de mistério e intempora- 
lidade. 

E os rostos das gentes 
do lugar parecem tocados 
por essa mesma aura de 
intemporalidade, como se 
tivessem sido afeiçoados 
pela Natureza — em vez de 
terem sido eles, os ho- 
mens, a afeiçoar a Nature- 
za conforme as suas ne- 
cessidades. 


Ao folhear este livro, dá 
vontade de ir lá, aos lu- 
gares que Pereira de Sou- 
sa fixou no papel, para ver 
se ainda existe tal paisa- 
gem, se não é uma lem- 
brança de um passado re- 
moto, se ainda há lugares 
assim, onde a beleza não 
terá sido corrompida pela 
implacável voragem dos ci- 
clos acelerados de uma ci- 
vilização à qual a Natureza 
nada negou, ao ponto de 
estar prestes a ceder a sua 
própria vida... 

«Longe da terra, cá pela 
serra» é uma obra da pai- 
xão — pela Natureza, pelas 
gentes que a habitam — 
que nos impõe a enorme 
sensibilidade e a inteligên- 
cia de quem escolheu es- 
tes enquadramentos, esta 
luminosidade, este am- 
biente de insondável mis- 
tério presente em todo o 
trabalho. E que, sobretudo, 
nos consegue transmitir 
esse fascínio, pela Nature- 
za, pelas gentes, pela pró- 
pria arte da fotografia! 


IX Festival Internacional de Cinema 


para a Infância e Juventude 
O «RATO AMERICANO» 


VENCEU EM TOMAR 


Agostinho Chaves, em Tomar 


O IX Festival Internacional de Cinema 
para a Infância e juventude terminou ontem 
em Tomar com a atribuição do Grande Prémio 
ao filme norte-americano «O rato e a mota», 
um deliciosa película que combina a técnica 
de animação com a imagem real e nos dá 
conta da terna amizade que liga uma criança 


e um rato. 


Chegou ao fim, este fes- 
tival. Para o ano que vem, 
entre 23 e 29 de Janeiro, 
teremos uma décima edi- 
ção bem recheada, com re- 
trospectivas dedicadas à 
Bulgária e aos Estados 
Unidos, uma exposição 
consagrada ao «cartoon» 
belga, para além de um 
programa especial come- 
morativo dos BO anos do 
Cine-Teatro de Tomar. 

Quando se chega ao fim, 
alguma tristeza nos invade. 
Mas neste sortilégio que é 
um festival de cinema, o 
fim nunca é realmente «fi- 
nal», porque outra edição o 
faz ressurgir daí a uns tem- 
pos, para um reencontro 
amigo. 

E que amigos são os de 
Tomar: o Manuel Faria, a 
Emília e as bonitas Marta e 
Catarina; a Laura Rocha e 
o João; o José Henriques e 
a Cristina Cordeiro, a Maria 
José Bernardo e a Maria 
João Cartaxo; a Ana Maria 
e o Celestino, a Fernanda 
carvalho, o Marco António 
ou a Ana Isabel. Que equi- 
pa, atenciosa, nervosa, 
sempre cheia de genica e 
depois a cidade, as casas, 
OS monumentos, as ruas, O 
ro... 


"E os filmes, que vão 
agora estar em Braga, no 
«Galécia», de 3 a 5 de Fe- 
vereiro, no Forum Picoas 
lisboeta, de 4 a 6 do 
mesmo mês, no Casino 
Estoril de 8 a 10 e em Setú- 
bal a partir do próximo dia 
17. 


Os prémios 

* Neste festival, iniciado 
na passada segunda-feira, 
foram passados cem filmes 
reoresentantes de 20 paí- 
ses e teve a particulari- 
dade das crianças que as- 
sistira aos filmes ao longo 
da semana terem escolhi- 
do, votando diariamente, o 
fime de que mais gos- 
taram. 

Assim o contemplado 
nesta votação infantil foi o 
filme brasileiro-«A dança 
dos bonecos». Quanto aos 
jovens, também escolhe- 
ram um filme pelo mesmo 
meio: «Um guia sexual 
para a juventude» foi o 
eleito. 

O júri internacional, com- 
posto por três elementos, 
um da Holanda, outro da 
itália e outro de Portugal, 
considerou «O rato e a 
mota», do realizador Ron 
Underwood, pela «forma 


fresca e inovadora, técnica 
cinematográfic apurada e 
que apresenta a amizade e 
cumplicideade entre as cri- 
anças e os animais». 

Este mesmo júri atribuiu 
para a secção de «Infân- 
cia», o prémio «Tabuleiro» 
ex-aequo aos filmes «O fu- 
turo pertence aos que se 
levantam cedo», da Che- 
coslováquia, e «O bicho 
papão», da URSS. 

Na secção «Juventude», 
foi atribuido o prémio «Ta- 
buleiro» ao filme «O grou e 
a garça», do realizadora 
polaca Krystina Krupska. 

O prémio «Caravela», 
para o país que traga o me- 
lhor conjunto de filmes ao 
certame, foi atribuído à 
Polónia, pela qualidade e 
diversidade dos filmes 
apresentados. 

O prémio do júri do Cl- 
FEJ foi para «Explorações 
em West Poley», da Ingla- 
terra, e o Secretariado do 
Cinema e da Rádio con- 
templou o filme romenoo 
«Onde estás minha infân- 
cia dourada». 

E viva o cinema. Até 
para o ano. 
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HORIZONTAIS 


1 — Disfarçara. 2 — Dalém. Dotes naturais. 3 - Que não contém 
nada no interior. Habilidade. 4 - Formigas grandes com asas. Verbais. 5 
-— Siderais. 6 — Graceja. Unidade monetária do Japão. Lobriga. 7 — 
Mocinho de recados. 8 — Gás inflamável, composto em grande parte de 
metano, que se desenvolve nas minas de carvão. Torcida. 9 — Pintor e 
físico americano que, no século passado, inventou o telégrafo eléctrico 
e o alfabeto para transmissão que tem o seu nome. Contaminar. 10 — 
Renque de árvores. Invulgar. 11 — Acrescentara. 
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MAS VOU AVISA 


-LOS... «SOU MUITO BOA 


VERTICAIS 


1 — Músçulo que separa o peito do abdómen. 2 — Um dos livros 
sagrados da Índia, no qual se acha exposta a doutrina do bramanismo. 
Rebola. 3 — Com asas. Porto de Atenas. 4 — Vila do distrito de Setúbal. 
Repassam ao fogo. 5 — Retese. 6 — Nesse lugar. Acusado. Prefixo de 
negação. 7 — Saliência óssea no pe 8 — Liguei-me. Vaca nova que 
ainda não teve crias ou que é estéril. 9 - Ratavas. Envenenar com suco 
de erva venenosa. 10 — Prefixo que designa «contra», Desarranjo 
mental. 11 — Tranquilizara. 
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VEJA AS 7 DIFERENÇAS EM 3 MINUTOS 
VIVA O GENERAL... 


Altino do Tojal 


O ORÁCULO 


DE JAMAIS 


VA A im Now 
+ Poa Vim 
vç. 


(Aguarela de Felippa Lobato) 
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O ORÁCULO 
“DE JAMAIS 


(Romance de Altino do Tojal) 


Altino do Tojal, escritor e jornalista, nas- 
ceu em Braga, a 26 de Julho de 1939. Uma rica 
experiência e uma imaginação singular facul- 


“QUE E 1990 NO FRASCO? |. 


4 | 4 


taram-lhe substância humana e poética para 
escrever «Bodas de Cem Mil Bárbaros», «A 
Colina dos Espantalhos Sonhadores» e es- 
se maravilhoso volume de contos chamado 
«Os Putos», que entrou naturalmente na es- 
tante e no coração dos portugueses. 


Dando-nos agora «O ORÁCULO DE JA- 
MAIS» — «uma das grandes e raras obras uni- 
versais da nossa literatura», na crítica de Ur- 
bano Tavares Rodrigues — o Autor conta, com 
prosa ágil, límpida e coloquial, de mágico po- 
der sugestivo, o drama vivido e as aventuras 
sonhadas do pequeno Estril, a sua solidão 
atroz e a sua delirante peregrinação ao Orá- 
culo que tudo sabe e que lhe deverá dizer em 
que estrela do infinito se encontra a alma do 
falecido avô, cujos ossos o rapazinho trans- 
porta dentro de um saco. 


«O Oráculo de Jamais» não é apenas 
uma história inesquecivel, é também um voo 
sublime do espírito, uma descoberta impres- 
sionante da sensibilidade. Páginas sombria- 
mente agrilhoadas à dor alternam, neste livro, 
com páginas de luminosa fantasia. Daí a sua 
força pungente e o seu estranhíssimo encanto. 


É este o novo folhetim que hoje começa- 
mos a publicar em «O Comércio do Porto». 


É UM HOMEM GENIAL! 


NÃO AS 
DEIXES 
SAIRY/ 


Caça 


-— Não matas nada de nada, essa é que é 
essa — diz o ferroviário Goza ao caçador Le- 
brisca, na sua voz preguiçosa, olhando atenta- 
mente, de mãos nos bolsos da samarra, o vale 
matagoso onde branqueja friamente um trecho 
remansado do no Ave. 


Chuva recente tinha-os forçado a procurar 
abrigo na cavidade oportuna dum penedo. A 
chuva passou, mas eles continuam ali, de pé, a 
conversar. 


-— Nada de nada - repete o ferroviário 
Goza, sem desfitar o vale. E um homem cor- 
pulento, já com brancas nas têmporas, moreno 
como um beduino e de nariz achatado como 
os dos pugilistas. O caçador Lebrisca, com os 
seus vinte e tal anos, é baixo, magro, pálido, 
tem bigodinho e tem um boné descaído sobre 
a orelha esquerda. Embora se note a falta de 
munições na sua cartucheira, não lhe pende o 
cinto qualquer peça de caça. 


-— Nada de coisíssima nenhuma, essa é 
que é essa — insiste ainda a voz preguiçosa do 
ferroviário Goza. 


(continua) 
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09.00 - ABERTURA 

09.01 —- BOM DIA 

10.00- ÀS DEZ . 

12.15 - TUDO OU NADA 
Guadalupe não apro- 
va que César visitasse 
Odila. Rubinho não 
consegue participar 
no torneio porque as 
inscrições já foram en- 
cerradas. Mota segue 
Adilson e descobre 
onde ele está. Cristó- 
vão avisa Alzira de 
que Rubinho está em 
São Paulo. Adilson 
pede que Dodo vá en- 
contrá-lo e diz-lhe 
que, agora, vai viver 
como turista. Rubinho 
desiludido por não po- 
der participar no tor- 
neio resolveu não vol- 
tar mais para casa. 
Soraia diz a Batuta 
que passou a tarde 
pensando nele. Fablo- 


la aparenta sair com. 


Marino. Josmar e Jac- 
keline vão ao cinema 
sozinhos. César vai 
encontrar-se com Am- 
brósio no escritório de 
Salomão. 


13.00 — JORNAL DA 
TARDE 

13.35 - CICLO 
PREPARATÓRIO TV 

17.35 - ABERTURA 

17.36 —- SUMÁRIO 

17.40 — BRINCA 
BRINCANDO 
«URSINHO TEDDY», 
«TÃO TAO» 

18.35 —- UM CERTO 
SORRISO 

19.00 — O IMPÉRIO 
DE CARSON 
Depois de ter sido re- 
solvida a questão res- 
peitante ao casa- 
mento e de Godfrey 
ter feito um novo tes- 
tamento, os seus pla- 
nos com Felicity con- 
cretizam-se. 

19.30 - TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA 
DIA-A-DIA 

20.05 —- BOLETIM 
METEOROLÓGICO 


20.07 — DIREITO 
DE ANTENA 

20.15 —- ROQUE SANTEIRO 
Maita pede à Irmã que 
não conte a ninguém 
que Salu lhe agarrou 
as mãos. A Irmã pro- 
mete mas depois 
conta a todos os que 
rezam à porta da 
Santa Casa. Todos fi- 
cam contentes. Malta 
obriga Flô a admitir 
que devem proporcio- 
nar um fim à agonia 
do Beato. Roque e 
Padre Hipólito assus- 
tam-se com a reacção 
do povo ao tomar co- 
nhecimento das me- 
lhoras de Salu. Ro- 
naido convida Pombi- 
nha a tomar um sor- 
vete com ele. Pombi- 
nha aceita dizendo a 
Mocinha que Ronaldo 
foi enviado por Deus 
para as ajudar. To- 

 mazzini chega, final- 

mente, a Asa Branca. 
Roque e Porcina to- 
mam banho no rio e 
Rodósio, ao vê-los, 
puxa pela arma. 

21.20 - COM PÉS 
E CABEÇA 

23.00 — 24 HORAS 

23.35 —- REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 09.00 — Abertura. 09.01 
-— Bom Dia. 10.00 — Às Dez. 
12.15 — Tudo ou Nada. 13.00 — 
Jornal da Tarde. 13.35 — Ciclo 
Preparatório TV. 17.35 — Aber- 
tura. 17.36 — Sumário. 17.40 — 
Brinca Brincando. 18.25 — Vi- 
nho do Porto. 18.55 —- O Im- 
pério de Carson. 19.30 — Tele- 
jornal. 20.00 — Bolsa Dia a Dia. 
20.05 - Boletim Meteoroló- 
gico. 20.10 — Vamos Jogar no 
Totobola. 20.25 — Roque San- 
teiro. 21.10 — Programação da 
Direcção de Informação. 22.00 
-— Acção em Miami. 22.50 — 24 
Horas. 23.20 —- Remate. En- 
cerramento. 
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13.15 - ABERTURA 

13.16 - TOTALLY LIVE 

14.10 - AGORA ESCOLHA 

15.40 - GALA DA 
JUVENTUDE 


Destaque TV 


«DEUSAS DA DANÇA» 
NA «DOIS» 


- 


Na rubrica «Bailado», que a RTP/2 apresenta esta noite, 
os telespectadores poderão ver «As Deusas da Dança», um 
espectáculo gravado directamente da «Praça dos Milagres», 
em Pisa. Trata-se de uma homenagem às estrelas do «bal- 
let» de todos os tempos, e inclui, como convidadas de honra, 
personalidades de talento, como sejam: Margot Fonteyn, Ali- 
cia Markova, Yvette Chauvire, Galina Ulanova, Pilar Lopez, 
Mariemma, Ginger Rogers (na foto) e Cyd Charisse. 

Serão apresentadas diversas coreografias interpretadas 
por famosos bailarinos de vários países, concebidas a partir 
de obras musicais de autores como Vivaldi, Bizet, Ravel, 


Berlioz e Tchaikowsky. 


Este programa produzido pela RAI, tem a duração apro- 


ximada de 120 minutos. 
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16.45 — TRINTA MINUTOS 
COM... 

17.10 - OS IMIGRANTES 

18.00 - PONTO 
POR PONTO 

19.05 - FORMULA ONE 

20.00 - NAKED CITY 
Uma médica que é 
considerada uma ver- 
dadeira santa num 
bairro de Manhattan, o 
dono de uma farmá- 
cia, viúvo e com um 
filho, um rapaz com 
uma personalidade 
fraca, incapaz de to- 
mar uma iniciativa e 
um seu colega são as 
principais persona- 
gens desta história. 
Amigos de há muito, 
só quando as coisas 
correm pelo pior é que 
ficam a conhecer-se 
verdadeiramente. E, 
então, o futuro pode 
ser diferente para to- 
dos eles. 

20.50 - MONTRA DE 
LIVROS 

21.00 - JORNAL 
DAS NOVE 

21.35 —- BAILADO 
«AS DEUSAS NA 
DANÇA» 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 13.15 - Abertura. 
13.16 — Totally Live. 14.10 — 
Dois Dedos de Conversa. 
15.40 - A Dama de Mon- 
soreau. 16.35 — Trinta Minutos 
Com... 17.10 - Imigrantes. 
18.00 - Ponto por Ponto. 
19.00 — Formula One. 20.00 - 
Naked City. 20.50 — Montra de 
Livros. 21.00 — Jornal das 9. 
21.35 - Lá em Casa Tudo 
Bem. 22.05 - Cinemadois: 
«Karl May». Encerramento. 


Ed 


6.45 - MIRA TÉCNICA 
6.59 - ABERTURA 
7.00 - BONS DIAS 
8.00 - PELA MANHÃ 
8.35 - GABRIELA 
10.35 - O IMPERDOÁVEL 
12.00 - BENITO Y 
CECILIO 
12.30 - TRÊS 
VEZES QUATRO 
14.00 - TELEDIÁRIO 
14.35 - FALCON CREST 
15.30 - À TARDE 
16.55 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
17.00 - BARRIO SÉSAMO 
17.30 - FRAGUEL ROCK 
18.00 - A MEIO DA TARDE 
18.30 - DE PELÍCULA 
19.30 — TELEDIÁRIO 
20.00 - O TEMPO 
20.15 - O PREÇO JUSTO 
21.35 - ALFRED 
HITCHCOCK 
22.05 - DOCUMENTOS TV 
00.05 —- TELEDIÁRIO 
00.25 - TELEDESPORTO 
DESPEDIDA 


nes 


12.15 - MIRA TÉCNICA 


12.29 - ABERTURA 
12.30 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
13.30 - INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
14.00 - TELEDIÁRIO 
14.30 - O QUE COME . 
O HOMEM 
15.30 — MEIA LARANJA 
16.00 — MUSICAL 
17.00 - À VOZ HUMANA 
17.30 - PARQUES 
NACIONAIS 
18.00 - CAPITÓLIO - 
18.30 - ARTE 
E TRADIÇÕES 
POPULARES 
18.40 - AVEC PLAISIR 
19.00 - OS CINCO 
19.30 - CEM ANOS 
DO AUTOMÓVEL 
20.00 - EL MIRADOR 


20.20 - CINE CLUBE 
CICLO DO CINEMA 
ITALIANO «A DAMA 
SEM CAMÉLIAS» 
(1953 — 100) de Mi- 
chelangelo Antonioni, 
com Lucia Bose, An- 
drea Checci, Gino 
Cervi, Ivan Desny. 
Clara Manni, vende- 
dora de telas num es- 
tabelecimento de 
Milão, é descoberta 
pelo produtor cinema- 
tográfico Gianni Fran- 
chi, que lhe consegue 
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SATÉLITE EUTELSAT 


06.00 —- SUPERTME 
06.30 — CAPTAIW 
THE SOL- 


POWER AND 
DIERS CF THE FUTURE 
00 — NINO FIBETTO 
00 - SONS AND 
DAUGHTERS 
25 - BABY AND CO 
50 — YOU IN WIND 
— TASTE 


OF HEALTH 


30 — HAIR 

00 — SHIALEY BASSEY 
00 —- EMMERDALE FARM 
30 — neta GET OUT 


E q 


2208 866 


CHANNEL 


06.30 — THE D. 2. KAT 
WAKE-LZ CLUB 

06.35 — THE D. & KAT 
SHO 


10.05 — THE GREAT 
VIDEO RACE 
11.05 — THE COCA-COLA 
EUROCHART TOP 50 
12.05 - ANOTHER WORLD 
13.00 - BONEY 


14.00 - TRANSFORMERS 
14.30 —- BAILEY'S BIRD 


13.00 — TENDER 
IS THE NIGHT 
13.55 - WEATHER 
FORECAST 
14.00 - SUPERTIME 
15.00 — NINO FIRETTO 
— FORMULA ONE 
17.00 - SUPER SONIC 
18.00 - GOING FOR GOLD 
18.25 - WEATHER 
FORECAST 
18.30 — TRACKS 
OF THE RAINBOW 
19.30 - ACE CRAWFORD 
20.00 —- SINGLES 
20.55 — SKI REPORT 
21.00 - SUPER CHANNEL 
NEWS 


Noticiário económico inter- 
nacion 
21.30 — BRAZILIAN 
FOOTBALL 
WITH TOYOTA 
22.30 - WRESTING 
23.20 - SUPER SONIC 


00.20 - FORMULA ONE 
01.20 - ENCERRAMENTO 


15.00 - GET SET GO 
16.00 — THE D. J. KAT 
| SHOW 
17.00 - THE MONKEES 
17.30 — 1 DREAM OF JEANNIE 
17.57 — los td ro WEA- 


REPORT 
18.00 - MY FAVOURITE 
MARTIAN 
18.30 - BLACK SHEEP 
SQUADRON 
19.30 — THE INSIDERS 
20.27 — THE UNIROYAL 
WEATHER REPORT 
20.30 - MOBIL MOTOR SPORTS 
21.05 = SPANISH FOOTBALL 
22.05 - SOUL IN THE CITY 
23.00 - THE NESCAFE 
UK TOP 40 SHOW 
00.02 — THE UNIROYAL 


WEATHER REPORT 
00.05 - ENCERRAMENTO 


16.20 — MINI-ZIB 

16.30 - TELE-ZOO 

17.00 — SPORT-ZEIT 

18.00 - HEUTE 

18.22 - 3SAT-STUDIO 

18.30 - DER KOMMISSAR 

19.30 - RUNDSCHAU 

20.15 - ARCHITEKTUR 
AM SCHEIDEWEG 


OR B 
10.00 - THE MOUNTAIN 
MEN 
12.00 - LA RAGAZZA 
DELLA 


14.00 - MADE FOR 

EACH OTHER 
16.00 — pit TAKES 
18.00 - BITTE 


HOLIDAY 
AR TEA 

OF GENERAL YEN 
20.00 — JAZZ SINGER , 
22.00 — RETURN 

TO EDEN 
00.00 — RHAPSODIE 

AUNE 

02.00 - ONLY WHEN 

| LAUGH 


04.00 — FASTE TIME 
AT RIDGEMONT HIGH 


05.00 - GUTEN MORGEN 
12.00 — TELE-BORSE 
15.25 — SAT1-1HR PRIVATES 
PROGRAMM 
15.30 — MINI-MAX 
15.55 —- RAUCHENDE COLTS 
16.45 — SAT1 BLICK 
16.50 - GAUNER 
GEGEN GAUNER 


um papel! secundário 
no filme «Addio, sig- 
norina»... 

22.05 — ULTIMAS 
PERGUNTAS 

22.35 —- BLAKE EL MAGO 
DESPEDIDA 


ENG rm 


10.30 — MIRA TÉCNICA 

11.00 - BOAS TARDES 

11.02 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

11.05 - ENTRE NÓS 

12.40 - MAGNUM 

13.30 - TELEJORNAL 

14.00 - DESPORTOS 

14.30 - TELENOVELA 
JÚLIA 

15.30 - FECHO 

17.30 — MIRA TÉCNICA 

18.00 - BOAS TARDES 

18.05 - DESENHOS 
ANIMADOS 

18.30 —- GUILLERMO TELL 

19.00 — VISIONS 

19.30 —- CAMINHO DE LUZ 

20.00 - TELEJORNAL 

20.30 —- AGORA 

20.45 — LONGA- 
METRAGEM 

22.00 - À TUMBA ABERTA 

23.00 —- TELEJORNAL 
FECHO 


AGARRE -SE A ESTRADA 


O “Pãos preus 


17.45 - STA1 BLICK 

18.00 —- GEWINN 
IN SAT1 

18.10 - RAUMSCHIFF 
ENTERPRISE 

19.00 - DAS WETTER UM 8 

19.05 - SAT1 BLICK 

1910 — KAMPF UM YELLOW 
ROSE 


20.00 — SAT1 BLICK 
20.10 —- KANONEN FUR 
CORDOBA 
22.00 - SAT1 BLICK 
22.10 - TELETHEMA: 


AUTO 
22.25 - PROGRAMMVORSCHAU 


SINDROMA DE ÓMEGA 

De Joseph Manduke 

com Doug McClure, Ken Wah, 
George Dicenzo, etc. 

Águia D'Ouro — tel. 322748 — 
sessões às 14, 16.30, 19e 
21,30 horas. M/12. Preço: 
175 escudos. 


MARCADOS PELO ÓDIO 

De F.J. Gottlieb 

com Heather Thomas, Brad 
Harris, Tony Kendall e Elke 
Sommer 

Batalha — tel. 322407 - às 
14.15, 16.30 e 21.45 horas. 
M/16. Preço: 200 a 300 es- 
cudos. 


MÉLO 

De Alain Renais 

com Sabine Azema e Fanny 
Ardant 

Bebé — tel. 322407 — sessões 
às 14.10, 16.20, 18.30 e 
21.45 horas. M/16. Preço: 
250 escudos. 


CAÇADA SANGRENTA 

De Robert C. Hughes 

com Samuel Bottoms e Clu 
Gulager 

Chaplin — tel. 9950678 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/18. 
Preço: 175 escudos. 
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15.05 - MAGAZIN 


ME 
16.05 - poa 
16.30 — - eae, 
16.45 — ELEFRANCAIS 


07.15 - BREAKFAST TV 
10.15 — TELEVIDEO 
11.55 - CHE TEMPO FA 
12.00 - TGI 


12.05 - PORTOMATTO 
13.30 - TELEGIORNALE 


17.00 - RÉCRÉATION 

17.40 — DES CHIFFRES 

ET DES LETTRES 

17.55 — FLASH INFO 

-— NOUVEAU MONDE 

18.30 - VARIÉTÉS 

19.30 — EMISSION 
SPÉCIALE 


20.00 — EMPIRE 
21.00 — JOURNA 
LÉVIS 


22.00 —- NORD/SUD 
22.30 - ENCERRAMENTO 


14.00 - FEATURE FILM 
15.30 - CARTOONS 


O 
“DEL GIORNO DOPO 

19.50 - CHE TEMPO FA 
20.00 - TELEGIORNALE 
20.30 — FEATURE FILM 
22.00 — TELEGIORNALE 
22. pd FEATURE FILM 
— TGI; TODAY IN 
PARLIAMENT 


SATÉLITE INTELSAT 


The, denis: 


Chi ronnel E 


05.00 — JACK IN THE BOX 
06.30 - ROUSTABOUT 
07.00 — TELECAT 

07. 90 — BRAVESTA 


g 


09.00 — IT FIGURES 

09.30 - SEARCH FOR 
TOMORROW 

09.50 — RUSSELL'S 
SUN SIGNS 

10.00 — WILD, WILD WORLD 
OF ANIMALS 


13. 
15.00 — 


08.30 — STORIES WITHOUT 
WOR 


ORDS 
09.00 - OPEN HOUSE 
MAGIC CORNER 

09.30 — JACK IN THE BOX 
10.00 - STORYTIME 
10.30 - BITS & PIECES 
11.00 - JACK IN THE BOX - 
12.30 - OPEN HOUSE 

MAGIC CORNER 
— ROUSTABOUT 
NCERRAMENTO 


15.00 — TENNIS 
AUSTRALIAN OPEN 

19,30 - COLLEGE 
BASKETBALL 


21.00 - INTERNATIONAL. 


MARLIN FISHING 
CHAMPIONSHIPS 1987 


21.30 —- GOLF 


23.00 - STAMPEDE WRESTLING 


00.00 - ENCERRAMENTO 


10.25 - COFFEE BREAK 

10.30 - THE EDGE OF NIGHT 

11,00 - WOK WITH YAN 

11.25 - THE GREAT 
AMERICAN GAME 
SHOWS 


12.30 - WHAT'S COOKING 
12.35 —- SALLY JESSY 
RAPHAEL 
13.00 - SEARCH 
FOR TOMORROW 
13.30 - DIVORCE COURT 
14.00 - IT'S YOUR LIFESTYLE 
14.05 - YOUNG RAMSAY 


00.00 - CREATION 

OF A BALLET 
01.25 - MAKING A BALLET 
02.00 - FECHO 


MUSIC + cs FVISION" 


14.00-15.00 —- CLUB MTV 
17.00-18.30 —- REMOTE 
CONTROL 
20.00-22.00 — XPO 
22.00-22.30 —- CLUB MTV 


PREMÍERE 


THE NO.1 MOVIE CHANNEL 


15.00 - THE MORE THINGS 
CHANGE 


16.30 — CAPTAIN HARLOCK 
16.55 - STREET LEGAL 


ATRACÇÃO FATAL 

De Adrian Lyne 

com Michael Douglas e Glenn 
Close 

Charlot — tel. 698686 — às 14, 
16.30, 19, 21.30 e 24 ho- 
ras. M/16. Preço: 175 es- 
cudos. 

Passos Manuel — tel. 25196 — 
às 14.15, 16.30, 18.45 e 
21.45 horas. Preço: 175 
escudos. 


BIG BOSS - O IMPALA- 
CÁVEL 

com Bruce Lee 

Cinema do Terço -— tel. 
480161 — às 15.30 e 21.30 
horas. M/16. Preço: 150 
escudos. 


OS RAPAZES DA NOITE 

De Joel Schumacher 

com Corey Feldman, Jami 
Gertz, Corey Haim, etc. 

Coliseu — tel. 25196 — às 15, 
18 e 21.30 horas. M/16. 
Preço: 175 escudos. 


ACADEMIA EM FÉRIAS 

com Shannon Tweed, Al Wax- 
man e Patrick Dempsey 

Foco — tel. 693265 — sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.30 
horas. M/16. Preço: 175 
escudos. 

S. João - tel. 23449 — às 14, 
16.30, 19 e 21.45 horas. 
Preço: 175 escudos. 


O MACACO DE FERRO 

Júlio Dinis — tel, 481559 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 180 e 200 escudos. 


i gay ft (0% , 


17.45 - MOVERS AND 
SHAKERS 

19.00 - THE MAKING OF... 
THE DIRECTORS 

19.35 —- THE MOVIE CLUB 

20.00 —- REVOLUTION 

22.00 — DIATY MARY, CRAZY 
LARRY 


23.30 — GIMME AN F 
01.10 —- MAYBE THIS TIME 
02.45 —- ENCERRAMENTO 


ALTA TRAIÇÃO 

De Roger Donaldson 

com Kevin Kostner, Gene 
Hackman e Sean Young 

Lumiére (A) — tel. 381722 — às 
15, 17.45 € 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 275 escudos. 


O ÚLTIMO IMPERADOR 
De Bernardo Bertolucci 
com John Lone 


Lumilére (L) — tel. 381722 — às 
15.15 e 21.15 horas. M/12. 
Preço: 275 escudos. 


GOTHIC - POETAS E FAN- 
TASMAS 

De Ken Russel 

com Gabriel Byrne, Julian 
Sands, Natasha Richard- 
son, entre outros. 

Nun'Álvares — tel, 668562 — 
às 15.30, 18 e 21.45 horas. 
M/18. Preço: 175 escudos 

Pedro Cem —- Tel. 690367 -— 
sessões às 14.30, 16.45, 
19 e 21.30 horas. Preço: 
300 escudos. 


CHOCOLATE E BANANAS 

Sá da Bandeira — Tel. 23595 
- às 12.30, 15, 17, 19 e 
21.30 horas. IM/18. Preço: 
350 escudos. 


TRINITÁ, COWBOY IN- 
SOLENTE 

De E.B. 

com Terence Hill e Bud 
Spencer 

Stop 1 — tel. 568894 — às 14, 
16.30, 196 21.30 horas. M/ 
6. Preço: 175 escudos. 
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O SICILIANO 

De Michael Cimino 

com Christopher Lambert e 
Terence Stamp 

Stop 2 — tel. 568894 — ses- 
sões às 14.15, 16.45, 19 e 
21.45 horas. M/16. Preço 
175 escudos. 


OXALÁ SEJA MENINA 

De Mário Monicelli 

com Liv Ulmann, Catherine 
Deneuve, Philippe Noiret, 
etc. 

Trindade — tel. 24412 — às 15, 
18 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 200 a 325 escudos. 


HUMILHAÇÃO 

Cine Teatro Valongo — tel. 
9112949 — às 21.30 horas. 
M/18. 


COMBOIO EM FUGA 

De Andrei Konchalovsky 

com John Voigt 

Vilagala — tel. 302930 - às 
21.45 horas. M/12. Preço: 
150 escudos. 


O CAÇA POLÍCIAS Il 

com Eddie Murphy e Judge 
Reinhold 

York — tel. 936584 — às 15.30 
e 21.30 horas. M/12. Pre- 
ço: 200 escudos. 


NORTE 


BRAGA 

CRIMES DO CORAÇÃO 

S. Geraldo — às 21.30 horas. 
M/12. 


ESPOSENDE 

ARMA MORTÍFERA 
Cinezende às 15.30 e 21.45 
h. M/12. 


GUIMARÃES 

O PREDADOR 

Cinema S. Mamede - às 
16.30 h. M/16. 


PAREDES 

OS GANSOS SELVAGENS 
CONTRA ATACAM 

Estúdio Vale de Sousa — às 
15.30 e 21,30 h. M/12. 


PONTE DE LIMA 

NASCIDO PARA MATAR 

Rio Lima — às 15.30 e 21.30 h. 
M/16. 


PÓVOA DE VARZIM 

O SICILIANO 

Cine Teatro Garrett —- às 16e 
21.45 h. M/16. 


JUSTIÇA IMPLACÁVEL 
Póvoa-Cine —- às 166 21.45h. 
M/8. 


INFERNO EM DIRECTO 
Santa Clara - às 16€ 21.45h. 
M/18. . 


TROFA 
NAS PORTAS DO INFERNO 


Cinema Nova Trofa - às 
21.30 h. M/18. 


CENTRO 
AVEIRO 


* FORÇA DELTA 


Teatro Aveirense — às 21.30 
h. M12. 


ISTHAR 
Estúdio 2002 — às 16 e 21.45 
h. M16. 


OS MARADOS NO PARAÍSO 
Cinema Estúdio Oita - às 
15.30, 18 e 21.30 h. M/12. 


ESPINHO 

TUBARÃO IV — A VINGANÇA 
Casino Solverde — às 15.30 e 
21.30 h. M/12. 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 

O CAÇA POLÍCIAS Il 
Estúdio Gemini 1 — às 15.30 
e 21.30 h. M/12. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


CICLO «UMA HISTÓRIA DO 
ROCK» 

«O FANTASMA 
PARAÍSO» 

De Brian de Palma 

Teatro Rivoll — tel. 23782 — às 
15.30 e 21.30 horas. 


DO 


AOS PAIS 
Ernane to 4 pass comer na bass ds 
Dera ss de eoseraa * eua 


Turno 15 
GRANDE PORTO 


Até às 22 horas 
Confiança - Rua de Santa 


Catanna, 960 - tel. 22884 

Costa Lima - Avenida da 
Boavista, 855 - tel. 60606 

Meneses de Lima — Praça do 
dr. Teotónio Pereira, 227 - 
tel. 51764 

Nau Vitória — Rua de Nau Vi- 
tória, 723 (ao Semide) - tel. 
489096 

Vitália —- Praça da Liberdade, 
34 - tel. 24133 


Argoncilhe: Santa Isabel — 
Lugar de Santa Isabel - tel. 
7650084 


Rio Tinto: Central — Praça da 
Estação, 261 - tel. 
9890022. 


Dia e noite 


Couto — Largo da São Domin- 
gos, 106 - tel. 311965 
Ferreira da Silva — Rua dos 
Mártires da Liberdade, 150 
- tel, 24023 

Gomes Ferreira —- Rua de 
Faria de Guimarães, 449 - 
tel. 481907 

Melo Tavelra — Rua de Alcai- 
de de Faria, 77 - tel. 
687006 

Nacional - Rua da Senhora 
da Luz, 156 (Foz) - tel. 
680833 

Arcozelo: Higiénica — Av. 
Vasco da Gama (Miramar) 
— tel. 7622075. 


Carvalhos: Aliança — Pedroso 
- tel, 7822007 


Ermesinde: Confiança — Rua 
Rodrigues de Freitas, 1400 
— tel. 9710101. 


Gondomar: Central — Rua 25 
de Abril — tel. 9830039. 


Laborim: Teixeira Lopes — 
Rua de Laborim, 78. 


Maia: Bom Despacho — Rua 
Eng.º Duarte Pacheco, 249 


— tel. 9480048. 

Matosinhos: Cunha — Rua de 
S. Roque, 133 - tel. 
930139. 


São Mamede de Infesta: 
Confiança — Rua de Godi- 
nho de Faria, 257 - tel. 
900009 


Valongo: Marques dos San- 
tos — Rua do Padrão, 125 - 
tel. 9110001 


Vila Nova de Gala: Macedo — 
Rua Cândido dos Reis, 163 
— tel. 304512. 


Vilar do Paraíso: Moura — 
Jardim, 1758 - tel. 710319. 


NORTE 


Dia e noite 


Amarante: Central —- Rua 5 de 
Outubro — tel. 422047. 


Braga: Instituto Galénico — 
Campo da Vinha - tel. 
22542. S. João — Avenida 
da Liberdade — tel. 23655. 


Chaves: Lacerda 


Fafe: Fernandes de Castro — 
Rua General Humberto 
Delgado — tel. 491273. 


Felgueiras: J. Reis — Rua de 
Rebelo de Carvalho - tel. 
922640 


Guimarães: Hórus — Largo do 
Toural — tel. 416329. 


Lixa: Morais — Rua Dr. Olivei- 
ra Salazar — tel. 483359. 


Lousada: Fonseca — Largo 
Santo António - tel. 
912141. 


Marco de Canaveses: Maga- 
lhães — Praça da República 
— Tel. 52332 


Paredes: Confiança. 


Penafiel: Confiança — Av. Sa- 
cadura Cabral, 61 — tel. 
23131. 


Póvoa de Varzim: Moderna — 
Rua 5 de Outubro — tel. 
64623. 


Santo Tirso: Faria — Praça do 
Conde de São Bento - tel. 
52649 


Trofa: Ribeirão — Bragadela — 
tel. 42476. 


Vila do Conde: Vital — Praça 
de S. João — tel. 63462. 


Vila do Conde - Caxinas: 
Central. 


Vila Nova de Famalicão: Bar- 
bosa 


Vila Real: 
22862. 


CENTRO 


Dia e noite 


Barreira — tel. 


Aveiro: Avenida — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 296 — tel. 
23865. 


Lamego: Avenida —- Praceta 
Veiga de Macedo, 22 — tel. 
62187. 


Leiria: Sanches — Pr. Rodri- 
gues Lobo, 46 — tel. 32218. 

Oliveira de Azeméis: Gomes 
da Costa - Rua António 
Alegria, 222 — tel. 62563. 

São João da Madeira: Lamar 
-— Rua Oliveira Júnior — tel. 
22232. 


Viseu: Viriato - Avenida da 
Bélgica — tel. 41510, 


EM 31 DE JANEIRO 


DE 1988 

Pressão atmosférica 
(nível do mar) 

o RR 768,3 às 02,30 h 
Mínima ........csess: 764,9 às 18,00 h 
Valorás 18h ............. 764,9 Desce 
Temp.aràs 18h ........ 13,0 
Temp. máxima .......... 13,2 às 14,00 h 
Temp. mínima ........... 10,7 às 01,30 h 
Humidade min. ......... 89 às 16,45 h 
Temp. min. na relva 80 
Vento em Km/h 
Rajada máx. ............. 41 à514,45h 
Rumo correspond. ...... 
Rumo dominante ....... 
Chuva em 24h .......... 6,2 mim 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


01  02.06-14.29 08.23-20,23 
02 - 02.41-15.01 08.56-20.55 
03  03.14-15.32 09.26-21.26 


ALTURAS 
01 3,20-3,00  1,00-1,10 
02 3,30-3,10  0,90-1,00 
03 3,40-3,20  0,90-0,90 
SOL 
Nasce às 07.46 horas 
Ocaso às 17.50 horas 
LUA 


Lua Cheia, amanhã, dia 2 de Fe- 
vereiro 


GRANDE PORTO 


CASA-MUSEU 
SALAZAR 

A Sociedade Divulgadora da 
Casa-Museu Abel Salazar 
de S. Mamede de Infesta, 
informa que são os seguin- 
tes os horários de funcio- 
namento daquela institui- 
ção: De quarta-feira a sá- 
bado, das 9.30 às 12,30 e 
das 14.30 às 18 horas; do- 
mingo, das 10 às 18 horas; 
às segundas e terças-fei- 


ABEL 


ras encerra. A entrada é. 


gratuita. 


NOVOS CURSOS DE 
ALEMÃO 

Estão abertas as inscrições 
para os novos cursos de 
Primavera do. Instituto 
Alemão/Goethe-Institut do 
Porto, destinado a princi- 
piantes. As aulas princi- 
piam no dia 8 e as informa- 
ções podem ser pedidas 
pelos telefones 691408/ 
62305 ou na Rua do 
Campo Alegre, 298-1º, no 
Porto. 


CARDOSO PIRES 

Sessão de autógrafos com o 
escritor José Cardoso 
Pires, que apresenta a sua 
última obra «Alexandra 
Alpha». 


“Galeria Nasonl — Rua Galeria 
de Paris, 68 — às 18 horas. 


JE 


OS POMBINHOS 
E OS PEIXINHOS 


Salu está de muito boa saúde. Quem é o morto que conse- 
gue agarrar daquela maneira a mão de Sinhôzinho Malta? 
Para este, as coisas não estão a correr da melhor maneira, 
mas, mesmo assim, tenta convencer o povo de que o velho 
está às portas da morte. À irmã freira, que assiste à cena, fica 
calada por algum tempo, mas, arrependida, conta tudo à 
multidão que desespera à porta da Santa Casa. 

«Olha quem está aqui» — diz Salu ao ver Malta. «Chega 
mais para cá meu rapaz», A força de Salu é então posta à 
prova e Malta não sabe como sair da situação. A irmázinha 
fica de tal modo emocionada que não sabe o que dizer e 
atende ao pedido do homem das botas altas para não dizer 


nada do que viu. 


«Eu juro que fica tudo entre mim e o sr. Malta. Juro». Mas 
como não jurou por ninguém, a freirinha faz-se valer da sua 
sabedoria e diz para o povo concentrado junto à porta princi- 
pal: «O Salu está de saúde. Comeu tanto ferro que nem 
parece o mesmo. Ficou mais jovem 15 a 20 anos. Parece um 


Santo». 


A última parte do discurso vai para o tecto, pois as 
pessoas eufóricas gritam: Salu, Salu, Salu... 


Roque e o 


padre Hipólito ficam a saber também da novidade e toca a 
festejar, que a vida é curta e as melhoras raras. Mas o Roque, 
malandro, vai festejar para o rio com a Porcina. A cena não 
teria grande importância com qualquer outro par romântico. 
No entanto, com Roque e Porcina as coisas são diferentes. O 
envolvimento sentimental entre os dois pombinhos não é 
novidade e já há muito tempo se encontram, conforme po- 
dem, nas escarpas da serra de Asa Branca. Desta vez, 
desceram o monte e foram até ao rio refrescante para contar 
os peixinhos, o que também não tem nada de mal, diga-se 


em abono da verdade. 


No entanto, vão aparecer problemas, já que Roque e Por- 
cina não levam muito em conta os mirones de trazer por casa 


GRANDE PORTO 


OBRAS PARA UMA 
COLECÇÃO 

Pinturas de Victor Costa, Ana 
Vidigal, Pedro Portugal, |. 
David, J. Jacinto, José Gui- 
marães, M. Botelho, entre 
outros. 

Módulo-Centro Difusor de 
Arte — Avenida da Boa- 
vista, 854 — das 16 às 20 
horas. Excepto domingos. 
Até 12/2. 


ESCULTURA E DESENHO 

De Zulmiro de Carvalho 

Galeria JN - Rua Gonçalo 
Cristovão, 195 — das 14.30 
ás 19.30 horas. Excepto 
domingos e segundas- 
feiras. 


DO TEAR À MODA 

É o tema desta exposição que 
mostra o resultado do tra- 
balho realizado por alunos 
do Citex, sendo utilizados 
tecidos, padrões e borda- 
dos, para uma criação de 
moda Primavera-Verão 88. 

Centro Regional de Artes 
Tradicionais — Rua da Re- 
boleira, 37 (à Ribeira) — de 
terça a domingo das 10.30 
às 12.30 e das 15.00 às 

“19.00 horas. Até 31/03. 


35 PINTURAS DA COLEC- 
ÇÃO DO BPA 


Colecção apresentada pela 
primeira vez no Porto, 
composta por obras de An- 
tónio Areal, António Soa- 
res, Carlos Botelho, Carlos 
Calvet, Costa Pinheiro, Do- 
mingos Pinho, Eduardo 
Nery, entre outros. 


FOTOGRAFIA 
Do mexicano Manuel Alvarez 
Bravo. 


OBRAS-PRIMAS DA ARTE 
FOTOGRÁFICA 

Da autoria dos alemães Ulrich 
Tilimann e Wolfgang Vol- 
Imer. 


ARQUITECTURA 

De Alcino Soutinho, descre- 
vendo passo a passo a gé- 
nese e construção do edifi- 
cio dos novos Paços do 
Concelho de Matosinhos. 


Casa de Serralves — Rua de. 


Serralves, 977 — Todos os 
dias excepto segundas-fei- 
ras, das 14 às 20 horas, às 
sextas-feiras visitas guia- 
das às 18.30 horas. Até 14/ 
2. 


ABERTURA 88 

Exposição de Pintura que inte- 
gra trabalhos de Profes- 
sores, ex-professores e ex- 
alunos da Escola Soares 
dos Reis. 

Escola Secundária de Soa- 
res dos Reis — Rua Fir- 
meza, 49. 


DE PINTURA 
De Teresa Magalhães 


ORIGINAIS 

De Dali, Miró e Picasso, uma 
exposição que é necessari- 
amente mais evocativa do 
que representativa : 

Galeria Nazoni — Rua Galeira 
de Paris, 80 — De segunda 
a sexta-feira das 10.00 às 
12.30 e das 15.00 às 19.30 
horas; sábados, das 15.00 
às 19.30 horas. Até 3/02, 


PINTURA E DESENHO 

De Maria Mendes 

Galeria Quadrado Azul —- Rua 
de Costa Cabral, 777 — das 
10 às 12 e das 15 às 22 
horas. Até 16/2. 


NORTE 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 

100 ANOS DE ANARQUISMO 
EM PORTUGAL 

Exposição da responsabili- 
dade do Arquivo Histórico- 
Social da Universidade de 
Lisboa e da Biblioteca Na- 
cional, constituida por 514 
documentos, que pretende 
assinalar a passagem do 
primeiro centenário do 
anarquismo em Portugal. A 
exposição lembra o anar- 
quismo como facto inserido 
na história do movimento 
operário e das classes po- 
pulares, como movimento 
ideolóogico e reivindicativo 
numa perspectiva cultural. 

Casa da Cultura — Rua Direita 
— das 9 às 12.30 e das 14 
às 18 horas; sábados e do- 
mingos, das 14 às 18 ho- 
ras. Até 7/2. 


CENTRO 


COIMBRA 

FELIZ ANO NOVO 

Com obras de Albuquerque 
Mendes, António Oleio, 
Eduardo Aires, António 
Barros, Heitor Alvelos, 
Jorge Nogueira, Lurdes 
Robalo, Manuel Taraio, en- 
tre outros. 

Galerria dos Milagres — ga- 
veto da Av. Fernão de Ma- 
galhães com a R. João Ma- 
chado (Edifício Coimbra). 
Até 12/02. 


Cc) () JORNAL DO NORTE 


roteiro -— 1º 


nem os desfalcados dos elementos oftalmológicos, como o 


Rodésio. 


O homem chega a puxar de arma de fogo, depois de fazer 
mira, mas, no momento crucial, surge um forte aguaceiro que 
impede a concretização da ideia sanguinária». A última parte 
da cena é apenas uma maneira diferente de dar continuidade 
ao Roque Santeiro, que não a do realizador. A verdade dos 
factos só amanhã será divulgada. 

Entretanto, A Mocinha da Pombinha fica cheia de contente 
com a chegada de Ronaldo. Mas o artista esquece a Mocinha 
e leva a Pombinha a comer um milhinho — desculpem, um 


sorvete. 


Tomazzini, o do filme, chega igualmente a Asa Branca para 
armar bronca da grossa com Gerson. 

Concluindo, ninguém diga que está bem. Mais uma vez se 
prova que na novela não há lógica, 


Um abraço. 


Rádio Porto 


Às 6 horas — Paisagem 
Rural/Agrop. 7.00 —- Bom Dia. 
9.00 - O Tempo da Gente. 
13.00 — Aeroporto Internacio- 
nal. 14.00 — Rádio tem nome 
de mulher. 16.00 — Viva Quem 
Canta. 17.00 — Porto à Som- 
bra. 18.00 — Entre Amigos. 
19.00 —- Desporto em Movi- 
mento. 20.00 — Disco é que eu 
Gosto. 21.00 — Efemérides. 
22.00 — Noticiário e fecho. 


RFM-Estéreo — Às 00.00 
horas — O Ultimo Metro. 02.00 
-— À Ilha dos Encantos. 03.00 — 
As Noites Brancas da RFM. 
06.00 — A Casa do Sol Nas- 
cente. 07.00 —- A Tempo e Ho- 
ras. 09.30 —- Cem Mais. 20.00 
- Serra de Estrelas. 22.00 — 
Oceano Pacífico. 


Rede Nacional - Às 00.00 
horas — O Sol da Meia Noite. 
02.00 — No Silêncio da Noite. 
2.30 — O Clube dos Corações 
Solitários. 5.00 — Com a Nossa 
Gente. 6.00 - Homens da Ter- 
ra. 07.00 — Jornal e Bcla 
Branca. 7.15 - Despertar. 
10.00 — O Passeio da Fortuna. 
12.00 - O Clube da Casa. 
12.30 — Jornal. Bola Branca. 
13.00 - Todos à Uma. 18.00 — 
Jornal das Dezoito. Bola 
Branca. 18.30 — Transmissão 
do Terço. 19.00 — Fim de 
Tarde. 20,00 - Boa Nova. 
20.30 —- Programa da Lar. 
21.00 — Nove e Tal, 21.05 — 
Congresso dos Leigos. 21.30 
-— Nove e Tal. 23.00 — Jomal 


| das Vinte e Três. Bola Branca. 


23.30 — Programa Informativo 
da BBC. 


an. 


ena | 


Às 6 horas — Linha Directa 
simultâneo com RDP/rsema- 
cional). 7.00 — Pequeno Jor- 
nal. Programa da Manhã - 
RDP/Norte. 8.00 — Jornal da 
Manhã: 9.00 — Jornal da Ma- 
nhã. Informativo de Trânsito. 
10.00 — Manhã Livre. 12.00 — 
Antena 1 - Regiões. 12.15 — 
No Estúdio e no Estádio - In- 
formação desportiva (1º. edi- 


ção). 12.30 — Títulos do Jornal 


CP 


da Tarde. Músical. 13.00 — 
Jornal da Tarde. 13.30 — Mú- 
sica Portuguesa. 14.00 - 
Gerações por minuto. 17.00 — 
Pequeno Jornal. Sete Mares. 
18.00 — Noticiário. 19.00 — In- 
formação e Música. 20.00 — 
No Estúdio e no Estádio: Infor- 
mação desportiva. Músical. 
20.30 — O Som dos Negócios. 
21.30 — Imaginário. 23.30 — Ti- 
tulos do Jornal da Meia-Noite. 
00.00 — Jornal da Meia-Noite. 
00.25 — Vôo de Pássaro.02.00 
— À Arte de Bem Madrugar. 


<p procurara 6) 


08.00 — Jornal da manhã — Re- 
sumo 1.º andamento 
OPUS 8-11 — A actuali- 
dade cultural e peças musi- 
cais de todas as épocas e 
estilos. 11.00 — Falar Ci- 
nema. 11.30 —- Solos de 
Viola dedilhada por Ra- 
fael Iturrl.11.40 — Páginas 
Soltas. .12.40 - Música 
Portuguesa. 13.30 — Noti- 
ciário. 13.40 — As palavras 
dos Músicos, pelo Dr. João 
de Freitas Branco. 14.10 — 
Efeméride Musical: Nasce 
em 1922 a cantora Renata 
Tebaldi. 14.25 — Panorama 
da Obra de Paul Dukas. 
16.30 — Álbum Musical. 
17.00 — Terra Viva, Planeta 
Azul. 17.30 — Trechos de 
Ópera. 18.30 — Noticiário. 
18.40 —- A Orquestra de 
Frank Pourcel, interpreta 
obras de Liszt, Delibes, 
Martini, Bizet e Tchai- 
kowski. 19.00 — Integrais — 
6 Concertos de Paganini 
para Violino e Orq. 19.28 — 
Variações Goldberg BMW 
988 de Bach, ao piano Wi- 
lhelm Kempff. 21.00 —- Uma 
Obra ... Duas Versões. 


21.45 — Música e Bailado. . 


23.00 — Pianistas portu- 
gueses. U0O1200.00 — As 
Grandes Sinfonias. 01.00 — 
Conjuntos Instrumentais. 
01.50 — Último Andamento. 
02.00 às 08.00 — Noticiário. 
Disco ESIpaCãO. 


| oz do Porio 


| ONDA ONDA MÉDIA- 125] KHz | 


12.00 — Porto de Partida. 
12.30 — Jornal. Bola Branca. 
13.00 — Alvo. 14.00 — Aqui se 
Fala - Se Canta Português. 
15.00 — Passeio Alegre. 18.00 
- Jornal da Tarde. Bola 
Branca. 18.30 — Transmissão 
do Terço. 19.00 —- Grande 
Porto. Informação. 20.00 - 
Meia de Música. 20.30 — Porto 
de Abrigo. 21.00 — Palácio de 
Cristal. 23.00 — Jornal da Noi- 
te. Bola Branca. 


um dh adia 4 oo 


E" 


os 


as 


20-sufrágios /necrologia/diversos 


Antena 1 

— Regional Norte 

10.00 às 12 h. Rosa dos 
Ventos 


16.00 às 18 h. Dialogar com 
Música . 


Rádio 


Comercial 


FM-Estéreo: Às 6 horas — 
Diário Rural. 6.45 — Piadinhas 
e Torradinhas - Parodiantes 
de Lisboa. 7.00 — Manhãs da 
Comercial. 10.00 — TNT. 12.00 
-— Clube Estéreo. 13.00 — Dis- 
coteca. 15.00 —- A Casa da Mú- 
sica. 16.00 —- Rock em Stock. 
18.00 — Círculo em FM. 19.00 
-— Espaço Lubritex. 20.00 — Ih- 
forgal. 21.00 - O Sabor da 
Música. 22.00 — As Mil e Uma 
Noites. 23.00 - Em Órbita. 
24.00 —- Hora Akai. 01.00 — 
Som da Frente. 03.00 — Ser- 
viço Nocturno. 


Onda Média: Às 6 horas — 
Diário Rural. 6.45 —- Piadinhas 
e Torradinhas - Parodiantes 
de Lisboa. 7.00 —- Manhãs da 
OM. 10.00 — Os Bons dias da 
Rádio. 12.30 — Jornal. 12.45 — 
Musical. 13.00 - Graça com 
Todos. 14.00 — Maria e Manel. 
17.00 —- Média Alta. 20.00 — 
Peça Que a Gente Passa. 
22.00 —- Portugal e a CEE. 
22.15 - Religiosos. 22.30 — 
Tempo e Resultado - Des- 
porto. 23.00 - Vigésima 
Quarta Hora. 01.00 — As Noi- 
tes da Comercial. 03.00 — Ser- 
viço Nocturno. 


| 
RÁDIO CLUBE DO CENTRO 
Emissora das Beiras, sarl 


Às 6.45 horas — Abertura. 
7.00 — Jornal da manhã. 7.15 — 
Chocolate da Manhã. 8.00 — 
Sintonia. 10.00 — Colher de 
Pau. 11.30 — Prelúdio do Som. 
12.30 — Jornal da Tarde. 12.45 
- Aperitivo Musical, 13.00 — 
Portugal de Lés a Lés. 13.30 — 
Triângulo Musical. 15.00 — No- 
ticiário. 15.15 - Clube do 
Disco. 16.30 — Rock e Compa- 
nhia. 18.00 — Arauto. 19.00 — 
Jornal da Noite. 19.30 — Visor 
a imagem do acontecimento 
pelo som. 


Rádios Locais 
GRANDE PORTO 


Rádio Activa — 89.6 MHz — 
tel. 321424 —- de 2º a 6º, das 7 
às 2 horas; sábados e domin- 
gos, das 9 às 2 horas da ma- 
drugada. 

Rádio Atlântico de Matosl- 
nhos - 94.7 MHz - Diaria- 
mente entre as 9e a 1 da ma- 
drugada. 

Rádio Caos — 93.4 MHz - tel. 
318790 — Diáriamente entre as 
8e a 1 da madrugada. 

Rádio Clube de Gala — 
100.8 MHz - tels. 718143, 
718400, 715374 - diariamente 
das 7 às 2 da madrugada. 

Rádio Clube do Gondomar 
— 93 MHz — tel. 9837134 — de 
2º a 5º das 8 às 24; 6º e sá- 
bado, das 8 à 1 da madru- 
gada; domingo, das 8 às 24 
horas. 

Rádio Clube de Matosl- 


nhos — 95.5 MHz — tel. 931756 


— Domingo a sexta, das 7 às 
24 horas; sábado, das 7 às 4 
da manhã. 

R.C.N. — Claquete Emissora 
do Norte — 91.1 MHz - tel. 


314935 — A funcionar ininter- 
ruptamente. 

Rádio Clube do Porto - 
91.5 Mhz — tel. 569113 

Rádio Clube Portuense — 
107.1 MHz — tel. 322571 — De 
2º. a sábado entre 7 e as 2 da 
madrugada; domingos entre 
as Be as 4. 

Rádio Concerto (Rio 
Tinto-Gondomar) — 100 MHz 
-— tel. 9896090 — de segunda a 
sexta, das 7 às 2; sábados e 
domingos, das 7 às 24 horas. 

Rádio Cosmos (Grijó) — 


104.9 MHz — te! 76923942 — de 


2º a 6º, das 14 às 24 horas; 
sábados, das 7 às 3 da madru- 
gada; domingos, das 7 às 24 
horas. 

Rádio Cultura — 90 MHz — 
de 2' a 5º, das 14 às 24 horas; 
sextas e sábados, das 14 às 3 
da madrugada. 

Rádio Cultural de Erme- 
sinde — 103.3 MHz —- De 2º a 
6º, das 18 às 24; sáb. e dom,, 
das 10 às 24 horas. 

Rádio Cultural de Gala — 
107.3 Mhz — tel. 7645380 — de 
domingo a quinta, das 7 às 24 
horas; sextas e sábados, das 
7 às 3 da madrugada. 

Rádio Delírio — 101.3 MHz - 
De 2º a 5º, das 12 às 2 da 
madrugada; sexta, das 12 às 
5: sábado, das 10 às 5; do- 
mingo, das 12 às 2. 

Rádio Festival — 103.7 MHz 
- Diariamente das 8 as 2 
horas. 

Rádio Horizonte de Erme- 
sinde — 90 MHz - De 2º a 5º, 
das 9 às 13 e das 20 às 24 
horas; sextas, das 9 às 13 e 
das 20 à 1 da madrugada; sá- 
bados, das 9 à 1; domingos, 
das 9 às 13 e das 20 às 24 
horas. 

Rádio Juventude de Gaia 
(Carvalhos) —- 94.1 MHz - 
Diariamente, entre as 7 e as 
24 horas. 

Rádio Lidador (Mala) — 92 
MHz - Tel. 9484459 — Diaria- 
mente das 8 às 2 horas da 
manhã. 

Rádio Mensagem (Carva- 
lhos) — 102 MHz - De 2º a 6º, 
das 20 às 24; sáb. e dom., das 
9 às 24 horas. 

Rádio Nova Cidade (Vila 
Nova de Gala ) — 102.5 MHz — 
tel. 305280 

Rádio Nova Era (Vila Nova 
de Gala) — 98.2 MHz - Diária- 
mente, das O às 24 horas. 

Rádio Onda Jovem de Er- 
mesinde — 105.8 MHz — Tel. 
9720547 — Diariamente das 8 
horas a 1 da manhã. 

Rádio Onda Livre — 100.9 
MHz — tel. 695113 — Das 8 às 
24 horas. 

Rádio Paralelo de Erme- 
sinde —- 105.2 MHz - Diári- 
mente vinte e quatro horas no 
ar. 

Rádio Placard — 95 MHz - 
tel. 490269 — Diariamente, das 
7 às 24 horas. 

Rádio Polis — 105.6 MHz 

Rádio Prisma (Gondomar) 
— 104.9 MHz - De 2º a 6º, das 
13 à uma hora do dia seguinte; 
sáb., das 9 às 3 horas de do- 
mingo; dom., das 9 às 24 
horas. 

Rádio Satélite - 94.4 MHz 
- Tel. 308667 - Diariamente 
das 8 às 24 horas. 

Rádio Universitária do 
Porto — 99.4 MHz - tel. 312968 
-— De 2º a 6º, das 19á 1; sáb.e 
dom., das 10 às 24 horas. 


NORTE 
AFIFE 


Rádio Popular Afiftense — 
95.9 MHz - De 2º a 5º, das 
20.30 às 24; 6º, das 20.30 à 
uma; sáb., das 14.30 às 24: 
dom., das 9 às 24 horas. 


SÃO ÃO E DISTRIN AL 


Desde muito cedo se verifi- 
cou determinação no conjunto 


Lavra, 3 
Leverense, 2 


ogo em Lavra. 
itro: Amílcar Dias. 
LAVRA: Carlos; Costa, Bar- 
bosa, Moita e Alfredo; Artur 
Júlio: Tostão (Flores) e 
úlio; Pinho, Augusto e Zé 


 AEVERENSE: Rui; Boia, 
eus e Marques; 
Vicente (Queita), Toni e Toni- 
nho (Pinho 11); Mota, Zé Manel 
e Manuel. 
Ão intervalo: 2-0. 
Marcadores: Pinho (41 m), 
Augusto (44 m), Júlio (69 m de 
9 ao] Pinho Il (71 de g.p.) e 
oni (75 m). 
AS A “amarelos: Artur, 
Toni e Marques. 
Cartão vermelho: Quim Nel 
(88 m). 


local a jogar francamente em 
toada atacante embora tam- 
bém contrariada pela equipa 
visitante a jogar em contra ata- 
que, alguns deles, poucos, 
muito venenosos. Mas seriam 
os donos do terreno a mar- 
carem dois magníficos O arte já 
muito perto do interv 

encararem o segundo EMIDO 
com outro à vontade. Todavia 
os visitantes nunca se deram 
por vencidos e apesar do La- 
vra ter aumentado a vantagem 
para três golos, o Leverense 


golos 

qua o conjunto local & partir 

aí soube defender bem o re- 
sultado tan al alcançado 
até ao final da pugna, obtendo 
dois preciosos pontos para as 
suas aspirações. 
Boa arbitragem. 


AMARANTE 

Rádio Clube de Amarante 
— 89 MHz — Diariamente, entre 
as 8 e as 24 horas. 


BARCELOS 

Rádio Atlântida — 98.5 MHz 
«De 2º a 6º, das 14 às 24; sáb. 
e dom., das 10 às 24 horas. 

Rádio Barcelos —- 100.7 
MHz - De 2º a sáb., das 9 às 
12, das 15 às 19 e das 23 à 
uma; dom., das 9 à uma hora. 


BRAGA 


Rádio Braga —- 96 MHz - 
Diariamente das O às 24 
horas. 

Rádio Tadim — 105.2 MHz — 
de 2º a 6º, das 18 às 23 horas; 
sábados e domingos, das 11 
às 24 horas. 


BRAGANÇA 

Rádio Brigantina — 95.2 
Mhz -de 2º a 5º, das 12 às 15 
e das 19 às 24; 6's, das 12 às 
15 e das 19 às 2 da manhã; 
sábados, das 10 às 2; domin- 
gos, das 11 às 24 horas. 


CARRAZEDA DE ANSIÃES 


Rádio Ansiães — 98 MHz — 


tel. 62385 — De 2º a 6º, das 9 
às 12 e das 17 às 22 horas; 
sábados e domingos, das 9 às 
22 horas. 


ESPOSENDE 


Rádio Clube — 100.4 MHz - 
Diariamente, das 8 às 11; das 
14 às 18; das 23 às 2 horas do 
dia seguinte. 

FAFE 

Rádio Montelongo - 103.8 
MHz — tel 492186-De 2º a 5º, 
das 8 às 24 5º e sábado, das 8 
às 2 da madrugada; domingo, 
das 8 às 24 horas. 
FELGUEIRAS 

Rádio Felgueiras — 100.5 
MHz - De 2º a 5º, das 21 às 24; 
6º, das 21 às 2; sáb., das 9 às 
2: dom., das 9 às 24 horas. 


FREAMUNDE 
Rádio Inova Som - 89 MHz 
sextas, sábados e domin- 
gos, das 21 às 24 horas. 


GUIMARÃES 

Rádio Fundação - 101 
MHz - tel. 418766 - De 2º a 6º, 
das 7.30 às 24 horas; sábados 
e domingos, das O às 24 
horas. 

Rádio Jovem de Joane — 
106.8 MHz — De 2º a 6º, das 18 
às 24; sábados, das 9 às 16 e 
das 18 às 24 horas; domingos, 
das 9.30 às 18.30 horas. 
Rádio Gulmarães - 102.5 
MHz — te/.419191 - De 2* a 5º 
feira, das 8 às 24 horas; 6º's. e 
sábados, das 08.00 às 02.00; 
domingo, das 8 à 1 da madru- 
gada. 


LOUSADO (TROFA) 

Rádio Clube — 105.7 MHz — 
De 2º a 6º, das 19 às 24 horas; 
domingos e feriados, das 9 às 
13 e das 19 ás 24 horas. 


MARCO DE CANAVESES 


Rádio Marcoense - 91 
MHz - De 2º a 6º, das 10 às 12; 
das 15 às 20 e das 21.30 às 
24; sáb. e dom., das 10 às 24 
horas. 


MIRANDELA 


Rádio Comercial do Nor- 
deste — 99.3 MHz —- De 2º a 6º, 
das 5 às 3 da madrugada; aos 
fins de semana, das 5 de sá- 
bado às 3 da madrugada de 
segunda-feira. 


MOGADOURO 

Rádio Planalto — 97.1 MHz 
- De 3º. a domingo, das 10 às 
12 horas. 102.1 MHz - das 15 
às 17 e das 21 às 23.30 horas 
(sábados e domingos, até às 
24 horas). 


PAÇOS DE FERREIRA 

Rádio Pró-Paços - 98.4 
MHz — de 2º a 6º, das 14 às 24 
horas; sábados e domingos, 
das 9 às 24 horas. 


PAREDES 

Rádio Paredes — 95.6 MHz 
-— Tel. 77522 - Diariamente das 
8 horas à 1 hora da manhã. 


PAREDES DE COURA 
Rádio Voz de Coura -- 98.5 
MHz — tel. 92692 
PENAFIEL 
Rádio Clube — 93.3 MHz - 
tels. 22185 e 23257 — Diaria- 
mente das 8 à uma hora da 
manhã. 


PONTE DE LIMA 


Rádio Ponte de Lima - 
97.3 MHz — tel. 942750. 


PÓVOA DE VARZIM 


Rádio Clube da Póvoa — 
105 MHz - Dom., 2º, 3º e 5, 
das 9 às 2 horas; 4º, 6' e sáb., 
das 9 às 3 horas. 

Rádio Juventude —- 94.50 
MHz — 2º,3",5" e 6º, das 9ás0 


horas; 4*, das 9 à 1 da manhã; 
fins de semana: das 8 de sá- 
bados às O de domingo. 

Rádio Onda Verde — 104.5 
MHz - Diariamente. das zero 
às 24 horas. 

Rádio Póvoa — 102.8 MHz 
-— tel. 682995 - Diariamente, 
das 8 às 2 da madrugada. 


TROFA 


Rádio Alto Vale -33.2 MHz 
- de 2º a 6º. feira, dzs 18 às 24 
horas, sábados e domingos, 
das 9 às 13 e das 19 às 24 
horas. 

Rádio Bougaderse — 106.5 
MHz — Santiago de 3ougado — 
Trofa — de 2º a 6º dzs 20 às 24; 
saábados, das 8 & 1.30; do- 
mingos, das 8 às 2% horas. 

Rádio Trofa — 173.2 MHz — 
De 2º a 5º, das 18 és 24 horas; 
sextas, das 18 à 1; sábados e 
domingos, das 9 à 1 da madru- 
gada. 


VIANA DO CASTELO 


Rádio Alto Minho — 100.7 
MHz - De domingo a 5º, das 7 
ás 2 da manhã; sextas e sába- 
dos, das 7 às 4 da madrugada. 

Rádio Geice (Gupo de Es- 
tudo e Investigação das Cién- 
cias Experimentais) — 89.6 
MHz - Tel. 22807 — Diaria- 
mente, entre as 7 e as 2 da 
madrugada; serviço de notí- 
cias de hora-a-hera; serviço 
de notícias alargado: De se- 
gunda a sexta, às 12.30 horas; 
sábados, das 12 às 14 horas. 


VILA DAS AVES 

Rádio Aves — SE MHz — (tel. 
942442 — de domingo a quinta, 
das 9 às 24 horas; sextas, das 
9 às 4 da madrugada; sába- 
dos, das 8 às 24 horas. 


VILA DO CONDE 


Rádio Vila do Conde — 88.6 
MHz - tel. 632886 — Diaria- 
mente, das 9 às 4 horas do dia 


seguinte. 

Rádio Foz do Ave — 97.3 
MHz — tel. 632896. 
VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Rádio Famalicão — 94.2 
MHz - De dom. a 6*, das 19 às 
24: sáb., das 9 às 2 horas de 
dom. 

Rádio Voz do Ave - B9 
Mhz — de 2º a 6º das 21 às 23; 
sábados e domingos, das 10 
às 13 e das 21 às 23 horas. 


VILA REAL 

Rádio Voz do Marão — 96.2 
MHz — — De 2º a 6º, das 14 às 
24 horas; sábados e domin- 
gos, das 9 às 24 horas. 


VILA VERDE 

Rádio Vila Verde — 95.6 
MHz - Diariamente das 7 às 
24 horas; aos sábados, as 
emissões prolongam-se até à 
1 da madrugada. 
VIZELA 

Rádio Vizela — 96.2 MHz - 
tel. 483133 —- De segunda a 
quinta-feira, das 8às 24 horas; 
sexta, das 8 às 24; sábado, 
das 9 às 2; domingo, das 9 às 
24 horas. 


CENTRO 


ÁGUEDA 
Rádio Botaréu —- FM 99 


MHz - De 2º a 6º, das 19 às 24 
horas; sábados, das 12 às 24; 
domingos, das 10 às 12 e das 
18 às 24 horas. 


ALBERGARIA-A-VELHA 

Rádio Ossela — 101.6 MHz 
— De 2º a 6º, das 19 à 1 hora; 
sábados e domingos, das 10 à 
lá 


ANADIA 

Rádio Cértoma - 100.2 
MHz — tel. 54340 — De 2º a 6, 
das & às 24 horas; sábados 
das 8 à 1 da madrugada; do- 
mingos das 8 às 24 horas. 


AROUCA 

Rádio Regional de Arouca 
-— 103 MHz — Diariamente en- 
tre as 9e a 1 da madrugada. 


AVEIRO 

Rádio Independente — 94.5 
MHz - De 2º a 5º, das 15 à 1 
hora; sexta e sábado, das 15 
às 2; domingo, das 10 às 24 
horas. 

Moliceiro FM —- 97 Mhz - 
Todos os dias das 7 às 24 
horas. 

Rádio Oceano — 105.6 MHz 
- Diariamente das 9 à 1 da ma- 
drugada. 


BAIRRADA 

Rádio Livre da Bairrada — 
Tel. 22950. Diariamente das 8 
às 2 horas da manhã. 


CARREGOSA - OLIVEIRA 
DE AZEMEIS 

Rádio Cultural de Carre- 
gosa — 100.1 MHz - De 2º. a 
6º., das 19.30 às 24 horas; sá- 
bados, das 9 à uma da madru- 
gada; domingos, das 8 às 24 
horas. 


CASTELO BRANCO 


Rádio Juventude — De 2º a 
6º, das 21 às 24 horas; sába- 
dos, das 10 às 2; domingos, 
das 9.30 às 24 horas. 


COIMBRA 


Rádio Livre Internacional 
-— 102.5 MHz - De 2º a 6º, das 


12 às2;sáb. e dom., das 12 às 
4 horas. 

Rádio Universidade — 100 
MHz - De 2º a 6º, das 12 às 2; 
sáb., das 14 às 3; dom., das 
12 às 3 horas. 


ESPINHO 

Rádio Costa Verde — 103 
MHz — Diariamente das O às 
24 horas. 

Rádio Espinho — 99.5 MHz 
- Diariamente das 7 às 2 da 
madrugada. 

Rádio Nova Onda - 99.1 
MHz — de domingo a quinta, 
das 9 ás 24 horas; sexta e sá- 
bado, das 9 à 1 da madru- 
gada. 


ESTARREJA 

Rádio Voz da Ria — 90.3 
MHz - De 2º. a 6º., das 18 às 
24; sábados e domingos, das 
9 às 24 horas. 

Rádio Molicelro — 97.2 
MHz — de 2º a 6º, das 18 às 24 
horas; sábados e domingos, 
das 8 às 24 horas. 


FIGUEIRA DA FOZ 

Rádio Clube Foz do Mon- 
dego - 99.1 MHz — Diaria- 
mente das 8 à 1 da madru- 
gada. 


GAFANHA DE NAZARÉ 


Rádio Terra Nova — 104.8 
MHz — Diariamente das 7 às 2 
da manhã. 


LAMEGO 

Rádio Douro-Sul — 104.6 
MHz - De 2º a 6º, das 16 às 19 
e das 21 às 23.30; sáb. e 
dom., das 10.30 às 12.30, das 
16 às 19 e das 21.30 às 23.30 
horas. 


LEIRIA 

Rádio Clube de Leiria — 
104.3 MHz - De 2º a 5º, das 7 à 
uma hora; sextas e sábados, 
das 10 às 2 horas; domingos, 
das 10 à 1 hora. 

Rádio Comercial de Leiria 
-— 100.8 MHz - De domingo a 
sexta, das 7 à 1 hora; sábado, 


DIGA SIM 


ASSOCIAÇÃO 


DOS COMERCIANTES DO PORTO 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


A Direcção da Associação dos Comerciantes do 
Porto, cumpre o doloroso dever de participar a todos os 
seus associados, o falecimento do Ex.” Sr. FELIS- 
BERTO BRAGA GONÇALVES, pai do Ex." Sr. JOSÉ 
MANUEL DA SILVA GONÇALVES, presidente desta Asso- 
ciação, e que o funeral se realiza hoje, segunda-feira, às 11 
horas, com missa de corpo presente, na igreja de Nossa 
Senhora da Boavista (ao Foco), onde o extinto se encontra 
em câmara-ardente. 


A DIRECÇÃO DA ASSOCIAÇÃO 
DOS COMERCIANTES DO PORTO 


1 de Fevereiro de 1988 
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das 7 às 2 horas. 

Rádio Lis —- 94 MHz - De 
domingo a quinta, das 7 às 3 
da madrugada; de 6º a sá- 
bado, das O às O horas. 
sábado, das 8 à 1 hora. 


MARINHA GRANDE 

Rádio Clube Marinhense — 
96 MHz - De 2º. a 5º., das 10 à 
uma do dia seguinte; 6º., das 
10 às 2 do dia seguinte; -sá- 
bado e domingo, das 9 às 2 
horas do dia seguinte. 


MIRA 

Rádio Miragem - 104.5 
MHz — de 2º a 6º, das 17 às 24; 
sábados, das 8 às 24; domin- 
gos, das 10 às 24 horas. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
Rádio Clube de Azeméis — 
96 MHz - Diariamente, das O 
às 24 horas. 
Rádio Voz de Azeméis -— 
94 MHz — Diariamente, das 7 
ás 24 horas. 


OSSELA - OLIVEIRA DE 
AZEMEIS 

Rádio Ossela — 101.9 MHz 
- tel. 522115 — Dianamente en- 
tre as Be as 24 horas. 


OLIVEIRA DO BAIRRO 

Emissora Voz da Bairrada 
— 93.3 MHz -— de 2* a 6º, das 9 
às 24 horas; sábados das 8 às 
4 da manhã; domingos, das 9 
às 24 horas. 
OVAR 

Rádio Atlântico — 104.7 
MHz — De 2º a 6º, das 21 às 
24 horas; sábados, das 14 
às 21; domingos, das 9 às 
24. 
POMBAL 

Rádio Clube do Pombal — 
97 MHz — Diariamente das 8 à 
1 hora do dia seguinte. 


NECROLOGIA 


D. LEONOR VITÓRIA 
NUNES RODRIGUES 


Na sua residência, Rua An- 
tero de Quental, 267, desta ci- 
dade, faleceu, rodeada de to- 
dos os carinhos e com a idade 
de 90 anos, a Sr.* D. Leonor 
Vitória Nunes Rodrigues. 

A saudosa extinta era mãe 
da Sr.* Dr.* D. Adriana Herci- 
nia Nunes Gonçalves Loureiro 
(proprietária da Farmácia de 
Antero de Quental), casada 
com o Sr. Fernando Vasco 
Marques Loureiro; avó da Sr.* 
Dr.* D. Maria Isilda Gonçalves 
Loureiro Machado da Silva, 
casada com o Sr. Dr. Virgílio 
Mendes Machado da Silva e 
do Sr. Hélder Mário Gonçalves 
Loureiro, casado com a Sr.* D. 
Maria Zoraida da Ressurrei- 
ção Loureiro, aos quais deixa 
mergulhados na mais pro- 
funda dor, bem como seus bis- 
netos e restantes familiares. 

O funeral realiza-se hoje, 
pelas 15 horas, no templo da 
Lapa, onde o féretro se encon- 
tra em câmara-ardente na ca- 
pela n.º 2, e será celebrada 
missa de corpo presente e res- 
ponsos, findos os quais irá a 
inumar no talhão da Ordem da 
SS. Trindade, do cemitério de 
Agramonte. 

A cargo da Casa Armando 
Brites - Águas Santas. 


JACINTO RIBEIRO 
LOPES 


Em Matosinhos, faleceu o 
senhor Jacinto Ribeiro Lopes. 
Era marido da senhora D. Mar- 
garida Augusta Meireles Lo- 
pes, pai da senhora D. Vitória 
Meireles Lopes Ferreirinha, 
casada com o senhor Fer- 
nando Gomes Ferrerinha, avô 
dos senhores António Manuel 
Lopes Mesquita, casado com 
a senhora D. Maria Antónia 
Mesquita, Jacinto Manuel Lo- 
pes Mesquita, casado com a 
senhora D. Zulmira Mesquita e 
Augusto Manuel Lopes Mes- 
quita, casado com a senhora 
D. Maria Helena Mesquita, 
deixando ainda na maior sau- 
dade seus bisnetos e restan- 
tes familiares. O funeral a 
cargo da Funerária de Matosi- 
nhos «irmãos Teixeira, Lda.», 
realiza-se hoje, 2.º-feira, pelas 
11 horas, na capela da Santa 
Casa de Misericórdia de Mato- 
sinhos, onde se encontra de- 
positado, saindo após missa e 
responsos a sepultar em ja- 
zigo de família no 2.º cemitério 
municipal «Sendim». 
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SALREU - ESTAREJA |. 
Rádio Cultural de Salreu — 
102.5 MHz - De 2º a 6º, das 14 
às 24; sáb. e dom., das 6 às 24 
horas. 
SANGALHOS 
Rádio Bairrada, CARL - 
98.5 MHz - de 2º* a 6º, das Bàs 
24 horas; sábados e domin- 
gos, das 9 às 24 horas. 


SANTA MARIA DA FEIRA 

Rádio Clube da Felra 
(Emissora das Terras de 
Santa Maria) — 98.7 MHz — tel. 
28111 - 2º a 5º, das 9 às 24 
horas; das 9 de sexta, às 24 
de domingo. 


SÃO JOÃO DA MADEIRA 
Rádio Serra Mar —- 100.5 
MHz - tel. 27000/27850 — Diá- 
riamente, das 8 à 1 da manha. 
Rádio Sanjoanense - 
102.8 MHz — tel. 27936 — de 2º 
a 6º das 19 às 24; sábado e 
domingo das 8 às 24 horas. 


SEVER DO VOUGA 

Rádio Clube do Vouga -— 
98 MHz — De 2* a 5º, das 7 às 
1 da madrugada; de 6º a do- 
mingo, das 7 à 1 ininterrupta- 
mente. 


TONDELA 

Rádio Voz de Besteiros, 
C.R.L. - Emissor Regional 
de Tondela para a Beira Alta 
-— 99 MHz - Diariamente, das 8 
às 22 horas. 


VALE DE CAMBRA 

Rádio Antena Livre — 101.2 
MHz - Diariamente, das 7 às 2 
horas do dia seguinte. 

Rádio Cambra — 98.15 MHz 
- De 2º a 5º, das 6 à uma hora 
do dia seguinte; sexta, sábado 
e domingo, da uma hora à 
uma hora do dia seguinte. 

Rádio Laser — 105.5 MHz - 
De 2º a 5º, das 8 à uma hora 
do dia seguinte; 6º., das 8 às 
24 ; sáb., das zero às 24; 
dom., das zero à uma hora de 
segunda. 


VISEU 
Rádio NOAR — 101 MHz 


MARIA ISABEL MARQUES DE OLIVEIRA 


JOSE DAS NEVES MARTINS 


D. Elvira do Espírito Santo Martins 


FREAMUNDE 


JOSE ANTÔNIO NUNES CHAMUSCA 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, noras, genros e restante família 
cumprem o doloroso dever de participar o falecimento do 
saudoso extinto, e comunicar que o funeral se realiza 
hoje, segunda-feira, pelas 15.00 horas, da sua residência, 
com missa de corpo presente na igreja matriz de Frea- 
munde, seguindo o féretro para o cemitério de Nespereira, 
Lousada, sua terra natal, onde chegará pelas 16.00 horas. 


FRANCISCO CARLOS DE AZEREDO 
PINTO MELO E LEME 


MISSA DO 7.º DIA 


Será rezada missa por sua alma, hoje, se- 
gunda-feira, dia 1 de Fevereiro, na igreja paro- 
quial da Foz do Douro, pelas 19 horas. 


PN. Tt A.M. 


LEONOR MARIA HITZEMANN 
CESAR MACHADO 


FALECEU 


Seu marido, filhas, filhos, noras, genros, netos, irmã e 
demais família participam o falecimento, e comunicam 
que o funeral se realiza hoje, às 10 horas, com missa de 
corpo presente na igreja de S. João da Foz do Douro, 
onde o corpo se encontra depositado, sendo, em seguida, 
inumado no cemitério da Foz do Douro. 


Porto, 1 de Fevereiro de 1988 


Armador: Olímpio Castilho 


Sua esposa, filhos, genros, nora e netos 
participam o inesperado falecimento, vítima 
de acidente de viação, ocorrido em Vala- 
dares — Gaia, no passado dia 27 de Janeiro, 
não tendo sido viável a participação para o 
funeral. 

Agradecem, por este UNICO MEIO, as 
inúmeras provas de condolências que lhes 
foram ministradas aquando do trágico acon- 
tecimento.. 

Participam e renovam os agradecimen- 
tos a todas as pessoas amigas presentes 
nas liturgias do 7.º dia: amanhã, às 18.30 


horas, na igreja paroquial de Valadares — Gaia; sexta-feira, às 8.00 horas, 
na igreja paroquial de Serpins — Lousã. | 


D. Maria Fernanda Simões Martins Nunes 
José Rodrigues Nunes 

D. Maria Lurdes Simões Martins 
Armindo João dos Santos Ribeiro 
Valdemar Simões Martins 

D. Maria de Lurdes Barbosa Almeida Martins 
Anabela Martins Nunes 

Sérgio Eduardo Martins Soares 

Telma Alexandra Martins Soares 
Valdemar Artur Martins Soares 

Artur Jorge Martins Nunes 

Liliana Maria Almeida Martins 


Serpins, Lousã, 1 de Fevereiro de 1988 
Agência Funerária Castelão — Guipilhares — Gaia 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua nora, netos, irmã e restante família vêm, por este meio, agrade- 


motivações /sufrágios -z: 


| 


D. ERMELINDA RIBEIRO ALVES 


AGRADECIMENTO E PARTICIPAÇÃO DA MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem por este ÚNICO MEIO, manifestar a 
sua profunda gratidão a todas as pessoas que tomaram 
parte no funeral da saudosa extinta ou que por qualquer 
outra forma compartilharam da sua dor, e participa que a 
missa do 7.º dia será celebrada hoje, segunda-feira, dia 1, 
pelas 19 horas, na igreja paroquial de Silvares — S. 
Martinho, concelho de Fafe, agradecendo desde já a to- 
dos quantos se dignarem assistir a tão piedoso acto. 


Silvares — S. Martinho, Fafe, 1 de Fevereiro de 1988 


A FAMÍLIA 


MAFAMUDE — V. N. DE GAIA 


Í 


CARLOS GONÇALVES DA FONSEGA 


(Aposentado do Exército) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, Sr.º 

D. Augusta Vitória Cer- 

deira da Fonseca, e de- 

mais família agrade- 

cem, por este único 

meio, a todas as pes- 

soas que assistiram ao 

funeral do saudoso ex- 

tinto, Sr. CARLOS 

GONÇALVES DA FON- 

SECA, bem como 

7 5 àquelas que lhes mani- 

Pároo 4 is e 044 festaram o seu pesar, é 
die asma comunicam que a mis- 
sa do 7.º dia será rezada amanhã, 3.º-feira, pelas 19.00 
horas, na igreja de Mafamude — Gaia, e desde já ficam 
muito gratos a todos os que se dignarem assistir a este 
acto religioso. 
A FAMÍLIA 


Vila Nova de Gaia, 1 de Fevereiro de 1988 


A Funerária Cristão — V. N, de Gaia 


PENAFIEL 


T 


ABÍLIO JÚLIO BARBOSA 
& 6.º, SUCRS,., L.”* 


Participa, com o mais profundo pesar, a todos os 
seus clientes, fornecedores e amigos, o falecimento da 
Sr.* D. MARGARIDA ROSA XAVIER BESSA, esposa 
do seu sócio-gerente, Sr. Virgílio de Oliveira, e que o 
funeral se realiza hoje, segunda-feira, às 11 horas, da sua 
residência, Quinta de Santo António (Av. José Júlio), Pe- 
nafiel, para a capela do cemitério de Penafiel, onde será 
rezada missa de corpo presente, finda a qual irá a sepultar 
em jazigo de família. 


Penafiel, 1 de Fevereiro de 1988 


Armador: Viúva de Armando Matos — Penafiel 


PENAFIEL 


U 
CASA MIMOSA 


Participa, com o mais profundo pesar, a todos os 
seus clientes, fornecedores e amigos, o falecimento da 
Sr.* D. MARGARIDA ROSA XAVIER BESSA, esposa 
do seu sócio-gerente, Sr. Virgílio de Oliveira, e que o 
funeral se realiza hoje, segunda-feira, às 11 horas, da sua 
residência, Quinta de Santo António (Av. José Júlio), Pe- 
nafiel, para a capela do cemitério de Penafiel, onde será 
rezada missa de corpo presente, finda a qual irá a sepultar 
em jazigo de família. 


Penafiel, 1 de Fevereiro de 1988 


Armador: Viúva de Armando Matos — Penafiel 


T 


SPORT CLUBE CASTELO DA MAIA 


T 


EUGÊNIO PEREIRA GUIMARÃES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filho, nora, netos, cunhada e mais 
família vêm, por este UNICO MEIO, agradecer mui- 
to penhorados a fodas as pessoas que assistiram 
ao funeral ou que de algum modo lhes testemunha- 
ram a sua estima, e participam a celebração da 
missa do 7.º dia, amanhã, terça-feira, às 19 horas, 
na igreja da Trindade. 


Prolessor MANUEL ANTUNES BASTOS 


MISSAS DO 6.º ANIVERSÁRIO 


Sua esposa, Prof.* Adelaide Monteiro Bastos, e fa- 
mília participam a celebração das missas do 6.º aniver- 
ságio do seu falecimento, amanhã, terça-feira, dia 2, às 8 
horas, na igreja antiga do Carvalhido e às 18.30 horas, na 
igreja nova. 


C.* Funerária e Decorativa Portuense «Sta. Catarina» 


| 


URBINO CARVALHAIS CARNEIRO 
DE MESQUITA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família, profundamente reconhecida, vem, por 
este UNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral ou que de qualquer modo lhe mani- 
festaram o seu sentimento e amizade, e participa a cele- 
bração da missa do 7.º dia, hoje, às 19 horas, na igreja da 
Trindade. 


C.* Funerária e Decorativa Portuense «Sta. Catarina» 


COMPRAS 


[ COMPRAS | 
COMPRO ANDAR 


BOAVISTA-FOZ 


Pronto a habitar; com 2 ou 3 quartos, garagem, etc.. Paga-se 
a pronto, URGENTE. Contactar para o telefone 562334. 


ARTIGOS USADOS 


COMPRA E VENDA 
MOBILIAS MÓVEIS SOLTOS COFRES FRIGORIFICOS - 
ADJECEDORES MAQUINAS DE COSTURA ESCREVER E 
POTOGRAFICAS - RADIOS - TELEVISORES — GRAVADORES = ETC 
RO PRATA JOIAS CAUTELAS DE PENHOR 
CONSIDERE AS NOSSAS OFERTAS 


Rua de Clemente Meneres, 51 —- Telef. 20402 
(PROXIMO AO HOSPITAL DE ST” ANTONIO: 


COMPRA-SE 


TRANSFORMADOR DE 400 K.V.A 


SECCIONADOR DE CORTE EM VAZIO. INTERRUPTOR-FUSÍVEL. 
GRUPOS TRIPOLARES DE ISOLADORES e outros para a montagem 
de posto de transformação, compra-se a dinheiro, em conjunto ou 
separado, informar todas as características e preço, em carta à Redac- 
ção ao n.º 789. 


PÁ CARREGADORA 


USADA 


VOLVO 4500 


CATERPILLAR 960/966 
CONTACTAR: À. FERRAZ 


CARVALHEIRA - MAGRELOS - 4630 MARCO DE CANAVESES 
TELEFONE 055-59161 (DIAS ÚTEIS 19 AS 21 HORAS) 


— e 


ANTIGUIDADES ANTIGUIDADES 


OURO e PRATAS e LOUÇAS e MÓVEIS 
MARFINS + PINTURA E TUDO ANTIGO 


EMÍLIA RIBEIRO 


(VOU AO DOMICÍLIO) 


RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEF. 26102 


cer, muito sensibilizados, a todas as pessoas das suas relações e ami- O Clube de Castelo da Maia comunica aos seus 


associados o falecimento do Sr. ANTÓNIO GONÇAL- 
VES DE OLIVEIRA, pai do membro da Direcção, Sr. 


zade, bem como às da saudosa extinta que se dignaram assistir ao 
e funeral, ou que de algum modo lhes demonstraram a sua estima. Aprovei- 
| tam o ensejo para participar que a missa do 7.º dia, por sua alma, será 
celebrada amanhã, terça-feira, pelas 19.30 horas, na igreja do Bonfim, 
confessando-se, antecipadamente, muito gratos a todos quantos, com a 
sua presença, honrem esta Eucaristia. 


OURO 


PRATA — JOIAS) 


ABEL TORRES DE OLIVEIRA e que o funeral se realiza 
hoje, pelas 10 horas, da sua residência no Lugar de S. 
Roque — Alvarelhos, e será celebrada missa de corpo 


presente, seguindo o préstito fúnebre para o cemitéri 
local. : B para '0'comiório A. Mouzinho da Sitvaira, 131/Porto 
= 


Avaliadores oficiais 


GALERIAS DA VANDOMA 


Móvem - Pintura - Martins - Louça - Santos - 


CASTELO DA MAIA, 1 de Fevereiro de 1988 
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22- motivações 


- VENDAS VENDAS 


1 de Fevereiro de 1988 
(O Comércio do Porto 


OLIVEIRA DO DOURO 
CHALES 


1973 — 15.º ANIVERSÁRIO — 1988 


ROLANDO CARVALHO 


——— PROPRIEDADES 


RUA DE SANTA CATARINA, 921-1.º — 4000 PORTO 
«TRABALHAR PARA BEM SERVIR» 


5 LOTES — INDIVIDUAIS 
450-800 Mº - CASAS TÉRREAS — R/C 


Est. Nova — AVINTES — Telef. 7823384 (h. expediente) 


ANDAR DUPLEX 


& RUA COSTA CABRAL 


Construção rscente, impecável estado. Tem 4 quartos, rou- 
peiros, sala comum c/ lareira, cozinha, 2 q. de banho completos, 
roupeiros, terragm arrumos na cave e 1 ou 2 garagens individuais. 


MORADIA DE CLASSE 


NA PRACETA DOMINGOS KAPAS PENEDA - ÁGUAS SANTAS - MAIA 


AO CORIM — como nova — construção esmerada, acabamentos de fino gosto, c/ 3 quartos de dormir, 3 banhos completos 
c/ banheira em «Box», 1 WC c/ chuveiro, sala comum c/ fogão de sala de marca estrangeira c/ protecção de fornalha em 
vidro térmico, escritório, cozinha c/ móveis em madeira maciça e exaustor, despensa, lavandaria e GARAGEM p' quatro 
carros. Zonas ajardinadas e iluminadas em volta. É vendida com todos os cortinados e cortinas novos, sistema de alarme c/ 
sensores e radar, protecção de todas as portas e janelas com lagartas interiores retrácteis. Marcação de visitas acompa- 
nhadas, c/ 24 horas de antecedência. 


Trata: PREDIAL HORIZONTE 
TELEF. 563020 - PORTO 


ANDAR T2+1 x ANTAS 


PRONTO HABITAR, TIPO T3, SALA C/ FOGÃO E GARAGEM. 
PREÇO: 9.950 CONTOS. 


LEDOS IMÓVEIS — Telefone 323167 


AMARO, FREITAS & JONES, LDA. 


R. FERNANDES TOMAS, 898 a912-Tel. 22369-4000 PORTO [à Trindade Junto Parque Estacionamento] 


UA neces 


GARANTIA TOTAL 


rRaTA EM excrusivo: «PREDIAL DO LIMA» 


Rua da Alegria, n.º 1.736 — 4200 PORTO - Telefones 480309-498995 498858 


ESTABELECIMENTO 
COMERCIAL NOVO 


De r/chão e sobreloja, c/ 450 m?, sito 
na Av. da República, em Gaia. 


— TELEFONE 308986 — 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM 

Vende: SULIMAR — Tele, 684222 

Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


DESCONTOS 


AUTOMÓVEL R5 


Com rádio-leitor de cassetes ampl. 


Ferramentas - 
para 


Electrónica 


colunas, em bom estado, Ver: Rua 
da Minhoteira, 33-1.º-E - 4420 
GONDOMAR (depois das 19.30 
horas). 


Berbequins 
ta 


A POLCIA JUDICIÁRIA ACONSELHA: 


Se possivel, recolha o sua motorizada 
em garagens ou outros locais fechados. 
Se o não puder fozer, proce, 00 
menos, diminuir os riscos de furto, 
escolhendo, para o efeito, sitios 
vigiados e bem iluminados 


ARMAZÉM 


BOM PARA RETÉM OU INDÚSTRIA 
C/ 500 M?, EM AGRELA, ST.º TIRSO. 


Corta.Sebes — TELEFONE 308986 — 
x 4 


ae: : - 
d » 


NOVIDADES! | 


ALUGA-SE OU VENDE-SE 
ESCRITÓRIO NOVO 
De categoria, 0/72 mê, prédio comercial 0 2 WC 
Frente ao Hotel Davilina, em Gaia. 
— TELEFONE 308986 — 


GAIA — OLIVEIRA DO DOURO 
VILAR DE ANDORINHO 


T3, T2 + 1, T2 CONST. 1.º, ÁREAS 100-130 M 
COMPRE DIRECTO —- CONSTRUTOR 


TELEFS. 7822719- 7823384 


MORADIA 


— FOZ— 


De 3 frentes, óptima localização; de r/c e andar. 
Jardim. Excepcional. Bom preço. 


Trata PREDIAL RORIZONTE 
Tel. 56 30 20 — PORTO 


0 JORNAL DO NORTE 
O) E omet | 


PRÉDIO 


No Porto, na Rua Barão de 
Forrester (à Boavista). Com 
cerca de 500 m2, composto 
por 7 salas. 

Cont. Telef. (053) 411621 


ARMAZÉM 


DESTINADO AO COMÉRCIO DE CONFECÇÃO OU OUTROS 
COM 120 M?, COBERTO. 


Situado no Lugar de Saldanha, Freguesia de S. Simão de Novais 
FAMALICÃO. 


Contactar: TELEFS. 932027-932931 (Rede de Famalicão) 


(o DO * 


À QUALIDADE MA ORM 


Ler 
jornais 
é 


saber 
mais 


APARTAMENTO — FOZ 
C/ GARAGEM PRIVATIVA 


Em acabamentos, situação privilegiada; prédio de 
excelente nível. Muito lindo. 


Trata: PREDIAL HORIZONTE - Te. 563020 - porTO 


ANDAR EXCEPCIONAL 


À AV. BRASIL - FOZ 
3+1 QUARTOS - 2 GARAGENS 


Sala comum c/ lareira, 3 q. de banho, 1 privativo, 
marquise fechada, grande varanda c/ vistas p/ o 
mar. Piso em parquet. 


Trata PREDIAL RBORIZONTE 


Tel. 56 30 2Z20- PORTC> 


USADOS SIM 
MAS... 


: is todo o país. 


y 


gronti 
corgO oficinas 


a A 
Eurocasionl 


sem stock 
Alguns dos carro 

4987 

CITROEN AXO RE eee jet 
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asion 
Centro Euroc 
FILINTO MOTA- BRAGA 


4700 BRAGA 
EMO-SEQUEIRA « Teleis. 7471574728 470 
R 


EXT 


ESTABELECIMENTO EXCEPCIONAL 


TRANSITÁRIOS-DESPACHANTES 
À AV. D. AFONSO HENRIQUES - MATOSINHOS 


Magnífico local, com a área de 153 m*, com 

2 frentes. Facilidade de estacionamento. Pró- 

x.º das Repartições Públicas, novo edifício da 
Câmara, etc.. 


Tel. 56 302Z0-. FORTOO 


EMPREGADA/0 ESCRITÓRIO 


Associação empresarial, com sede no Porto, admite para o 
seu quadro de pessoal empregada/o que satisfaça os seguintes 
requisitos: 


-— 11.º ano completo (preferencialmente da área de humanísticas); 
-— Bons conhecimentos de inglês e francês; 

— Idade não superior a 30 anos; 

- Bom relacionamento pessoal e profissional. 


Carta, indicando ordenado pretendido, a este Jornal ao n.º 
787. 


SECRETÁRIA 


Importante empresa do ramo de vinhos pretende contac- 
tar secretária jovem, com disponibilidade a curto prazo, 
para trabalhar em Lamego, e com as seguintes exigências 
de perfil: 


-— Melhor formação possível, de preferência com curso de 
secretariado; 

- Domínio de Inglês e Francês (falado e escrito); 

-— Características pessoais como maturidade, bom senso, 

integridade, espírito de iniciativa e dinamismo. 


OFERECE-SE: 


— Boas condições de trabalho e remuneração de acordo 
com a qualificação e experiência demonstradas. 


Enviar resposta (manuscrita), com «curriculum» por- 
menorizado ao n.º 745 deste jornal. 


tema para companha e pequenos seniços 
domésticos. Dão-se facifidades de estudar 


FALAR PARA O TELEFONE 483256 


RECEBE SENHORAS DOENTES 
— PREÇO: 25.000$00 — 
— TELEFONE 9481906 — 
Rua de Angeiras, 445 - ANGEIRAS 


1 de Fevereiro de 1988 


O Comércio do Porto 


[ DIVERSOS | 


BRASIL 


Trata-se de qualquer assunto lá, Jurídico ou Civil 


Contactar Rua Guapeva. 216 Cep 033383 -S Paso 
Teletone 338680 ou em Portugal, telefone 
055/480478 é 482533 ou 019874309 


ÃO MENINO JESUS 
DE PRAGA 


Ó JESUS que dissestes: pode e 
recoberás; procura e acharás; bate 
e a porta se abrirá; por intermédio 
de Maria, Vossa Mão, eu bato, pro- 
curo e Vos rogo que minha prece 
soja atendida (menciona-se o pe- 


dissestes: tudo 
O que pedires 
ao Pai em meu 
nome, Ele aten- 
derá; por inter- 
médio de 
Maria, Vossa 
Sagrada Mão, 
eu humiide- 
mente rogo ao 
Vosso Pai em 
Vosso Nome, 


Terra passarão, mas a minha pala- 
vra não passará. Por intermédio de 
Mania, Vossa Sagrada Mãe ou con- 
fio que a minha oração seja ouvida 
(menciona-se o pedido). 

Rezar três Avo-Marias e uma Sal- 
vo-Rainha. Em casos urgentes, es- 
sa deverá ser feita em 9 horas é 
mandada publicar por se ter alcan- 
çado uma graça. 

Ao milagroso Menino Jesus de 
Praga agradeço grande milagre 0b- 
tido e peço protecção. - M. E. 5. 


PECA 


À SANTA CLARA 3 pedidos, 1 de 
negócios e 2 impossíveis. Rezar 
9 dias 9 Ave-Marias. Mesmo sem 
ter Fé será atendido. Reze com 
uma vela acesa. Deixe queimar. 
Publicar no 9.º dia- M: E. B. 


ENSINE Z E 
O SEU FILHO k: 3, 


mn Op issues PA! sata 
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2.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


(2.º Secção — Proc.* 6.540-A/86) 


FAZ-SE PÚBLICO que, por 
estes Juizo e Secção, e nos 
autos de Execução de Sen- 
tença, movidos por SICAL — 
SOCIEDADE IMPORTA- 
DORA DE CAFES, LDA., com 
sede na Praça D. Filipa de 
Lencastre, n.º 29 — Porto, con- 
tra ARMAZÉM DE MERCEA- 
RIAS CENTRAL DE MIRAN- 
DELA, LDA., com sede na Tra- 
vessa da Ponte Romana (an- 
tiga Travessa de S. Sebas- 
tião), Mirandela, correm éditos 
de 20 dias, citando os cre- 
dores desconhecidos daquela 
executada, com garantia real 
sobre os bens penhorados — 
MÓVEIS, para no prazo de 10 
dias, decorridos que sejam 
aqueles dos éditos, dedu- 
zirem, querendo, os seus 
direitos. : 


Porto, 26 de Janeiro de 
1988 


O Juiz de Direito, 


Fernando Jorge Ferreira 
de Araújo Barros 


O Escrivão de Direito, 
Manuel Afonso de Castro 


Barcelos. 


INSTRUTOR AUTO 


Para escola de condução em 
Boas condições de trabalho. 


CONTACTAR TELEF. 815555 


TRESPASSES 


| TRESPASSES | 


FOZ DO DOURO | PASSA-SE 


Estabelecimento 200 m?, na Faz do Douro, para pronto-a-vestr, argos decoração, salão 
explicações ou escritórios. Renda 20.000800. 9.000 contos. Melhor oferta. 


— CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 792 — 


PASSA-SE 


ESTABELECIMENTO DE VIDROS 
E ESPELHOS 


COM O MELHOR BALCÃO DA CIDADE. 
COM COLOCAÇÃO E FABRICA. 
NO CENTRO DA CIDADE. 


— TELEFONE 311407 — 


FLORISTAS - 3 LOJAS 


Nas melhores zonas da dade, rendas 72 000500 
4 000800 e 16 000800, melhor olerta soma de 
12.000 contos 


RESPOSTA EM CARTA À ESTE JORMAL AO N.º 731 


TRESPASSA-SE 


PADARIA PÃO QUENTE 


PASTELARIA E SNACK-BAR 
CONTACTAR TELEFONE (034) 4329] 


R/G E 2 ANDARES 


CENTRO DO PORTO (Zona dos Bancos) 
COM 600 Mº. 


RESPOSTA EM CARTA AO N.º 19291, APARTADO 4727 
4012 PORTO CODEX 
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6.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


P.º n.º 2712/87 — 3.º Sec. 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que correm 
éditos de vinte dias, contados 
da data da segunda e ultima 
publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconheci- 
dos da executada - Centro 
Comercial Titus, Ld.*, com 
sede na Rua de Santa Catari- 
na, 181, Porto, para no prazo 
de dez dias, posterior áquele 
dos éditos, deduzirem os seus 
direitos na Execução Ordinária 
n.º 2712/87, que àquela exe- 
cutada move União de Bancos 
Portugueses, S.A., com sede 
na P,* D. João |, n.º 80, desde 
que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados. 


Porto, 88/1/27 


O Juiz de Direito, 
Assinatura ilegível 


A Escrivã-adjunta, 
Assinatura ilegível 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ÁGUEDA 


ANÚNCIO 


O Doutor FERNANDO MON- 
TEIRO CASIMIRO, Juiz de 
Direito junto do 1.º Juízo da Co- 
marca de ÁGUEDA: 

FAZ-SE saber que neste Tri- 
bunal correm éditos de vinte 
dias, contados da data da se- 
gunda e última publicação do 
anúncio, citando credores des- 
conhecidos do executado JOA- 
QUIM OLIVEIRA, casado, co- 
merciante, na Rua Julio Dinis, 
n.º 83 ric — Ermesinde, para no 
prazo de (10) dez dias posterior 
aos dos éditos, reclamarem, 
querendo, o pagamento dos 
seus créditos pelo produto dos 
bens penhorados sobre que te- 
nham garantia real na execução 
Sumária n.º 16/84 do 1.º Juízo — 
2.º Secção que lhe move CER- 
POL — Empresa Cerâmica Por- 
tugal Ld.”, com sede em Oliveira 
do Bairro. 


Águeda, 20 de Janeiro de 
1988 


O Juiz de Direito, 
Fernando Monteiro Casimiro 


O Escrivão-adjunto, 


João José Rodrigues 
Gaspar 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


2.º Juízo — 3.º Secção 


ANÚNCIO 


No dia 23 de Fevereiro pró- 
ximo, pelas 15 horas, no Tribu- 
nal Judicial desta Comarca, 3.º 
Secção, nos autos de carta 
precatória emanados do 16.º 
Juízo Civel — 1.º Secção — da 
comarca de Lisboa e extraídos 
dos de Execução Sumária mo- 
vidos por Walter E. Helder 
Factoring Portuguesa, SARL, 
contra a executada GOUS- 
SON & PEIXOTO, LDA., com 
sede na Rua Óscar da Silva, 
466, em Leça da Palmeira, 
desta comarca, hão-de ser 
postos em praça pela 1.º vez, 
para se arrematarem ao maior 
lanço oferecido acima dos 
valores indicados no proces- 
so, diversas máquinas e ou- 
tros bens móveis penhorados 
à executada e dos quais é de- 
positário António Paulo Morei- 
ra Gousson, residente na Rua 
Óscar da Silva, 392, em Leça 
da Palmeira —- Matosinhos. 


Matosinhos, 19 de Janeiro 
de 1988 


O Juiz de Direito, 


José Ferreira Correia 
de Paiva 


O Escrivão de Direito, 
Fernando dos Santos Alegre 
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DA COMARCA 
DE TRANCOSO 


ANÚNCIO 


O DOUTOR ANTÔNIO GAMA 
FERREIRA RAMOS, Meritis- 
simo Juiz de Direito nesta Co- 
marca de Trancoso 

Faz saber que no dia 19 DE 
FEVEREIRO DE 1988, PELAS 
9.30 HORAS, no Tribunal desta 
Comarca, no processo de Carta 
Precatória n.º 3/88, extraída dos 
autos de Execução Sumária n.º 
715/82, a correr termos no 1.º 
Juízo — 1.º Secção do Tribunal 
Judicial de ÁGUEDA, em que é 
exequente - B.N.U. - EP. e 
executados João Jorge Dias 
Garrido e mulher, Maria Isabel 
Cabral da Costa, com última re- 
sidência conhecida em Boialvo — 
Anadia vai ser posto em praça 
para ser arrematado ao maior 
lanço oferecido, acima do res- 
pectivo preço anunciado, O 
DIREITO E ACÇÃO À HE- 
RANÇA INDIVISA pertencente 
aos executados, aberta por óbito 
de Francisco Garrido, pai do 
executado João Jorge, que foi 
de Carnicães - Trancoso, ao 
qual foi atribuído o valor de 
100 000800. 


Trancoso, 26 de Janeiro de 
1988 


O Juiz de Direito, 


António Gama Ferreira 
de Barros 


O Escrivão-adjunto, 
José F. Coelho 


«O Comércio do Porto» 
N.º 244 —— 1-2-88 


TRIBUNAL CRIMINAL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


2.º JUÍZO CRIMINAL 


ANÚNCIO 


Proc.º 53/A/86 — 1.º Secção 


Por este se anuncia que por 
este 2.º Juízo Criminal do 
Porto, 1.º Secção, correm édi- 
tos de 20 DIAS, contados da 
data da segunda e última pu- 
blicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconheci- 
dos do executado LUÍS MA- 
NUEL GUIMARÃES MOURA 
AZEVEDO, residente na Rua 
Oliveira da Fonseca, Margari- 
de, Felgueiras, para no prazo 
de 10 DIAS, posterior âquele 
dos éditos, deduzirem os seus 
direitos na Execução de Sen- 
tença, que lhe move Carneiro, 
Campos & C.º, Lda., com sede 
na R. da Fonte Velha, Cus- 
tóias — Matosinhos, desde que 
gozem de garantia real sobre 
os bens penhorados. — Direito 
e acção à herança ilíquida e 
indivisa, aberta por óbito de 
António Fernando Moura Dias 
de Azevedo. 


Porto, 7 de Dezembro de 
1987 


O Juiz de Direito, 
Rui Manuel da Veiga Reis 


O Escrivão-adjunto, 


Agostinho J. Pinto 
de Sousa 


PORTO 


PSICONSULTORES RECRUTA PARA EMPRESA DE MÉDIA DIMENSÃO, 
A TRABALHAR NA PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE MATERIAIS TÉCN! 
COS PARA A CONSTRUÇÃO CWIL: 


PROSPEL TOR DE VENDAS 


A FUNÇÃO, A EXERCER COM DINAMISMO NA PROS- 
PECÇÃO DO MERCADO, VISA A MAIOR DIVULGAÇÃO 
DOS PRODUTOS E O CONSEQUENTE DESENVOLYVI- 
MENTO DO NEGOCIO. 


INTERESSAM CANDIDATOS COM EXPERIENCIA PRO- 
FISSIONAL RELACIONADA COM ESTA ACTIVIDADE, 
ESCOLARIDADE MINIMA EQUIVALENTE AO 11.º ANO 
E IDADE ATE AOS 35 ANOS. 


A EMPRESA OFERECE VENCIMENTO COMPATÍVEL E 
TODO O APOIO NECESSARIO AO DESEMPENHO DA 


FUNÇÃO. 


ENVIAR RESPOSTA COM «CURRICULUM VITAE» E AS 
INFORMAÇÕES QUE VALORIZEM A CANDIDATURA, 
INDICANDO A REF. 016/RPC, PARA: 


C 


ps 


R. Costa Cabral,924 - 4200 PORTO 
Tel.4979 66 
R Padre Antônio Vieira,n:3-4 and 1000 LISBOA 
Tels 655086-655241 


nsultores 


MUNICÍPIO DE VALONGO 
CÂMARA MUNICIPAL 


SECTOR DE HIGIENE 
E LIMPEZA 


EDITAL 


LUTA CONTRA OS RATOS 


-— Início da 3.º fase de desra- 
tização - 2 de Fevereiro de 
1988. 

Os ratos podem transmiir 
ao homem doenças graves. 
São também responsáveis 
pela perda de grandes quard- 
dades de alimentos e pela 
destruição de edifícios, atra- 
vés de abertura de galerias 

— Os iscos de pão ou cereal 
utilizados são tóxicos. NAO 
LHES MEXA. 

— Mantenha vigilância sobre 
as crianças e afaste-as das 
zonas de tratamento. 

-— Prenda os animais domés- 
ticos. 

-— Reforce as MEDIDAS AN- 
TI-RATO. 

e Mantenha o contentor do 
lixo sempre bem fechado. 

e Tape todos os buracos 
por onde os ratos possam 
passar. 

e Evite a acumulação de 
entulhos, local que o rato pro- 
cura para se esconder e fazer 
ninho. 

- Em caso de intoxicação 
recorra aos serviços de urgên- 
cia Hospitalar ou Unidade de 
Saúde local — 9113571. 

Se tiver qualquer dúvida so- 
bre esta campanha dirija-se 
SOÔ ao seguinte pessoal: 

- Tócnicos da Câmara Mu- 
nicipal devidamente identifica- 
dos, que estão a acompanhar 
os trabalhos. 

- Técnicos da firma Gaso 
Esterilizadora, Lda., devida- 
mente identificados, que estão 
a orientar e a proceder aos tra- 
balhos. 

-— Pessoal dos Serviços Téc- 
nicos e de Relações Públicas 
da Câmara Municipal de 
Valongo pelo telefone 
9110500 ou 9110015. 

A Câmara Municipal de 
Valongo agradece a sua cola- 
boração. 


À Vereadora do Pelouro, 


Dr.* Maria Eduarda V. M. N. 
Ferreira 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


O dos pneus 


Pervtmw dy Cpu AA OM Vidas ta 


«O Comércio do Porto» 
N.º 244 —— 1/2/88 


E 


2.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2.º Secção — Proc.º 7.596/87 


ANÚNCIO 


FAZ-SE PÚBLICO que, por 
estes Juízo e Secção e nos 
autos de Execução Ordinária, 
movidos por UNIÃO DA BAN- 
COS PORTUGUESES, E.P,, 
com sede na Praça D. João |, 
n.º 80, Porto, contra DELFIM 
DOS ANJOS SARDINHA e 
mulher JULIA MOREIRA AZE- 
VEDO, ambos comerciantes e 
residentes em parte incerta, 
com última residência conhe- 
cida no lugar de Espinhosa, 
Castelo da Maia, Maia, co- 
marca do Porto, correm éditos 
de 30 dias, citando aqueles 
executados, para, no prazo de 
10 dias, decorridos que sejam 
aqueles dos éditos, que se 
contarão a partir da segunda e 
última publicação deste anún- 
cio, deduzirem, querendo, 
oposição à execução, pa- 
garem aquele exequente a 
quantia de 1.200.000$00, 
acrescida de 265$00 de des- 
pesas de protesto da letra que 
titula aquela quantia, 
829.460$60, de juros à taxa de 
23% ao ano, desde 30/9/84 a 
29/4/87 e à taxa de 15% ao 
ano, desde esta última data 
até 19/8/87, num total de 
2.029.725$60, bem como dos 
juros vincendos até efectivo 
pagamento, áquela última 
taxa, ou, no mesmo prazo, no- 
mearem bens à penhora, de 
valor suficiente para garantia e 
pagamento do pedido exe- 
quendo e das custas que re- 
sultarem com a execução, sob 
pena de não o fazendo, tal 
direito de nomeação de bens à 
penhora ser devolvido ao exe- 
quente; e tudo como melhor 
consta do duplicado da peti- 
ção inicial que nesta Secre- 
taria se encontra à disposição 
de quem de direito o solicite. 


Porto, 22 de Janeiro de 
1988 


O Juiz de Direito, 


Fernando Jorge Ferreira 
de Araújo Barros 


O Escrivão de Direito, 
Manuel Afonso de Castro 


DISTRIBUIDORES 


SOMOS IMPORTADORES EM REGIME DE EXCLUSIVIDADE DE PRODUTOS 
PARA AUTOMÓVEIS COM GRANDE PRESTÍGIO NO MERCADO NACIONAL 
E INTERNACIONAL ESTAMOS SEDIADOS EM LISBOA E PRETENDEMOS 
CONTACTAR FIRMAS OU PESSOAS SINGULARES INTERESSADAS EM DE- 
SENVOLVER A DISTRIBUIÇÃO NO NORTE 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N. 5574-L. 


SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS — 1 — Mascarara. 2 — Dali. Dons. 3 - 
Inane. Jeito. 4 - Aúdes. Orais. 5 — Astrais. 6 — Ri. len. Vô. 
7 — Paquete. 8 — Grisú. Torta. 9 —- Morse. Eivar. 10 — Álea. 


Rara. 11 — Aumentara. 


VERTICAIS — 1 — Diafragma. 2 - Manu. Rola. 3 — 
Alada. Pireu. 4 — Sines. Assam. 5 — Estique. 6 — Aí. Réu. 
In. 7 — Joanete. 8 — Aderi. Toira. 9 — Roías. Ervar. 10 — 


Anti. Tara. 11 — Sossegara. 


DIFERENÇAS 


e , 


e... a. ss 


24 — publicações/avisos/editais 


EPE ALTERE 
HULT=Z 


1 de Fevereiro de 1988 
O Comércio do Porto 


| PRIMEIRO CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


Notário: Dr. Domingos Portela 


Se o senhor for: 


OFERECEMOS: 
— Formação especializada por parte da Empresa. 


INTERESSA-LHE TRABALHAR? 


AVEIRO - OVAR - ÁGUEDA - COIMBRA 
VILA DA FEIRA - PORTO 
E ARREDORES 


Devido ao nosso constante crescimento, quer nacional, quer internacional, 
desejamos contactar pessoas que se dediquem às vendas ou que se sintam 
vocacionadas para esta actividade. 


-— Dinâmico, trabalhador e comunicativo. 

— Se tem forte personalidade. 

— Se deseja triunfar no campo das relações humanas. 

— Se os seus objectivos estão muito além de um simples ordenado. 


— Se tem viatura própria. 


— Se tem telefone ou pode ser contactado facilmente. 


— Realização profissional e monetária. 
— Oportunidade de promoção. 


— Produtos indispensáveis e de grande qualidade. 
— Liderança no mercado industrial. 


Procuramos uma pessoa com vocação e dinamismo, desejoso de obter 
sucesso no mundo das vendas. 


Está certo de ser essa pessoa? 


Contacte-nos, dia 2/2/88 (3.'-feira), pelo telefone 25191, rede de Avei- 
ro, das 9 às 12.30 e das 15 às 18 horas. 


PORTO 


EMPRESA METALOMECÂNICA DE EQUIPAMENTOS TÉCNICOS DE SEGURANÇA 
SOLICITOU A COLABORAÇÃO DE PSICONSULTORES NA ADMISSÃO DE: 


VENDEDORES 


A FUNÇÃO TEM COMO ATRIBUIÇÕES PRINCIPAIS O 
APOIO AO SECTOR DE VENDAS, INCLUINDO OS 
CONTACTOS EXTERNOS COM CLIENTES. 


PRETENDEMOS RECEBER CANDIDATURAS DE PES- 
SOAS COM ALGUMA EXPERIENCIA DE VENDAS, 
IDADE ATE AOS 30 ANOS E ESCOLARIDADE MINIMA 


EQUIVALENTE AO 9.º ANO. 


A EMPRESA OFERECE VENCIMENTO COMPATÍVEL, 
REGALIAS SOCIAIS COMPLEMENTARES E BOAS 


PERSPECTIVAS DE CARREIRA. 


ENVIAR RESPOSTA POR ESCRITO COM TODAS AS 
INFORMAÇÕES NECESSARIAS INDICANDO A RE- 


FERÊNCIA 017/RPC, PARA: 


C 


ps 


R.Padre Antônio Vieira,n:3-4 and. 1000 LISBOA 
Tels.655086-6552 41 
R.Costa Cabral,924 - 4200 PORTO 
Tel.4979 66 


| 
onsultores 


«SORBIA — SOCIEDADE GERAL DE IMPORTAÇÃO E EX- 


PORTAÇÃO, S.A.» 


CERTÍIFICO, para efeto de publicação, que por escritura de 
16 de Dezembro corrente, lavrada de fls. 29 verso a 31 do Livro 
24-| de escrituras diversas deste Cartório, o capital da sociedade 
Anónima «SORBIA - SOCIEDADE GERAL DE IMPORTAÇÃO E 
EXPORTAÇÃO, S.A.», com sede na Avenida Cinco de Outubro, 
n.º 96, 7.º andar C, na freguesia de Nossa Senhora de Fátima, da 
cidade de Lisboa, pessoz colectiva número 500 274 282, foi 
elevado para SEIS MiL CONTOS, mediante o reforço de 
5.500.000$00, e a emissão de 5.500 novas acções de 1.000$00 
cada uma, integralmente subscrito e realizado pelos actuais 
accionistas, que já deu ertrada na Caixa Social. 

Por esta mesma escritura a sede da mencionada sociedade foi 
transferida para a cidade do Porto, para a Rua de Costa Cabral, 
n.º 2.200, 1.º andar, direito, da freguesia de Paranhos, e alterado 
totalmente o respectivo pacto, nos termos e condições dos arti- 


gos seguintes: 


NOVOS ESTATUTOS DA SO- 
CIEDADE ANÔNIMA DE- 
NOMINADA SORBIA — 
SOCIEDADE GERAL DE 
ADMINISTRAÇÃO IMO- 
BILIÁRIA, S.A. 


CAPÍTULO PRIMEIRO 


Denominação, sede, obiecto 
e duração 


ARTIGO PRIMEIRO 


Primeiro - A Sociedade 
adopta a denominação de 
SORBIA - SOCIEDADE 
GERAL DE ADMINISTRA- 
ÇÃO IMOBILIÁRIA, S.A. tem 
a sua sede na Rua Costz Ca- 
bral, número dois mil e duzen- 
tos — primeiro direito, dz fre- 
quesia de Paranhos, do con- 
celho do Porto. 

Segundo — Por simples deli- 
beração do Conselho de Ad- 
ministração, a sede social 
pode ser transferida para outro 
local do mesmo concelho ou 
concelho limítrofe bem como a 
criação de agências, delega- 
ções, sucursais ou filiais ou 
ainda qualquer outra forma de 
representação social ou as 
respectivas extinções. 


ARTIGO SEGUNDO 


Primeiro — À sociedade tem 
por objecto a construção, com- 
pra e venda de propriedades, 
importações, representações, 
comércio de artigos de vestuá- 
rio ou tecidos, compra e venda 
de títulos de crédito. 

Segundo — A duração da so- 
ciedade é por tempo indeter- 
minado e o seu início se consi- 
dera a data da sua constitui- 
ção a dez de Agosto de mil 
novecentos e setenta e dois. 


CAPÍTULO SEGUNDO 


Capital social, acções 
e obrigações 


ARTIGO TERCEIRO 


Primeiro — O capital social é 
de SEIS MILHÕES DE ESCU- 
DOS, integralmente subscrito 
e dividido em acções de mil 
escudos cada e haverá títulos 
de uma, cinco, dez, vinte e 
cinco e cinquenta acções. 

Segundo - As acções são 
ao portador, registadas ou não 
ou nominativas, livremente 
convertíveis. 

Terceiro — Os títulos são as- 
sinados por dois administra- 
dores. 

Quarto —- Será permitida a 
emissão de obrigações ou de 
outros títulos de dívida legal- 
mente permitidos. 

Parágrafo Unico — À socie- 
dade poderá adquirir ou subs- 
crever quotas em outras socie- 
dades, desde que o Conselho 
de Administração julgue opor- 
tuno. 


ARTIGO QUARTO 


Primeiro — Na transmissão 
de acções nominativas ou ao 
portador registadas, os accio- 
nistas gozam do direito de pre- 
ferência. 

Parágrafo Primeiro = Para O 
disposto neste artigo O accio- 
nista terá de participar à socie- 
dade o pacto da transação e a 
identificação completa do ad- 
quirente, preço e condições de 
pagamento por carta regis- 
tada. 

Parágrafo Segundo — À so- 
ciedade ou o accionista a 
quem for deferido o direito de 
preferência pelo Conselho de 
Administração terá de adquirir 
as acções no prazo de ses- 
senta dias, e para o efeito de- 
positará na sociedade a quan- 
tia devida para ser entregue 
ao accionista alienador das 
acções. 


ARTIGO QUINTO 


Os aumentos de capital e o 
modo da sua realização são 
da competência do Conselho 
de Administração que os sub- 
mete à Assembleia Geral. 


CAPÍTULO TERCEIRO 
Órgãos Sociais 


ARTIGO SEXTO 
Mesa da Assembleia Geral 


E composta por um Presi- 
dente, um Primeiro Secretário 
e um segundo Secretário, que 
se substituem sucessiva e res- 
pectivamente. 


ARTIGO SÉTIMO 


A representação em Assem- 
bleia Geral só pode ser exer- 
cida por outro accionista, côn- 
juge ou filho, e para o efeito 
basta carta dirigida ao Presi- 
dente da Assembleia Geral. 


ARTIGO OITAVO 


Primeiro - A Assembleia 
delibera em primeira convoca- 
tória desde que se encontrem 
presentes ou representados 
accionistas com direito a voto 
que representem mais de cin- 
quenta por cento do capital so- 
cial. 

Segundo —- Se nos termos 
do número anterior a Assem- 
bleia não puder funcionar será 
convocada nova Assembleia 
que terá lugar dentro de trinta 
dias e delibera qualquer que 
seja o número de accionistas 
presentes ou representados e 
o valor do capital que repre- 
sentem. 


ARTIGO NONO 


Primeiro - A Assembleia 
Geral reunirá na sede da so- 
ciedade. 

Segundo — As Assembleias 
Gerais são convocadas nos 
termos legais. . 

Parágrafo Unico - Mas, 
caso sejam nominativas ou ao 
portador registadas todas as 
acções, as publicações são 
substituídas por cartas regista- 
das, devendo mediar vinte e 
um dias entre a data de expe- 
dição e a data da reunião. 


ARTIGO DÉCIMO 


Primeiro — As Assembleias 
Gerais Ordinárias terão lugar 
no primeiro trimestre de cada 
ano e têm por objectivo: 

a) — Deliberar sobre o rela- 
tório de gestão e contas do 
exercício e sempre que seja O 
órgão competente para o 
efeito. 

b) — Deliberar sobre a pro- 
posta de aplicação dos resul- 
tados. 

c) — Proceder à apreciação 
geral da Administração e Fis- 
calização da sociedade. 

d) — Proceder às eleições 
que sejam da sua compe- 
tência. 

e) — Tratar, discutindo, deli- 
berando e votando sobre todo 
e qualquer assunto que foi in- 
cluido expressamente na con- 
vocatória. 

Segundo — As Assembleias 
Gerais Extraordinárias reunir- 
se-ão sempre que, para tal, 
forem requeridas: 

a) — Pelo Conselho de Admi- 
nistração ou Conselho Fiscal. 

b) — Por accionistas que re- 
presentem pelo menos vinte e 
cinco por cento do capital so- 
cial. 


ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO 


Primeiro - O Conselho de 
Administração é que gere a 
sociedade e será composto 
por três ou cinco membros que 


serão accionistas ou estra- 
nhos à sociedade. 

Segundo —- À sociedade 
obriga-se unicamente com a 
assinatura do Presidente do 
Conselho de Administração ou 
a assinatura conjunta de dois 
outros administradores ou pro- 
curadores. 


ARTIGO DÉCIMO SEGUNDO 


Primeiro —- Compete ao Con- 
selho de Administração o 
exercício de todos os poderes 
de gestão e representação em 
juízo ou fora dele, activa ou 
passivamente. 

Segundo — Para além dos 
poderes atribuídos por lei o 
Conselho de Administração 
terá mais os de: 

a) - Comprar, vender, trocar 
ou permutar ou de qualquer 
modo onerar bens móveis ou 
imóveis: 

b) —- Em garantia de emprés- 
timos ou quaisquer outros 
meios de financiamento cons- 
tituir hipoteca ou qualquer ou- 
tra forma de garantia sobre 
bens móveis ou imóveis, acei- 
tando letras, intervindo em li- 
vranças ou outros eventuais 
documentos; 

c) — Confessar, desistir ou 
transigir em Juízo ou fora dele. 


ARTIGO DÉCIMO TERCEIRO 


Primeiro - O Conselho de 
Administração reunirá normal- 
mente uma vez por mês e 
sempre que for convocado 
pelo Presidente ou por dois 
administradores. 

Segundo — O Conselho de 
Administração delibera por 
maioria simples dos votos dos 
membros presentes, tendo em 
caso de empate voto de quali- 
dade o respectivo Presidente. 


ARTIGO DÉCIMO QUARTO 
Conselho Fiscal 

A fiscalização da sociedade 

compete ao Conselho Fiscal 

composto por três membros 

eleitos pela Assembleia Geral, 


de qualidade o respectivo Pre- 
sidente. 


CAPÍTULO QUARTO 
Disposições Gerais 


ARTIGO DÉCIMO SEXTO 


Primeiro — Todos os cargos 
sociais são exercidos pelo 
período de três anos e é per- 
mitida a sua reeleição. 

Segundo — As actas dos ór- 
gãos sociais são válidas e efi- 
cazes desde que aprovadas e 
assinadas pelo Presidente e 
um Secretário ou Vogal. 

Terceiro - A remuneração 
dos membros do Conselho de 
Administração é fixada anual- 
mente pela Assembleia Geral. 


ARTIGO DÉCIMO SÉTIMO 


Os lucros líquidos apurados 
em cada exercício, depois de 
efectuadas as amortizações, 
reintegrações, provisões e en- 
cargos, terão a seguinte apli- 
cação: 

a) —- Cinco por cento para 
fundo de Reserva Legal; 

b) — Para outros fundos que 
o Conselho de Administração 
propuser; 

c) — Salvo se por unanimi- 
dade for tomada outra deli- 
beração serão distribuídos dez 
por cento dos lucros pelos ac- 
cionistas. 


ARTIGO DÉCIMO OITAVO 


A liquidação da sociedade 
será decidida em Assembleia 
Geral e liquidatários os mem- 
bros do Conselho de Adminis- 
tração que estiverem em exer- 
cício. 


ARTIGO DÉCIMO NONO 


Fica estipulado o foro da 
Comarca da sede, com ex- 
pressa renúncia a qualquer 
outro para os lítigios que opo- 
nham a sociedade aos accio- 
nistas seus herdeiros ou re- 
presentantes, emergentes ou 
não dos presentes estatutos. 


sendo um Presidente e dois 
Vogais. Mais certifico que na parte 
omitida nada há em contrário 
ARTIGO DÉCIMO QUINTO | ou além do que nesta se narra 
e transcreve. 

O Conselho Fiscal é convo- as | 
cado pelo Presidente. Reunirá Porto e Primeiro Cartório 
ordinariamente todos os tri- Notarial, aos dezassete de De- 
mestres e extraordinariamente zembro de mil novecentos e 
para apreciação do relatório oitenta e sete. 
do Conselho de Administra- 


ção. Delibera por maioria sim- A Ajudanta do Cartório, 
ples de votos dos presentes, Modesta da Conceição 
tendo em caso de empate voto Ferreira 


A TAREFEIRA 


A NOSSA TAREFA É RESOLVER-LHE 
OS SEUS PROBLEMAS 
NO SEU LAR — NO SEU COMÉRCIO 
NA SUA INDÚSTRIA E NO SEU ESCRITÓRIO 
Tem urgência em restauros e 
reparações ou outras pequenas ou 
grandes obras? Consulte-nos para 
orçamentos. 
Somos uma Nova Organização que 
prestará de imediato os seguintes 
serviços: 


Carpintaria e Marcenaria geral 


Pedreiro, Trolha e Pintor 
Electricista de baixa e alta tensão 
Serralharia e trabalhos em alumínio 


Canalizador (Picheleiro) 
Aplicação de vidros, alcatifas, papéis, 
estofos, cortinados, etc. 
Divisórias, tectos falsos e-marquises' 

Reclamos luminosos = 


Oportunamente, a Organização terá ao 
seu dispor um serviço permanente 
(24h) incluindo Domingos e Feriados. 
Um dos nossos telefones estará sempre 
disponível: 

(02/9898067 — (02)9898092 — (02)9890121 
Telex. 27479 STANDS P 


RECORTE ESTE ANÚNCIO E TENHA-O SEMPRE À MÃO 


E 


O JORNAL COM MELHOR 
AUDIÊNCIA NACIONAL 


EO je cido RSA | pai da 


OGRO DS PNG E CRE SDS Da 


x 
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BATATA DE SEMENTE 


CHEGOU A HORA DA ESCOLHA 
EXIGE QUALIDADE E ALTA PRODUÇÃO? 


- AMINCA-EXODUS 


VARIEDADES DE ÉLITE 
CONSAGRADAS PELA —» 


(À VENDA NOS PRINCIPAIS IMPORTADORES) 


HE TTE, MA ZON. EN Representado em Portugal por: 
SAES 


Ba. SEMENTES DE QUALIDADE 
7 Uipto Diasa irmão, Lda. 


FILA MIGA SENHO DA SA VIEIRA 17% - 4000 PORTO-PORTUGAL 


EMMELOORD 


HOLANDA 


«O Comércio do Porto» 
N.º 244 ——— 1/2/88 
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3.º JUÍZO CÍVEL SECRETARIA DE ESTADO DA ENERGIA 


DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE PÚBLICO que na 
Execução Ordinária pendente 
na 2.º secção da Secretaria do 
3.º Juízo Cível da Comarca do 
Porto, movida pela Exequente 
Gogue — Comércio de Bebidas 
e Produtos Alimentares, Ld.*., 
com sede na Rua do Padrão, 
103, Porto, contra o Execu- 
tado Henrique Rocha Moreira 
da Silva, residente em parte 
incerta do Brasil e com última 
residência conhecida na Rua 
Feliciano Castilho, n.º 300, 
Porto, correm éditos de 30 
dias, contados da segunda e 
última publicação do respec- 
tivo anúncio, NOTIFICANDO 
O EXECUTADO de que por 
despacho de 13 de Outubro e 
16 de Novembro p.p. e para 
garantia e pagamento da 
quantia exequenda de 
1.840.833$00, acrescida de 
juros e custas, foi ordenada a 
penhora no direito ao arrenda- 
mento em bens móveis e tres- 
passe do estabelecimento co- 
mercial sito na Rua de Gon- 
darém, n.º 793, Porto, per- 
tença do Executado supra-re- 
ferido. 


Porto, 18 de Dezembro de 
1987 


O Juiz de Direito, 
José Pereira Dias Girão 


A Escrivá-ad)., 
M.” Esmeralda T. Correla 


Cave dO CSUDeAa A PORT DA 


DIVISÃO DE COMBUSTÍVEIS 
DOS SERVIÇOS 
REGIONAL DO PORTO 
DA DIRECÇÃO-GERAL 
DE ENERGIA 


EDITAL 


Faço saber que INDUS- 
TRIAS DE CONDUTORES 
ELÉCTRICOS E TELEFÓNI- 
COS —- F. CUNHA BARROS, 
S.A. pretende obter licença 
para uma instalação de arma- 
zenagem de gasóleo com a 
capacidade de 20 000 litros, 
sita na Rua do Barreiro, 953, 
freguesia da Madalena, con- 
celho de Vila Nova de Gaia, 
distrito do Porto. 

E como a referida instalação 
se acha abrangida pelas dis- 
posições dos Decretos n.ºs 
29034, de 1 de Outubro de 
1938 e 198/70, de 7 de Maio 
que regulamentam a importa- 
ção, armazenagem e trata- 
mento industrial dos petróleos 
brutos, seus derivados e resí- 
duos e pelas do Decreto n.º 
36270, de 9 de Maio de 1947 
que aprova o Regulamento de 
Segurança daquelas instala- 
ções, com os inconvenientes 
de perigo de incêndio, explo- 
são e derrâmes, são por isso, 
e em conformidade com as 
disposições do citado Decreto 
n.º 29034 convidadas as enti- 
dades singulares ou colectivas 
a apresentar por escrito, den- 
tro do prazo de 20 dias, conta- 
dos da data da publicação 
deste edital, as suas reclama- 
ções contra a concessão da 
licença requerida e a examinar 
o respectivo processo nesta 
Direcção de Serviços Regio- 
nal, situada na Rua do Dr. Al- 
fredo de Magalhães, n.º 68 — 
3.º Dt.”, no Porto. 


Porto, 6 de Janeiro 1988 


O Chefe da Divisão de Combustíveis, 
Paulo Alves 


«O Comércio do Porto» 
N.º 244 —— 1/2/88 


9.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que pela 
3.º secção do 9.º Juízo Cível 
do Porto, correm seus termos 
uns autos de Acção Especial 
de Despejo n.º 5327 em que é 
autora MARIA TERESA MEN- 
DONÇA LAMEIRÃO DE 
MORAIS BARBOSA e Outras 
e Réu ausente em parte in- 
certa no estrangeiro, HENRI- 
QUE ROCHA MOREIRA DA 
SILVA, com última residência 
conhecida na R. Feliciano de 
Castilho, 300, Porto, citando 
aquele réu de que foi desig- 
nado o dia 22 de Fevereiro do 
ano em curso, pelas 14 horas, 
para se proceder à Tentativa 
de Conciliação designada nos 
autos supra- identificados, à 
qual deverá comparecer, ou 
fazer-se representar por advo- 
gado com poderes para transi- 
gir e, ainda, para no caso de 
aquela tentativa se frustrar, 
contestar querendo, no prazo 
de 10 dias a contar dela, aque- 
la acção, sob pena de vir a ser 
condenado no pedido formula- 
do pelas autoras que consiste 
em decretar-se a resolução 
imediata do contrato de arren- 
damento existente entre as 
AA. eo R. relativo à fracção 
N-1 do prédio sito na R. de 
Gondarém, 793 e condenado 
a entregar às A.A., de imedia- 
to, a fracção livre de pessoas e 
coisas e ainda condenado a 
pagar às A.A. a quantia de 
Esc. 260.946800 respeitante 
às rendas vencidas e não pa- 
gas, bem como as rendas vin- 
cendas até efectiva e real en- 
trega do locado às A.A.. 

Porto, 25/1/88 


O Juiz de Direito, 


Álvaro de Sousa Reis 
Figueira 


A Escrivã-adjunta, 
Maria José Pinheiro 


&| Conquistador 


publicações/avisos/editais - 2s 


TINTAS E VERNIZES 

DE ALTA TECNOLOGIA. 
PINTA PORTUGAL 

HÁ QUASE MEIO SÉCULO 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


SERVIÇOS MUNICIPAIS DE HABITAÇÃO 


EDITAL 


PROGRAMA DE CONCURSO PARA VENDA DE LOTES DE TERRENO 
PARA HABITAÇÃO PRÓPRIA, SITOS NO LUGAR DE ESTEVES, 
FREGUESIA DE RIO TINTO 


MANUEL ARLINDO SOUSA NEVES, PRESIDENTE 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR, torna públi- 
co, em execução da deliberação tomada por este Munici- 
pio em reunião ordinária de 28 de Outubro de 1987, que 
se encontram abertas as inscrições, pelo prazo de 30 
dias, com início em 27 de Janeiro a 25 de Fevereiro 
inclusive, para os interessados na aquisição de lotes de 
terreno para autoconstrução de moradias geminadas 
duas a duas, de r/c e andar, sitos no Lugar de Esteves, 
Freguesia de Rio Tinto. 


A — ÁREAS DOS LOTES: 


Lote n.º 1 — 299,00 mº 
Lote n.º 2 — 286,00 mº 
Lote nº 3 — 286,00 mº 
Lote n.º 4 — 286,00 m? 
Lote n.º 5 — 272,00m* 
Lote n.º 6 — 280,90 m* 
Lote nº 7 — 283,50 m' 
Lote nº 8 — 283,50 Mm? 
Lote n.º 9 — 265,00.m* 
Lote n.º 10 — 294,25 m? 
Lote n.º 11 — 272,50 mº 
Lote n.º 12— 277,50 m 


B — O CUSTO POR Mº É DE 2.350$00 
ARTIGO 1.º 


1 — A atribuição de lotes será-efectuada por mero 
sorteio entre os candidatos inscritos de acordo com a 
deliberação Camarária de 28.10.87. 

2 — Para o sorteio, todos os candidatos por ele 
abrangidos, serão avisados do dia e hora da sua realiza- 
ção, através de ofício registado, a fim de que querendo 
assistam ao acto, bem como dar-se-á conhecimento pú- 
blico. 

3 — Os sorteios serão efectuados por uma comissão 
de que fará parte o Presidente da Câmara, um Vereador 
designádo por esta e o Chefe dos Serviços Municipais de 
Habitação. 


ARTIGO 2.º 


Podem candidatar-se à aquisição de lotes, os cida- 
dãos que reúnam as seguintes condições: 


a) Que tenham residência habitual no Concelho ou 
nele exerçam actividade profissional há mais ds um ano, 

b) Que tenham um rendimento «Per capita» do res- 
pectivo agregado familiar, não superior a duas vezes 0 
valor do salário mínimo nacional; 

c) Que não sejam proprietários ou usufrutuários de 
habitação ou proprietários de terreno onde possam cons- 


truir, nos Concelhos de Gondomar, Maia, Matosinhos, 


Porto, Valongo e Vila Nova de Gaia. 
ARTIGO 3.º 


1 — Cada candidato apenas pode adquirir um lote, 
destinado à construção de um fogo. 

2 — Tratando-se de candidatos casados, apenas um 
dos cônjuges pode requerer a atribuição de lote. 


ARTIGO 4.º 


1 — A inscrição far-se-á por meio de requerimento 
dirigido ao Presidente da Câmara Municipal de Gondomar 
e no qual devem constar: 


a) Identificação completa do candidato; 

b) Profissão e local de trabalho; 

c) Dimensão do agregado familiar; 

d) Declarar que aceita, nos seus precisos termos, O 
teor do programa do concurso; 


2 — Com o requerimento referido no número an- 
terior, deverão ser entregues os seguintes documentos: 


a) Declaração da entidade patronal comprovativa 
das remunerações ilíquidas mensais, auferidas por cada 
elemento do agregado familiar que trabalhe por conta de 
outrem (vencimentos, salários, subvenções ilíquidas, bem 
como outros rendimentos de carácter não eventual, confir- 
mados pelo Sindicato ou Segurança Social); 

b) Documento passado pela Repartição de Finanças 
respectiva, comprovativo do rendimento anual iliquido de 
cada elemento do agregado familiar que trabalhe por 
conta própria; 

c) Atestado da Junta de Freguesia do qual deverá 
constar a composição e residência do agregado familiar; 

d) Documento passado pela Repartição de Finanças, 
em como não possui casa própria ou terreno neste Con- 
celho; 


e) Declaração do candidato em que se refira não ser 
possuidor, nem qualquer elemento do seu agregado fa- 
miliar, de habitação ou terreno onde esta possa ser cons- 
truída nos Concelhos referidos na alínea c) do artigo 2.º; 

f) Os candidatos não residentes no Concelho, terão 
de apresentar documento passado pela entidade patro- 
nal, confirmando o seu local de trabalho neste Concelho; 


3 — Todos os concorrentes terão de efectuar o depó- 
sito de 10.000$00 (Dez mi escudos) no acto da inscrição. 
Esta quantia será considerada no valor da venda, sendo 
deduzida aos que forem contemplados e devolvida aos 
que não o forem. 


ARTIGO 5.º 


Independentemente do procedimento criminal que 
ao caso couber, as falsas declarações prestadas pelos 
candidatos implicarão: 


a) À sua exclusão do concurso e perda do depósito, 
no caso de detecção de falsidado se verificar antes da 
celebração da escritura; 

b) À reversão do terreno para a Câmara no caso de a 
falsidade se detectar depois de celebrada a escritura. 


ARTIGO 6.º 


1 — Sancionado pela Câmara o resultado do sorteio, 
deverão os contemplados depositar nos cofres municipais 
30% do valor do lote atribuído, no prazo de 30 dias, 
contados da sua notificação. 

2 — Os restantes 70%, serão liquidados no acto da 
celebração da escritura pública, a realizar no prazo má- 
ximo de 90 dias. 


ARTIGO 7.º 


1 — O candidato adquirente fica obrigado: 


a) À construir no lote prédio de habitação, que obe- 
deça aos requisitos do respectivo Plano de Urbanização e 
de iporda com o projecto aprovado pela Câmara Muni- 
cipal; 

b) A outorgar na escritura de compra e venda no 
prazo que lhe for comunicado pelos serviços compe- 
tentes; 

c) À iniciar a construção no prazo de um ano a contar 
da data da celebração da escritura; 

d) À concluir a construção no prazo de três anos a 
contar da mesma data; 

e) A não alienar o lote enquanto não estiver integral- 
bird pago o seu preço e concluída a construção respec- 
tiva. 


2 — Estes prazos não poderão ser ultrapassados, 
salvo em caso de força maior ou ocorrendo circunstâncias 
imprevistas alheias à vontade do adquirente que a Cá- 
mara Municipal apreciará em face de requerimento regis- 
tado, antes de os mesmos prazos terminarem. 

3 — O não cumprimento do disposto na alínea b) do 
n.º 1 deste artigo, implicará para o candidato a perda da 
sua posição no concurso. 


ARTIGO 8. 
1 — Haverá lugar à reversão para o Município, do 
lote e das benfeitorias porventura nele existentes, nos 
seguintes casos: 


a) Quando não sejam observados os prazos esta- 
belecidos nas alíneas c) e d) do artigo 7.º; 

b) Quando se detecie e comprove falsidade nas de- 
clarações apresentadas mo acto da escritura; 

c) Quando o adquirente alienar o lote sem ter pago 
integralmente o seu preço de venda e ou sem estar con- 
cluída a construção respectiva; 


2 — À reversão não afectará os direitos que a enti- 
dade financiadora da construção detenha na qualidade de 


-credora hipotecária. 


As demais condições de alienação, assim como a 
localização dos lotes, constam no regulamento e planta 
que poderão ser consultados durante as horas de expe- 
diente nos Serviços Murucipais de Habitação. 

Os requerimentos dirigidos ao Presidente da Câmara 
deverão ser apresentados nos Serviços Municipais de 
Habitação. 


GONDOMAR, 25 de Janeiro de 1988 
O PRESIDENTE DA CÂMARA, 
MANUEL ARLINDO SOUSA NEVES 


2e- motivações 


1 de Fevereiro de 1988 


PEQUENO-ANUNCIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS 


(O Comércio do Porto 


ns 
| ALUGUERES , 


ARMAZÉM INDUSTRIAL - 
Com 600 metros na For- 
miga Ermesinde a 40 me- 
tros da Auto-estrada Porto 
-— Vila Real, junto a nó de 
ligação à mesma. Informa 
9710628. 


ALUGA-SE QUARTO - Para 
cavalheiro, Rua Santo An- 
dré, n.º 22, junto à Praça 
dos Poveiros. 


ANDAR - Matosinhos. 
Telef. 818441. 


ARMAZÉM - Em Catassol. 
Telef. 9830829, depois 18 
horas. 


APARTAMENTO T2 - €/ 
garagem privativa para 2 
autom. Renda 50.000$00. 
Mostra por favor o n.º 70-r/ 
ichão da Rua de Martins 
Sarmento. (Zona do Monte 
dos Burgos). Combinar ho- 
ra para ver pelo telef. 
814119. 


ARMAZÉM — Na Glesta--A- 
reosa, p/ retém ou peque- 
na indústria. Telef. 
9713616-noite 9712584. 


ESCRITÓRIO, PROFISSÕES 
LIBERAIS - 1.º andar. 
Telef. 052-682256 (Póvoa 
de Varzim). 


QUARTO C/ COZINHA - A 
menina estudante. Telef. 
63788, Boavista. 


QUARTO — Para cavalheiro, 
Rua St." André, n.º 22, 
junto à Praça dos Poveiros. ; 
Quinta-feira. 


SALA PARA ESCRITÓRIO 
EM GAIA — C/área de 18,30 
m? (junto às Devesas). 
Falar na Misericórdia de 
Gala. Telef. 302099. 


QUARTO -- Em casa nova. 
Av. da Boavista. Telef. 
673904. 


T1 - 35.000500, Rua de 
Camões, 775, 1.º Esq.. Ver 
durante toda a semana. 


T1-OFIR — Aluga-se até Ju- 
nho. Telet. 053-861281. 


COMPRAS 


ANTIGUIDADES - Louças, 
móveis e Pratas. Aua 31 
Janeiro, 181 — 1.º. Telef. 
26102. 


ARMAZÉM PARA CIMA DE 
8000 Mº - Porto ou arre- 
dores. Telef. 480989 ou 
698840. 


FIAT 128 - Depois 76. 
Telef. 561655-Refeições. 


MARFIM EM BAUTO OU 
TRABALHADO — Rua 31 Ja- 
neiro 181, 1.º. Telef. 
26102. 


PRÉDIO ANTIGO C/ TERRE- 
NO - Compro em Costa Ca- 
bral zona Antas até 10.000 
contos. Telef. 490024, 
Porto. 


TELHA - Usada, tipo fran- 
cesa. Telef. 9830280. 


TV A CORES - 42 0051 cm. 
Até 40 contos. Telef. 
308522, a partir das 20 
horas. 


( DIVERSOS |) 


ASSUNTOS DE REGISTO 
PREDIAL, NOTARIADO, RE- 
GISTO NACIONAL, ETC. - 
Telefone 28872. 


ASTRÓLOGA ESPÍRITA E 
CARTOMANTE - Trata de 
casos de amor e doenças 
espirituais e negócios to- 
dos os dias das 10 45 136 
das 15 às 19. Telef. 
312737 - Porto. 


A VOSSA CASA PENSÃO 
PEREIRA - Vale-da-Mó - 
Anadia. Telef. 031-52053. 


COBERTORES - Reparo e 
restauro varinhas, ferros 
eléctricos. Coelho Carreiro 
- Astromil. 


DÃO-SE MASSAGENS - 
Unissexo. Relaxe, Celull- 
te, tratamentos, sauna. 
Telef. 814762. 


EXECUTAM-SE TRADU- 
ÇÕES - Francês e Inglês. 
Telef. 24566 serviço parti- 
cular. 


| DIVERSOS |) 


ETRA-CONTABILIDADE - 
Executam-se escritas dos 
Grupos A, Be €, fiscall- 
dade, registos nas conser- 
vatórias comerciais e pre- 
diais, etc.. Rua Sá da Ban- 
deira, 706, 2.º D1t.º — telel. 
315731, Porto. 


EXCURSÕES - Peça plano 
detalhado. Apariado 4370 
-— 4006 Porto Codex. 


EXCURSÃO PARIS-LON- 
DRES - Apartado 4370 - 
4006 Porto Codex. 


FISIOTERAPIA — Tratamen- 

tos, massagens, emagreci- 

mento e sauna. Telef. 

825558, depois das 12.30 
ras. 


O POMBEIRO - Restau- 
rante Snack-Bar - Rua Ca- 
pitão Pombeiro, 218 - 
junto ao cinema Vale For- 
moso - Porto. 


PROCURADORIA FISCAL, 
ADMINISTRAÇÃO DE PRO- 
PRIEDADES - Condomf- 
nios, etc.. Telef. 28872. 


PROJECTOS DE ACÚSTICA 
E MEDIÇÃO DE SONS - Ela- 
boramos. Telef. 308628. 


RESTAUROS EM MÓVEIS 
ANT. — Telef. 9832052. 


TRADUÇÕES E RETROVER- | 


SÕES INGLÊS - Fazem. 
Telef. 9721752. 


CORTE E CONFECÇÃO — De 
segunda a sábado, informa 
o telefone 7827850. 


EXPLICAÇÕES - Português, 
Francês. Apartado 4370- 
4006, Porto Codex. 


EXPLICAÇÕES DE INGLÊS — 
Iniciação à música. Telef. 
7823714. 


EXPLICAÇÕES - Inglês, ini- 
clação. Telef. 23027- 
Aveiro. 


EXPLICAÇÕES - De mate- 
mática do 5.º ao 12.º ano, 
Amial. Telef. 827880. 


DÃO-SE EXPLICAÇÕES - 
Francôs, Ciclo Prepara- 
tório e Iniciação, prof. di- 
plomada. Telef. 678688. 


ENSINA-SE CORTE E CON- 
FECÇÃO - De segunda a 
sábado. Telefone 7827850. 


EXECUTAM-SE — Traduções 
francês e inglês. Telef. 
24566, serviço particular. 


FRANCÊS — Ciclo prepara- 
tório e Iniciação, prof. di- 
plomada. Telef. 678688. 


HIPNOTISMO — Curso auto- 
hipnose por médico hipno- 
lista, 10 sessões, 3 horas/ 
dia, 15 contos. Inscrições 
telef. 577935. 


INGLÊS-FRANCÊS - Expli- 
cações. Telol. 814625. 


INGLÊS / CONVERSAÇÃO - 
Ensino individual por pro- 
fessor da nacionalidade. 
Telefone 21211. 


JARDIM INFANTIL - «OS 
PRIMEIROS PASSOS» - 
Rua João de Deus, 140 — 
Porto. 


PROFESSORA DE INICIA- 
ÇÃO NA LÍNGUA ALEMÃ - 
Telefone 901610. 


A PREVIDENTE - Proprie- 
dades. Compra, vende e 
administra. R. Formosa, 
25. Telef. 564039. 


COMISSIONISTA - Artigos 
bazar e papelaria para o 
Porto e província. Carta ao 
n.º 749. 


EMPREGADA - Para con- 
sultório médico. Telef. 
495492-parte da tarde. 


EMPREGADA - Doméslica 
externa. Telef. 488152. 


EMPKEGADA - Gelataria, 
15 a 16 anos, c/ prática b/ 
apresentação. R. do Frei- 
xo, 1754 — Telef. 568042. 


| OFERTAS |, 


ENGENHEIRA QUÍMICA — 
Licenciada pela Facul- 
dade, Engenharia Porto - 
13 valores, procura empre- 
go compatível, com al- 
guma experiência. Gra- 
cinda Mala - R. Rosário, 
178 — 4000 Porto. 


EXECUTO TODO SERVIÇO - 
De trolha, cerâmica e estu- 
ques. Telef. 9482310. 


FAZEM-SE TRADUÇÕES — E 
retroversões de francês e 
inglês. Contactar aos sába- 
dos e domingos, telefone 
488870. 


FRANCÊS - Professora 
francesa dá explicações to- 
dos os dias no Porto ou Es- 
pinho. Resposta ao jomal 
ao n.º 716. 


GUARDA DA NOITE — Telef. 
717888-V.N. Gala. 


JOVEM — 22 anos, 11.º ano 
-— Exp. escritório e condu- 
ção — 9719730. 


JOVEM —- 17 anos oferece- 
se para ajudante de mo- 
torista, 718440 - Vala- 
dares (das 8 às 13). 


JOVEM — 22 anos, situação 
militar resolvida, 12.º ano, 
conhecimentos de Inglês e 
francês, escrito e falado, 
curso de dactilográtia, cur- 
so de artes gráficas, pro- 
cura emprego compatível. 
Contactar 561038. 


LAR DO CEDRO - Aceita 
senhoras 3." idade, trata- 
mento familiar. Telef. 
711901. 


MENINA - 19 anos, boa 
apresentação e com ex- 
periência de balcão, pro- 
cura emprego. Telef. 
320376. 


MENINA - 19 anos, ofere- 
ce-se para trabalhar a 
dias. Telef. 718440 — Vala- 
dares. 


MENINA — Fala alemão, In- 
glês e francês, fluente, de- 
seja emprego compatível. 
Resposta ao n.º 781. 


MENINA — 18 anos, prat. de 
dacil. exp. geral de escri- 
tório. Telef. 311600. 


MENINA - Com 11.º ano, 
precisa de emprego com- 
patível. Telef. 7821097. 


MENINA — Explicações en- 
sino primário, ciclo pre- 
paratório. Telef. 398946. 


MENINA — Trabalhos de es- 
critório, contabilidade, 
dactilografia, em minha 
casa. Telef. 398946. 


MENINA - Com 12.º ano, 
conhecimentos de francês 
a frequentar um curso de 
inglês, dactilografia e 
ainda com alguns conhecl- 
mentos de programação 
em Cobol, pretende um 
pari-time. Carta a este jor- 
nal ao n.º 748. 


MENINA —- Com o 11.º ano. 
Conhecimentos medianos 
de francês e Inglês. Mini- 
curso de Informática nas 
linguagens Cobol e Basic. 
Deseja part-time ou full- 
time. Carta a este Jornal ao 
n.º 747. 


MOTORISTA PROFISSIO- 
NAL - Com 26 anos, dão- 
se referências. Telef. 
25661. 


PART-TIME - Entregas ou 
cobranças. Telef. 818381. 


PINTORA/DECORADORA 
CERÂMICA - Pretende 
colocação compatível com 
o ramo de actividade. 
Telef. 575723 (P.F.) 


RAPAZ — 16 anos à procura 
do primeiro emprego. Con- 
tactar Sr. Carvalho. Telef. 
7825847, entre as 9 e as 
10.30 horas. 


REFORMADO - Porteiro vi- 
gilante, salão de jogos, 
Silva. Telef. 818381-Porto. 


REFORMADO - Do comér- 
cio, p/ Idónea e responsá- 
vel, p. serviços compali- 
veis. Telef. 304147. 


REFORMADO - Para co- 
brança com muita prática e 
informações. Telef. 
560276. 


RELOJOEIRO — Jovem, pre- 
tende emprego. Telef. 
45557. 


PAREDES / PENAFIEL - 
Trabalho a tergo inteiro, 
bem remunerado. Res- 
posta por escrity a este jor- 
nal ao n.º 735. 


REPRESENTAÇÕES — Acel- 
to p/o Distrito de C. Branco 
e Covilhã AP 102 - 6231 
Fundão codex. 


SENHORA — Toma conta de 
crianças. Telefone 
9899500. 


SENHORA - De 33 anos, 
desempregada de Rio 
Tinto, séria tem curso dac- 
tilografia e carta de condu- 
ção, deseja emprego qual- 
quer, ;já esteve empregada 
no Lar do Comércio. Telef. 
9691927. 


PORTO / GAIA / MATOSI- 
NHOS — Trabalto a tempo 
Inteiro, bem remunerado. 
Reposta por emmito a este 
jornal ao n.º 777. 


PORTO / GRANTE PORTO — 
Jovens 1.º emprago traba- 
lho aliciante, estágio 
pago. Resposk : Centro 
Comercial da Turinha, 1.º, 
loja À (h. exp) 


QUARTO — imtspendente, 
p/ menina até 97 contos. C/ 
possib. de cozinhar. Telef. 
668235. 


RÉGUA / LAMESO — Traba- 
lho a tempo inteiro, bem 


remunerado. Resposta por 
eg a este jumal ao n.º 


TOPÓGRAFO - Jovem for- 
mado na Fac. Engenharia 
Porto. Contactar telef. 
98691210, das 9 às 12 
horas. 
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ARMAZÉM — Estado novo. 
A. S. João. Telef. 318526. 


ARMAZÉM AO INFANTE - 
Área 176 m2. Telef. 
314886. 


CAFÉ PÉROLA — Av. 24, Es- 
pinho. Telefone 722241- 
Sr. Sousa. 


CABELEIREIRO — Zona resi- 
dencial, bem equipado. S/ 
pessoal, telef. 668235. 


OURIVESARIA-RELOJOA- 
RIA - Pelo val. recheio, 
3500 c.. Telef. 567233. 


RECEPCIONISTA - Part- 
time, 16-21,30. Área Boa- 
vista. Telef. €37441 das 
21.30 às 22.37 au carta à 
redacção ao nº 760. 


REFORMADOS COM 9.º 
ANO ESCOLARIDADE - Se- 
quradora esirangeira, 
oferece curso madiador se- 
quros. Profissão aliciante 
e com muita rertabilidade. 
Resposta ao nº 765. 


TORNEIROS MECÂNICOS E 
SERRALHEIROS CIVIS - 
Entrada imediata. Telefone 
9670705. 


TOCA BEM ÓRGÃO — Para 
tocar sozinho (s/conjunto). 
Oferece-se para tocar em 
cafés, pub's, casamentos, 
baptizados, etc.. Telef. 
301263. 


RESTAURANTE / CHUR- 
RASCARIA - Motivo saúde, 
Largo da Igreja. Telefone 
034721884 - Fermentelos 
- Águeda. 


TRESPASSO LAVANDARIA 
- Telef. 28602-R. Guil- 
lherme Gomes Fernandes, 
2-Coimbra. 


mio mi 
( PEDIDOS |) 
ADMITIMOS JOVENS - 
Para Iniciar carreira de 
vendas (retirada média 
mensal 60 contos). Res- 


posta por escrito a este jor- 
nai ao n.º 739. 


AJUDANTA DE CABELEI- 
REIRA - Pretende traba- 
lhar. - Telefone: 9833997. 


ANDAR (OU CASA) - Em 
Santo Tirso, ou arredores. 
Só 2 anos. Telefone 
9712944. 


BICICLETAS - 2 emprega- 
dos armazém, 1 empre- 
gado para viagem, c/ co- 
nhecimento do artigo. Rua 
da Plcaria, 12, Porto. 


BRASILIA — De 1977, pela 
urgência, 140 contos. 
Telefone 9892361. 


CARRINHA OPEL 1900 — 
Diesel de 1972, 80 c.. 
Telef. 9892361, depois das 


CARRINHA - À gasóleo, 
Toyota Corona com o motor 
Mercedes 200 D, em bom 
estado ou troca-se por car- 
ro a gasolina. Telef. 
811986. 


CARRINHA K.B.D. 26 — Im- 
pecável. Telef. 9517110. 


CITROEN VISA PLATINE — 
Como novo. Telefone 
578651. 


CARRO CITROEN GS 1974 
- Bom estado, 
150.000$00. Rua Justino 
Teixeira, 732-Porto. Telef. 


CASAL - Precisa alugar 
águas-lurtadas, habitação. 
Telefone: 576556. 


COZINHEIRA - Para can- 
tina. Telefones 565388 ou 
321021. 


EMPREGADO ESCRITÓRIO 
- Jovem, Indicar habilita- 
ções. Carta ao n.º 731. 


EMPREGADA DOMÉSTICA 
- Interna, para casa de 
respeito com pouca fa- 
mília. Pedem-se Informa- 
ções. Telef. 488757 - 
Porto. : 


GARAGEM - Casa parti- 
cular ao Carvalhido para 
carro. Telef. 811634. 


GUIMARÃES - Part-time, 
manhã, 32.000$00/mês. 
Telef. 417674. 


GUIMARÃES - 40.000$00/ 
mês em part-time. Actlvi- 
dade nova. Telef. 417674. 


LOUSADA / FELGUEIRAS / 
LIXA - Trabalho a tempo 
inteiro, bem remunerado. 
Resposta por escrito a este 
jornal ao n.º 736. 


OPORTUNIDADE - Ambos 
sexos dos 25 aos 50 anos, 
9.º ano escolaridade. Com- 
panhia seguros estrangeira 
de prestígio, selecciona 
para área comercial. 
Olerece curso formação 
técnica. Resposta ao n.º 
766. 


DATSUN URVAN - Mista, 
1982, Impecável. Telef. 
7643863. - 


FIAT 600 D — De 70. Muito 
estimado. Telef. 9833175. 


FIAT UNO - 1983 c/novo. 
Telef. 578651. 


FIAT REGATA - 1985 — Ex- 
tras 16.000 km. Telef. 
682310, reteições. 


FORD XR2Z = 1985 - Tele- 
fone 715912. 


JANTES NORMAIS - No- 
vas, Regata 70. Telefone 
26448. 


JANTES ESPECIAIS — Para 


horas. Telefone 9110475. 


PRECISA-SE DE 100 C. - 
Condições a combinar. 
Telel. 312737 - Porto. 


MINI 1000 1979 - Bom. 
Telef. 9519099/681753. 


MOTOR MERCEDES 240 D 
- Não foi aberto. 250 con- 
tos. Telef. 23151. Rua Pl- 
caria, 12, Porto. 


MORRIS MARINA - 1982, 
R. dos Castelos, 50. Telef. 
612295. 


OPEL MANTA DE 1975 - 
Óptimo estado, muitos ex- 
tras. Telefone 9720373. 


PEUGEOT 305 GLD — 1982, 
impecável. Telefl. 
7643863. 


PEUGEOT 404 - Gasolina, 
120.000$00, Impecável. 
Telef. 7643863. 


PEUGEOT 304 D - 1978. 
Telef. 812295. 


PEUGEOT 504-D REN- 
FORCÉ 87 - Ainda na 
garantia, impecável, parti- 
cular a particular. Telefone 
492551. 


POSIÇÃO DE GRUPO — Na 
compra de automóvel. Um 
ano de mensalidades já 
pagas. Telef. 053-472689. 


PORSCHE 924 - Telefone 
578651, Rua Firmeza, 12. 


RENAULT 9 TSE, 1985 - 
Telefone 578651. 


RENAULT 5 GTL — 1.º mão. 
R. S. Vicente, 138 
(Parque). 


RENAULT 4V - 220 contos, 
1976 bom, Tolo!, 681753. 


RENAULT 4 L - Como nova, 
aceito troca por mota. 
Telefone 9720373. 


SIMCA 1100 - Bom preço. 
Telel. (052)631176. 


TOYOTA DYNA 3.500 KG — 
E CITROEN GS 1220. Telef. 
9670705. 


TOYOTA DYNA 3.500 KG -— 
E Toyota Hiace. Telef. 
96707705. 


TOYOTA COROLLA DX 1986 
- C/novo. Rua Firmeza, 12. 


TRANSIT - 1979, parti- 
cular. Telef. 318813. 


DIVERSOS 


AMPLIFICADOR POTÊNCIA 
DENON POAZ200 - Novo. 
Telef. 034/91748. 


ALARMES PARA AUTOMÓ- 
VEIS - Oficina especlall- 
zada em montagens. Auto 
Volt, Rua 9 de Julho, 10, 
telefone 813599. 


APARCAMENTO E ARAU- 
MOS — R. do Amial. Telef. 
668235. 


BARRAS DE AÇO 17x75 m/ 
m - para molas, 80500 
quilo. Rua do Bonjardim 
1064. telefone 23824. 


BATERIAS PARA COELHOS 
-— C/ 48 jaulas, limpeza se- 
miautomática e bebedou- 
ros Incorporados. Telef. 
76637 — Braga. 


BASE-CHUVEIRO. Bom pre- 
ço. Telef. 7621618. 


BIKINIS SENHORA - 100% 
algodão, 75$00. R. Al- 
mada, 240. 


CADEIRA OTORRINO RO- 
TATIVA - Instrumentos. 
Telef. 571016. 


CÃO GRANDE PRETO — Ra- 
Ga grand danois, desapare- 
ceu há cerca de um mês € 
melo, na zona da Foz, 
agradece-se qualquer In- 
formação. Telef. 680457. 


CAMCORDER SHARP VHS- 
C - Nova, vendo. Telef. 
034/91748. 


C.B. BASE - AM. L.S.B. 
USB. - 35 000500 rádio 

AM. e Antena Automóve 
20.000500, tudo 
50.000$00. Telef. 579845. 


COMPACT DISC DENON 
DCD 1500 - Novo. Telef. 
034/91748. 


CUECAS DE SENHORA - 
Grande variedade. R. Al- 
mada, 240. - 


CARREGADORES DE BA- 
TERIAS 6 E 12 V- 
1.950$00 R. Almada, 262- 
A-Porto. 
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COBERTORES - Reparo e 
restauro varinhas, ferros 
eléctricos. Coelho Carreiro 
- Astromil. 


COFRE MONOBLOCO - De 
1,10 m. Largo Soares 
Reis, 2, ric-Gala. Telel. 
394899. 


COLUNAS TANNOY SAM 
12X - Vendo. Telef. 034/ 
91748. 


CLUBE DE VÍDEO - Bons 
filmes, 150$00-dia. R. Al- 
mada, 262-A — Porto. 


ESQUENTADOR - Novo, 
italiano LO?. Telef. 
313897. 


ESQUENTADOR — 10 L. gás 
Novo barato. Telef. 
313897. 


FILMAGENS VÍDEO — Casa- 
mentos, baptizados. Telef. 
901519. 


FOGAREIRO INDUSTRIAL 2 
PROPANO — Novo telefone 
278317. 


FOTOCOPIADOR RANK 
XEROX 1020 - Como novo 
140.000500 9896496. 


GUITARRA ELÉCTRICA — C/ 
nova, 25.000$00. Telef. 
318153. 


GRANDE SORTIDO - De 
atoslhados. R. Almada, 
240. 


GARRAFAS DE OXIGÊNIO 
ACETILENO, CO* - E ou- 
tras. Rua Almada, 304, 


1 GERADOR 20 Kw —- Cm 
Diesel. Telef. 24522 — 
Braga. 


JANTES ESPECIAIS MER- 
CEDES - Impecáveis c/ 
pneus Dunlop c/1000 km 
(bom preço). Telef. 
573800. 


KNITTAX M2 - Telef. 
64536. 


LÂMPADAS DE COR — Mul- 
to lindas. R. Almada, 262- 
A - Porto. 


MOBÍLIA DE QUARTO -— Li- 
nha direita, electrificada, 
espelhada, c/ rádio e TV, 
preto e branco, tudo por 
100 contos. Falar telef. 
034-369638. 


OBJECTIVA 50 MM 1/1.2 
NIKKOR - Como nova. 
Telef. 575850. 


ÓRGÃO 5/8 MODERNO - 
55.000$00. TELEF. 
690993. 


PANOS DE COZINHA - 
100% ALGODÃO, 65500. 
R. Almada, 240. 


PRÉ-AMPLIFICADOR — De- 
non, novo, PRA-1100. 
Telol. 034/91748. 


PEGAS DE COZINHA - 
25500. Descontos para re- 
venda. A. Almada, 240. 


POMBOS CORREIOS - E 
borrachos de grande quali- 
dade. Telef. 7821351 
(p.l.). 


RÁDIO GIRA-DISCOS — An- 
tigo, 15.000500. Telef. 
9716895. 


REBANHO - De ovelhas. 
Trav. Souto Pinheiro-Val- 
bom. Telef. 9830186, p.f., 
S. Vigário. 


2 RELÓGIOS DE CAIXA 
ALTA —- 2 móveis e peças 
de difícil descrição. Para 
desocupar. Telef. 682469. 


SACAS DO PÃO — 125500, 
descontos para revenda. 
A. Almada, 240. 


SINTONIZADOR DENON 
TU-747L - Novo. Telef. 
034/91748. 


TINTAS ESMALTE — 200500 
litro, Rua do Bonjardim, 
1064. Telefone 23824. 


MÁQUINAS 
E FERRAMENTAS 


1 EMPILHADOR — De 3.500 
kg. Telef. 24522-Braga. 


1 EMPILHADOR — Maniton 
2.000 kg. Telef. 24522- 
Braga. 


1 EMPILHADOR - Maniton 
1.500 kg. Telef. 24522- 
Braga. 


1 GERADOR - 20 KW cm 
Diesel. Est. Novo. Telel. 
24522-Braga. 


GARLOPA UNIVERSAL/400 
- Como nova. Telef. 
817792 (13-14,30)-Bar- 
celos. 


MÁQUINA BARBEAR — 3 ca- 
beças, barata. Telef. 034/ 
91748. 


MÁQUINAS ESCREVER RE- 
MINGTON - Novas, 
16.000500. R. Mártires Li- 
berdade, 201. 


MÁQUINAS DE ESCREVER 
- Novas - Desde 
16.000$00. R. Formosa, 
249. 


MÁQUINAS REGISTA- 
DORAS - Boas marcas, 
desde 49.000500, R. For- 
mosa, 249. 


MÁQUINAS DE ESCREVER, 
CALCULAR - Secretárias, 
ficheiros. R. Almada, 304. 


MÁQUINA PARA SALSI- 
CHARIA - Corta e enche. 
Telef. 9710827. 


1 MÁQUINA DE VERGAR 
TUBO AUT. - Est. nova. 
Telef. 24522-Braga. 


MÁQUINA FOTOGRÁFICA 
YASHICA — C/ extras. Telef. 
03491748. 


MÁQUINAS ESCREVER NO- 
VAS - Baratas, R. FOR- 
MOSA, 249. 


MÁQUINAS DE ESCREVER, 
CALCULAR - Secretárias, 
ficheiros. R. Almada, 304. 


1 UNIVERSAL - De 50 p/ 
Madeira. Telef. 24522- 
Braga. 


MOTOS 


CAGIVA 125 ELEFANT 2 - 
Óptimo estado, 300 c. 
Telef. 931562-052. 


CASAL BOSS — 1987, 2500 
km. Telef. 810658. 


MOTO CASAL BOSS — Até 
25.000$00. Telef. 381080, 
RR 


MOTO INDIAN SCOUT - 
1928, 750 c.c. restaurada. 
Telefone 24030. 


MOTO BSA C11 - Em es- 
tado de nova, 120.000$00. 
Telef. 24030. 


MOTO YAMAHA 125 MX — 
180 c. (h. refeições. Telef. 
316557). 


MOTORIZADA YAMAHA RZ- 
50 - Impecável, Como 
nova. Poucos quilómetros. 
Telef. 9718344. 


YAMAHA DT 125 LC — B/ 
estado 230 c.. Telef. (058) 
27114 ou 22507. 


SCOOTER PEUGEOT 50 - 
Impecável, 115 c. Telel. 
401694. 


SUZUKI RV 125 — Bom es- 
tado, 95 c. Telef. 685617. 


SUZUKI GT 50 - C/ nova. 
Tele!. 486100. 


KAWASAKI 125 KS + dois 
capacetes. Telef. 575850. 


VESPA PIAGGIO - 50 c,, 
bom estado. Telef. 
499466, horas refeições. 


YAMAHA DT LC 50 — Muito 
bom estado, 200 c. Telef. 
79618-Braga. 


YAMAHA RD 350 — 1 ano. 
Óptimo estado, 600 c. 
Telef. 961938-Braga. 


e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS 


PROPRIEDADES 


APARTAMENTO 73 - Em 
construção. Rua S. João 
Bosco. Telef. 691783. 


ANDAR - Em Fânzeres, 
boas divisões. Telef. 
9636120, depois das 18 
horas. 


ARMAZÉM EM CATASSOL 
MAIA — Vende-se ou aluga- 
-se. Telef. 9830829 depois 
18 horas. 


APARCAMENTO E ARAU- 
MOS - R. do Amial. Telef. 
668235. 


BRAGA - Apartamento 73, 
zona das piscinas, 2.º an- 
dar, garagem, como novo, 
tendo certo requinte. Bom 
preço, pela urgência. 
Telef. 72947 (Braga). 


CASA — Em Alijó, composta 
por: cave, rés-do-chão, 1.º 
andar e sótão, 225 m2, €/ 
1000 m2 de terreno. Telel. 
811956. 


CONJUNTO 2 SALAS -— Ven- 
de-se ou aluga-se. Telef. 
7822902 (nos Carvalhos). 


FAFE —- Casa ampla. Terre- 
no vasto, Carioca Antime. 
Telel. 493260. 


HABITAÇÃO E DOIS ARMA- 
ZÉNS ANEXOS - Com a 
área de 260,00 m”. Terreno 
com 5.000,00 m”, constru- 
tivo, 11.000 contos, zona 
dos Carvalhos. Falar 
7641526. 


IMÓVEIS - Informa Apar- 
tado 4591 — 4009 Porto. 


LUGARES DE GARAGEM — 
Para automóveis, na AR. 
Santa Catarina. Telef. 


LUGAR DE GARAGEM — Ro- 
tunda Boavista, 650 c. 
Telef. 27866, depois 19 
horas. 


LUGAR GARAGEM — Prédio 
Ralone. Telef. 814599. 


LOJA 75 M2 + CAVE E LO- 
GRADOURO — A Cedofeita. 
telefones 817795 e 21649. 


MORADIAS-QUINTINHA —- 
Próximo aeroporto. Área 
2713 m2, 30.000 contos. 
Telof. 681262. 


MORADIA PRAIA DE ÁR- 
VORE - Férias, recreio. 
Telef. 9271974 (21 horas). 


MORADIA - À Av.* de 
França, antiga — restaura- 
da. Telef. 668235. 


PRÉDIO NO PORTO - Com 
um andar vago. Telef. 
576641 (horas de re- 
feição). 


PRÉDIO INDEPENDENTE - 
C/quintal, precisa de 
obras. Dá para bloco de 
rendimento. Área total, 
cerca de 1.800 m”, situado 
no Candal, junto a trans- 
portes públicos. Combinar 
para mostrar. Telef. 
393421. 


QUINTA —- Falar pelo telef. 
9830052. 


T1-NOVO - Compartimen- 
tos independentes - Rua 
do Amial. Telef. 826767. 


TERRENO — Junto à Av. de 
Gala, com 5 mil ou 9 mil 
m2, bom preço. Carta ao 
n.º 727. 


TERRENO — Urb. de Susão 
(Valongo) P. urbanizar — 
8.500 m?. Telel. 668235.. 


TERRENO - C/ 8.000 m2- 
Serzedo-Gaia, 4000 c. 
Telel. 697424. 


TERRENO - Nó do Fojo c/ 
14x25 para r/c + 3. Telef. 
678688. 


TERRENO FÁBRICA OU AR- 
MAZÉM - Com 1.365 m? e 
60 m/frente ampla, estrada 
Canelas. Pronto construir. 
Falar 561254 ou 573789. 


TERRENOS PARA VIVEN- 
DAS - Com 865 ou 1.000 
m?, em Vilar do-Paraíso, 
frente 1 ou 2 ruas. Falar 
561254 ou 573789. 


T1 - A Faria Guimarães, 
boa área. Telef. 668235. 


VIVENDA - 5 quartos, gara- 
gem, 5 carros-V.N. Gala, 
Soares dos Reis. Telef. 
7824394, p.l.. 
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A importância do 
Mestre Nuno 
Gonçalves dentro 
da pintura do 
século XV, então 
em pleno período 
das 
«Descobertas», 
aqui nos é 
narrada por 
Alexandre 
Teixeira. 
Também os 
artistas 
portugueses 
parecem ter 
acompanhado as 


Que se 


«ROTA» DOS LEITORES 


Nuno Gonçalves 


O HOMEM, A ARTE, E OS DESCOBRIMENTOS 


«. «nas praias do mar está assentado 
Que o nome tem da Terra, pera exemplo 
Donde Deus foi em carne ao mundo dado». 


Luís de Camões «Os cus.,IV, 87» 


mais analisar um tipo 


se espalha no mundo 


quecimentos da fé reli- 
giosa de cariz medie- 
valista. O pensamento 
humanista faz com que 
o homem «renascen- 
tista» se debata com o 


toda uma cultura antiga, 


«««O Engenho 
e Arte» 


Pode-se dizer que a 
pintura anterior ao sé- 
culo XIV quase não 


se dizer que a maioria 


Nuno Gonçalves é um 
artista renascentista. 
Acima de tudo ele é a 
referência principal do 
Quatrocentos em Portu- 
gal. A primeira referên- 


mente documentado por 


Alexandre M. Teixeira 


tónio Florentim e M. Já- 
come (este último tam- 
bém italiano). 

Mas estas vindas de 
artistas estrangeiros 
não ficou por aqui, pois 


transformações Seu pensamento racio- existia em Portugal. Do cia histórica a mestre alguns dos nossos artis- 
da sociedade Debater a pintura a sua fonte de inpiração nal no seu próprio co- espólio deixado poruma Nuno deve-se a Fran- tas emigraram para os 
«Renascentista Portu- a uma gesta de pensa- nhecimento de si grande variedade de cisco da Holanda, es- centros artísticos italia- 

daquele tempo. | cuesa», é, antes de mento intelectual, que mesmo: do renascer de pintores de então, pode- tando hoje suficiente- nos, como é o caso de 


João Gonçalves, Luís 


verificaram de | muito específico de ate moderno português, no culto pelo belo e har- das suas obras não pas- Sousa Viterbo, Vergílio João e Álvaro Pires d'E- 
facto. mas | * de uma época, onde a numa reestruturação so- monioso, de conteúdo sou duma mediocridade Correia e pelo professor vora, para a Toscana. 
' , criatividade, a fantasia e cial, de toda a estridên- da «Arte pela Arte». extremamente vaga. O José Hermano Saraiva. No que se refere às 
interpretadas à | os acontecimentos es- cia da alma portuguesa. que em si é explicado Pintor oficial na corte obras de Nuno Gonçal- 
seu modo. | tão intimamente ligados Esta é uma época mar- Toda a base do flores- pelo nível cultural da de D. Afonso V, por no- ves, reconhecidas como 
Por intermédio | àfiguradoseumaiorex- cadamente conturbada cimento da burguesia corte, quase inexistente, meação régia de 20 de de sua autoria, pois do 
d s poente nacional — que da história da Humani- portuguesa consagrou a assim como o da não Junho do ano 1452, ponto de vista de alguns 
ai foi todo o génio, huma- dade, repleta dos gran- realidade idiomática, re- existência de gostos ar- pouco ou nada se sabe investigadores ainda 
específicas | nista de Nuno Gon- des acontecimentos, a ligiosa e cultural da tísticos. Só a partir da da sua infância e mantêm acesa polémica 
formas de | çalves. - nível político, econó- época à nossa cons- Revolução de 1383, e adolescência, supondo- sobre alguns dos seus 
am. : mico, cultural e social, ciênciados valores mais com os acontecimentos se que o ano de seu trabalhos, se será ou 
— expressão) Não será, por mero nas ma constante-co- nobres da história nacio- que-se seguiram, é que nascimento seja por não realidade o seu legi- 
artística. As obras | acaso, que todo este mação de descober- nal. A dinâmica portu- se vem mostrando uma volta do ano de 1420.  timo autor, podemos di- 
| do pintor Nuno ion a mag O tas científicas, geográfi- quesa de então, se as- burguesia em constante Poderá dizer-se que a zer, sem quaisquer dúvi- 
| Gonçalves Eça AFA S çto neo cas e cartográficas dão sim se pudesse chamar, ascendência, e com in- aprendizagem de Nuno das, que pelo menos 
interpretam | mais aufeas e ricas da à Conhecer novas erao reflexo do tempo teresses por diversos Gonçalves teve influên- três retábulos são, suas 
| mmcendativastusa2taito terras. onde um Fernão Lopes estilos artísticos, o que cias da pintura floren- obras: caso das telas 
fielmente a| gesta cr a tende Não fora a nova con- nos surge como um ad- vem, sem dúvida, a ficar tina, pois era norma de que foram encontradas 
sociedade de es asa Era es Tai: cepção de ideias dos di- mirável e brilhante cro- evidente nos dois sé- D. Afonso V haver um emsS. Vicente, na Sé de 
então, os nina cm ce Serio versos vectores, que nista, e dum pintorçomo culos que se seguem, intercâmbio cultural com Lisboa, o da Flagelação, 
| acontecimentos Files foram importantes, mas Nuno Gonçalves que onde Nuno Gonçalves os dois reinos. Destes do mosteiro da Trindade 
| a sim a modificação das consegue dar o teste- foi um dos seus maiores emigrados de Florença e o da capela do Paço 
que a faziam É na mensagem nova mentalidades de toda munho verdadeiro dos impulsionadores, princi- destacam-se dois hu- de Sintra. 
mover, e que ela| e revolucionária do hu- uma época. Não será sentimentos das gentes palmente no que se res- manistas italianos: Ma- 


pópria gerava. 


manismo italiano que a 
arte nacional vai buscar 


estranho, então, verifi- 
car-se os vários enfra- 


Lusas no limiar do Re- 
nascimento. 


peita à pintura Renas- 
centista Portuguesa. 


teus Pisaro e Frei Bal- 
duino e dos pintores An- 


| OS PREMIOS DA SEMANA | 
A partir de hoje os lei- 
tores de «O Comércio 
“do Porto» estão habilita- 
“dos a vencer os prémios 
“que abaixo se encon- 
tram descriminados. 

E Exactamente porque 
hoje se deu início à pu- 
“blicação do primeiro cu- 
“pão referente ao encarte 


que saiu inserido nas 
páginas da edição de 
ontem do «CP». 


quarta-feira da próxima 
semana, se porventura 
não utilizar a delegação 
deste jornal que está si- 
tuada próximo da sua 
residência. | 

Se optar por este 
meio, deve entregar os 
cupões na próxima se- 
gunda-feira. 


Eles o habilitam a ga- E + SBN AÇO rage ed - 
nhar não só os prémios E 1 ij: do RR” 
que aqui se publicam E - EIA 
como também os do. 
grandioso sorteio final. 
que acontecerá no mês 


f 


de Maio. : 


A partir de agora, o 
caro leitor tem a possi- 
bilidade de começar a 
coleccionar novos cu- 
pões, os quais devem 
ser-nos enviados até 


h 
” 


Por isso não deixe de . 
concorrer. 


ambos da DIPER, Sociedade Comercial de Electrónica, Lda., de Matosinhos. 
2.º Prémio — Enceradora + Irradiador a óleo, ambos «Century». 


3.º Prémio — Cabaz Supermercados Gama. 


| 
) 
i 
| 
| | tio Prémio — Videogravador + Televisor a cores (51 cm) (Bondstec), 
- 
| 


| 
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Um «mar de gente» invadiu, 
ontem, as ruas de Ovar, 
fazendo antever o sucesso de 
mais um Carnaval. 


Carnaval começou, ontem, na cidade vareira 


«D. XIXI-Ó-LINO» 


JÁ «REINA» EM OVAR 


«D. XIxi-Ó-Lino |, o Puto», navegando em águas tur- 
vas no seu late de luxo, brotou das longínquas paragens 
trás alpinas e deu entrada no palácio do seu reino, onde 
diante dos seus súbditos «descascou» mamas — majesto- 
samente, um repenicado discurso e pôs a...nu algumas 
grandezas do seu Império. Como não podia deixar de ser, 
velo acompanhado de sua amantíssima esposa, «D. 


Xixa». 


Eram pouco mais de 17 horas de 
ontem, quanto muitas dezenas de 
milhares de forasteiros, não te- 
mendo mesmo a chuva torrencial, 
assistiam ao desembarque do rei 
do Carnaval, no rio Caster, em ple- 
no centro da cidade de Ovar. Após 
o corte (sempre o corte...) da fita, 


- como antigamente, sua majestade 


e simpática esposa, seguiram, de- 
baixo de «ferventes» aclamações, 
para o seu palácio, nos Paços do 
Concelho. 

Era enorme e bem vistoso o sé- 
quito. Ovar prima pela beleza e 
quando se trata de...rei, então não 
há quem lhe leve a melhor. 

Os vistosos fatos em não menos 
vistosas meninas, jovens, gente 
madura, homens-mulheres, mulhe- 
res-homens, fizeram o enlevo de 
milhares de forasteiros que acu- 
diram à cidade vareira, iniciando, 
assim, a 15 dias de distância, aque- 
le que vai ser o melhor Carnaval de 
sempre. 


Celorico da Beira. 


dades oficiais e particulares. 


A defesa da qualidade do queijo da serra e a 
valorização da sua importância sócio-econó- 
mica foi defendida durante as jornadas sobre o 
queijo da serra da Estrela, que decorreram em 


A iniciativa pertenceu'àã Federação das As- 
sociações de Produtores de Queijo da Serra, 
sediada em Gouveia, em colaboração com enti- 


O consumo do produto, perspectivas de 
evolução do mercado nacional do queijo da ser- 


ra e sua interligação com o mercado comuni- 
tário e a organização da produção como garan- 


SISMO DE FRACA INTENSIDADE 
ABALOU O NORTE DO PAÍS 


E já neste corso não faltaram as 
picantes e apropriadas piadas a um 
governo que governa bem, mas 
que também «sabe» governar mui- 
to mal. Piadas à Câmara (e não 
só...), estiveram em evidência e 
deixam já adivinhar o que vai acon- 
tecer na próxima saída do cortejo, 
no próximo dia 14. 

Apesar da chuva torrencial, a ci- 
dade vareira foi, de facto, palco de 
uma grande multidão, a provar que 
o verdadeiro Carnaval continua a 
ter o seu reino em terras onde a ria 
começa. 


D. Xixi não poupou 
gregos nem romanos 


Depois de longo trajecto pelas ar- 
térias da cidade, já cansado de 
tanto navegar e de tanta ovação, D. 
Xixi foi, finalmente, entronizado na 
sua cátedra e de lá, com toda a 
autoridade que lhe assiste numa 


Um sismo com a magnitude de 4,3 graus da escala de 
Richter foi ontem sentido, cerca das 15.10 horas na região 
Norte/Leste do País, mas sem causar estragos ou vítimas 


pessoais. 


Apesar da pouca informação, 
conseguimos apurar junto do Insti- 
tuto Nacional de Metereologia e 
Geofísica (INMG) e do Instituto 
Geofiísico da Universidade do 


- Porto, que.o sismo afectou as zo- 


nas do Porto, Paços de Ferreira, 
Braga e Guimarães, tendo-se regis- 
tado o epicentro, segundo o INMG, 
a 280 quilómetros de Lisboa. 
Registe-se que durante a tarde 


de ontem «choveram» telefonemas . 


tia da qualidade no comércio e no consumo 
foram os principais temas em debate. 

Vários intervenientes falaram sobre a certifi- 
cação dos queijos com denominação de ori- 
gem, a nível dos países do sul da Comunidade 
Económica Europeia (CEE) e salientaram ainda 
a importância do Instituto do Comércio Externo 
na promoção do produto, sobretudo a nível eu- 
ropeu, considerando que «o mercado do queijo 
da serra na Europa não existe». 

Foi, contudo, sublinhado que há boas pers- 
pectivas para que o queijo da serra penetre no 
mercado europeu, além de ter sido defendido o mica. 


democracia real e realista, descas- 
cou em linguagem fina, própria de 
rei, o que está mal no seu país, pois 
os seus mais directos colabora- 
dores não têm levado este reino no 
bom caminho. 

Depois de recordar a sua «des- 

cida dos céus (o ano passado) para 
vos governar», diria que de novo 
emergiu «para me governar» é dis- 
sertou, com conhecimento de cau- 
sa, e com a autoridade a que tem 
jus: 
O vosso Xixi-Ó-Lino, encontra- 
se, como podeis ver, mais pel- 
tudo e empeitado. Pudera! A ex- 
periência é tudo... Soube xuxar 
nas bolsas de valores, mamar na 
CEE e amamentar-me na Ass- 
sembleia. Assim sendo — procla- 
ma o rei de Ovar — continual à 
minha frente, mas segul as mi- 
nhas peugadas e nestes festejos 
carnavalescos saltal, ballal e fol- 
gal porque no meu reino nin- 
guém vos cadilhará, promessa 
de Xixi. 


Continuando a fazer promessas, 
D. Xixi diria que vai legalizar todas 
as rádios piratas e para que todos 
se sintam mais satisfeitos, orde- 
narei que sejam colocadas na ci- 
dade de Ovar mais 27 estações e 
32 apeadeiros, radiofónicos, claro, 
e irão ser colocadas antenas dia- 


EUROPA DESCONHECE 
QUEIJO DA SERRA 


associativismo dos pastores e produtores. 

O Brasil, Canadá, Alemanha Federal, Esta- 
dos Unidos e Bélgica são potenciais países de 
exportação do queijo da serra. 

Durante os trabalhos foram abordados 
ainda o fabrico do produto, controlo de quali- 
dade, definição das matrizes de leite e processo 
tecnológico. 

Na reunião esteve presente o secretário de 
Estado da Agricultura, que reiterou o apoio do 
seu gabinete ao laboratório de queijo existente 
em Celorico da Beira e a esta actividade econó- 


na nossa Redacção, vindos dos 
mais diversos pontos do Porto e ar- 
redores, ficando-nos a ideia de que 
o sismo, pese a sua baixa magni- 
tude, afligiu muita gente. 


Em Ermesinde, por exemplo, a 
maioria dos clientes que permane- 
ciam num café desatou em deban- 
dada para a rua ao fim do primeiro 
abalo, que provocou uma rachadela 
no vidro da montra do estabeleci- 


Daniel Rodrigues 


bólicas que permitirão captar ima- 
gens de todo o mundo... 

Entrando na crítica do concelho, 
D. Xixi, sempre com os olhos aten- 
tos a Dona Xixa, diria que está 
atento à evolução económica do 
meu reino e brevemente darel au- 
torização para que seja lançada 
uma nova O.P.V. (Ordem para 
Vender) e e venderemos, assim 
apareça quem compre, a EDP, 
Serviços Municipalizados, os jor- 
nais, as revistas, o hospital, a 
Santa Casa, a prala dos marretas, 
mas não venderemos por preço 
algum «o vela areinho... 

E diria, noutro ponto do seu im- 
portante discurso, que saberá ad- 
ministrar os ecus que nos forem 
enviados pelo Fundo Social Eu- 
ropeu. Serviram para para for- 
mar, reformar e engalolar alguns 
espertos que no meu reino se 
abotoaram com os milhares de 
ecus dados pela CEE. 

Este Camaval de Ovar promete, 
aliás, outra coisa não se espera 
desta terra que não se cansa, de 
ano para ano, de renovar o seu 
Carnaval, colocando-o já a níveis 
doutros países onde Carnaval 
é...rei por muitos dias, fazendo, por- 
ventura, nesses longínquos países, 
esquecer as mágoas... 

No final foi a análise da classifica- 
ção das piadas 


mento. 

No lugar de Agrelo, Lordelo, 
Paredes, aconteceu cena seme- 
lhante, com populares a correrem 
para a rua depois de sentirem as 
mesas do café a abanar. 


Em todo o concelho de Gondo- 
mar, Matosinhos e Porto, o sismo, 
que provocou dois abalos no es- 
paço de alguns segundos, gerou as 
mais diversas reacções. 


PSD vence eleições 
em duas freguesias 


O PSD venceu ontem com 181 votos as eleições intercalares para a 
Assembleia da Freguesia da Bouça, concelho de Mirandela. 

O CDS, partido que apolava a outra lista concorrente às elel- 
ções e que, na anterior junta, detinha a maloria, obteve 129 votos. 

O novo presidente da AF da Bouça é Jorge Manuel Vieira 
Andrade, 39 anos, professor do ensino secundário. 

A anterior junta de freguesia caira em Setembro de 1987 por 
falta de quorum. 

Também na freguesia de Areias de Vilar, Barcelos, se reall- 
zaram eleições intercalares, tendo saído vencedora a lista do PSD, 
encabeçada por Maria Teresa Araújo Martins Falcão, que obteve 
259 votos, enquanto as restantes forças partidárias que se apre- 
sentaram a sufráglo tiveram a seguinte votação: CDS, 19], PS, 134 
e CDU, 69. 

Nas eleições de 1985, o resultado obtido pelos partidos às 
mesmas eleições foi o seguinte: CDS, 193, PSD, 180, PS, 144 e 
APU, 118. 

A junta de freguesia anterior era presidida pelo CDS, e nela 
tinham lugar o PS e a APU.. 

Entretanto, uma lista de independentes «União do Peso» ga- 
nhou as eleições para a assembleia de freguesia de Peso, Covilhã. 

Às eleições concorreram a CDU, o PSD e a lista de indepen- 
dentes, encabeçada por José dos Santos Baptista que sairia ven- 
cedora. 

O resultado da votação fol o seguinte: CDU, 23 votos, PSD, 154 
e «União do Peso», 269. 


Idosa agredida 
e assaltada 


Um indivíduo agrediu uma idosa, ontem à tarde, em Grijó, Vila 
Nova de Gala, tendo-lhe ainda furtado cerca de 50 contos em 
dinheiro. 

Segundo apurámos, a queixosa — Maria Rosa da Conceição, de 
70 anos, viúva -, fol Interpelada na via pública por um Indivíduo 
que, depois de se apresentar como Albertino Salgueiro, de 50 
anos, viúvo, residente no Lugar de Aldeia Nova, Gala, a convidou a 
visitar uma casa para alugar que, segundo ele, «possuía perto do 
local». 

Quando chegaram a um local pouco frequentado, o suposto 
Albertino Salgueiro agrediu Maria Conceição, acabando por fugir 
com a carteira da idosa que continha 50 contos. 

Apresentando ferimentos no rosto, a septuagenária foi trans- 
portada por um particular ao Hospital de Gala, onde ficou Inter- 
nada em observações. 


Despiste de ligeiro 
faz quatro feridos 


Um veículo ligeiro despistou-se e calu ao rio, ontem de madru- 
gada, em Campo, Valongo, provocando ferimentos ligeiros nos 
seus quatro acupantes. 

O acidente ocorreu quando a viatura atravessava a velha 
ponte situada no Alto de Esmoriz. O automóvel despistou-se e, 
depois de ultrapassar a barreira de pedra da ponte, calu ao rio. 

O condutor, José Fernando Dias Duarte, de 25 anos, e os outros 
três ocupantes da viatura, Nélson Filipe da Rocha, de 10 anos, 
Margarida Dias de Vale, de 32 anos e Lucélia Fernanda Dias Duarte, 
de 24 anos, todos residentes em Sobrado, Valongo, foram retira- 
dos do interior do veículo pelos Bombeiros Voluntários de 
Valongo. Os sinistrados, apresentando ferimentos ligeiros, foram 
conduzidos ao Hospital de Valongo, de onde, depois de tratados, 
seguiram os seus destinos. 


Cunhal: liderança 
mantém-se intocável 


Álvaro Cunhal afimou ontem na Covilhã que no próximo Con- 
gresso do PCP haverá «seguramente uma renovação na Direcção 
do partido mas não na liderança». 

«Continuaremos como até aqui a defender o marxismo-lent- 
nismo e as conquistas democráticas do nosso país» — acrescentou 
o secretário-geral do PCP. 

«O PCP val continuar a contrariar os projectos do Governo de 
comprometer o regime democrático» — sublinhou o dirigente co- 
munista. 

Cunhal sallentou que «o Governo por si só não pode fazer a 
revisão constitucional» e disse «que as atitudes que o Executivo 
tem tomado são uma antecipação perigosa da revisão da Consti- 
tuição». 

gra a regionalização afirmou que o PCP «não desistiu», € 
defende a criação de uma região piloto, mas antes «devem ser 
ouvidas as populações». 


ISCA's querem 
nova audiência 


As associações de estudantes dos Institutos Superiores de 
Contabilidade e Administração (ISCA's) protestaram ontem contra 
os moldes em que decorreu a audiência que tiveram na passada 
sexta-feira com o ministro da Educação. 

Em comunicado, aquelas estruturas associativas insurgem-se 
contra o facto de a audiência ter sido transferida para o Instituto 
Superior de Contabilidade e Administração de Lisboa (ISCAL), 
«sem qualquer comunicação prévia». 

«Aquilo que se supunha ser uma audiência das associações 
de estudantes tornou-se numa reunião entre os órgãos máximos 
do ISCAL, na qual as associações participavam com o estatuto de 
meros observadores», afirmam. 

As associações de estudantes dos ISCA's consideram neces- 
sário fazer a destrinça entre a audiência que supunham ter obtido e 
a reunião que efectivamente se realizou. 

Referindo-se às suas reivindicações, salientam que continuam 
a não existir garantias sobre as equivalências de curriculum dos 
seus cursos aos que são ministrados no ensino universitário e 
sobre a reestruturação e modernização dos cursos. 

O futuro dos cursos de Estudos Superiores Especializados 
também «não está garantido» — argumentam — e continua a «indefi- 
nição nos Serviços Sociais, designadamente em matéria de canti- 
nas, bolsas e residências universitárias». 

As associações de estudantes dos ISCA's solicitaram nova 
audiência ao ministro da Educação e enviaram um telex ao primei- 
ro-ministro solicitando a sua intervenção. 

«O desprestígio desta classe abrange o nome do professor 
Cavaco Silva que se conta como um dos ilustres alunos formados 


- pelo ISCAL», afirmam no telegrama. 
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Primeira volta do campeonato 


Acabou a primeira volta do campeonato mais 
longo de sempre. E, ao que parece, não serão 
precisas 38 jornadas para apurar o campeão. 
Porque o FC Porto manteve-se intocável nos 
seus sete pontos de avanço. De resto, o 
equilíbrio faz-se... por baixo, e já se aposta nas 
próximas chicotadas psicológicas. 


add 


Toni e lvic. O cumprimento dos técnicos antes do Benfica-FC Porto. 


Reacções ao jogo do ano 


Numa sala sobrepovoada de gente que era 
da Comunicação Social e de gente que nem por 
isso, O presidente do FC Porto assomou tran- 
quilo e visivelmente descontraído. No seu falar 
de fluência fácil começou por salientar que o 
empate se adaptara ao desenrolar do jogo, 
tendo ambas as equipas conquistado um ponto, 
«mas quem ganhou fol o futebol». Pinto da 
Costa salientaria que, sob este aspecto, tinha- 
se assistido a «um grande jogo, presenciado 
por mais de cento e vinte mil espectadores 
que não arredaram pé antes do apito final do 
árbitro». 

Ão enaltecer o encontro, o dirigente portista 
observou ser «uma pena não haver mais jo- 
gos assim». Estava satisfeito com o resultado, 
dado que o empate se ajustara «ao comporta- 
mento das duas equipas». 

O «adjunto» Octávio prestou «homenagem 
ao Benfica» que apresentara uma equipa «ao 
nível do grande clube que representa». Tam- 
bém ele achava que o Porto tinha conquistado 
«um ponto precioso para consolidar a sua 
posição, mas ainda falta multo campeo- 
nato». 


Tomislav lvic: 
«Três centrais 
para a melhor 
dupla de cabeça» 


Questionado sobre o recurso a três centrais 
no eixo da defesa da sua equipa, Ivic justificou, 
calmamente, a decisão notando que se tratava 
de enfrentar Rui Águas e Magnussou, «a me- 


lhor dupla de avançados a jogar de cabeça», 
ainda por cima municiados por dois excelentes 
jogadores como são Diamantino e Pacheco. 

A respeito do jogo, «se era difícil para o 
Benfica e para o Porto, também o era para o 
árbitro que, no entanto, fez um belíssimo 
trabalho». Ivic alinhou, igualmente, na opinião 
de que o resultado estava certo, porque «se o 
Porto criou e desperdiçou algumas boas 
oportunidades, aconteceu o mesmo ao Ben- 
fica». 


Toni: 
«Soube-me a muito 
a nossa exibição» 


O treinador do Benfica denotava plena sere- 
nidade e total descontracção. Não teve dúvidas 
em confessar que embora tenha saboreado 
com muita satisfação o ponto obtido, «soube- 
me a muito esta exibição da minha equipa», 
porque traduzira a evolução natural do trabalho 
que tem vindo a ser desenvolvido para melhorar 
as suas potencialidades. 

«O título ficou ligeiramente mais longe, 
mas, em contrapartida, estou mais perto de 
ter uma grande equipa», acentuou Toni, real- 
çando que o Benfica só não conseguiu melhor 
e, mesmo, ganhar o jogo, porque ainda não 
reconquistou a necessária «embalagem psi- 
cológica para dar uma volta ao campeo- 
nato». No entanto, «lá chegaremos», garantiu. 

Entretanto, para Diamantino, o Benfica «fez o 
melhor jogo desta época e já se nota a in- 
fluência do trabalho de Toni». 


K as a Mage we o o 
Chiquinho tenta furar pes Celso e Rui Barros. Foi ontem, Derinte o o Seja A mais de cem 
mil espectadores. 


Luz manteve a vantagem 


Re 


Pao pose e 


e Sporting «apanha» quatro 
e Guimarães-Boavista não chega ao fim 


NADA MAIS SIMPLES 
PARA VENCER A FERRUGEM 


O NOVO SPRAY 
NOVEROX 

COMBATE EFICAZMENTE 
A FERRUGEM. 

SIMPLES E 

POR MUITO TEMPO! 


[NOVEROX: COMBATE A FERRUGEM SEM UTILIZAR ÁCIDO 
| ESTAMOS INTERESSADOS NO PRODUTO 
NOVEROX E AGUARDAMOS QUE NOS SEJA ENVIADA 
INFORMAÇÃO DETALHADA SOBRE O MESMO. 


IMANUEL FERREIRA "seres mes amour 
| & FILHOS LDA. 4000 PORTO Telef:26013 
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Valor de cada prémio: 24.419.557$60 
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Festa do futebol na Luz e... 


«REVOLUÇÃO» 


Este campeonato — que já não é tão criticado como no 
princípio por ser alargado a 20 clubes — está do melhor! Já os 
«pequenos» não têm o mínimo respeito pelos ditos grandes 
(veja-se só o Penafiel que deu quatro ao Sporting!) e propor- 
cionam, por isso, surpresa atrás de surpresa. 

Do jogo grande de ontem, que (dizem) foi um grande jogo, já 
muito se falou, já muito se viu. O FC do Porto foi à Luz (que 
encheu como nunca) empatar e, assim, tudo ficou na mesma 
nos lugares cimelros. Isto é, a turma do jugoslavo lvic conti- 
nua com sete pontos de avanço, frente á única que, teorica- 
mente, lhe pode ainda fazer frente - o Benfica. Ao virar da 
primeira volta, com o Porto bem na frente (e precisa ter muitos 
deslizes para deixar aquele lugar) as indecisões são muitas, 
nomeadamente em relação aos candidatos a um lugar na 
Europa e aos seis que descem. 

No primeiro caso, Chaves e Boavista continuam a ser aque- 
les que mais pontos vão angariando para conquistar um lugar 
no pódio da Europa. Ontem, os flavienses cumpriram e ganha- 
ram ao Braga (e os bracarenses nunca tinham perdido em 
Trás-os-Montes), enquanto a surpreendente equipa de Pepe 
parece ter voltado aos bons velhos tempos: ganharam 1-0, 
num jogo no terreno do difícil Vitória de Guimarães. Jogo que 
não chegou ao fim, pelas razões que o leitor poderá saber no 
comentário desse jogo, noutra página deste jornal. De qual- 
quer forma, e nem sempre com exibições agradáveis, aí estão 
os boavisteiros muito perto ainda do segundo lugar. 


Mas o grande resultado de ontem esse foi, sem dúvida 
nenhuma, o do Penafiel. Vencer por 4-0 um Sporting, mesmo 
numa apregoada crise, é obra. Os homens de José Romão 
não deram hipóteses à equipa do inglês Burkinshaw, que val 
sendo atirada para lugares que não lhe são nada comuns. A 
«revolução» no Sporting pode ter começado ontem, no «25 de 
Abril». Mas houve muito mérito do Penafiel. 


Outro surpreendente resultado veio de Espinho. Ali foi o 
Portimonense de Manuel Cajudaa buscar uma vitória que, por 
certo, estragou o Totobola a muita gente. E a equipa de Porti- 
mão já não sabe o que é perder há cinco jogos (VVEVV), 
quando no princípio só sabia perder. Há coisas do diabo... ou 
maravilhas de Manuel Cajuda». 


Surpresa são, de certo modo, os empates do Varzim, em 
Belém, e do Covilhã, em Coimbra. Se no primeiro caso se 
admitisse as capacidades dos pupilos de Calisto para fazer 
frente ao Belenenses — já no segundo caso não seria nada de 
esperar, até pelo futebol que os academistas tinham demons- 
trado no Estádio das Antas, na jornada anterior. O Covilhã fez 
das suas em Coimbra, quando poucos o esperariam. Mas 
pergunta-se até que ponto «estes» estudantes não estão em 
lugar muito abaixo das suas potencialidades. Faltas algo (ou 
alguém) na equipa de Vítor Manuel. 

Manuel Oliveira salu do Marítimo. Ferreira da Costa ainda 


NO 25 DE ABRIL 


Carlos Santos 


não se sentou no lugar de técnico. Que mudanças houve no 
Marítimo? Bom, para já, os madeirenses foram buscar um 
empate a Vila do Conde, assustando assim um Rio Ave que 
parece demorar a encontrar-se neste campeonato. E agora a 
procissão já salu do adro... O Rio Ave tem vindo a descer, está 
agora com 15 pontos, mas é preciso ver que 25 pontos, este 
ano, não chegam para a salvação. 

O Salgueiros é que parece ter recuperado a «alma«ç. Ga- 
nhou a um Elvas que se vinha tornado difícil fora de «casa», 
mas que já não ganha há cinco jogos. Depois de um início de 
campeonato prometedor, a equipa alentejana começa aa afas- 
tar-se dos primeiros lugares, ou a aproximar-se dos últimos. 
Por seu turno, o Salgueiros (agora de Fidalgo, e já com Tona- 
nha...) está com 12 pontos, mas ainda só tem o Covilhã atrás. 

Farense e Setúbal ficaram-se também por um empate, bene- 
ficiando desse facto a equipa de Raul Águas (uma verdadeira 
máquina neste campeonato). 

Curioso é notar que começa a haver uma certa diferença 
pontual entre os primeiros e os últimos: o Elvas e o Espinho, 
que têm 16 pontos e estão a meio da tabela, sensivelmente, já 
vão a nove pontos do Boavista, que é terceiro. isto é muita 
fruta. 

Mas, pronto, a procissão já saiu do adro e é melhor que os 
«andores» comecem a ter outro rítmo, caso contrário vão 
parar a outra «freguesia»... 

E o campeonato ainda nem está ganho pelo FC do Porto! 


PoE e a QI E 


Da 


V. Guimarães - Boavista (x) 0-1 
Belenenses - Varzim 

Benfica - F. C. Porto 

Académica - Sp. Covilhã 

Farense - V. Setúbal 

Espinho - Portimonense 

Rio Ave - Marítimo 

Penafiel - Sporting 

Salgueiros - Elvas 

Desp. Chaves - Sp. Braga 


Boavista 
V. Setúbal 


Belenenses 
Penafiel 


(x) Suspenso aos 72 minutos. 


Salgueiros 
Sp. Covilhã 
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VITÓRIA DO COLECTIVISMO 


Sp. Espinho, 2 
Portimonense,3 


Jogo no Estádio da Avenida, em Espinho. 


Assistência: cerca de cinco mil especta- 
dores. 

Árbitro: António Marçal, de Lisboa, auxilia- 
do por Francisco Lucas e Francisco Goulão. 


SPORTING DE ESPINHO — Silvino; Eliseu, 

Kingolo, Ralph e Nito; Marco António, Luís Ma- 
' nuele Pingo; Ivan, Walsh e Carvalho. 

Substituições: aos 16 minutos, Nelo substi- 
tulu Carvalho, e Ado rendeu Ralph, aos 66 mi- 
nutos. 

PORTIMONENSE — Peres; José Carlos, Dér- 
clo Aurélio e Teixeirinha; Leonardo, Barão e 
Pires; Forbs, Sorensen e César Brito. 

Substituições: aos 76 minutos, Sorensen 
cedeu o lugar a Major, e aos 86 minutos fol a vez 
de José Pedro render César Brito. 

Cartões amarelos: Teixeirinha (35m), Auré- 
lio (58m), Décio (72m) e José Carlos (79m). 


Cartão vermelho: Luís Manuel (89m). 
Ão intervalo: 2-2. 


Marcadores: 0-1, aos 13 minutos: livre de 
canto marcado por Sorensen que FORBS con- 
cretizou; 1-1, aos 17 minutos. Walsh, na grande 
área cabeceou o esférico mas Décio desviando- 
o colocou-o à mercê de PINGO, que à meia volta 
não pedoou; 2-1, aos 24 minutos, na transfor- 
mação de um livre directo, por IVAN; 2-2, aos 42 
minutos, trlangulação Forbs-José Carlos- 
Forbs, que iludiu Nito e Ralph, e FORBS concre- 
tizou; 2-3, aos 59 minutos. Barão lançou um 
balão para a grande área espinhense e Silvino 
foi «burlado» por CÉSAR BRITO que de seguida 
visou a baliza deserta por alto. 


O Portimonense, em franca 
recuperação, moralizado pelo 
resultado de há oito dias, 
acrescido de que há quatro 
jornadas não perdia, mostrou 
em Espinho quanto vale uma 
perfeita entreajuda colectiva. 
Desde início foi evidente o pro- 
pósito do Portimonense, que 
teve em Sorensen um autên- 
tico maestro, bem secundado 
por Forbs, de fazer a vida mui- 
to cara ao Espinho. Logo aos 
cinco minutos, Forbs, esca- 
pando-se a Nito, fugiu pela 
direita e centrou; Silvino saiu 
em vão do que se aproveitou 
César Brito para cabecear 
para a baliza deserta, mas 
Ralph sobre o risco salvou a 
situação. 

Dois simples minutos depois 
Sorensen na intermediária, 
sem que se esperasse, rema- 
tou fortíssimo, mas a bola foi 
devolvida pelo poste. O Espi- 
nho praticamente não tivera 
tempo para respirar. Os dados 
estavam lançados: o Portimo- 
nense comandava a situação 
perante um Espinho pertur- 
bado, que não atinava em ga- 
nhar o meio campo. Luís Ma- 
nuel, marco antónio e Pingo 
não conseguiam «prender» 
Sorensen, Barão ou Pires, de 
modo a que ora Forbs, ora Cé- 
sar Brito eram servidos em 
boas condições. O visitante, 
colocado depois na posição de 
vencedor, só não conseguiu 
aumentar a contagem, aos 15 
minutos, porque Silvino cor- 
respondeu com um voo espec- 
tacular a novo e forte remate 
de Sorensen (sempre ele). 

Surgiu então a primeira me- 


xida do Espinho: Quinito man- 
dou entrar Nelo, que rendeu 
Carvalho, para «policiar» 
Sorensen. Entretanto, Nito 
procurava agora não dar um 
metro de terreno a Forbs. 

Sem primores técnicos, até 
aqui também por que o estado 
do terreno não o permitia. mas 
com indiscutível arreganho e 
entrega total, comum aos dois 
conjuntos, op jogo prosseguiu, 
dividindo-se agora o perigo 
pelas duas balizas. A cerca da 
meia hora uma confusão dia- 
bólica frente às redes espi- 
nhenses, com ressaltos e to- 
ques, com Silvino de permeio 
pelo chão, só não resultou por- 
que o último toque de Leo- 
nardo foi direito ao guardião. 

A segunda parte já teve ou- 
tro cariz. O Espinho pressio- 
nou, criou lances sobre lan- 
ces, obrigando o Portimonen- 
se a recuar ostensivamente. 
Foram oito atacantes espi- 
nhenses a massacrar dez de- 
fensores do Portimonense. 

O ascendente do Espinho 
redobrou, foram praticamente 
trinta minutos jogados na 
grande área do Portimonense. 
Uma vez mais Quinito tentou a 
sua chance: saiu o defesa 
Ralph entrando o atacante 
Ado. Entretanto, também o 
Manuel Cajuda teve de render 
Sorensen, absolutamente fati- 
gado, por Major e depois Cé- 
sar Luís por José Pedro. De- 
fender era a ordem. 

No último minuto ainda 
Pingo, numa tentativa extre- 
ma, cabeceou rente ao poste, 
mas com o apito final chegou 
ditando a vitória do Portimo- 


nense, que acabou por ser 
merecida pelo seu esclareci- 
mento na primeira parte e en- 
treajuda global, castigando o 
Espinho pelo desacerto inicial 
de que se redimiu ingloria- 
mente com um ascendente 
territorial notável na segunda 
parte. 

A arbitragem errou no as- 
pecto disciplinar, mostrando 
«amarelo» a faltas iguais ou 
idênticas a outras que ficaram 
em branco. No restante esteve 
bem, até porque António Mar- 
çal esteve sempre em cima 
dos lances e era senhor da si- 
tuação, 


: | saram numa jornada que 
Quinito: apito do árbitro lisboeta Antó- | rendeu 25 golos nos seus 
«Temia bastante nio Marçal: 10 encontros. 

este jogo» «Ganhamos a uma equipa Cumprida a primeira 


Quinito estava desolado. 
Não era caso para menos. 
Vence quem marca mais golos 
e, por isso, surgiu a derrota 
«caseira», tendo o técnico es- 
pinhense emitido o seguinte 
comentário: 

«Temia bastante este 
jogo, pois considero que o 
Portimonense é uma equipa 
muito no contra- 
ataque e que actualmente 
ocupa uma posição não 

com o seu valor. 
O Espinho dominou o jogo, 
mas o Portimonense, apro- 
veitando as oportunidades, 
acabou por alcançar a vi- 
tória que teve por base o es- 
forço e a frieza táctica que 
soube dominar. Resta-nos 
trabalhar para vencer no 
próximo domingo. É um ad- 


Virgílio Lacerda 


versário com outras carac- 
terísticas e vamos redobrar 
qs trabalhos para não voltar 
a repetir-se o que sucedeu 
ontem. Nas condições bas- 
tante pesado como este a ar- 
bitragem é bastante difícil 
de conseguir. Não se pode 
saber qaundo os choques 
ou cargas são Intencionais 
ou não». 


Manuel Cajuda: 
«Vencemos 


uma equipa difícil 


O técnico algarvio Manuel 
Cajuda não escondia o seu 
contentamento após o último 


difícil em terreno que não 
permitia bom futebol, o que 
nos deixou muito satisfel- 
tos. Entramos com disposi- 
ção de ganhar e no cômputo 
geral merecemos a vitória. 
Marcamos primeiro, pas- 
sando depois para posição 
desfavorável, mas conse- 
gulmos mudar o resultado, o 
que só uam boa equipa pode 
conseguir. De realçar o es- 
forço e a dignidade dos jo- 
gadores, que deram tudo 
por tudo». 


Controlo |. 
anti-doping 


Ralph e Luís Manuel, do Es- 
pinho, e José Carlos e Leo- 
nardo, do Portimonense, 
foram designados por sorteio 
para o controlo anti-doping. 
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EQUIPAMENTOS PARA PISCINAS 


SETE SE dd 


PRÓXIMA JORNADA 


a Da na MEC 


Salgueiros - Desp. Chaves 
Penafiel - Elvas 

Rio Ave - Sporting 
Espinho - Marítimo 
Farense - Portimonense 
Académica - V. Setúbal 
Benfica - Sp. Covilhã 
Belenenses - F. CG. Porto 
V. Guimarães - Varzim 
Boavista - Sp. Braga 


Melhores marcadores 


RADI 
MAIS SÓ 


O búlgaro Radi continuas 
a liderar a lista de melhores 
marcadores do Campeo- 
nato português de futebol, 
cuja primeira volta termi- 
nou ontem. 

O avançado do Despor- 
tivo de Chaves, que ontem 
marcou um tento, tem 15 
golos, mais quatro do que 
os brasileiros Ademir (V. 
Guimarães) e Paulinho 
Cascavel (Sporting). 

Miadenov (Belenenses), 
Forbs (Portimonense) e 
César (Penafiel) foram os 
jogadores que ontem bi- 


volta do Campeonato, a 
lista de melhores marca- 
dores é a seguinte: 


Radi, Chaves .............. 
Ademir, Guimarães e 
Paulinho Cascavel, 
Sporting 
Miadenov, Belenenses 
e Madijer, FC Porto 10 
César, Penafiel ........... 9 
M. Fernandes, V. Setú- 


Sealy, Sporting, Chico 
Faria, Belenenses, 
Gomes, FC Porto, 
Magnusson, Benfica 
+ Paulo Ricardo, 

- Marítimo , Sousa, 

FC Porto, Forbs, 

Portimonense, e 

Vermelhinho, Cha- 
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Benfica, 1 
FC Porto, 1 


Jogo no Estádio da Luz, em cenário de en- 
chente espectacular, com mais de 120 mil es- 
pectadores. Tarde enevoada e húmida. 


Árbitro: Rosa Santos, de Beja. Juízes de 
linha: José Manuel e José Balsinha. 


BENFICA — Silvino; Carlos Pereira, Mozer, 
Dito e Álvaro; Chiquinho, Elzo, Diamantino e 


Pacheco; Rul 


Águas e Magnusson. 


Suplentes não utilizados: Bento, Veloso, 
Shéu, Tueba e Vando. 


Treinador: Toni (português). 


FC PORTO — Miynarczyk; João Pinto, Geral- 
dão, Lima Pereira, Celso e Inácio; Jaime Maga- 
lhães, André e Sousa; Rul Barros e Gomes. 

Substituições: Gomes (65 m.) por Jorge 
Plácido e Sousa (71 m.) por Jaime Pacheco. 


Suplentes não utilizados: Zé Beto, Eduardo 


Luís e Semedo. 


Treinador: Tomislav Ivic (jugoslavo). 


Cartões amarelos: André (24 m.), Lima 
Pereira (43 m.), Pacheco (51 m.), Elzo (53 m.) e 
Inácio (83 m.). Todos pelo recurso à rasteira 
para impedirem que os adversários empreen- 
dessem lances eventualmente perigosos. 


Ão Intervalo: 0-1. 


Os golos: JAIME MAGALHÃES abriu o ac- 
tivo, aos 19 m., com um remate portentoso de 
direcção, desferido da zona intermedíaria do 
Benfica, fazendo a bola entrar junto ao canto 
direito da baliza de Silvino; a finalizar uma in- 
cursão de Pacheco, que fol até à linha de fundo 
de onde fez um passe atrasado para o centro da 
grande área, DIAMANTINO empatou aos 48 m,, 
fixando também o resultado final, mercê de um 
tiro repentino, sem preparação nem defesa pre- 


sumível. 


Tudo concorreu para que 
nem o resultado nem o espec- 
táculo se afigurassem minima- 
mente desvirtuados. Do con- 
fronto das forças e das inten- 
ções em presença decorreu a 
justiça de uma igualdade, sem 
discussão hipotética, ainda 
que registada por disposições 
dissemelhantes. Do empenho 
e da discipiinada entrega dos 
contendores, motivou-se um 
jogo cheio de interesse do pri- 
meiro ao último minuto, com 
elevada dose de «suspense» 
à mistura, agarrando os es- 
pectadores em todos os mo- 
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Antes do jogo, uma laranja atingiu a vista de Inácio. O jogador, prontamente assistido, recuperou, mas foi um susto para os 
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mentos. Mormente a partir da 
altura em que o Benfica recu- 
perou e restabeleceu o em- 
pate, quer os muitos milhares 
de apaniguados dos norte- 
nhos, quer os adeptos dos lo- 
cais, passaram a ficar ainda 
mais fascinados pelo equilíbrio 
observado no rectângulo, mas 
todos alimentando a secreta 
esperança de surgir um des- 
cuido qualquer para o golo 
miraculoso que ditaria o ven- 
cedor. 

Não houve mais descuidos 
e, a bem da lógica, os pontos 
foram equitativamente dividi- 
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dos sem que, afinal, alguém 
tivesse razões admissíveis 
para questionar o mérito do 
desfecho. 

Que o jogo se revestia de 
importância capital para am- 
bas as equipas ficou cedo de- 
monstrado pela forma como 
elas evolucionavam, indepen- 
dentemente de o fazerem por 
efeito de orgulhos ou prestí- 
gios a defender: o Porto, dono 
e senhor de uma capacidade 
colectiva indisfarçavelmente 
superior, nem por isso se 
aventurava muito num ataque 
aberto, optando por conservar 
um certo retraímento que as- 
sentava na solidez da cortina 
defensiva e na categoria e no 
virtuosismo individual dos 
seus elementos mais adianta- 
dos para desencadear rápidas 
mudanças na contra-ofensiva. 

O Benfica, denunciando me- 
nos fulgor de conjunto, em- 
bora optando por um disposi- 
tivo de mais alargada expecta- 
tiva atacante, resguardava-se 
de cair na tentação de descer 
abertamente, procurando a 
segurança da rectaguarda en- 
quanto espreitava o ensejo de 
coordenar adequadamente o 
trabalho entre os médios e os 
dois supostos avançados de 
raiz. 

Só aparentemente, todavia, 
os portistas alinhavam em 
5x4x1 como faria indiciar a 
colocação teórica dos joga- 
dores. Se o trio Geraldão-Cel- 
so-Lima Pereira tinha por ob- 
jectivo privilegiado impedir os 
rasgos esperados de Rui 

guas e Magnussou, em bre- 
ve as deambulações dos ben- 
fiquistas, revezando-se o me- 
lhor que sabiam e podiam, 
obrigaram os centrais norte- 
nhos a rever posições e fun- 
ções. Desse jeito saia a clara 
tendência de Celso para 
acompanhar de perto as atri- 
buições cometidas a Inácio 
que, ligeiramente adiantado 
em relação ao enfiamento dos 
seus parceiros mais atrasa- 
dos, pretenderia impedir as 
progressões de Chiquinho e, 
eventualmente, servir de mé- 
dio-avançado na cobertura do 
flanco esquerdo. 

Por seur turno, a Rui Barros 
cabia outra tarefa que levou 
tempo a ser entendida pelos 
adversários e que consistia 
em não ter lugar muito fixo, 
desdobrando-se numa acção 
de guerrilha praticamente a 
todo o comprimento do rel- 
vado, ora apoiando de perto 
Gomes, ora ajudando Jaime 
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«dragões». 
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Magalhães e João Pinto 
quando era preciso obstar às 
incursões de Pacheco, Álvaro 
e Diamantino. Com uma rapi- 
dez de pernas extraordinária, 
o pequeno-grande jogador 
portista desdobrava-se em ac- 
tividade permanente no meio 
campo e ainda lhe sobrava 
tempo e talento para, de vez 
em quando, lançar a perturba- 
ção na extrema-defesa con- 
trária. 


Desarticulação 
de uns 

e muita coesão 
de outros 


Em todo o primeiro tempo, a 
exibição do FC Porto primou, 
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atentamente. 


sobretudo, pela magnífica 
coesão como a equipa se mo- 
vimentava, mantendo-se num 
ordenado trabalho colectivo 
em que sobressaia o espírito 
de grupo da entreajuda per- 
manente, no exercício de uma 
articulação superior para cuja 
eficácia muito contribuia o dis- 
cernimento das unidades do 
meio campo. 

Articulação que o Benfica 
não era capaz de contrariar, 
por ele próprio evidenciar 
como que estar partido em 
duas partes distintas. 

O brilho da supremacia téc- 
nico-estratégica dos portistas 
ganhava maior saliência, não 
apenas pelas virtudes dos 
seus intérpretes. O caso era 
que no lado do Benfica não se 
afigurava haver inspiração ou 
arrojo para mudar a feição do 
jogo, que tendia cada vez mais 
a ser conduzido conforme a 
vontade e as conveniências 
dos «dragões». 

Pouco decidido, Chiquinho 
não conseguia ultrapassar a 
oposição de Inácio, sendo fre- 
quentemente forçado a flectir 
para o interior do rectângulo 
mas sem fazer melhor do que 
afunilar o jogo da equipa. Elzo 
encostava-se demasiado à 
sua defensiva e Pacheco, não 
obstante o seu arreganho, via- 
se metido num «colete de for- 
ças» formado por João Pinto e 
Jaime Magalhães. Restava 
Diamantino que, durante toda 
a primeira parte, andou em 
busca de uma definição de 
funções, à procura de um 
ritmo e de um jeito para fazer o 
papel habitualmente atribuído 
a Shéu. 

Atardados na recuperação 
de lugares e nas desmarca- 
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Magnusson tenta esquivar-se à marcação que lhe move André, enquanto João Pinto segue o lance 


ções, os jogadores do Benfica 
davam a sensação de receo- 
sos ou de aturdidos pelo rumo 
dos acontecimentos e pela se- 
gurança alardeada pelos ad- 
versários, em especial quando 
se recortou o resultado com a 
marcação do primeiro golo. Se 
até ali, o Porto vincara uma 
personalidade sem reservas, 
de então ao intervalo mais e 
melhor essa impressão se ra- 
dicou dentro e fora do relvado, 
perante um conjunto. «encarn- 
nado» que vivia excessiva- 
mente condicionado pela ideia 
de não sofrer mais algum golo 
e pela inutilidade dos esforços 
desenvolvidos por Magnussou 
e Rui Águas a tentarem inutil- 
mente abrir clareiras na her- 
mética defensiva contrária. 


Apenas no limiar 
de uma reviravolta 


Após o intervalo, o jogo ad- 
quiriu uma reanimação mais 
competitiva, apenas porque o 
Benfica, como lhe competia, 
teve de rever planos e fazer 
um pouco mais pela vida. Re- 
entrou a jogar com maior velo- 
cidade, superando as dificul- 
dades de articulação intersec- 
torial com recurso a movimen- 
tos mais rápidos e envolven- 
tes, denunciando uma deter- 


minação menos expectante e 
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TUDO ESTÁ BEM QUANDO ACABA BEM 


Mário Alves 


um tipo de futebol mais solto e 
profundo no ataque. 

À conquista do empate ac- 
tuou como tónico valioso e 
oportuno para que os benfi- 
quistas se decidissem, enfim, 
a sair mais deliberadamente 
das suas próprias inibições. 

O jogo ganhou uma feição 
nova e mais atractiva. 


A um Benfica remoçado e 
aguerrido passou a opor-se 
um Porto ainda e sempre con- 
fiante, a replicar condigna- 
mente aos assomos do adver- 
sário, avançando e recuando 
sem perder, contudo, o domí- 
nio das situações. 

O trabalho dos «encarna- 
dos» depressa fez sobressair, 
de novo, a categoria de uma 
defensiva que tinha nos seus 
três centrais a base pendular 
da sua plena segurança que 
em todas as circunstância ser- 
via e sobejava para as neces- 
sidades. 

No terço final do encontro, 
apesar de um lance incómodo 
para Silvino ter sido desperdi- 
çado pela precipitação de Rui 
Barros (que rematou ao corpo 
do guardião), aos benfiquistas 
terá faltado melhor estrutura 
no seu meio campo para tirar 
mais proveito de um «forcing» 
que foi empurrando os adver- 
sários para uma defensiva 
cada vez mais cuidada. Tanto 
mais que as saídas de Gomes 
e de Sousa não terão surtido 
por inteiro, dado que Jorge 
Plácido e Jaime Pacheco não 
tardaram a ver-se envolvidos 
no meio da determinação 
ofensiva dos adversários, fi- 
cando-lhes reservados es- 
porádicos e inconsequentes 
lances de resposta atacante, 
votados ao malogro tão so- 
mente porque já escasseavam 
a lucidez anímica e a frescura 
física dos parceiros para lhes 
dar o devido seguimento. 

Esse período do Benfica fi- 
cou caracterizado, contudo, 
por uma interessante demons- 
tração de poder que lateja na 
reformulação dos processos 
da equipa. Foi o limiar de uma 
reviravolta que, se não se con- 
sumou por inteiro, deixou rasto 
satisfatório para acreditar no 
futuro. O Porto deixou na Luz, 
como era de esperar, a ful- 
gurancia da sua classe, a cer- 
teza de uma categoria que não 
precisa de outras afirmações 
senão aquela que rubricou on- 
tem, pese o facto de o empate 
não ter o mesmo sabor que 
uma possível vitória... 

Para tudo ter acabado pelo 
melhor, nem faltou uma arbi- 
tragem atenta e acertada, num 
jogo, alías, que não deu para 
mais do que impor a lineari- 
dade das regras em vigor. Ro- 
sa Santos € seus pares cum- 
priram e corresponderam à im- 
portância do acontecimento. 

Acidentalmente, o árbitro 
bejense teve de recorrer aos 
cartões e a interrupções a be- 
neficiar o infractor, mas era 
notória a preocupação de ape- 
nas vincar uma presença 
oportuna para evitar descui- 
dos de alguns jogadores me- 
nos atentos. 


v-desporto 


A PROMESSA FICA REGISTADA 


Bernardino Chamusca 


Salgueiros, 2 
«O Elvas», | 


Jogo no Estádio engº Vidal Pinheiro, no 
Porto. Tarde chuvosa e fria. Escassa assistên- 
cia — cerca de 3 mil especatdores. 


Equipa de arbitragem de Coimbra, chefiada 
por Miranda Dias, acompanhado por Silva Al- 
meida e Oliveira Arcanjo. 


SAGUEIROS - Jorge Madureira; José Ma- 
dureira, Pedro, Carlos Brito e Casimiro; Rui 
França; Oliveira, Santos Cardoso (cap.) e Luís 
Filipe; Pita e Tonanha. 


O ELVAS - Domingos; Castro, Braulio, 
Guto e Soeiro; Horácio (cap), Beto, Simões e 
Alberto; Mário Gomes e Bartolomeu. 


No decorrer do encontro verificaram-se as 
seguintes alterações em cada equipa: aos 30 
minutos, Mofondo entrou para o lugar de Si- 
mões e Clóvis para o de Alberto, aos 60 m., isto 
na turma de O Elvas. No «onze» do Salgueiros, 
Ferreirinha tomou o lugar de Oliveira, aos 66 m., 
e Jorginho rendeu Tonanha, aos 82 m. 


O árbitro mostrou cartões amarelos a Brau- 
lio (aos 52 m.) e Domingos (aos 75 m.), ambos 
de O Elvas, e a Carlos Brito (aos 82 m.) do 


Salgueiros. 


Marcou primeiro o Salgueiros, aos 17 minu- 
tos, por intermédio de TONANHA que concluiu 
da melhor forma, com excelente «cabeça», um 
centro de José Madureira, arrancado da direita 
do ataque encarnado. Perante alguma passivi- 
dade dos centrais forasteiros, a bola entrou 
junto ao poste esquerdo de Domingos. 


RUI FRANÇA fez o 2-0 para o Salgueiros, 
aos 22 minutos. Olivelra teve uma boa jogada 
no flanco direito de onde centrou para Carlos 
Brito que acompanhara o ataque e emendou 
para a cabeça de Rui França que não desperdi- 


çou o ensejo. 


O Elvas reduziu para 2-1, aos 87 m., por 
intermédio de MÁRIO GOMES que, com um cha- 
péu bem executado obrigou Madureira a Ir bus- 
car o esférico ao fundo das redes. 


Controlo anti-doping: Luís Filipe e Oliveira, 
do Salgueiros; Simões e Mário Gomes, de O 


Elvas. 


Com uma vitória indiscutível 
sobre a aguerrida turma de O 
Elvas, o Salgueiros deu indica- 
ções certas de que, com a en- 
trada de Fidalgo para o co- 
mando da equipa técnica, algo 


JUSTIÇA FOI ATÉ BELÉM 


Belenenses, 2 


se modificou — para melhor — 
em Paranhos. Aliás, segundo 
rezaram as crónicas da jor- 
nada anterior, os salgueiristas 
fizeram a vida cara ao Spor- 
ting, em Alvalade. Mas isso 


Varzim, 2 


Jogo disputado no Estádio do Restelo, 
perante cerca de cinco mil pessoas. Arbitragem 
de Francisco Caroço, auxiliado por Adelino FI- 
gueiredo e Parra Casimiro. Tempo encoberto, 
relvado em mau estado, principalmente junto às 


balizas, mas seco. 


BELENENSES - Jorge Martins, Galo, Bal- 
dek, Sobrinho e Zé Mário; Teixeira, Paulo Mon- 
teiro, Juanico e Chico Faria; Miadenov e Ma- 


“puata. 


VARZIM — Lúclo, Paulo Pires, Festas, Quim 
e Andrade; José Maria, Paquito, Miranda e Lito; 


Vata e Nivaldo. 


Substitulções: aos 45 minutos, o Varzim fez 
as duas substituições a que tinha direito — Soa- 
res | e Lourenço entraram respectivamente para 
os lugares de Vata e Festas. No Belenenses 
Jaime e Chiquinho renderam respectivamente 
Paulo Monteiro e Mapuata, aos 65 e 80 minutos. 


Marcadores: Vata (16 minutos), Miadenov 
(19 e 33 minutos) e Miranda (72 minutos). 


Acção disciplinar: cartão amarelo para 
Marinho Peres, Sobrinho e Paulo Pires. 


Ão intervalo 2-1. 


O empate que o marcador 
do jogo entre Belenenses e 
Varzim registava no final do 
encontro reflete a mais inteira 


justiça: o Belenenses não 
merecia ganhar, pelo que não 
fez durante toda a segunda 
parte. Para o Varzim, a derrota 


até pode nem dizer muito se 
atendermos à goleada que os 
«leões» sofreram ontem em 
Penafiel... Mas isso já são 
contas de outro rosário. 
Voltando a Vidal Pinheiro. É 
evidente que a equipa revela 
outra disposição. Quem viu o 
jogo com o Setúbal e quiser 
comparar com o encontro de 
ontem pode facilmente verifi- 
car que O «onze» encarnado 
está muito mais personali- 
zado, consciente das suas vir- 
tualidades (que as tem, inega- 
velmente), levando a que mui- 
tos jogadores se apresentem 
com um rendimento bem su- 
perior. E, consequentemente, 
também os diversos sectores 
da equipa sobem de pro- 


«dução. 


Acontece assim, de forma 
notável, com o meio campo e 
com a defesa, sem esquecer 
que o ataque voltou a ter a 
presença de Tonanha que, 
embora longe da sua melhor 
condição física, deu outro an- 
damentó à linha dianteira. 

Começando pela defesa de- 
vemos realçar o bom trabalho 
da dupla de «centrais», Pedro 
e Carlos Brito, sempre muito 
certos ao longo dos noventa 
minutos, sem esquecer o tra- 
balho pendular dos laterais, 
ontem com maior destaque 
para José Madureira que se 
balanceou mais para o ataque 
do que Casimiro. 

Entre a defesa e o meio 
campo merece relevo o traba- 
lho sempre certo e atento de 
Rui França, cuja boa condição 
lhe permite, com evidente à 
vontade, estar tão bem no 
meio campo, como no ataque 
ou ainda no auxílio aos cole- 
gas da defesa. 

Depois, merece nota ele- 
vada o desempenho de Olivei- 
ra, um catalisador de jogo pela 
direita, talvez o melhor jogador 
em campo. Ele foi o transpor- 
tador e o criador de jogo, deu 
um golo, o segundo, a Rui 
França e foi elemento prepon- 
derante do ascendente do Sal- 
gueiros em toda a primeira 
parte. 

Também Santos Cardoso, 
ontem o 'capitão', esteve em 
bom plano, secundando o bom 
trabalho do sector intermédio 
que teve em Luís Filipe um ho- 
mem de combate sempre 
pronto a entrar pela esquerda 
em apoio de Pita e Tonanha. 

Pita evidencia ouutra capa- 
cidade de luta. Trata-se de 
uma melhoria psicológica do 
jogador, a que não será estra- 


teria sido castigo injusto, já 
que a sua entrega foi notável. 

A primeira parte do encontro 
do Restelo decorreu de forma 
bastante animada. Era ao 
Belenenses que competia ata- 
car, e a verdade é que os pu- 
pilos de Marinho Peres, sem- 
pre sob a batuta do iluminado 
Miadenov, iam cumprindo a 
sua obrigação. Logo aos 10 
minutos o búlgaro abriu muito 
bem de cabeça para Sobrinho, 
a dar a este a primeira oportu- 
nidade do jogo. 

Chico Faria também ensaia- 
va boas jogadas, mas gastava 
demasiado tempo a ludibriar o 
opositor. Perdia-se a jogada, 
mas a coisa prometia. 


Varzim inaugura 
Belenenses empata 


Para animar, do outro lado 
havia uma equipa que apos- 
tara num só homem lá na 
frente. Vata de seu nomse, viria 
a protagonizar uma boa jo- 
gada de insistência que deu o 
primeiro golo do encontro, 
aproveitando da melhor forma 
a rapidez de saída para o con- 
tra-ataque com que os povei- 
ros tentavam remar contra a 
maré azul. E que boa remada, 
aquela aos 16 minutos! 

Três minutos durou a alegria 
dos homens de Varzim. Quase 
na sequência da jogada do 
golo varzinista, e depois de 
uma carga ilegal a um jogador 
azul, Miadenov arrancou um 
potente remate a cerca de 30 
metros da baliza de Lúcio. 
Este ainda tocou no esférico, 
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nha a presença de Tonanha a 
seu lado. O brasileiro faz, de 
facto, a diferença nesta equi- 
pa. Apesar de se encontrar 
longe da sua melhor capaci- 
dade física, Tonanha contribui 
decisivamente para o que de 
melhor o Salgueiros produz. A 
sua capacidade de execução 
não diminuiu, o seu sentido de 
oportunidade também não. 
Com ele a equipa de Vidal Pi- 
nheiro joga de outra forma. 
Para melhor. Ontem assim o 
prometeu e aqui o registamos. 


Elvas «escorrega» 
no terreno 


E O Elvas como jogou? 

Cremos ser verdade quue a 
equipa alentejana, cujo futebol 
tem conseguido bons resuulta- 
dos fora do seu ambiente, não 
conseguiu reagir com a tem- 
pestividade necessária ao tipo 
de terreno que encontrou pela 
frente. O seu tipo de jogo é 
pouco apropriado a um terreno 
escorregadio e com zonas 
permenentemente encharca- 
das, e a equipa não terá ainda 
a maturidade suficiente para 
se adaptar, sem grandes os- 
cilações de produtividade, a 
um terreno como o de Vidal 
Pinheiro. O futebol de passes 
curtos e rápidos, de tabeli- 
nhas, de 'sprints' fica prejudi- 


mas ele seguiu imparável para 
além da linha de golo, Estava 
tudo como no início. 

Descia ainda o Varzim em 
contra-ataque, e Miranda re- 
matou bem a passa de Artur, 
mas a bola saiu por cima da 
barra. Na resposta Marinho 
Peres viu o cartão amarelo 
(mais uns dias na bancada?) e 
Baidek rematou de cabeça 
junto a Lúcio. Por instinto, o 
guardião poveiro afastou a 
bola com uma sapatada. 


Belenenses 
adianta-se 


Pouco passava da meia ho- 
ra de jogo quando surgiu novo 
golo. 

Miadenov apareceu solto 
dentro da área grande, avan- 
çou dois ou três metros, olhou 
para Lúcio e enviou-lha rastei- 
ra, com força, para dentro das 
redes. O passe fora de Paulo 
Monteiro, Andrade ficara a vê- 
la (à redondinha) passar e o 
búlgaro não perdoou. 

Agora o Varzim tinha que 
mexer no seu esquema. Em 
desvantagem no marcador, o 
técnico nortenho viu clara- 
mente que o sistema de jogo 
até aí adoptado não lhe traria 
os dividendos desejados. 

Antes ainda das substitul- 
ções, que apenas operaria ao 
intervalo, fez avançar Nivaldo 
e Miranda, no sentido de pres- 
tar apoio ao seu avançado de 
raiz, Vata. 

À partir deste momento no- 
tou-se uma quebra total do 
Belenenses. Daqui até ao final 
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Tonanha regressou: com ele à «alma» é outra! 


cado e obriga a encontrar ou- 
tras soluções. 

Ontem estas não surgiram. 
Os melhor começaram a sur- 
grr no segundo tempo, dema- 
siado tarde, tendo em conta 
que a equipa apenas conse- 
gui chegar ao golo aos 87 mi- 
nulos, o que não foi suficiente 
para perturbar o Salguueiros. 

% equipa alentejana tem 
ura defesa segura (ontem re- 
forgada com o número 11, Al- 
beto), com destaque para os 
centrais Braulio e Guto, ape- 
sar de nos dois golos dos sal- 
gusiristas estes dois joag- 
dorss não terem feito tudo o 


que deviam. 
O meio campo perdeu no 


corfronto com idêntico sector 
da casa. Evidentemente falta 
ali Basaúla que é a «alma» de 
Horácio e Beto. Bartolomeuu é 
um lutador nato, incomoda as 


deissas adversárias e no final 
do encontro teve em Mofondo, 


um zairense, um companheiro 
que lhe deu a ajuda neces- 
sára para levar a intranquili- 
daús ao último reduto do Sal- 
guaros. 

Postas as coisas nestes ter- 
mos, devemos dizer que todo 
O pimeiro tempo foi dominado 
de aito a baixo pelo Salguei- 
ros. cujo maior pendor ata- 
carte lhe rendeu os dois 
golos. A equipa de Fidalgo 
soube tirar o melhor partido do 


da primeira parte, quase todo 
um quarto de hora, os atletas 
azuis apenas uma vez (aos 45 
minutos) se aproximaram de 
Lúcio, altura em que Mapuata 
falhou estrondosamente um 
golo fácil. Mas não houve mais 
nada. 

Para a segunda parte surgiu 
um Varzim mais ofensivo, com 
a constituição da equipa al- 
terada. Saiu Vata e entrou 
Soares |, avançado por avan- 
çado e saltou também Lou- 
renço, este um homem que 
substituiu um defesa e se foi 
postar na linha do meio 
campo. O Varzim subia no ter- 
reno, o Belenenses aceitava 
isso com naturalidade ( e era-o 
) mas, muito grave para uma 
equipa de alta competição, 
deixou-se adormecer «à som- 
bra dos louros». 

Só muito raramente a equi- 
pa de Belém se preocupava 
em levar o perigo à baliza do 
Varzim. Sucediam-se os cor- 
tes defensivos de qualquer 
modo e feitio, andava todo ao 
«Deus dará». 

Nesta fase, coincidente- 
mente a fase em que Mliade- 
nov se «apagou», o Belenen- 
ses deu uma pálida imagem 
de si próprio. Aquela segunda 
parte não tinha positivamente 
nada a ver com a primeira, 
aquilo não podia ser verdade. 


Baideik 
abriu a porta 


Do outro lado o Varzim cor- 
ria, tentava chegar à baliza, re- 
matava, lutava. Os moços do 


estado do terreno, jogando em 
passes longos, sabendo le- 
vantar a bola para chegar o 
mais depressa possível a bali- 
za de Domingos. Na verdade 
os cois golos foram produto de 
jogadas rápidas concluidas 
com centros por alto para a 
grande área, onde era impos- 
sível jogar pelo chão. 

O árbitro Miranda Dias reali- 
zou um trabalho regular. 


Fidalgo «contente»: 


«Temos que ser realistas» 
- disse António Fidalgo, findo 
o encontro, pois o terreno é 
aquilo que se viu. Apesar 
disso a minha equipa reall- 
zou uma grande partida, 
apegou-se à luta, houve 
grande espírito de sacrifício 
por parte das duas equipas. 
O Salguelros ganhou bem 
apesar de ter cometido al- 
guns erros que pagou já 
perto do final. Consegulmo- 
sos dois pontos e, por isso, 
estou contente». 
- Que pensa do seu trabalho 
à frente do Salgueiros? 

«Ainda é preciso trabalhar 
multo mais, mas o que é 
certo é que o estado anímico 
dos jogadores já é outro. To- 
nanha? É um bom jogador, 
muito útil ao Salgueiros 
como todos os outros, é um 
bom jogador.» 


Restelo tiveram então em Bai- 
deik o homem que abriu a 
porta das muralhas ao «inva- 
sor». O central brasileiro preci- 
pitou-se num atraso ao guar- 
dião Jorge Martins. Acossado 
por dois jogadores varzinistas, 
Baideik acabou por deixar a 
bola a meio caminho entre ele 
e o seu guarda-redes, sur- 
gindo então Miranda a contor- 
nar Martins e a enviar a re- 
donda para as redes. Azar níi- 
tido do defesa azul, que nos 
instantes precedentes quase 
lograra desfeitear Lúcio numa 
das descidas habituais, que se 
registam sempre que há bolas 
paradas para jogar na área ad- 
versária. 

Um balde de água fria para 
os adeptos locais. Desconten- 
tes com a forma como a equi- 
pa se vinha batendo, não dei- 
xaram de criticar, assobiar e 
até maldizer o colectivo: «es- 
tes Baideik's e Baptista's não 
valem nada, anda aqui estória 
nas contratações», ou então 
«é a pior equipa que tivemos 
nos últimos anos, não são ca- 
pazes de construir nenhuma 
jogada ...». 

A verdade é que até ao fim 
do jogo ainda surgiria mais um 
momento de aflição para as 
redes azuis: Lourenço captou 
uma bola dentro da área, após 
um ressalto, e aplicou-lhe forte 
pontapé, a que Jorge Martins 
correspondeu com a defesa 
da tarde. 

Estavam decorridos 78 mi- 
nutos, e se ela calha de entrar 


R O árbitro não fez notar a sua 
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Mário Nunes: 
«Futuro tranquilo» 


O técnico de O Elvas come- 
çou por referir que «não é fá- 
cli a habituação a um terre- 
no como este», para de se- 
guida declarar: 

«Depois do 2-0 a equipa 
do Elvas reaglu como seria 
normal e isso fez-nos jogar 
de outra forma. Em todos os 
jogos que disputamos 'fora' 
partimos com a perspectiva 
de fazer o melhor, para aqui 
trazíamos o empate na ideia, 
mas não contávamos com o 
terreno neste estado que 
contrariou o nosso estilo 
normal de jogar, com pas- 
ses pelo chão. Depois do 2-0 
conseguimos entrar no 
rtmo do jogo e então equill- 
bramos a partida. Se mar- 
cássemos mais cedo poderí- 
amos ter assustado co Sal- 
gueiros. 

O futuro? Aguardamos 
com tranquilidade, pois te- 
mos várias equipas ao nos- 
so alcance e ainda dispo- 
mos 'na manga” de alguns 
jogadores. É certo que ire- 
mos encontrar grandes difi- 
culdades, mas não tão gran- 
des como algumas pessoas 
poderiam pensar. 

Quanto ao árbitro não há 
nada a dizer.» 


Filipe Duarte 


presença em campo, O que 
abona em seu favor. De todas 
as formas os atletas facili- 
taram muito a sua tarefa, ao 
entregarem-se ao jogo de 
forma correcta do ponto de 
vista disciplinar. 


M. Peres: 
«Belenenses 
não fol coeso» 


O técnico azul não estava 
nos seus melhores dias, no 
que toca ao humor: «tivemos 
uma primeira parte muito me- 
lhor do que a segunda. Não 
adianta dizer que certos sec- 
tores da equipa não estiveram 
bem. O Belenenses não foi 
coeso e por isso perdeu um 
ponto. Os jogadores do Var- 
zim jogaram muito rápido em 
contra-ataque e souberam 
tirar dái o maior proveito». 


H. Calisto: 
«Virámos um 
resultado negativo» 


O treinador poveiro estava 
bem mais contente que o seu 
homónimo belenenses, como 
se compreende: «estou muito 
satisfeito com a exibição dos 
meus atletas. Pela primeira 
vez neste Campeonato o var- 
zim conseguiu virar um resul- 
tado negativo para um resul- 
tado positivo. Este empate tem 
um sabor especial porque te- 
mos vindo a atravessar um 
certa crise. Seria horrível se 
tivessemos repetido uma má 
exibição». 
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José Carlos Teixeira 


Guimarães, O 
Boavista, 1 


(interrompido aos 72 minutos) 


Jogo no Estádio Municipal de Guimarães. 


Sob a arbitragem de Vítor Correia, de Lis- 
boa, auxiliado por Tavares da Silva e Carlos 
Matos, perante cerca de quinze mil especta- 
dores, as duas equipas, de início, utilizaram os 


seguintes elementos: 


VITÓRIA DE GUIMARÃES - Lopes; Costea- 
do, Miguel, Nené e Carvalho; Rui Vieira, Nasci- 
mento e Adão; Kipulu, Ademir e Caio Júnior. 


BOAVISTA — Alfredo; Pedro Barny, Frederi- 
co, Valério, Valdir e Marcos António; Parente, 
Walker, Holmberg e Monteiro; João Medeiros. 


Substituições: nos locais, Tozé Il, no reata- 
mento, e N'Kama, aos 64 minutos, renderam 
Carvalho e Nené; nos visitantes, Coelho trocou 
com Medeiros (a permuta de Coelho por Medei- 
ros, na prática, não aconteceu, já que a mesma 
se deu no decurso da interrupção do jogo, e 
como este não viria a ser reatado...). 


Cartão vermelho — Pedro Barny e Kipulu. 


Ao intervalo: 0-1. Marcador: Parente (45 mi- 


nutos). 


Seria na sequência de uma fuga de Montel- 
ro, pela esquerda do ataque «axadrezado», que 
o Boavista chegaria ao golo. Com Monteiro e 
iludir a vigilância do seu defesa de marcação, o 
cruzamento partiu, o guardião Lopes ficou-se 
pelas «melas tintas» (hesitante entre ficar entre 
os postes e saír a interceptar o centro) e 
PARENTE, tirando o melhor partido da situação, 
faria o golo, aliás, um belo golo. 


Infelizmente, vêmo-nos for- 
çados a plagiar — ainda que 
parcialmente — Gabriel Garcia 
Marquez para falarmos, em re- 
ferência a este Vitória de Gui- 
marães-Boavista, da crónica 
de um jogo anunciado. 


Ontem, no «Municipal» vi- 
maranense, o futebol — ele 
mesmo — viu ser-lhe exibido o 
«cartão vermelho». Aquele 
que prometia constituir-se 
num bom espectáculo, face à 
reconhecida categoria das 


equipas em confronto, acabou 
por conhecer um final tão pre- 
maturo quanto pouco edifi- 
cante. Culpados do que acon- 
teceu? Os homens, apenas os 
homens. 


Dissecando um pouco sobre 


o que se passou ao longo dos 
72 minutos que o jogo teve de 
duração, devemos dizer que o 
cotejo, numa perspectiva qua- 


litativa, terá frutrado as expec- 


tativas dos cerca de quinze mil 


espectadores que se deslo- 
caram ao «Municipal» de Gui- 


Quando nada o fazia prever, tudo se precipl- 
taria no preciso momento em que Vítor Correia, a 
indicação de um dos seus «auxiliares», achou por 
bem anular aquele que seria o golo da Igualdade, 
um golo que, do local onde nos encontrávamos, 
nos pareceu absolutamente legal. O lance carac- 
terizou-se por alguma confusão, face ao aglomera- 
do de jogadores, a bola surglu no interlor da baliza 
«axadrezada», tocada, em última instância, pelo 
defesa boavisteiro Marcos António e Vítor Correia 
não teve dúvidas em validar o golo, apontando, de 
imediato, o centro do terreno. 


A anulação do golo vimara- 
nense surgiria depois do 
«juíz» lisboeta haver conferen- 
ciado com o seu «auxiliar» do 
lado da superior. Não sabe- 
mos, em consciência, que mo- 
tivos terão levado Vitor Cor- 
reia a reconsiderar a decisão 
que inicialmente tomara. Des- 
conhecemos totalmente que 
argumentação terá utilizado o 
«liner» para sustentar a sua 
posição. Se algum «vício» 
existiu na génese do lance que 
culminou com o auto-golo de 
Marcos António, esse «vício» 
só poderá ter relação com um 
«off-side» posicional — de 
N'Kama, jogador que, todavia, 
não teria qualquer interferên- 
cia na jogada. Seja como for, 
tudo isto são conjecturas nos- 
sas, já que nenhum membro 
do «trio» de arbitragem se dis- 
pôs a dialogar connosco. 

Aliás, no final do (incomple- 
to) jogo, quase todos os inter- 
veniente — aos mais diversos 
níveis — neste Vitória de Gui- 
marães-Boavista se negaram 
a falar com os representantes 


dos orgãos de Comunicação 
Social. Da parte do Boavista, 
foi o seu próprio presidente, 
Valentim Loureiro, que deu 
instruções nesse sentido. 
Valentim Loureiro, quando o 
interpelámos, remeteu-nos 
para uma Conferência de Im- 
prensa que terá lugar amanhã, 
no decurso da qual, certa- 
mente, será tornada pública a 
posição «axadrezada», 

Por sua vez, António Pi- 
menta Machado, presidente 
do Vitória Sport Clube, seria O 
único a quebrar um imaginário 
«pacto», dispondo-se, ama- 
velmente, a dialogar con- 
nosco. Começando por ver- 
berar o comportamento das 
forças da ordem — «é à Polícia 
que deve ser imputada a res- 
ponsabllidade por toda esta 
situação, já que, em vez de 
ter uma actuação preven- 
tiva, como, aliás, era sua 
obrigação, e estava ao seu 
alcance, sendo essa a razão 
que sobejava da sua pre- 
sença, ficou Impávida, Indl- 
ferente» -, o presidente vitori- 


marães, para o que terá contri- 
buído as sofrivéis condições 
do relvado, o qual, natural- 
mente, se ressentiu da pluvio- 
sidade que se registou antes e 
durante o próprio jogo. 

A um Vitória de Guimarães 
de pendor mais ofensivo con- 
trapôs o Boavista um sistema 
táctico que compreendia uma 
defensiva formada por cinco 
elementos —- em que Valério 
funcionava como «líbero» —, à 
frente da qual se situava Wal- 
ker. Ligeiramente mais adian- 
tados, surgiam Parente, Holm- 
berg (um bom desempenho) e 
Monteiro, enquanto a João 
Medeiros estava reservado o 
papel de «D. Quixote» a lutar 
com os «moinhos» (leia-se de- 
fensores minhotos) contrários. 

Os três quartos de hora pre- 


LA 


“Valério chega 


liminares proporcionar-nos- 
iam a seguinte «leitura»: à vi- 
sível incapacidade dos vitoria- 
nos em penetrarem no bem ur- 
dido esquema defensivo con- 
trário sucedia o modo (exímio) 
como os boavisteiros protago- 
nizavam o contra-ataque. Ao 
futebol dos minhotos faltou 
profundidade. Terá sido ener- 
vante, para os seus adeptos e 
simpatizantes, ver a forma 
como o Vitória de Guimarães 
procurou, sistematicamente, 
criar perigo para a baliza con- 
fiada a Alfredo — através de 
um futebol excessivamente la- 
teralizado e pouco objectivo. À 
dinámica vimaranense terá fal- 
tado uma acção concertada, 
que se desejava em detri- 
mento da iniciativa individual 
deste ou daquele jogador. 


Pia ca DA 


O Boavista foi sempre a 
equipa mais pragmática. 
Constatando que naquele 
«jardim» era impossível o cul- 
tivo de «flores», os portuenses 
nunca se fizeram rogados no 
«despacho p'rá frente» sem- 
pre que as circunstâncias as- 
sim o reclamavam. Depois, os 
boavisteiros patentearam um 
sentido do colectivo que o ad- 
versário jamais conseguiu evi- 
denciar. Tudo isto mais a sorte 
(sempre necessária num jogo 
de cariz tão aleatório como é o 
futebol) fizeram a diferença e o 
Boavista atingiu o intervalo a 
vencer com um golo que po- 
derá ter acontecido contra a 
chamada corrente do jogo 
mas que premiava, de alguma 
forma, o realismo subjacente à 
sua exibição. 


E Pimenta Machado que o diz 


VITÓRIA É ALVO DE PERSEGUIÇÃO 


ano acrescentaria que, «para 
além desse aspecto, a mas- 
sa associativa está cansada 
de ver o seu clube prejudi- 
cado e de ver falseados, 
pela negativa, os resultados 
dos jogos em que a equipa 
do Vitória tem participado». 

Pronunciando-se sobre a 
nomeação de Vítor Correia, 
Pimenta Machado dir-nos-ia 
que, «mais uma vez, na pre- 
sença dos senhores Fer- 
nando Roriz (representante 
da Associação de Futebol de 
Braga na entidade federativa) 
e Gil Mesquita (presidente da 
A.F. Braga), manifestel ao 
senhor Pinto de Sousa — pre- 
sidente do Conselho Nacional 
de Arbitragem - a Inconve- 
niência desta nomeação, ob- 
servando, para fundamentar 
a minha preocupação, com 
o comportamento deste trio 
de arbitragem na direcção 
de dois jogos em que o Boa- 
vista tinha sido um dos In- 
tervenlentes, concreta- 
mente, o Boavista-Vitória de 
Gulmarães, no ano passado, 
em que o golo do nosso ad- 
versário foi obtido em "fora 
de jogo”, e ainda o Boavista- 
Chaves, em que o Boavista 
construlu a sua vitória atra- 
vés de uma grande penall- 
dade inventada, pois a falta 
fol fora da área». 

Falando, em abono da sua 
posição, de «dois lances mal 
julgados e perfeitamente 
dissecados pela Comunica- 
ção Social», o presidente vi- 
maranense diria que «estou a 
achar muito estranho este 


tipo de nomeações». Sendo 
verdade que «acredito sem- 
pre na boa fé e sinceridade 
por parte das pessoas que 
estão no centro das decl- 
sões desportivas», António 
Pimenta Machado não pode fi- 
car «indiferente» âquilo a que 
chama de «indícios que 
apontam, objectivamente, 
para um prejuízo notório da 
equipa do Vitória». 


Questionado sobre que ac- 
ções poderá o seu executivo 
vir a desenvolver no imediato, 
Pimenta Machado limitar-se-ia 
a referir que «vamos reflectir 
com os mais variados repre- 
sentantes do clube nas ins- 
tâncias do poder desportivo, 
para ver se conseguimos 
que haja um tratamento uni- 
forme em relação a todos os 
clubes, e Isto a bem da ver- 
dade desportiva, por um la- 
do, e do aumento da pre- 
sença de pessoas nos recin- 
tos onde se pratica o fute- 
bol, pois, a manter-se este 
comportamento, concerteza 
que essas pessoas ficarão 
desmotivadas, na medida 
em que ninguém é Insensí- 
vel ao erro e, muito menos, 
ao dolo». 


Entretanto, aproveitando a 
nossa presença, António Pi- 
menta Machado faria um 
«alerta a todos os sócios do 
Vitória», no sentido de, 
«perante estas evidências, 
nos possarmos unir todos e 
evitar clivagens assoclati- 
vas, porque não é o sócio 'a' 
ou 'b' que perde». Natural- 


mente, «é sempre o clube 
que sofre as consequências 
da divisão e isto porque uma 
família pode ser muito nu- 
merosa mas, se estiver divi- 
dida ou desavinda, não terá 
força». Para Pimenta Macha- 
do, «só unidos é que podere- 
mos ultrapassar — tentar ul- 
trapassar — todos os obstá- 
culos externos». 

O presidente vitoriano, que 
se recusaria a admitir a exis- 
tência de qualquer «leitura» 
eleitoralista nas (suas) pala- 
vras que acabamos de trans- 
crever, reforçaria a ideia de 
que, «realmente, nos deve- 
mos unir todos, num mo- 
mento em que o Vitória está, 
passe o termo, a ser perse- 
guido». 


O «negativo» 
de um jogo 
anunciado 


Estavam decorridos 72 mi- 
nutos, o esférico, na sequên- 
cia de um dos muitos lances 
de ataque do Vitória de Gui- 
marães, ronda a zona sob 
jurisdição de Alfredo e seus 
pares. A «embrulhada» é tão 
evidente quanto o é o aglo- 
merado de jogadores e eis que 
se dá o ósculo da bola com as 
redes da baliza «axadrezada», 
com o «couro» a tabelar, em 
última instância, no corpo de 
Marcos António, O «lateral-es- 
querdo» da equipa do Bessa. 


primeiro que N'Kama à bola. 


Na metade complementar, 
os do Bessa emprestaram 
ainda maior ênfase ao seu 
propósito defensivo, enquanto 
os anfitriões utilizavam todas 
as prerrogativas que o 
«banco» lhes conferia. Trocar 
defesas por avançados era 
uma opção mais do que reco- 
mendável e foi exactamente 
isso que António Oliveira fez. 
Só que a manobra dos vimara- 
nenses continuou a enfermar 
dos mesmos vícios e as opor- 
tunidades de golo na baliza 
«axadrezada» continuaram a 
constituir-se numa espécie de 
«Oásis» no «deserto» da ino- 
perância ofensiva do Vitória de 
Guimarães. 


Indiferente a essa ineficácia, . 


O «onze» minhoto continuou, 
não obstante, diligente na 


Vitor Correia, o árbitro, 
aponta, de imediato, o centro 
do terreno, sancionando o 
golo. Entretanto, alguém, colo- 
cado bem mais longe do local 
do lance, tem a bandeira le- 
vantada. É um dos «auxilia- 
res» de Vítor Correia. Este 
corre na direcção do «liner» e, 
depois de se aconselhar com 
o mesmo, decide-se pela 
anulação do golo vimaranen- 
se, um golo que, por ironia, 
havia sido marcado por um de- 
fensor —- Marcos António — da 
própria equipa boavisteira. 

O público afecto aos minho- 
tos protesta e arremessa 
vários objectos para o interior 
do relvado e, particularmente, 
para a zona da baliza de Alfre- 
do. O guardião visitante recu- 
sa-se a (retomar o seu lugar 
entre os postes, já que, com- 
preensivelmente, teme pela 
sua integridade física. Os atle- 
tas de uma e outra equipas 
concentram-se no centro do 
terreno e aguardam que os 
ánimos serenem. Alfredo faz 
várias tentativas para reocu- 
par a sua posição na baliza, 
sempre mal sucedido, já que 
Os «ovnis» continuam a «ater- 
rar» no interior das quatro li- 
nhas (convirá referir que os 
objectos voadores não identifi- 
cados eram lançados da nova 
bancada do «Municipal», à 
frente da qual se encontrava a 
baliza «axadrezada», e só por 
isso é que o «Keeper» boavis- 
teiro foi sempre o principal vi- 
sado pelos objectos). 

No meio da confusão que se 
instalara, Vítor Correia exibe o 


desporto .v 


busca da igualdade, a qual 
viria a surgir na sequência de 
um lance algo confuso junto às 
«redes» de Alfredo, com o es- 
férico a tocar em Marcos Antó- 
nio antes de se ercaminhar 
para o interior da baliza «axa- 
drezada». O árbitro, perto dc 
local onde o lance se desenro- 
lou, não teve, aparentemente, 
dúvidas em sancionar o golo, 
tão peremptório se revelou c 
seu gesto de apontar o centro 
do terreno. No entanto, por in- 
dicação de um dos seus «au- 
xiliares», Vítor Correia viria a 
dar o dito por não dio, invali- 
dando o golo e provocando, 
com essa decisão, o fim pre- 
maturo do jogo. À partir daqui. 
a história deste Vitória de Gui- 
marães-Boavista contámo-!s 
noutro local... 


cartão vermelho a Kipulu e Pe- 
dro Bamy. Também aqui, e a 
exemplo do que já havia acon- 
tecido com o golo anulado, 
não descortinámos qualquer 
motivo para a amestragem 
dos «encarnados» (Pedro 
Barny, mais tarde, dis-nos-à 
que, quando estava perto de 
Kipulu, viu uma pedra arre- 
messada em sua difecção e, 
naturalmente, ensaiou a fuga, 
gesto no qual foi gecundado 
por Kipulu - segundo O que 
nos disse o defesa «axadre- 
zado», Vítor Corteia terá 
«visto» nesse gesto uma ten- 
tativa de agressão multua en- 
tre os dois futebolistas...). 

- Onze minutos volvidos so- 
bre a interrupção do jogo, Vitor 
Correia e os seus «auxiliares» 
dirigem-se para o balneário, 
mas não chegam a descer as 
escadas de acesso 205 mes- 
mos. Voltam as conferências 
do «juíz» com os fogadores, 
Alfredo tenta, de novo, recolo- 
car-se entre ós postes, mas é 
sistematicamente «demovido» 
das suas intenções pelo arre- 
messo de objectos. Entre- 
tanto, António Pimenta Ma- 
chado desce ao relvado e fala 
com o árbitro, mas este, cons- 
tatando que não tem condi- 
ções para terminar é jogo, de- 
cide-se, enfim, por recolher à 
sus cabina, passados cerca de 
vinte minutos sobre & início da 
interrupção. Os jegadores 
ainda permanecer. por al- 
guns minutos, no relvado, 
mas, também eles, acabam 
por secundar os passos de Vi- 
tór Correia. O jogo terminava. 


vi-desporto 


Chaves, 2 


Braga, O 


Jogo no Estádio Municipal de Chaves. 


Assistência cerca de 7 mil espectadores. 


Árbitro: Joaquim Gonçalves, do Porto, auxili- 
ado por Ribeiro Pinto e Fernando Nunes. 


CHAVES - Padrão; Vicente, Garrido, Jorgl- 
nho e Rogério; Gilberto, Radi e Serra; Jorge 
Silvério, David e Vermelhinho. 


Suplentes utilizados: Slavkov por Jorge Sil- 
vério (64m) e Júlio Sérgio rendeu Serra (82m). 


BRAGA — Hélder; Toni, Laureta, Carvalhal e 
Vítor Duarte; Zinho, Kiki e Valtinho; Jorge Go- 
mes, João Mário e Santos. 


Suplentes utilizados: Kostadinov e Pretóleo 
renderam, respectivamente, Zinho e João 
Mário, aos 64 minutos. 


Ão imtervalo: 0-0. 


Cartões amarelos: Zinho (19 m) e Vermelhi- 


nho (37 m). 


Cartões vermelhos: Jorge Gomes, por dis- 
cutir com o árbitro aos 64 minutos, e Santos por 
discutir uma decisão também do árbitro, aos 87 


minutos. 


Golos: Aos 64 minutos, Gilberto lança a 
bola para dentro da grande-área, acorrendo 
VERMELHINHO, que com um toque desviou a 
bola do alcance de Hélder, marcando assim o 
primeiro golo. O segundo tento surgiu aos 87 
minutos, Slavkov é lançado pela extrema-es- 
querda por David, corre por todo o corredor, 
centra da linha de fundo com peso, conta e 
medida e RADI, de cabeça, marca o segundo 
golo, não dando hipótese a Hélder. 


Os encontros de futebol en- 
tre flavienses e bracarenses 
geram sempre um certo clima 
de expectativa por vários moti- 
vos, com a particularidade do 
Sporting de Braga ser um 
grande clube e normalmente 
retirar-se de Chaves com re- 
sultados airosos. Dentro deste 
ambiente se rodeou a partida 
que colocou frente a frente 
duas boas equipas do futebol 
nacional. Acabou por ganhar a 


de Chaves, quebrando por- 
tanto o enguiço dos maus re- 
sultados feitros contra os bra- 
carenses e diga-se de passa- 
gem por números que podiam 
ir mais além se os de Braga 
não se opusessem com fortes 
cautelas defensivas, com as 
quais conseguiram manter o 
nulo por muito tempo. 

O Chaves iniciou o prélio 
com grande velocidade e logo 
nos primeiros dez minutos já 


tinham conseguido oportuni- 
dades para desde logo se 
colocarem em vencedores. 
Por exemplo, Radi foi agarra- 
do na área do guarda-redes e 
a falta passou em branco... 

Neste período inicial os bra- 
carenses foram uma vez à 
baliza de Padrão, em canto 
provocado pela defesa da 
«casa» e não mais se aven- 
turaram mesmo que o vento 
soprasse a seu favor. Não ab- 
dicavam de uma defensiva 
muito povoada o que dificul- 
tava muito a acção do querer 
dos avançados contrários. 
Kiki, o antigo jogador do Cha- 
ves, teve a missão de marcar 
Radi e fê-lo com a virilidade 
que se lhe reconhece e, por- 
tanto, o búlgaro não teve facili- 
dades de aplicar o seu pon- 
tapé certeiro. Com esta estra- 
tégia os visitantes lá iam le- 
vando a água ao seu moinho, 
mas iam passando sempre por 
maus bocados, umas vezes 
aliviando a bola no «salve-se 
quem puder», e em outras si- 
tuações a errar o alvo por 
parte dos visitados, casos de 
Radi, Jorginho, Serra e Jorge 
Silvério. 

No entanto, o Chaves pare- 
ceu-nos eufórico de mais. Isto 
é, queria chegar o mais de- 
pressa possível à vitória e daí 
costuma dizer-se jogar mais 
com o coração do que com a 
cabeça, aproveitando o Braga 
essa situação, já que com 
mais calma e mais jogadotes a 
barrar as caminhos que iam 
dar a Hélder, opondo um fute- 
bol bastante duro, que acabou 
por dar resultado negativo. 


Depois do já referido penalti 
sobre Radi, Joaquim Gonçal- 
ves voltou a errar — aliás, O 
que fez muitas vezes quanto a 
nós — quando Kiki com o braço 
empurra Radi dentro da área. 
E neste jogo de ataques siste- 
máticos dos locais e defensiva 
pertinaz dos bracarenses se 
atingiram os primeiros 45 mi- 
nutos. 


No reatamento, o jogo prin- 
cipiou como se tinha iniciado e 
logo nos primeiros minutos já 
Radi tinha visado por duas ve- 
zes a baliza à guarda de Hél- 
der só que errou o alvo. O 
Chaves continua com o seu 
jogo trocadinho e com domínio 
absoluto das operações, 


agora a jogar com Garrido na 
linha média à frente dos cen- 
trais Vicente e Jorginho. Vi- 
cente passou de lateral direito 
para o centro, recuando Gil- 
berto para o seu lugar quando 
era necessário. 

No entanto, e devido aos 
poucos atacantes a enfrentar, 
o Chaves quase actuou neste 
período com três defensores 
que lhes chegaram e sobra- 
ram para as encomendas. Por 
isso e dentro do ambiente que 
se estava a rodear o jogo 
aguardava-de, mais munto 
menos minuto, qiue os de 
Chaves inaugurassem o mar- 
cador, tal era a sua superiori- 
dade. E esteve para acontecer 
aos 60 minutos quando Silvério 
atirou de cabeça, mas desta 
vez como mandam as regras 
para a baliza, respondendo 
Hélder com a defesa do uesa- 
fio, atirando a bola para canto. 

E o que antes se pensava 
veio de facto a ocorrer depois 
de mais uma insistência do 
Chaves. Gilberto, que teve 
uma exibição muito positiva — 
aliás, o que vem sendo timbre 
-, deu a bola para dentro da 
grande- -área onde acorreu 
Vermelhinho a desviar a bola 
do alcance de Hélder e a inau- 
gurar o marcador. 

Com este golo a colocar as 
coisas no seu devido lugar, O 
técnico do Braga fez entrar de 
uma assentada, Kostadinov e 
Petróleo, pois entretanto a 
equipa tinha ficado reduzido a 
dez elementos, pela expulsão 
de Jorge Gomes. Não vimos 
que isto viesse trazer grandes 
modificações tácticas, pois na 
frente apenas se manteve 
Santos, e por vezes Santos € 
Petróleo. 

Entretanto, já no lavar dos 
cestos e agora sem polícia- 
mento, Radi aproveitou muito 
bvem um centro do seu com- 
patriota Slavkov, que fez o seu 
reaparecimento depois de al- 
gum tempo afastado por lesão 
e de cabeça consolida uma vi- 
tória que, peca por escassa. 

O Chaves continua em 
grande forma e com um querer 
inquebrantável desde já se 
pode vaticinar uma época muli- 
to positiva. No que concerne 
ao Braga (com poucos portu- 
gueses) optou por uma missão 
muito defensiva que não dei- 
xou analisar o seu real valor. 
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VENCEU QUEM MAIS MERECEU 


Barros Rodrigues 
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O Desportivo de Chaves está a fazer uma campanha espectacular. Na gravura, o artilheiro-mor 
do campeonato, o búlgaro Radi, fura sobre Santos. 


O árbitro começou cedo a 
errar e depois coriinmuou com o 
seu leque de asreiras, pelo 
que temos que lte dar nota 
negativa. 


Raul Águas: 
«O Braga perdeu 
por culpa do Chaves» 


Raul Águas estava feliz, 
tendo comentado assim o en- 
contro: 

«Fol um jogo rijamente 
disputado porque o Braga 
velo disposto a pontuar. Fe- 
chou-se muito bem na sua 
área e depois foi difícil jogar. 
Na segunda parts rectifica- 
mos e fizemos jus ao re- 
sulatdo porque o Chaves foi 
a equipa que jogou melhor. 
O terreno já há uss meses à 
esta parte tem estado pe- 
sado, o que torna a prática 


do futebol difícil».- Quanto 
à arbitragem, «não teve In- 
fluência nenhuma no resul- 
tado. O meu reparo é o dos 
cartões vermelhos, mas eu 
não sel o que se passou. O 
Braga perdeu por culpa da 
equipa do Chaves. O árbitro 
nos lances capitais não teve 
qualquer Influência». 


Manuel José: 
«Vitória natural 
de quem jogou 
melhor» 
Manuel José, técnico do 


“Sporting de Braga, disse ao 


«CP» que registou-se uma 
«vitória natural do Chaves, 
que jogou melhor. Não criou 
situações de golo por aí 
além. Até ao primeiro golo e 
salvou um ou outro lance de 
bola parada, o Chaves não 
criou situações de golo Iml- 


nente. Cometemos um erro 
defensivo do qual resultou o 
primeiro golo do Chaves, 
bem marcado e bem assi- 
nalado, já que não há fora- 
de-jogo no golo. A partir daí 
era difícil dar a volta ao re- 
sultado. O segundo golo foi 
fruto das situações e das ex- 
pulsões dos nossos joga- 
dores. Perder aqui é natural. 
Vinhamos esperançados em 
pontuar. Se não cometesse- 
mos erros defensivos e fos- 
semos lesados nos contra- 
ataques poderíamos ter fel- 
ro melhor». 


«A arbitragem esteve 
bem, mas apenas marcou 
multas faltas contra o Braga. 
Os jogadores que foram ex- 
pulsos julgo que o foram 
com justiça. O árbitro é so- 
berano no que decide. Vão 
ser punidos por isso», acres- 
centou. 


EMPATE FOI JUSTÍSSIMO 


Rio Ave, 1 
Marítimo, 1 


Jogo no Estádio dos Arcos, em Vila do 
Conde. Pouco público, em tarde fresca, sem 


chuva. 


ÁRBITRO: José Pratas, de Évora, auxiliado 
por Lopes da Silva e António Frade. 


RIO AVE -— Pimenta; Chico Zé, Antero, Paulo 
César e Nando; Jaime Graça, Marinho, Lourival 
e Bragança; Nogui e Álvaro. 


MARÍTIMO - Everton; Matos, Teixeirinha, 
Oliveira e Arnaldo Carvalho; José Luís, Bobó, 
Artur Semedo e Nunes; Paulo Ricardo e Jorge 


Silva. 


SUBSTITUIÇÕES: No Rio Ave, aos 65 minu- 
tos, Carlos Manuel e Roberto renderam Chico 


Ze e Nogul. 


No Marítimo, aos 56 minutos, Marquinhos 
foi ocupar o lugar de Jorge Silva e, aos 75 minu- 
tos, Paulo Ricardo cedeu o seu lugar a Vadinho. 


DISCIPLINA: cartões amarelos para Marqui- 
nhos (58 m) e José Luís (89m). 


MARCADORES: BOBÓ (9m), na conversão 
de um livre à entrada da área desferiu um po- 
tente remate, fazendo a bola passar por um 
buraco da barreira e parar no fundo das redes, 
com Pimenta a limitar-se a ver a bola passar... 
Aos 73 minutos, PAULO César, igualmente na 
conversão de um livre, atirou fora do alcance da 
barreira, obtendo um golo que Everton não ti- 
nha hipóteses de evitar. 


AO INTERVALO: 0-1. 


Foi de muito fraco nível o 
futebol que Marítimo e Rio Ave 
ofereceram ao pouco público 
que acorreu ao estádio vila- 
condense. Duas equipas a vi- 


ver momentos de intranquili- 
dade, a igualdade acabou por 
ser o desfecho mais condi- 
zente com o que ambas pro- 
duziram. 


O Marítimo, vindo de mu- 
dança de comando técnico, 
por certo que não contaria en- 
contrar facilidadees para po- 
der continuar na senda dos 
bons resulatdos fora do seu 
terreno. Isto porque os vila- 
condenses, a passarem por 
momentos de contestação ao 
rendimento da equipa. teriam 
que procurar reencontrar-se 
com o seu público e logica- 
mente vencer o encontro. 

No entanto, e enquanto os 
madeirenses confirmavam 
uma certa preleição para os 
bons resultados nas suas des- 
locações ao Continente, aca- 
bando por serem os primeiros 
a marcar e criar oportunidades 
para que essa margem pudes- 
se ser ampliada, os vilacon- 
denses, dando mostras de 
pouco discernimento, nunca 
conseguiram suplantar o seu 
opositor e a igualdade apenas 
surgiu resultante de um pon- 
tapé bem executado por Paulo 
e na conversão de um 


livr 

Contrariamente ao que seria 
de esperar, Os vilacondenses 
iniciaram a partida com nítidas 
cautelas, sem utilizarem como 
é habitual a velocidade, arma 
com que poderiam desfeitear 
a bem estruturada defensiva 
madeirense. Começaram por 
oferecer a iniciativa ao adver- 
sário que a não enjeitou e to- 
mou neste início o comando 
de jogo, mercê do povoa- 
mento da sua intermediária, 
onde Bobó e Artur Semedo co- 
mandavam as operações, dei- 
xando para Paulo Ricardo e 
Jorge Silva a missão de pene- 
trarem na defensiva vilacon- 
dense. 

E se o Rio Ave não conse- 
guia libertar-se do pesadelo de 


um resultado favorável, esse 
medo mais se apoderou da 
equipa quando Bobó colocou 
a sua equipa em vantagem 
através de um potente remate 
na conversão de um livre, com 
largas culpas para a defensiva 
vilacondense, que deixou um 
buraco na barreira. 

Enquanto o Marí- 
timo tinha na sua intermediária 
o comando de toda a equipa, o 
Rio Ave não alinava na marca- 
ção e os golpes de ataque 
eram feitos sem grande con- 
vicção, daí resultando que o 
Marítimo pudesse manter o 
domínio da partida. 

Seria de esperar que o téc- 
nico vilacondense procedese 
a alterações na sua formação, 


já que o resultado lhe era des- 
favorável e o arriscar tudo no 
ataque seria o mais aconse- 
lhável. Assim não o entendeu 
Mário Juliato e manteve o 
mesmo esquema. 


Reacção vilacondense 


Ainda antes da meia hora, O 
Rio Ave, que procurava reagir 
ao golo sofrido e ao maior 
acerto do seu opositor, viu O 
árbitro invalidar um golo ao 
seu novo reforço Moki, por ale- 
gada posição irregular do zai- 
rense, o que aliás foi uma 
constante, pelo que os vila- 
condenses quando se acerca- 
vam da baliza contrária eram 
apanhados na armadilha da 
defesa madeirense. Não con- 


seguimos descortinar perfeita- 
mente o lance. Embora o au- 
xiliar do árbitro não tenha assi- 
nalado, este em cima do lance 
não teve dúvidas em sancio- 
nar a irregularidade. 

Esperada que era a luta de- 
sesperada dos vilacondenses, 
fez sair um avançado por troca 
com um médio, procurando 
deste modo ainda mais povoar 
o seu meio campo em detri- 
mento do ataque, numa altura 
em que os vilacondenses já 
não acreditavam que seria 
posssivel mudar o rumo dos 
acontecimentos. Surgiu a res- 
posta do técnico do Rio Ave, 
fazendo de uma assentada 
duas substituições, muito em- 
bora a troca tenha sido avan- 


...E na dança de Vila do Conde, o Marítimo conquistou mais um ponto no Continente. Bobó está no 
despique com dois jogadores da equipa de Juliato. 


f 


Ezequiel Casanova 


çado por avançado e defesa 
por defesa. No entanto, a me- 
lhoria na equipa sentiu-se, não 
só porque Roberto melhorou o 
ataque, ao passo que Carlos 
Manuel, colocado na lateral, 
funcionou mais como médio 
de apoio ao ataque que de- 
fesa, dando assim mais con- 
sistência à intermediária. E a 
reacção vilacondense surgiu 
com lances em velocidade e a 
proporcionar a Jaime Graça 
surgir com mais perigo junto à 
baliza contrária, bem ao seu 
jeito. 

Jogava-se muito no meio 
terreno e o golo só poderia 
acontecer de uma falha ad- 
versfia ou de um momento de 
inspiração de qualquer joiga- 
dor. Foi o que acabou por 
acontecer. Quando já poucos 
acreditavam que a vitória pu- 
desse fugir aos madeirenses, 
Paulo César, na conversão de 
um livre, atirou em arco fora do 
alcance do guarda redes ma- 
deirense. 

Ganhou novo alento o Rio 
Ave,, enquanto oMmarítimo 
tentava de novo surgir na 
frente, mas sem êxito. Jaime 
Graça, já no declinar da par- 
tida, teve ensejo de colocar a 
sua equipa em vantagem, mas 
a pronta intervenção de Olivei- 
ra quando o avançado vilacon- 
dense preparava o remate fi- 
nal, gorou-lhe os intentos. 


O resultado retrata bem o 
que as duas equipas produ- 
ziram ao longo do encontro e 
outro desfecho seria injusto 
para ambas, já que qualquer 
delas não conseguiu suplantar 
o momento menos bom que 
atravessa. 


A arbitragem esteve em ex- 
celente plano. 


pai sntibanta isescarras acta tenda nasa LAS 
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LAMA, GOLOS 


Penafiel, 4 
Sporting, O 


Jogo no Estádio 25 de Abril, em Penafiel, 
numa tarde de chuva constante, mas mesmo 
assim com muita gente a assistir. 


Árbitro: Alder Dante, de Santarém, auxilia- 
do por Fernando Vacas e Matias Bento. 


PENAFIEL — Amaral; Bio, Manuel Correia, 
Carlos Alberto, Vasco e Cabral; Caetano, Elias 
(capitão) e Rui Manuel; César e Djão. 


SPORTING — Vital; João Luís, Venâncio (ca- 
pitão), Morato e Fernando Mendes; Duílio; 
Oceano, Mário e Mário Jorge; Tony Seally e 


Paulinho Cascavel. 


Ao intervalo: 1-0 


SUBSTITUIÇÕES — No Penafiel, Carlos Al- 
berto cedeu o seu lugar a Rosado, aos 75 minu- 
tos, e, aos 82 minutos, Sérgio Pinto entrou para 


o lugar de Caetano. 


No Sporting Clube de Portugal, ao Intervalo 
ficou nos balneários Duílio e entrou para o seu 
lugar Litos; aos 61 minutos, Oceano deu o seu 


lugar a Houtman. 


DISCIPLINA — Alder Dante exibiu por quatro 
vezes o cartão amarelo: Caetano (31 minutos), 
Venâncio (35), Mário Jorge (87) e César (90). 


GOLOS -— 1-0, aos 30 minutos: Aprovel- 
tando uma excelente abertura de César que o 
lançou em profundidade, DJÃO infiltrou-se na 
área por entre os centrais do Sporting e dis- 
parou forte, fora do alcance de Vital. 2-0, aos 60 
minutos: Uma bola lançada para o meio campo 
dos «leões», João Luís falhou o pontapé, e logo 
três homens do Penafiel saíram para o contra- 
ataque, conduzido por Djão, que meteu bem a 
bola a CÉSAR, que rematou sem hipóteses para 
Vital. 3-0: Um minuto depois, o pequeno CAE- 
TANO correu mais que os defesas do Sporting, 
conduziu bem a bola, esperou a saída de Vital e 
atirou por cima do guarda-redes, fazendo um 
bonito golo. 4-0, aos 74 minutos: Na sequência 
de um livre à entrada da área a punir falta sobre 
Elias, CÉSAR atirou a bola em arco para o canto 
direito da baliza de Vital, que deu uma palmada 
na bola, indo esta bater na trave e tocar pela 
quarta vez as redes do guardião leonino. 


O Sporting Clube de Portu- 
gal, um dos clubes chamados 
grandes, foi ontem humilhado 
por um Penafiel cheio de 
força, de inteligência e de es- 
píriuto de equipa, de verdadei- 
ro companheirismo, e que de- 
monstrou uma ligação de sec- 
tores perfeita, harmoniosa até, 
mesmo sobre um relvado en- 
lameado. Foi uma tarde em 
que não faltaram os golos, o 
espectáculo futebolístico, e 
até «deu» para sentir o sismo 
— mas quem saíu abalado com 
a onde penafidelense foi, deci- 
didamente, o Sporting. 


Estiveram em campo, 
durante os 90 minutos de jogo, 
duas equipas completamente 
diferentes. De um lado o Pe- 
nafiel, jogando com energia, 
muita força e muita habilidade; 
do outro não estev uma equi- 
pa, mas antes onze jogadores 
que nunca se conseguiram en- 
contrar, que nunca enten- 
deram donde surgiam as rápi- 
das avançadas dos pupilos de 
José Romão, e que apenas 
uma vez conseguiram incomo- 
dar Amaral, seriamente. 


Esse «incómodo» foi, curio- 
samente, uma das primeiras 
jogadas do desafio. Mário 


Jorge conseguiu uma série de | 


dribles, entrou na área, mas 
encontrou a oposição de 
Amaral, que defendeu da me- 
lhor maneira. Foi a primeira e 
a única oportunidade de peri- 
go digna desse nome criada 
pelos «leões». 


Nos primeiros minutos, com 
Mário a comandar as opera- 
ções, Oceano na extrema 
direita do ataque leonino, Pau- 
linho e Seally no eixo do ata- 
que, os sportinguistas deram a 
ideia que iam dominar o jogo, 
mas, passado o primeiro 
quarto de hora, tudo se desva- 
neceu, ou seja, a melhor orga- 
nizxação do Penafiel veio ao 
de cima. 


O esquema preparado por 
José Romão foi arriscado, 
mas eficiente: com Carlos Al- 
berto e Vasco a «secarem» 
Seally e Cascacvel, Manuei 


Correia a jogar liberto na de- 
fesa, e os dois laterais — Ca- 
bral e Bio — a defenderem mui- 
to bem e a subirem melhor no 
terreno, fazendo de médios 
alas, Elias e Rui Manuel a 
darem boa conta de si no meio 
campo, e o trio de atacantes 
(Djão, Caetano e César) a in- 
comodar constantemente a 
defesa dos «leões»), o Pena- 
fiel preenchia todo o terreno, 
não dando quaisquer espaços 
ao Sporting. 

Rapidamente, os penafi- 
delenses partiam para o con- 
tra-ataque. A princípio, Djão 
ainda caiu em fora de jogo 
duas ou três vezes, tal como 
César, mas quando os dois 
começaram a atinar nunca 
mais o Sporting se viu. 


Fernando Mendes, muito triste... 


O estádio «tremeu» 


Ãos nove minutos de jogo à 
terra tremeu — aos 30 minutos 
o estádio estremeceu, mas foi 
com a explosão de alegria 
pelo golo de Djão! Pleno de 
oportunidade, o avançado do 
Penafiel entrou na área por 
entre os centrais leoninos e 
escolheu o melhor canto para 
fazer o golo. 

A partir do golo, pensou-se 
que o Sporting iria dar outra 
dinâmica ao seu ataque — Li- 
tos estava a aquecer, porque 
Duílio se queixava de uma 
perna, mas estava também a 
ser um dos melhores do clube 
de Lisboa. O intervalo chegou 
sem que a substlivição se fi- 
zesse. E se nos 15 minutos 
que separaram o golo do inter- 


ESPERO QUE O RESULTADO 
SEJA UM ÚLTIMO ALERTA 


No final do jogo, Fernando Mendes não surgiu 
na Sala da Imprensa. No entanto, isso aconteceu, 
segundo o adjunto de Burkinshaw, por desconhe- 
cimento de que os jornalistas o aguardavam na- 
quele local, facto a que se disse alheio. À porta dos 
balneários, onde fomos ter com ele, Fernando 
Mendes falou sobre o jogo de ontem, desta ma- 


«Fol triste sentir na pele 
este resultado de 4-0, 
quando se fol atleta de uma 
equipa como o Sporting, e 
fazendo parte ainda da equi- 
pa técnica, contra um Pena- 
fiel que se bateu galharda- 
mente. A desaptação ao ter- 
reno fol evidente, o que per- 
mitiu uma vitória correcta, 
mas exagerada». 

Para Fernando Mendes, o 
resultado de ontem pode ser 
«um último alerta para se 
ver o ponto a que o Sporting 
está a chegar». Mais adiante, 
disse que «as soluções têm 
de ser encontradas imedia- 
tamente. É um problema 
geral e não específico de um 
ou outro sector. Espero que 
o resultado de hoje seja 
como um último alerta pela 


falta de respeito em termos 
competitivos que o Sporting 
demonstrou». 

Está, então, zangado com 
os jogadores?... 

«Eu não disse que estou 
zangado com os jogadores. 
O que eu disse é que é um 
problema geral, um todo -— 
jogadores e todo o grupo de 
trabalho. Tanto para o bem 
como para o mal estamos no 
mesmo barco». 

Vai haver alterações no 
Sporting? 

«Não me cabe decidir». 

O estado do relvado prejudi- 
cou muito o Sporting? 

«A desadaptação do Spor- 
ting foi multo grande. Mas o 
Sporting já sabe como se 
joga nestes campos». 

Falou assim Fernando Men- 


/ Yu, 
Portas de lamelas 
“a 


des. Naturalmente insatisfeito, 
o antigo jogador leonino deu 
bem a entender que algo tem 
de mudar naquela equipa. 


José Romão: 
«Grande forma 
psicológica» 


Visivelmente satisfeito, José 
Romão disse aos jomnalistas: 

«Se há equipas que às ve- 
zes fazem partidas que fi- 
cam gravadas na história 
dos clubes e dos próprios 
atletas, este foi, sem dúvida 
nenhuma, um deles, por 
parte do Penafiel. Penso que 
fomos uma equipa consis- 
tente e Indiscutivelmente de 
uma grande forma psicolo- 
gica. Penso que não há dú- 
vida sequer no mérito da 
nossa exibição, no desfecho 
final»... 

«E não me venham dizer 
que foi só pela crise do 
Sporting. A grande di 
ferença esteve na capaci- 
dade física, no ritmo, e na 
interpretação perfeita da 
nossa estratégla». 


a 
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Ata 
REBBEN 


em e me 
E Dem 


Eléctricas ou manuais 


Romão fala dos seus pu- 
pilos: 

«Os nossos atletas, mais 
uma vez, demonstraram 
uma generosidade enorme e 
um grande sentido colec- 
tivo». 


Técnico 

do Atalanta 
não vai 

em «crises»... 


O técnico do Atalanta, ad- 
vergario do Sporting Clube de 
Portugal na Taça das Taças, 
assistiu ao jogo de ontem e, no 
final, extremamente afável, 
disse aos jornalistas: 

«O estado do relvado exi- 
gla muita força física — fol 
mesmo um jogo mais de 
força do que de técnica. 
Gostei muito do Penafiel — é 
uma equipa que joga com 
muito entusiasmo, muita 
garra, e isso é bom e agradá- 
vel de ver». 

Como que explicando o 
comportamento do seu pró- 
ximo adversário na Europa, 
Mondonico — assim é a sua 
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Portão 
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. 
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graça — disse que «o Sporting 
está a pensar na Taça das Ta- 
ças e não tanto no campeo- 
nato e isso tem influência. Não 
acredito que o Sporting seja 
este que eu vi hoje»... 
Mondonico disse que, na 
primeira parte, gostou de Fer- 
nando Mendes, Morato, Mário 
e Paulinho Cascavel, mas na 
segunda não deu para desta- 
car ninguém, tecendo, no en- 
tanto, grandes elogios a Mário. 
Mas os maiores elogios foram 
para os jogadores do Penafiel. 
Mondonico não quis destacar 
nenhum jogador do Penafiel, 
«porque se o fizer a cotação 
dele sobe muito»... O segre- 
do é, seguramente, a alma do 
negócio. A verdade é que o 
técnico italiano disse que gos- 
tava de ver um ou outro joga- 
dor do Penafiel no Atalanta, 
mas de nomes nem uma letra. 


O italiano afirmou também 
que no Sporting teme muito o 
sector atacante e falou ainda 
que os «tiffosi» de Alvalade 
serão um outro obstáculo a 
vencer, porque «eles dão 
muita força aos jogadores». 


Da 


jogou que se fartou! 


valo houve alguém que esteve 
perto de marcar esse alguém 
foram os jogadores do Pena- 
fiel. 

A expectativa criada para a 
segunda parte residia na 
forma como os jogadores leo- 
ninos iriam reagir ao resultado 
desfavorável. Não sabemos o 
que se passou nas cabines — 
não sabemos se Burkinshaw 
resmungou muito com os seus 
pupilos. O que sabemos é que 
o Sporting que entrou no se- 
gundo tempo não foi nada me- 
lhor do que nos primeiros 45 
minutos. 

A equipa de Alvalade pare- 
ceu-nos pura e simplesmente 
desmoralizada, sem ligação 
entre os diferentes sectores. 
Mário bem tentou por diversas 
vezes ser 0 «patrão» do jogo — 
e foi o melhor sportinguista — 
mas é impossível fazer um 
bom espectáculo quando os 
actores estão a falar uns para 
cada lado... Uma equipa des- 
garrada, que está longe de um 
Sporting agressivo e com ale- 
gria a jogar, foi a equipa que 
esteve ontem em Penafiel. E 
acreditem que não é pela fraca 
qualidade técnica dos seus jo- 
gadores — são todos bem do- 
tados tecnicamente, mas não 
formam um conjunto. Quando 
formar um conjunto harmonio- 
so o Sporting vai ser uma equi- 
pa grande, mas até lá algo tem 
de mudar. 


Foi uma alegria 
vê-los! 


“ Por tudo o que atrás se dis- 
se, a segunda parte foi total- 
mente do Penafiel. Mas, aten- 
ção: os nortenhos não deram 
espaços à equipa leonina, jo- 


“garam que se fartaram, deram 


«baile», estiveram sempre em 
cima das jogadas. Foi uma 
equipa que jogou sempre e 
sempre na procura da bola. 
Foi uma alegria vê-los jogar! 
Os pupilos de José Romão 
mostraram ontem como se 
pode oferecer um bom espec- 
táculo às pessoas que o pa- 
gam e juntar o útil ao agradá- 
vel — dar uma alegria aos 
adeptos. 

Por isso, os três golos que 
marcaram na segunda parte 
foram justos — e bonitos! Qual- 
quer um deles dá para ser 
«golo do mês», muito pela 
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Portão de batente eléctrico 


Barreiras 
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execução e não tanto por de- 
mefito dos adversários. 

O golo de Caetano — o ter- 
ceiro do dia — foi um verdadei- 
ro espectáculo, quer pela velo- 
cidade do jogador — que dei- 
xou toda a defesa do Sporting 
nas «covas» — quer pela ma- 
neira como atirou a bola. Cae- 
tano é pequenino em estatura, 
não pára quieto, e fem uma 
alegria de jogar à bola que é 
de espantar. Caetano faz lem- 
brar Rui Barros... ou Caetano 
é tão somente Caetano, um 
bom jogador, que terá por 
certo impressionado o espião 
do Atalanta... 

Mas não queríamos desta- 
car um ou outro jogador. Eles 
-— OS do Penafiel — foram onze 
irmãos, que obedeceram ao 
«pai» Romão, que fizeram o 
que ele mandou... e fizeram- 
no de uma forma agradável, 

No meio de tudo isto, foi 
pena o dia não estar bom, O 
relvado em condições — mas já 
temos visto relvados muito 
piores —- e o Sporting não ter 
jogado bem. Oespectáculo 
seria ainda mais bonito. 

Assim, espectáculo só deu o 
Penafiel - aquele contra-ata- 
que da equipa de Remão é um 
caso sério: funcionou às mil 
maravilhas. Romão tem ra- 
zões para estar super satisfei- 
to. Foi de facto um jogo que 
fica na história do Penafiel, na 
história do futebol... € numa 
página negra do Sporting Clu- 
be de Portugal. 

O resultado deste jogo não 
é, de forma alguma, exagera- 
do. Aliás, se o Penafiel ga- 
nhasse por outra marca Su- 
perior isso seria natural, pois o 
domínio que exerceu foi total. 
Como se diz popularmente, O 
Penafiel «matou» é Sporting a 
jogar futebol. 

Alder Dante não esteve mal, 
mas distralu-se nuit Ou noutro 
lance e os seus fiscais de linha 
falharam ao assiná jarem um 
ou outro fora de jogo. Um 
deles foi numa jogada que po- 
deria ter sido mais um golo do 
Penafiel. 

Os homens de Romão pas- 
saram sempre pelas seus ad- 
versários pareciam «balas». A 
alegria de jogar que o Penafiel 
demonstrou contrastou com à 
tristeza do Sporting. Decidida- 
mente, algo tem de mudar na 
nau de Alvalade. 
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JOGO PAR 


Académica, 1 
Covilhã, 1 


Jogo no Estádio Municipal de Coimbra. As- 
sistência: 8 mil pessoas. Tempo de aguaceiros, 
“com relvado escorregadio. 


Árbitro: José Garcia, auxiliado por Valde- 
mar Custódio (bancada) e João Rosa (peão), 
equipa que viajou desde Setúbal. 


ACADÉMICA: Vítor Nóvoa; Mota, Simões, 
Porfírio e Dimas; Barry, Tomás, Quinito e Mito; 
Márito e Pedro Xavier. 


COVILHÃ: Barradas: Gregório Freixo, Jua- 
nito, Germano e João Gouvela; Carlos Alberto, 
António Borges, Celso Maciel e Kaloga; Jac- 


ques e Saucedo. 


Substituições: Rolão entrou para a posição 
de Tomás, aos 65 minutos e Reinaldo rendeu 
Quinito, aos 689 minutos. 

No Covilhã, Jorge Coutinho substituiu Kaloga 
ao intervalo e finalmente Marcelino rendeu Cel- 
so Maciel, aos 71 minutos. 


Ao intervalo: 1-1. 


0-1, por Celso Maciel, aos 26 minutos, na 
transformação de um livre directo à entrada da 


área da Académica; 1 


-1, por Pedro Xavier, aos 


45 minutos. Márito, junto ao poste esquerdo da 
baliza de Barradas, fez um balão para o lado 
oposto onde apareceu Pedro Xavier muito opor- 
tuno a concluir de cabeça facilmente. 


Acção disciplinar: cartão amarelo a Ger- 
mano aos 52 minutos; Juanito, aos 53; a Jac- 
ques, aos 58; e a Pedro Xavler, aos 85. 

Cartão vermelho a Germano, aos 72 minutos, 
por acumulaçãe da faltas. 


O tempo nubeloso, com 
muita humidade, que se fazia 
sentir em Coimbra, era na ver- 
dade pouco convidativo para o 
habitual espectador do futebol 
se dirigir ao estádio municipal 
de Coimbra. Talvez fosse me- 
lhor para os conimbricenses e 
covilhanenses, muitos terão fi- 
cado assim, comodamente 
instalados em sua casa a ouvir 
o relato do importante Benfica- 
Porto. Aqueles que seguiram 


“ALGARVIOS MERECIAM O GO 


esta opção, na nossa opinião, 
pouco perderam de importante 
em não assistirem a esta par- 
tida que apesar de ter sido dis- 
putada pelas duas equipas, 
proporcionou aos especta- 
dores presentes longos mo- 
mentos de monotonia. 

O último classificado vir = 
Coimbra já de si não era car- 
taz muito convidativo. O tempo 
um pouco chuvoso e nada 
agradável, um jogo importante 


Farense, O 
Vit. Setúbal, O 


Jogo no Estádio de S. Luís, em Faro. 


ÁRBITRO: Veiga Trigo, de Beja, auxiliado 
por Manuel Borrica e João Corujo. 


Assistência: cerca de 12 mil espectadores. 


FARENSE - Celso; Nando, Luisão, Paulito e 
Pereirinha; Orlando, Ademar, Helinho e Fortes; 
Danov e Fernando Cruz. 


SETÚBAL — Meszaros; Quim, Zezinho, Euri- 


co e Vitor 


adeira; Rul Maside, Manuel Fernan- 


des, Lazar e José Rafael; Aparício e Jordão. 


SUBSTITUIÇÕES: No Farense, ao intervalo, 
Orlando foi substituído por Nelo, e, aos 72 minu- 
tos, Fernando Cruz deu o seu lugar a Formo- 


ginho. 


No Setúbal, aos 34 minutos, Aparício foi 
rendido por Fidalgo e, aos 57 minutos, Manuel 
Ferandes foi substituído por Paulo Roberto. 


DISCIPLINA: cartões amarelos para Heli- 
nho, aos 49 minutos, Quim, aos 57 minutos, €, 
aos 82, para Formosinho. 

Cartão Vermelho para Quim, aos 83 minutos. 


A equipa de Faro poderá 
queixar-se da sorte madrasta 
que lhe fez negaças na tarde 
de ontem e os sadinos agrade- 
cer a Deus, Meszaros e à sua 
baliza o facto de terem arran- 
cado um ponto precioso na ca- 
pital algarvia. 

O Setúbal encarou esta par- 
tida com poucas preocupa- 
ções defensivas, já que o seu 
plantel estava recheado de jo- 
gadores de inspiração ata- 
cante. Assim, pensou-se que 
os sadinos poderiam procurar 
o golo e cedo alcançá-lo, na 
medida em que têm feito isso 
noutras partidas fora de casa. 


A verdade é que o Farense 
acabou por ser a turma que 
mandou no encontro, depois 
de uma primeira parte onde 
houve algum equiíbrio. Mesmo 
assim, os lances de maior 
perigo na etapa inicial foram 
todos ou quase todos criados 
pela turma local, com Quim, 
aos 3 minutos, a atrasar para o 
seu guarda-redes evitando o 
pior, Danov aos 9 minutos a 
rematar forte à figura de Mes- 
zaros, para depois, aos 24 
mniutos, num excelente golpes 
de cabeça, a concluir um cen- 
tro bem medido de Forbs, en- 
viar a bola a rasar a barra. 


em Lisboa, todos estes condi- 
cionalismos prejudicariam um 
melhor ambiente para este de- 
safio, que apesar da vinda de 
algumas centenas de serranos 
até à Cidade do Mondego, fez 
com que o campo de Coimbra 
nem sequer a meia casa se 
encontrasse. 

A Académica vinha morali- 
zada do passado domingo da 
sua prodigiosa exibição do es- 
tádio das Antas onde não lo- 
grara empatar, mas segundo 
rezam as crónicas, fez estre- 
mecer o campeão do mundo 
de clubes. O Covilhã seme- 
lhante estado de espírito apre- 
sentava pois tinha vencido os 
algarvios de Faro na jornada 
anterior parecendo querer co- 
meçar a recuperação para ten- 
tar fugir à sua posição de lan- 
terna vermelha deste campeo- 
nato. A Académica jogando 
em casa apresentava um claro 
dispositivo atacante com Mári- 
to e Pedro Xavier fixos lá na 
frente e ainda Quinito, Mito e 
Tomás no meio campo, pouco 
preocupados em tarefas de- 
fensivas e muito dispostos a 
auxiliarem os seus avançados. 
O Covilhã não querendo com- 
prometer a sua sorte logo de 
início e receando esperada 
avalanche atacante dos estu- 
dantes, dispunha-se no terre- 
no de jogo de forma bastante 
cautelosa. Apenas um homem 
lá na frente incomodava os de- 
fensores de Coimbra, o argen- 
tino Saucedo, e somente Antó- 
nio Borges no meio campo dos 
covilhanenses se arriscava em 
descer ao reduto adversário. 
Mas as coisas, apesar de bem 
planeadas por Vieira Nunes 
não correram bem de início 
para os «leões da Serra». O 
nervosismo dos jogadores do 
Covilhã parecia ir atraiçoar o 
bem delineado esquema mon- 
tado. Concretamente, os de- 
fensores da serra deveras in- 
tranquilos, acusando a res- 
ponsabilidade do encontro, 
permitiam espaços vazios na 
sua área aos avançados de 
Coimbra. Nesse curto período 
de quinze minutos muitos 
foram aqueles que previam 
uma goleada, pois, tantas 
eram as facilidades que os 


O búlgaro Danov seria o 
melhor elemento no terreno 
pela clarividência do seu fute- 
bol, a facilidade com que exe- 
cuta e lê o jogo. Julgamos es- 
tar na presença de um futuro 
«patrão» da turma algarvia e 
de mais um elemento búlgarod 
de grande valor, à imagem do 
flaviense Radi. 

O técnico do Setúbal cedo 
percebeu que a táctica utili- 
zada para Faro não dava certo 
e assim fez sair, Aos 35 minu- 
tos, Aparício, um atacante por 
um médio de cobertura, Fi- 
dalgo, na perspectiva de ga- 
nhar a zona do meio campo 
onde a influência era notoria- 
mente favortável à turma al- 
garvia. 

No segundo tempo, 0 
Farense jogou na velociodade, 
apostando forte e remetendo 
os sadinos para o seu meio 
campo, donde praticamente 
nunca saíram nesta etapa 
complementar. Aos 8 minutos 
era a vez de Nelo atirar de 
longe às malhas laterais. De- 
pois, aos 55 minutos, Danov a 
rematar num livre contra a bar- 
reira para, três minutos mais 
tarde, Luisão de golpe de ca- 
beça fazer a bola rasar a barra 
da baliza de Meszaros. 

Allison fez a segunda substi- 
tuição, sacrificando Manuel 
Feranndes para fazer entrar 
Paulo Roberto, numa tentativa 
de evitar os sucessivos adian- 
tamentos do lateral direito da 
«casa», Nando. 

No entanto, seria o Farense 
quem em acelerações cons- 
tantes ia ganhando cantos e, 
aos 65 minutos, Danov teve 
um remate do meio da rua, 
mais de 30 metros, a que Mes- 
zaros se opôs com os punhos, 
de modo quase instintivo para 
canto. 

Sempre na mó de cima, o 
Farense voltou a criar outros 
lances de grande aflição para 
a defensiva contrária. Aos 71 


academistas encontravam 
pela frente, tantas foram as 
oportunidades que os donos 
da casa dispuseram que o 
mais difícil seria, como suce- 
deu, não abrir logo o activo na- 
queles momentos iniciais da 
partida. Mota, de baliza 
aberta, foi o primeiro a falhar; 
depois, Pedro Xavier, por duas 
vezes só com Barradas pela 
frente, não consegue concreti- 
zar e finalmente Mito solto na 
área só com o guarda-redes 
da Covilhã pela frente, volta a 
falhar. O desperdício paga-se 
sempre caro em futebol. Mais 
uma vez a falta de concentra- 
ção dos dianteiros escolares 
nas alturas decisivas de um 
lance voltava a aparecer. De- 
pois de muito esbanjar tudo fi- 
cou ainda pior para a Acadé- 
mica quando, por volta dos 25 
minutos, Jacques ao tentar 
isolar-se foi derrubado por 
Mota mesmo à entrada da 
grande-área. Na sequência do 
livre directo, o brasilelro Celso 
Maciel, um especialista neste 
tipo de conversões, não per- 
doou, confirmando uma vez 
mais todos os seus atributos e 
que tornam o Sporting da Co- 
vilhã uma equipa que em lan- 
ces de bola parada é e será 
sempre perigosa desde que 
esteja presente este Celso 
Maciel. 

A reacção da Académica 
não se fez esperar, parecia 
naquele momento ter sofrido 
um golo a frio, contra a cor- 
rente do jogo. Sentia-se que a 
Académica poderia dar a volta 
ao resultado rapidamente. Só 
que moralizados com a vanta- 
gem os covilhanenses su- 
biram ainda mais de rendi- 
mento com um futebol apoiado 
muito rápido quando em con- 
tra-ataque, davam a nítida im- 
pressão de já não serem 
aquela equipa mole que todos 
pensavam tratar-se e come- 
çaram a controlar o rumo dos 
todos os acontecimentos com 
sobranceria, dificultando ao 
máximo a manobra atacante 
dos estudantes. Foi por isso 
com dificuldade que a Acadé- 
mica conseguiu chegar à 
igualdade mesmo no final da 
primeira parte e mais precisa- 


minutos, Ademar e Fernando 
Cruz embrulharam-se com O 
esférico na pequena área, não 
atinando com o remate. 

O Farense precisava de um 
golo para justificar a tarde ins- 
pirada em que se encontrava, 
mas não teria essa sorte, 
mercê também da boa organi- 
zação defensiva do Setúbal, 
onde ontem surgiu como la- 
teral esquerdo o «veterano» 
Vitor Madeira, talvez com o 
seu técnico a pensar que ele 
poderia ser o falso defesa es- 
querdo, só que isso não se 
verificaria na prática por força 
da actuação positiva da equi- 
pa local. L 

Boa arbitragem de Veiga 
Trigo. 


mente no último lance permi- 
tido pelo árbitro setubalense. 
Se o Covilhã se vinha de- 
monstrando já uma equipa 
perigosa durante os quarenta 
e cinco minutos iniciais na se- 
gunda parte mais o confirmou- 
Foi no período complementar 
a equipa mais afoita no Muni- 
cipal de Coimbra, pertencen- 
do-lhe as melhores ocasiões 
de golo registadas. Logo aos 
46 minutos Saucedo isolado, 
só com Vitor Nóvoa pela frente 
desperdiça, atirando à figura 
do guarda-redes de Coimbra 
em vez de optar pelo passe a 
qualquer um dos seus dois 
colegas que também se en- 
contravam desmarcados. O 
Covilhã em vez de se remeter 
na sua defesa tentava através 
do contra-ataque chegar de 
novo à vantagem causando 
aos conimbricenses sérios tor- 
mentos. O Covilhã conseguia 
roubar a iniciativa de jogo aos 
pupilos de Vítor Manuel. Mas 
não se ficaram por aqui os «le- 
ões da serra' quanto a oca- 
siões esbanjadas. Aos 55 mi- 
nutos, só com um milagre se 
impediu o segundo golo do 
Sporting da Covilhã quando 
Jacques, isolado, voltou a fa- 
lhar. À primeira recarga e na 
sequência do mesmo lance, 
Celso Maciel com a baliza de- 
serta, atirou contra as pernas 
de Barry e na segunda recarga 
foi a vez de Saucedo ter atira- 
do fortíssimo remate à trave. 
Nada surgia no Municipal 
de Coimbra. Tudo era cons- 
truido pelo Sporting da Covilhã 
a partir da sua defensiva que 
não dava já os brindes que an- 
teriormente permitia aos do- 
nos do terreno. O Covilhã se- 
guro e tranquilo, cumprindo in- 
teiramente a sua missão, do- 
minando os académicos, eis 
que sofre um pesado revés 
quando José Garcia, algo for- 
çadamente, resolve expulsar 
Germano por acumulação de 
faltas. A partir daí, com menos 
um central de raiz, com as 
substituições já gastas por 
Vieira Nunes, os serranos ti- 
veram que obrigatoriamente 
se limitarem a guardar o seu 
empate até final, abdicando de 
forma clara de procurar o ata- 
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Fortes tenta fugir à defesa sadina, reforçada com Jordão. 


Allison: 
«Farense 
inspirado» 


No final ouvimos o técnico 
do Setúbal, Allison, que 
afirmou: 

«Foi um bom jogo de fute- 
bol. Direi que não ganhámos 
nem perdemos um ponto, 
saímos daqui tal como en- 
trámos. No decorrer do jogo 
o Vitória tentou dificultar ao 
máximo a equipa do Faren- 
se, mas esta estava Inspira- 
da e mandou na partida. So- 
bre o Vitória não me quero 
pronunciar. O campeonato 
ainda val a melom há muitos 


Jogos, logo não estou a pen-. 


que. À Académica não conse- 
guiu durante a segunda parte 
superiorizar- se ao seu adver- 
sário. Da goleada ao risco de 
perder em casa foi a iminência 
dos estudantes que continua- 
vam a praticar pelo menos em 
sua casa um futebol muito 
desconexo e limitado em solu- 
ções de ataque. Neste jogo 
não houve nenhum rasgo indi- 
vidual de qualquer dos seus 
elementos e por isso a Acadé- 
mica não marcou. Quinito, 
Mito e Tomás foram, só, joga- 
dores que mais flagrante- 
mente estiveram abaixo do 
seu normal. Pedro Xavier foi 
durante a segunda parte pou- 
co solicitado. Continua a falhar 
muitos golos e não parece ter 
melhorado o seu ritmo em re- 
lação aos jogos anteriores. O 
Covilhã valeu pelo seu con- 
junto. 


A arbitragem de José Garcia 
esteve em má evidência. Mui- 
tos foram, os lances em que O 
seu julgamento errou. Depois 
na expulsão de Germano abu- 
sou de autoritarismo e final- 
mente não viu uma agressão 
de Barry a Jacques lance que 
todos os presentes tiveram a 
oportunidade de presenciar. 
Mas ele não. 


Vieira Nunes: 
«Académica deve 
agradecer 

ao árbitro» 


A alegria era comedida na 
cabina do Sporting da Covilhã. 
Os protestos em relação ao àr- 
bitro fizeram-se sentir, apesar 
do ponto conquistado. Vieira 
Nunes começou por dizer: 

«Penso que o resultado 
espelha mais ou menos 
aquilo que fol produzido 
pelas duas equipas. Na se- 
gunda parte o Covilhã pelas 
oportunidades que teve de 
baliza aberta, poderia perfei- 
tamente ter vencido esta 
partida. Enfim, empatamos 
mas se houvesse um vence- 
dor terla que ser o Covilhã». 

«A Académica deve estar 
agradecida ao trabalho do 
árbitro, que apesar de ter es- 
tado normal na primeira 
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sar na Europa. O principal é 
o continuar na primeira divi- 
são, sobretudo para uma 
equipa que acaba de regres- 
sar da segunda». 


José Augusto: 
«Jogámos 
bastante 
bem» 


José Augusto disse-nos: 

«Jogámos bastante bem, 
na segunda parte. Na primel- 
ra não estivemos mal. No 
entanto, o segundo tempo 
fol diferente, só que o fute- 
bol Inglês de pontapé para a 
frente tornou difícil o traba- 
lho da minha equipa, que se 
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A FICAR EM CASA... 


Pedro Fonseca 


parte, na segunda esque- 
ceu-se completamente de 
certas leis. Eu não estou a 
referir este ou aquele erro 
do árbitro. A mim pareceu- 
me que no cômputo geral 
ele esteve mal, pois não 
compreendo os 'amarelos' 
que dirigiu à minha equipa 
nem compreendo essa al- 
teração de comportamento 
da primeira para a segunda 
parte. Com este resultado fi- 
camos um pouco mais 
moralizados para encetar a 
recuperação», concluiu. 


Vítor Manuel: «Peço 
desculpa 
à massa associativa» 


Vitor Manuel voltou a falar 
aos órgãos de Comunicação 
Social: 

«A Académica fez um bom 
jogo, pois tentou a todo o 
custo vencer. Não foi possí- 
vel porque a Académica en- 
controu pela frente um ad- 
versário que se trancou na 
sua defesa. Claro que houve 
eros na minha equipa. Por 
exemplo, na sequência de 
alguns lances de bola para- 
da a nosso favor existiram 
algumas falhas de concen- 
tyração dos meus jogadores 
o que permitiu o contra-ata- 
ques rápidos e perigosos do 
Covilhã. Pressionamnos no 
segunda parte, mas não 
conseguimos materializar 
em golos as nossas oportu- 
nidades». 

«Peço desculpa pela mi- 
nha reacção impensada 
para a massa associativa 
após o golo do empate, mas 
tudo fol causa do 'stress' 
durante o jogo. Mas eu pen- 
so que os sócios da Acadé- 
mica têm a memória curta, 
pois já não se lembram da 
exibição da Académica no 
passado domingo, no Está- 
dio das Antas. Tenho feito 
um trabalho sério e honesto 
como treinador ao serviço 
de Académica, mas essa 
memória curta faz com que 
se esqueça também daquilo 
que eu fiz em prol deste clu- 
be nos anos anteriores. À ar- 
bitragem fol correcta». 


LO 


Marcelino Viegas 
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bateu com grande determi- 
nação. O resultado é, ao fim 
e ao cabo, bom. Se houve 
bom futebol isso deveu-se 
ao Farense que procurou jo- 
gar e marcar, mas fol manl- 
festamente Infeliz. O resul- 
tado acaba por premiar a de- 
terminação como o Setúbal 
se bateu ao longo do en- 
contro». 


BELENENSES-F. 6. PORTO 
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Bilhetes de campo assegurados 
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O Paços de Ferreira foi a sensação nortenha na jornada que 
marca a viragem do campeonato, mas o facto pouco ou nada 
afectou a equipa de João Alves, uma vez que os seus mais 
directos competidores — Fafe e Moreirense — empataram entre 
si. Entretanto, os famalicenses voltaram a dar nas vistas 
mercê do seu dilatado triunfo sobre o Vianense, por 3-0, parti- 
lhando a terceira posição com o «onze» de Moreira de Cóne- 
gos, ambos a um escasso ponto do Fafe, portanto, com legiti- 
mas esperanças de subida ao escalão máximo do futebol 
nacional. O Desportivo das Aves, que bateu os brigantinos 
por três-um, não perdem de vista as equipa da frente, manten- 
do-se galhardamente em luta pelo lugar perdido. Ao Marco, 
porém, ficou a pertencer o melhor desfecho entre os forastel- 
ros ao derrotar o Macedo de Cavaleiros no seu próprio «habi- 
tat», juntando-se ao Tirsense, que perdeu em Barcelos, e 
ainda ao Felgueiras, que venceu o poderoso Vizela. Vinte e 
dois pontos têm estas tês equipas, menos olto em relação ao 
«guia» Leixões, e apenas três para o «vice» Desportivo de 
Fafe. Como se constata, ninguém está seguro, e as próximas 
jornadas prometem novas cambiantes de incerteza e emoção. 
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Gil Vicente - TIFSONSO...cscorcccncoceroncccssoncansccraracrsonsascssconansones neidhd 
Famalicão - VIANONSO .rccecccoccnscocorecaasesscncosscecrecrssenossescanicrocentaso 
PESO VE TS ca O IRES Sa a a 
Ea. Cavelelros = MARCO soscocespasescnsressosensea precoces quesoeninasesesonaanenpedos 
Ermesinde - Freamunde ..........ucsesaecescenaseseesessserssersanassases 
PP Forreirãa LOS o carsconieeceniresos sinesincocas ss comossscodnacnstessetaasiaaa 
Desp. das Aves - Bragança .........ueeeansensenseneenerensamsensaresessesa 
Trotengeo = U. LAMAB.. caaasessorstostesenicoas: cousiesaveesebeisocoscssssnentircodas 
Felgueiras - Vizela........ceensemenecsseseeepersencenersrerenenesnesnernesmaeaos 
Moreirenso - ESTO ,.cocnscsasaccansencrivossecaaososconboscososcosasascnsosocuasedusçuo 


Famalicão .............. 
Morelrense............. 
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M. Cavaleiros - Freamunde 
Lourosa - Marco 
Famalicão - Lixa 

Gil Vicente - Vianense 
Tirsense - Fafe 


Felguelras - Moreirense 
Trofense - Vizela 

Desp. das Aves - U. Lamas 
P. Ferreira - Bragança 


ACAD.VISEU MAIS DESTACADO 


As coisas no fundo da tabela ficaram bastante mais negras 
para o Lixa e Macedo de Cavaleiros, com a particularidade de 
serem os menos pontuados das três zonas. Excelentes empa- 
tes do Freamunde, em Ermesinde, e do União de Lamas, na 
Trofa, na partida que registou seis tentos, facto sempre digno 
de menção. Com o seu triunfo sobre o Lixa, o «onze» do 
Lourosa respira um pouco melhor, pois o seu atraso é perfei- 
tamente recuperável. | 


O Vilafranquense «despoletou» a bomba da Zona Centro ao 
bater a equipa aveirense no estádio Mário Duarte, em Aveiro. 
Entretanto, o comandante não dava hipóteses aos santare- 
nos, demonstrando que são de longe os mais realizadores da 
prova. Face a esta derrota, os aveirenses viram-se ultrapassa- 


dos na tabela classificativa pelo Torreense, uma vez que o. 


Conselho Superior de Justiça resolveu favoravelmente o re- 
curso da equipa torrejana sobre o seu jogo com o Estarreja 
relativo à 1.º jornada da prova. 


Assim, os visienses lideram com 30 pontos, logo seguidos 
pelo Torreense, com 27, enquanto Beira Mar e União de Leiria 


PORTO + LISBOA - QUARTEIRA 


ZONA CENTRO 


Caldas = MarinhaONDO .esescces sogoenas coencscosacanscnegossansooacncscccassceasnseeaa 
U. Almeirim - Mangualde .........ceseseeseeeeceesereensencereserseneneseranssas 
Mirense - Est. Portalegre .........sseseeseessessnesenensenass - Sri E 
Torreense - G. D. R. Águeda..........eseuearseneessenemensesmenserecesens 
Felrense - Estarreja.........uceessensereessessencerensonecesersosecnsasseseasess 
Beira Mar - Vilafranquense..........ssesesesereseeeeessesseseesensnnsenesos 
Guarda - U; ColmbBrA c.ecosencs sensscesscasasscesassresesera esedreccoconsocnpasasoso 
Oliv. Bairro - Mariaivas ...ccossescscoscnsossosessesccnssasecsecseconconccasasesaos 
Acad. de Viseu - U. Santarém...........eseseesseesesescesecensesesanaeesens 
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Li LORI Sisestitiseaemes 
Peniche ........sess 


Vilafranquense...... 
U. Almeirim ............ 
Oliv. Bailrro............. 
Marlalvas.......ess 
U. Santarém ...... 


Acad. de Viseu - U. Leiria 
Ollv. Bairro - U. Santarém 
Guarda - Marlalvas 

Beira Mar - U. Colmbra 
Feirense - Vilafranquense 
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Torreense - Estarreja 
Mirense - G. D. R. Águeda 
U. Almeirim - Est. Portalegre 
Caldas - Mangualde 
Marinhense - Peniche 


desporto .ix 


- Agostinho Viegas 


contam vinte e seis. Já bastante mais distanciados estão 
Peniche e Estrela de Portalegre, cujas recuperações se apre- 
sentam muito difíceis, quer pela pontuação em si, quer ainda 
pelo valor das quatro equipas que compõem a frente da ta- 
bela. Saliência ainda para o êxito do Marialvas em Oliveira do 
Bairro, pormenor que coloca em evidência o inconformismo 
das equipas do rés-do-chão da tabela. Triunfos naturais do 
Caldas, U. Almeirim, Mirense, Feirense, Guarda e U. Leiria, 
sendo de salientar o facto dos unionistas de Coimbra caírem 
numa situação nada cómoda. 


O Nacional venceu com naturalidade o Cova da Piedade, 
mantendo-se no topo da zona sulista, a dois pontos do Estrela 
da Amadora, equipa que vem fazendo uma sensacional recu- 
peração, apresentando-se como grande favorito à subida de 
escalão. Os destaques deste agrupamento vão para os trlun- 
fos do Estrela da Amadora e Estoril, respectivamente, na 
Costa da Caparica e Montijo. O Sacavenense, que não perde 
há onze jornadas consecutivas logrou meritório empate no 
Barreiro, em jogo realizado no sábado. 


PISCINAS PRÉ-FABRICADAS 


ZONA SUL 


Orlental - Lus. Açores............eeseeemeeeseneesensensenesencensenseenamenaso 
Sam. Correia - Sant. Cacém .......eseeeeresseessesceseseeeseensammenes 
Nacional - Cova Piedade .........eesenessecesseeeeeeeesssesesneneneeenes 
U. Madeira - Sta. Clara ........ecsesssessessssesssssesccscsssecocesonsamamenass 
Silves - Olhanendo ...ececcscccereceoroecoscccoesosoccrecessrorseceserscococcmamesess 
Esp. Lagos - Louletano............eemnsesmeceeeeneseeseneamenereneeesameness 
Montijo - Estorll..........eceeeenecereemsemseeseesneneesenseesaneneneenmesenememenes 


Pescadores - Est. Amadora 
Amora - Atlético .........esess. 
Barrelrense - Sacavenense 
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U. Madeira - Olhanense 
Nacional - Sta. Clara 

Sam. Correla - Cova Piedado 
Orlental - Sant. Cacém 

Lus. Açores - Sacavenense 


Amora - Barreirense 
Pescadores - Atlético 
Montijo - Est. Amadora 
Esp. Lagos - Estoril 
Silves - Louletano 
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Ermesinde - Leixões 


Moreirense, O 


Fafe, O 


Jogo no parque Joaquim Al- 
meida Freitas, em Moreira de 
Cónegos. 

Árbitro: Francisco Silva, de 
Faro, auxiliado por Trindade 
Rocha e Martins Gravanita. 


Moreirense: Miguel; Ra- 
mos, António Augusto, Sérgio 
e Paulo Viana; Vitinha, Fran- 
que (Cartucho, 83m) e João 
Carlos; Bertinha, Tó Lima 
(Martins, 66m) e Chico Faria. 


Fafe:Quim; camilo, Grosso, 
Claúdio e Figueiredo; Sérgio, 
Sotil e Gomes; Vitor Capucho 
(Flávio, 76m), Horácio e 
Mendes. 


Ão intervalo: 0-0 : 
Cartões amarelos: Horácio 
(67m). 


Embora o futebol seja um 
desporto de inverno, pena foi 
que em jogo de vital impor- 
tânca para ambos os conten- 
dores, tendo em conta a car- 
reira surpreendente do Morei- 
rense e os objectivos dos fa- 
fenses, que são, como se 
sabe, a tentativa de subida de 
divisão, se tivesse efectuado 
num «pelado» em mau estado 
e que propocionou fraco es- 
pectáculo. 

Estretanto a partida valeu 
pelo empenho e arreganho 
posto na luta por ambas as 
equipas. De início ainda se as- 
sistiu a uma fase de estudo 
para de seguida o Fafe, uma 
equipa mais pesada e com al- 
gumas entradas bastante rís- 
pidas, se adaptar melhor ao 
estado do terreno. 
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Efectivamente, assistiu-se a 
um jogo bastante duro, com os 
fafenses a segurarem a bola 
ou o jogador, o que foi bas- 
tante mau. Na primeira parte 
as oportunidades de golo equi- 
valeram-se, mas no segundo 
tempo o Moreirense disfrutou 
de três excelentes ocasiões de 
marcar. 

Passado que foi esse perío- 
do, o Fafe voltou, nos cinco 
minutos finais, a assediar a 
baliza de Miguell. 

Em suma, num jogo dispu- 
tado taco-a-taco, com as duas 
equipas empenhadissimas na 
obtenção do melhor resultado. 
O Moreirense, sempre que pu- 
nha a bola rente ao solo le- 
vava vantagem, mas o Fafe 
procurara de qualquer manei- 
ra evitar que os locais jogas- 
sem dessa forma. 

O empate acaba por se 
aceitar face ao desenrrolar da 
partida. 

A arbitragem fechou os 
olhos a muitas entradas mal- 
dosas dos visitantes, uma dos 
quais de Horácio nos derradei- 
ros minutos. 


Silva Correia 
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Jogo em Aveiro, no Está- 
dio Mário Duarte, com me- 
nos de meia casa. Relvado 
escorregadio e durante a 
partida não choveu. 

Equipa de arbitragem do 
Porto, chefiada por Américo 
Santos, auxiliado por Antó- 
nio Filipe (bancada) e José 
Teles (superior); 


Beira-Mar: Miguel; Re- 
dondo, João Paulo, Carli- 
nhos (Bugre, aos 65 m.) Co- 
velo; Freitas, Dreiffus e Si- 
mões; Jarbas, Allain e José 
Fernando (Paulo Campos, 
aos 29 minutos). 

Vilafranquense: Caeiro; 
Banha (Ricardo, aos 79 m.) 
Nuno, Cabaço e Teixeira; 
Janita (José Bernardo, aos 
45 m.) Teixeirinha e Lobo. 


- o intervalo: 0-0 

Marcador: Paulo Sérgio, 
aos 84 minutos. 

Cartão amarelo para Co- 
velo, aos 89 m.. 

Há dias em que um ho- 
mem não pode sair de casa. 
Esta será a expressão po- 
pular que encontrámos para 
definir a derrota do Beira- 
Mar, melhor, a forma como 
jogaram os pupilos de Jean 
Thissen. Diga-se desde já 
que, para nós , os vilafran- 
quenses foram dum estoi- 
cismo a toda a prova e daí 
um tanto o resultado nega- 
tivo para o Beira-Mar. Os 
aveirenses mereciam per- 
der? Claro que não. Os riba- 
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Beira Mar, O 
Vilafranquense, 1 
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tejanos foram dominados de 
princípio ao fim, mas mostra- 
ram sempre um arreganho 
que não permitia grandes 
veleidades ali à frente da 
baliza de Caeiro que, curio- 
samente, não teve trabalho 
por aí além. E isso já lhes 
dava direito a levar, pelo me- 
nos o nulo para Vila Franca. 

Todavia, aquele golo aos 
84 minutos, num lance cari- 
cato, que merece ser expli- 
cado, ditou a derrota injusta 
de uma equipa que joga (e 
continua a jogar) para a su- 
bida. A meio campo, sensi- 
velmente à volta do grande 
círculo, houve uma jogada, 
precedida de falta do avan- 
çado vilafranquense ( que 
bem ele jogou) de seu nome 
Paulo Sérgio. O árbitro não 
assinalou, como de resto o 
fez em lances idênticos — o 
que demonstrou um critério 
uniforme —-, a bola ficou ali a 
saltitar, enquanto os joga- 
dores do Beira-Mar espera- 
ram, já um tanto descrentes 
por tanto lutar sem êxito , a 
posse da bola. Foi então que 
Paulo Sérgio mandou um 
pontapé, meio de alívio, a 
mandar para longe, e surpre- 
endentemente foi direito à 
baliza, onde Miguel, que 
também não contava com o 
lance, ficou desde logo ba- 
tido , muito adiantado no ter- 
reno. 

Nos primeiros lances, O 
Beira-Mar podia ter resolvido 
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desde logo o jogo. Porém, 
passados os primeiros minu- 
tos de fulgor, como o golo 
não surgisse, começaram 
por surgir algumas complica- 
ções e o discernimento foi- 
se perdendo. 

Para o segundo tempo, foi 
tudo igual. Paulo Campos já 
tinha entrado para o lugar de 
José Fernando, magoado 
num choque com um adver- 
sário, ainda no primeiro 
tempo. Depois, foi Carlinhos, 
que também não atinava 
com a marcação de cantos, 
a ser substituído por Bugre. 
Entretanto, Jarbas e Allain 
não conseguiam furar a de- 
fensiva dos ribatejanos e 
para cúmulo cá de fora da 
área um «petardo» embateu 
estrondosamente no tra- 
vessão... 


Aqui pareceu-nos que a 
sorte do jogo estava ditada, 
mas faltava ainda o golo dos 
visitantes , O único , afinal, 
que deixou a assistência de 
Vila Franca, meia incrédula, 
dava largas ao seu contenta- 
mento. 


Depois disto, teremos que 
dizer que o resultado não de- 
via ser O que o marcador re- 
gistou, mas mais uma vez o 
futebol mostrou que não há 
venedores antecipados. 

A arbitragem deixou andar 
e com isso beneficiou quem 
defendia, obviamente. 


Joaquim Duarte 
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Felgueiras, 1 


Vizela, O 


Jogo no campo dr Machado 
Matos, em Felgueiras. 

: Carlos Valente, de 

Setúbal, auxiliado por Carlos 
Cortiço e Jorge Garcia. 


Felguelras: Matos; Daniel, 
Licínio, Edmur e Rui Palhares; 
Domingos, Femando Pires e 
Fonseca (Marçal, 55); Moreira 
En Douglas e Rita (Simão, 


Vizela: Sérgio; Rocha, Cân- 
dido, Toraca e José Carlos Il; 
José Carlos |, Perrichon e Pa- 
tena; Domingos Gomes, Vitor 
Pereira e Isaac. 


Ão intervalo: 1-0. 

Marcador: Douglas, aos 18 
m. 
Cartão amarelo para Cân- 
dido (40), a que se seguiu o 
vermelho volvidos quatro mi- 
nutos 


Embora o encontro dispu- 
tado pusesse frente a frente 
duas boas equipas, também é 
verdade que o estado do terre- 
no enlameado e escorregadio 
não dava condições neces- 
sárias para se praticar bom fu- 
tebol. Porém, ambas as tur- 
mas logo de início imprimiram 
muita rapidez. 

Logo aos 4 minutos, Moreira 
de Sá marcou um golo, que o 
árbitro anuulou, considerando 
que o mesmo fora apontado 
em fora de jogo. Mas logo aos 


aos 28, Dom Gomes po- 
deria ter esta ido a iguala- 
dade. 


Aos 44 minutos, Cândido 
saíu com a amostragem do se- 
gundo cartão amarelo, dei- 
xando o Vizela reduzido a dez 


“unidades para toda a metade 


15 minutos, Domingos atirou à 


trave. O Vizela ao sofrer o 
golo, eram decorridos 18 mi- 
nutos, lançou-se ao ataque e 
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complementar. 


Na segunmda metade os 
dez homens de Vizela che- 
garam para conter 0 ímpeto do 
Felgueiras, embora nunca ti- 
vessem ocasião de marcar, ao 
contrário do clube da casa que 
perdeu Inúmeras oportunida- 
des. Só quue o mérito perten- 
ceu ao guardião Sérgio. Aos 
87 minutos, Douglas foi derru- 
bado na grande-área e os 
adeptos do Felgueiras pe- 
diram penalidade que o árbi- 
tro, bem colocado, não consi- 
derou. 

Quanto ao jogo em si, foi 
correcto e a vitória do Felguei- 
ras esta certa. À arbitragem, 
pondo de parte aquela penali- 
dade, se é que existiu, esteve 
muito bem. 


Arlindo Pinto 
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U. Leiria, 3 
Peniche, 1 


Jogo no Estádio Municioal 


dr. Magalhães Pessoa, em 
Leiria. 

Árbitro: Jorge Coroado, au- 
xiliado por António Sousa e 
Jorge Correia, do C. A. de 
Lisboa 


União de Leiria: Ferreira; Sér- 
gio, Dias, Faria e Orlando 
(Adelino, após o intervalo); 
Hemâni (Russiano, aos 67 mi- 
nutos), Pires «cap.», Álvaro e 
Artur; Mendes e Nuno Joa- 
quim. 

GD Peniche: Paulo Renato; 
Pedroso «cap.», Aui Rodri- 
gues, Ricardo e Coluna; Noro- 
nha, Ilídio (Paulino, aos 65 mi- 
nutos), e António Jorge (Paulo 
Bombas, aos 83 minutos); Lar- 
sen e Lupeta. 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Mendes, aos 
35 e 90 minutos (ambos de 
grande penalidade) e Adelino, 
aos 79 minutos, pelo União de 
Leiria. Lupeta, aos 20 minutos, 
pelo Peniche. 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Pedroso, aos 34 
minutos. 


Lourosa, 1 


Lixa, O 


Jogo em Lourosa, no está- 
dio do Lusitânia 

Árbitro: Cunha Antunes, au- 
xiliado por Luís Ferreira e Do- 
mingos Rodrigues, equipa de 
Braga. 

Lourosa: País; Ezequiel, 
Domingos, Narciso e Carlos 
Manuel; Garrincha, Zé Fer- 
nando e Adolfo; Nelson, Xa- 
vier ( Ferrinho, 68m) e Raul 
(Malheiro 30m). 

Lixa: Caldas; Mendes, No- 
gueira, Laranjeira e Rogério 
(Melo, 58m); Paulo Leão, 
Costa Pinto e Pepe (Joca, 
45m); João Carlos, Armindo e 
Cascatinha. 

Ão intervalo: 0-0 

Marcadores: Garrincha 
(50m). 

Cartões amarelos: Paulo 
Leão, Garrincha, Cascatinha, 
Zé Fernando e Ezequiel. 

Com um terreno bastante 
empapado, mais um jogo em 
Lourosa. O Lourosa balan- 
ceou-se logo de início no ata- 
que com o intuito de marcar o 
mais cedo possível. Respon- 


Caldas, 1 


Entrando a pressionar, a 
equipa de Leiria tentou desde 
muito cedo resolver o jogo. No 
entanto, um golpe de surpre- 
sa, da qual Ferreira não estará 
isento de culpas, o Peniche 
inaugurou o marcador, obri- 
gando os leirienses a um 
enorme esforço para repór as 
coisas ao seu jeito. 


Efectivamente, na ZÉ parte, 
com a entrada do jovem Adeli- 
no, toda a movimentação da 
equipa de Leiria se modificou 
para melhor, passando então 
a formação de Peniche a ter 
de recorrer a muitos estratage- 
mas para segurar a rápida e 
incisiva turma leirienses. 


Em suma, vitória indiscutível 
do União de Leiria, face a um 
adversário que deu muito boa 
conta de si na 1º parte, mas 
que nos derradeiros 45 minu- 
tos não conseguiu aguentar a 
pressão exercida pelo antago- 
nista. 

Arbitragem impecável. 


Silva Gomes 


dia o Lixa com rápidos contra- 
ataques, criando algumas si- 
tuações de apuro para a de- 
fesa da «casa». 

Contudo o Lourosa era a 
equipa que mais pressionava 
e aos 24 e 40 minutos poderia 
ter aberto o activo, mas a aglo- 
meração de jogadores junto à 
baliza de Caldas a tal obstou. 
Com este balanceamento para 
o ataque podia também o Lou- 
rosa sofrido um golo quando 
Cascatinha, isolado, se deixou 
desarmar. , 

Na segunda parte o Lourosa 
subiu um pouco mais de rendi- 
mento e aos 50 minutos Gar- 
rincha, na marcação de um li- 
vre directo, obteve um golo de 
belo efeito e que velo a valer 
os dois pontos do desafio. 

Em boa verdade se deve di- 
zer que foi um jogo de re- 
pelões devido ao estado do 
terreno, embora o Lourosa 
fosse um justo vencedor. 

Arbitragem má. 


António Regadas 


Marinhense, O 


Jogo no campo da Mata 
Real, nas Caldas da Raínha. 

Árbitro: Teixeira Dória, do 
Funchal, auxiliado por José 
Encarnação e Filipe Aguiar. 

Caldas: Rui; Valter, Pereira, 
Rui Dias e Vala; Luís Carlos, 
Zequinha e Chico (Eco, 76m); 
Pinto, Miranda e Carvalho (Rui 
Carlos, 45m). 

Marinhense: Nelson; Pene- 
tra, Sapatão, Magalhães e Al- 
fredo (Casimiro, 84m); Carlos 
Manuel, Cabumba e Dudu; 
Sérgio, Luís Jorge ( Teixeira, 
79m) e Landeck). 

Ão intervalo: 0-0 

Marcador: Eco (82m). 

Cartões amarelos: Rui Dias 
e Pereira (40m), Sapatão 
(64m,) Alfredo (81m) e treina- 
dor Vitor Manuel (84m). . 

Cartão vermelho: Sapatão 
(79m). 


Guarda, 4 


Jogo espectacular, em es- 
pecial no segundo período em 
que os intervenientes se apli- 
caram com enorme energia, 
embora os marinhenses se ti- 
vessem acantonado no seu 
meio campo. As jogadas de 
ataque sucediam-se. O tom 
era imprimido pelos pupilos de 
Vieirinha a actuarem descon- 
traídos, apenas a falharam na 
finalização. 

Nos derradeiros minutos o 
marcador foi inaugurado. Este 
golo trouxe ao Caldas outra di- 
nâmica e um mais esclarecido 
sentido de ataque, proporcio- 
nando nos últimos minutos um 
domínio acentuado e um fio de 
jogo digno de todos os encó- 
mios. 


Arbitragem excelente, 
José Cândido 


U. Coimbra, 2 


Jogo no Estádio Municipal 
da Guarda. 

Árbitro: João Labita, de Bra- 
ga, auxiliado por Manuel Cas- 
tro e Jorge Pinto. 

Guarda: Melo; Marito, Artur, 
Agostinho e Palmeirão; Ferrei- 
ra, Else, Messias e Larsen 
(Salcedas); Toninho e Hélder 
(Inácio). 

União de Coimbra: Rebelo; 
Luís Vicente, Alcino, Paulo 
Duarte (Edgar) e Freitas; Ale- 
xandre, Paulo Moço, Nogueira 
(Chico Graça) e Amado; Ca- 
mejim e Vitor. 

Ão intervalo: 2-1. 

Marcadores: Larsen (19m), 
Messias (35m), Paulo. Moço 
(43m), Toninho (46m), Came- 
jim (65m) e Toninho (70m). 


Cartões amarelos: Palmei- 
rão, Vítor e Inácio. 

Os locais, que se apresen- 
taram com uma equipa de re- 
curso, já que têm sete joga- 
dores lesionados, acabaram 
por alcançar uma vitória justa 
perante um adversário que se 
mostrou muito fraco na sua 
defesa e ficando sempre em 
pânico logo que os avançados 
locais estavam em poder da 
bola. 

Saliente-se ainda a dureza 
de alguns elementos, que viria 
a motivar a lesão de vários jo- 
gadores, permitida pelo juiz da 
partida que, quanto a nós, in- 
terfertiu no resultado, tendo re- 
alizado um mau trabalho. 
Antunes Ferreira 


Trofense, 3 — U. Lamas, 3 


Jogo na Trofa. 

Árbitro: Evaristo Faustino, 
de Leiria, auxiliado por Ma- 
nuel Ferreira e Júlio Marta. 

Trofense: Ricardo; Costa, 

Cesário, Samuel e Sérgio; 
Jorge, Vitor e Jaques; Paulo 
Freitas (Folha, 45m), Dodat 
(Renato, 62m) e António Ma- 
nuel. 
— U. Lamas: Eresto; Zé 
Nuno, Zé Augusto, Vivas e 
Laureta; Zé Rodas, Rochi- 
nha (Djú, 68m) e Carvalho; 
Mascarenhas, Paulo Fer- 
nando e Belinha (Cardoso, 
62m). 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Vivas (17, 75 
e 77m), António Manuel 
(19m) e Folha (47 e 59m). 

Cartões amarelos: Costa, 
Folha e Zé Rodas. 

O futebol praticado no pri- 
meiro tempo foi algo incarac- 
terístico em parte devido ao 


mau estado do terreno. No 
entanto, o equilíbrio nos pri- 
meiros 45 minutos foi uma 
constante. 

O primeiro sinal de perigo 
pertenceu ao Trofense, logo 
aos 2 minutos, por intermé- 
dio de Dodat que de cabeça 
rematou, embatendo a bola 
na parte superior do postê 
esquerdo da baliza de Er- 
nesto. E seriam novamente 
os locais a criar perigo, com 
Paulo Freitas a rematar forte 
com o guardião já batido, 
mas a bola caprichosamente 
passou a rasar o poste direi- 
to. Na resposta Mascare- 
nhas proporcionou a Ricardo 
uma boa defesa. 

Foram os forasteiros, aos 
17 minutos, os primeiros a 
inaugurar o marcador, por 
Vivas, para empatarem os 
locais por António Manuel, 
aos 19. 


Na segunda parte , logo 
aos 47 e 59, Folha obtém 
dois excelentes golos. Aos 
71 minutos Folha ainda teve 
outro remate forte à barra. 
No minuto seguinte António 
Manuel foi derrubado osten- 
sivamente dentro de grande 
área, lance a que o árbitro 
fez vista grossa. 

E com o Trofense em van- 

tagem, dava a sensação que 
a vitória já não lhe fugiria. No 
entanto, do outro lado, es- 
fava uma equipa inconfor- 
mada e com mérito chegou 
ao empate. 
MjNo último minuto Sérgio 
ainda teve um potente re- 
mate, só que a bola saiu um 
pouco acima da barra da 
baliza de Emesto. 

A partida foi correcta. 

Má arbitragem. 


Júlio Cruz 


Gil Vicente, 1 — Tirsense, O 


Jogo no campo Adelino Ri- 
beiro Novo 

Árbitro: Bento Gonçalves, 
de Évora. 

Gil Vicente: Elísio; Si- 
mões, Meia Noite, Costa e 
Bino; Belo, Neco (Batista, 
89m) e Rui Filipe; Zequinha, 
Formiga e Tiano (Virgílio, 
B6m 


Tirsense: José Miguel; 
Paulo Henrique, Belmiro, Lou- 
ro e Gonçalves; Viamecir, Bra- 
vo (Rogério, 75m), Vitinha 
(Cabumba, 75m); José Al- 
bano, Eusébio e Borges. 

Ão intervalo: 1-0 

Marcdores: Neco (5m). 

Cartões amarelos: José Al- 
bano (22m), Belo (58m), Costa 
(68m) e Louro (89m). 

cartão vermelho: José Al- 
bano (69m). 

O Gil Vicente exibiu-se em 
bom plano como ainda não 
víramos até agora, acabando 
por merecer incontestavel- 
mente sair vencedor do en- 
contro ontem disfrutado com 
uma equipa de valor, como 
nos pareceu o Tirsense, a jus- 
tificar pretensões à subida. 

Assistiu-se a um encontro 
de futebol bem disputado e 


Paços de Ferreira, 1 — 


Jogo no Estádio da Mata 
Real, em Paços de Ferreira. 

Árbitro: Fortunato Azevedo, 
auxiliado por Lopes Araújo e 
Leite da Silva, de Braga. 

Paços de Ferreira — João; 
Afonso, Rodolfo Coutinho, 
Bino e Albino; Ronaldo, Fer- 
nando Jorge e Quim; Moisés 
(Eugénio, 75 m), Marcos Antó- 
nio (Tio Zé, 87 m) e Luís 
Mário. 

Leixões — Zé Carlos; Abílio, 
Carvalho (Chico, aos 55 m), 
Bill e Barreto; Zé Augusto, 
Márcio e Jorge Silva; Tó Zé, 
Rui e Penteado (Ricardo ao 
75 m). | 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Marcos (85 m). 

Cartões amarelos: Ronaldo 
(51 m), Quim (57 m) e Luís 
Mário (80 m). 

Partida disputada sob um 
clima de emoção, correspon- 


Aves, 3 — Bragança, 1 


Jogo na Vila das Aves 

Árbitro: José Silvano, de 
Vila Real, auxiliado por Sebas- 
tião Campos e António 
Guedes. 


D. Aves: Luís Manuel; Cha- 
na, Belmiro, José Augusto e 
Silva; Manuelzinho 
(Claudomiro,35m), Beijoca e 
Rui Alberto; Cabral, Zé Nando 
(Toninho, 78m) e Vieira, 


Bragança: Djair; José Adri- 
ano, Paulo Meneses, José Rui 
e Casimiro; Nicasse, Amado e 
Lopes; Ruca (Nando, 75m), 
Sena e Nelito (Faustino, 35m). 


Ão intervalo: 2-1 

Marcadores: José Augusto 
(24 e 43), Nicasse (30m) e 
Beijoca (69m). 

Cartões amarelos: Nicasse 
e Sena. 

O facto de o relvado se en- 
contrar bastante escorregadio 
foi quanto a nós o motivo prin- 
cipal do mau futebol exibido 
pelos contendores, embora da 
parte destes houvesse apego 
à luta e muita aplicação. Os 


com ardor, mas sem violên- 
cias, em que o futebol, prati- 
cado por ambas as turmas dei- 
xou satisfeita a razoável assis- 


- tência que povoou o campo 


Arlindo Ribeiro Novo. 
EM)lniciado o desafio com os 
gilistas determinados a cha- 
mar a si o comando das opera- 
ções, o que conseguiram, usu- 
fruindo de forte assédio à bali- 
za á guarda de José Miguel, o 
qual teve de empregar-se a 
fundo para não ser desfeitea- 
do. E iam no entanto apenas 
decorridos 5 minutos qaundo 
numa descida rápida dos gilis- 
tas, à entrada da grande área 
do Tirsense, o seu avançado 
foi travado em falta. Marcado o 
castigo em zona frontal á bali- 
za, Belo, encarregado de o 
executar, atirou a bola ao 
canto superior esquerdo da 
baliza de José Miguel, com 
este pregado ao terreno, es- 
barrando o esférico na trave. 
No ressalto Neco, que seguiu 
a jogada, com um toque subtil, 
enviou a bola para ao fundo da 
baliza, fazendo o único golo da 
partida. 

E a partir daqui os gilistas 
cresceram e foi com alguma 


deu no plano da dignidade 
desportiva dentro do rectân- 
gulo, embora o esforço e a 
aplicação dos jogadores fosse 
contrariado pelo terreno bas- 
tante empapado. 

Para compensar a aplicação 
dos pacenses, com o desejo 


evidente de vitória, um golo 


surgiu numa altura de renasci- 
mento da moral que tanto arre- 
diada tem andada. Após o co- 
mando de Vitor Gomes, a 
equipa tem rendido o essen- 
cial, demarcando-se cada vez 
mais da zona perigosa.. 

A um jogo confuso, desen- 
volvido mais no meio campo, 
ambos os contendores deram 
o máximo. À turma local tirou 
os respectivos dividendos, 
pois, na parte final conseguiu 
o golo, por Marcos, de cabeça, 
após a marcação de um pon- 
tapé de canto. 


primeiros minutos foram de 
estudo mútuo e de adaptação 
ao tapete, tendo a aprtir daí os 
avenses não só tomado conta 
da partida como também feito 
um ataque constante ao último 
reduto dos visitantes, que pas- 
saram por fases de muito 
perigo. 


Aos 14 minutos esteve à 
vista o primeiro golo da par- 
tida, não fora a intervenção so- 
bre o risco final de Paulo Me- 
neses, que substituiu o seu 
colega Djair. 


Continuando não só a exi- 
bir-se em bom plano, aliás, foi 
o seu melhor período, como 
também a pressionar forte- 
mente, Os locais viram os seus 
esforços coroados de êxito, 
aos 24 minutos, através de um 
livre apontado por José Au- 
gusto . Não se fez esperar a 
reacção dos transmontanos 
que, vieram para a frente em 
busca do empate, que incom- 
preensivelmente conseguiram 
volvidos que foram seis minu- 


cgificuldade que a defensiva tir- 
sense safou situações de golo 
minentes e a custo foram es- 
conjurando o perigo. O Tirsen- 
se sempre que descia ia cri- 
ando situações de perigo para 
z defesa local. 


No segundo tempo os locais 
continuaram com o mesmo as- 
sédio, se bem que dado o es- 
forço dispendido no priemiro 
tempo o rendimento da equipa 
wesse a decair um pouco. Nos 
ditimos minutos do desafio o 
Tirsense procurou sacudir a 
pressão, acercar-se da baliza 
de Ilídio e então com o decor- 
rer do tempo as jogadas alter- 
naram-se ora num ora noutro 
campo. 

Arbitragem boa. 


Raimundo Gomes 


Molde 
[) 


Jovem 


Pronto-a-Vestir e Shoes 
BARCELOS 


Leixões,0O 


De resto, o sentido atacante 
evidenciado em meros re- 
pelões, dada a circunstância 
de a bola se prender demasia- 
do ao terreno, tirou o gosto 
que poderia redundar da tác- 
tica e técnica conhecidas em 
dois grupos que praticam um 
futebol airoso. Assinale-se 
como nota discordante, o arre- 
messo de objectos contunden- 
tes provenientes do sector 
apoiante do Leixões, e que só 
prejudicam a tesouraria do clu- 
be e o bom nome da colectivi- 
dade. Rodolfo Coutinho aban- 
donaria o rectângulo, a poucos 
minutos do final, com uma le- 
são no nariz. 


O trabalho do árbitro, aten- 
tas as dificuldades do terreno 
que provocou um peso no jul- 
ei das faltas, foi posi- 


tos, após uma hesitação da 
defensiva avense, mas que Ni- 
casse aproveitou muito bem. 

A partir daqui, embora os lo- 
cais tentassem assenhorear- 
se novamente do comando do 
jogo, o certo porém é que o 
seu futebol deixou de ser tão 
esclarecido, tendo, Inclusivé, 
denotando muito nervosismo, 
pelo que a partida perdeu um 
pouco de brilho, aproveitando 
os visitantes esse facto para 
tentarem a sua sorte, o que 
não conseguiram. 

Recompondo-se um pouco 
os donos do terreno voltaram 
ao comando e aos 43 minutos 
novamente José Augusto 
atirou com êxito. 

No reatamento e devido ao 
facto de o relvado se encontrar 
cada vez pior, o conteúdo fute- 
bolístico foi muito mau e salvo 
algumas jogadas mais ou me- 
nos bem delineadas, pouco 
houve de interesse com ex- 
cepção do golo. 

Arbitragem razoável. 


Manuel Carvalho 


1 de Fevereiro de 1988 
O Comércio do Porto 


Ermesinde, 1 
Freamunde, 1 


Jogo no campo dos Sonhos, 
em Ermesinde. 

Árbitro: Gonçalo Silva (Bra- 
ga), auxiliado por Armando 
Peixoto e Serafim Rodrigues. 

Ermesinde: Jorge; 
Eduardo, Tozé, P. Dinis e Chi- 
co; Dionísio (Brandão, 60 m), 
Avelino e Rui; Armando, Ca- 
neco e P. Cunha (Mundinho, 
75 m). 

Freamunde: Raiz; Julinho 
(Vasco, 45 m), J. Costa, 
Américo e Santos; Mário, Re- 
gadas e Sérginho; Luís Filipe, 
Roberto (Cândido, 45 m) e 
José João. 

Ão intervalo: 1-0. | 

Marcadores: Avelino (42 m) 
e Cândido (73 m). 

O encontro revestia-se de 
grande importância na medida 
em que se defrontavam duas 
equipas empenhadas pela 
fuga da zona perigosa. O Er- 
mesinde, jogando no seu ter- 
reno, não podia ceder pontos 
para manter aspirações ao 
seu objectivo, a permanência 
na |l Divisão, enquanto o Frea- 


munde, nas mesmas condi- 
ções que o seu adversário, 
queria também conquistar os 
dois preciosos pontos. Nesta 
conformidade, a turma da 


«casa» começou por se impor, 


dominando por completo o pri- 
meiro período, vindo a inau- 
gurar o marcador quase no 
seu termo. 

Na segunda parte, tudo foi 
diferente. O Freamunde en- 
trou no terreno com a disposi- 
ção de virar o resultado, o que 
chegou a conseguir quando 
eram decorridos 73 minutos 
de jogo, e bem se poderá di- 
zer, fruto da boa pressão so- 
bre a equipa da «casa», que 
bem tentou sacudir o «pres- 
sing» dos visitantes. 

Na parte final do encontro 
ambas as equipas lutaram 
pela vitória, o que não veio 
acontecer, mas a igualdade 
acaba por estar certa. 

A arbitragem esteve impe- 
cável. 


Silva Carneiro 


Famalicão, 3 
Vianense, O 


Jogo no Estádio Municipal 
de Famalicão. 

Árbitro: Isidro Santos, do 
Porto, auxiliado por Joaquim 
Bessa e Gabriel Zeferino. 


Famalicão: Rogério; Kanú, 
Carlos, Chico Oliveira e Cabral 
(Landú, 55m); Paulo Jorge, 
Williams e Henrique (João 
Paulo, 39m); Silva, Luís Mi- 
guel e Chico Nelo. 


Vianense: Carlos Alberto; 
Chico, Maurício, Cruz e Abel; 
Chagas (Freitas, 75m), Beli- 
nho e Caxina; Flávio, Gui- 
marães e Lila (Denis, 55m). 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Silva (77m, de 
g.p.) e Landú (85 e 89m). 

Cartões amarelos: Maurício 
(36m) e Chico (37m). 


Cartão vermelho: Caxina 
(83m). 

Pode dizer-se que o Famali- 
cão massacrou constante- 
mente e baliza contrária. Só 
que não foi encontrando solu- 
ções de concretização. Na pri- 
meira parte, além de outras, 
pelo menos duas grandes 
oportunidades de golo foram 
desperdiçadas. 

O Vianense defendeu-se 
muitíssimo bem e só viu a sua 
baliza violada na marcação de 
uma grande penalidade. De- 
pois tentou a igualdade, mas 
foi o Famalicão quem acabou 
por marcar mais dois golos e 
que dão uma expressão mais 
certa do que se passou 
durante a partida. 

Silva Cruz 


M. Cavaleiros, 2 


Marco, 3 


Jogo no campo Municipal de 
Macedo de Cavaleiros. 

Árbitro: Evaristo Carvalho, 
de Viana do Castelo. 

Macedo de Cavaleiros: 
Nini; Tó Ramos, Freixeda, Pi- 
nho e Leal; (João Morato, 61); 
Mitó, Barros, Rui Luís, Zeca, 
o Mané e Alberto (Martins, 
19). | 

Marco: Castro; Saraiva, Al- 
bano, Carvalho | e Adelino; Pi- 
nhal, Pacheco e Eusébio; Da- 
nar (Delfim, 67), Avelino e Car- 
litos (Nini, 75). 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Tó Mané (9 de 
g.p.), Carlitos (21), Eusébio 
(58), Rui Luís (62) e Delfim 
(80). 


Com bastante público a as- 
sistir a este encontro, espera- 
va-se mais nomeadamente 
por parte do Macedo. 


Neste jogo, frente ao mo- 
desto conjunto do Marco, o 
Macedo poderia na primeira 
parte ter resolvido o enconttro. 
Mas tal como tem acontecido 
em jogos antecedentes, a con- 
cretização final não aparece. E 
também o defesa não está 
bem. E nem as substituições 
vieram alterar parar melhor o 
esquema defensivo. Sem pro- 
blemas disciplinares, a equipa 
de arbitragem esteve bem. 


Manuel Ferreira 


A. Viseu, 6 
U. Santarém, 1 


Jogo no Estadio do Fontelo, 
em Viseu, 

Árbitro: Carlos Carvalho, do 
Porto, auxiliado por Fereira 
Fernandes e Pinto Carneiro. 

Acedémico de Viseu: Sar- 
dinha; Morgado (Nikita, 75), 
Leal, Carlos Manuel e Capa; 
Delgado (Hélder, 75), Abel, 
Cruz, Rui Madeira, João Luís e 
Quim. 

União de Santarém: Mário; 
Rui, Peralta, Eusébio, Leonel, 
Neto, Beto, Toni, João José, 
Brito (Marinho, 63), Filipe, 
Amaral (Óscar, 63. 

Ão intervalo: 3-0 

Cartão amarelo para Filipe. 

Marcadores: João Luís (5, 
63 e 87), Abel (35), Quim (43), 
Delgado (49), Filipe (79). 

O Académico de Viseu des- 
pediu-se da primeira volta com 
mais uma goleada, Uma boa 
exibição e sem ter cedido 
qualquer ponto no seu campo. 
Apesar de o relvado do Fon- 


“telo mais parecer um campo 


lavrado, a assistência pre- 
sente viu um bom desafio, isto 
porque se os viseenses ti- 
veram sempre.o jogo na mão, 
o que é certo é que os visitan- 
tes, ao contrário de outras 
equipas, não se remeteram a 


uma porfiada defesa, bem 
pelo contrário, lutando desde o 
primeiro ao último minuto com 
um inconformismo notável, 
com galhardia e com muita 
correcção, dignificando o es- 
pectáculo e merecendo com 
toda a justiça o ponto de hon- 
ra. Porém os viseenses são 
de outra galáxia. Moralizados, 
com uma técnica superior e 
um estado psíquico notável. 
Bastavam carregar um pouco 
mais no acelerador para que o 
«scor» se fosse elevendo. O 
ataque viseense, com João 
Luís em bom plano, Abel, 
Quim e o regressado Delgado, 
rubricaram excelentes trian- 
gulações ante uma equipa 
que, como já dissemos lutou 
sempre, jogando o jogo pelo 
jogo e no período complemen- 
tar, aproveitando algumas os- 
cilações da defensiva viseen- 
se criaram duas situações de 
perigo que foram salvas in-ex- 
tremis pela defensiva visiense 
sobre a linha de golo. Porém, 
o Académico criou sempre 
mais situaçõe de golo, pelo 
que o resultado final aceita-se. 
Arbitragem regular. 


António Pinheiro 
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1 de Fevereiro de 1988 


O Comércio do Porto desporto x: 


RIBEIRÃO SURPREENDE INFESTA 


Apenas a Série A não tem guia isolado, enquanto o Olivaise aproveitando-se dos empates do Esposende e Joane, esteem do Luso, Pessegueirense e Mealhada, uma vez que os mais 
Moscavide é o comandante mais folgado da competição, uma Mirandês, ante um conjunto que procura situar-se em «porto próximos concorrentes já distam oito pontos para o terceiro 
o rea da bora de sete pontos para o concor- de abrigo». classificado, margem já bastante pronunciada para uma pos- 
rente mais próximo. Esta é a panorâmica da prova numa altura : sível recuperação. 
em que se atingiu o termo da primeira volta, o que significa Paredes Fá cs ada e are pra ge fe Rr Viseu e Benfica, Vilar Formoso e Alba estiveram em foco 
que muito ainda estará para acontecer em termos de competl- qasfecho que se pode Fte da Eos a gás bre ão * pelos êxitos obtidos fora de portas. O Portalegrense aumen- 
tividade e emoção. até agora patenteado pelos grijoenses Cspociiridrio cando tou a sua vantagem para seis pontos em relação ao trio de 
Três equipas — Esposende, Joane e Valdevez - comparti- actuam perante o seu clube. Mas os destaques do grupo vão pena prus que comple pie es es sec esboço 
lham a liderança da Série A, um agrupamento que tem vindo a por mérito para as vitórias alcançadas pelo Ribeirão em S. ? apa spo rea ie ses ci a q priirt 
pautar-se pelas sucessivas oscilações na frente da tabela. Mamede de Infesta (no campo do Sra. da Hora) e do Maia emn a E seetprdes a Com Todi aa Lad barbrd g ; 
Com menos um ponto temos as equipas do Santa Maria e casa do vizinho Pedrouços, igualando os mamedenses no a di prersaio ade eli iê ag eae a z 
Valenciano, encontrando-se logo a seguir os conjuntos do — terceiro lugar, ambos a três pontos do «vice» Amarante. CoUibed! pramnoridad EU E cao caia na de 


equipas promovidas na Série E, enquanto Alverca, Futebol 
Meteo ipa Delães, com menos dois pontos do que o Também o Vila Real alcançou preciosa vitória em Lamego, Benfica e Sintrense travam curioso despique por igual desi- 


como a dizer que ainda não entregou os seus trunfos quanto derato, pois estão separados entre si por um ponto apenas. 

Como se everifica do primeiro ao oltavo dois escassos ao objectivo traçado e que é nem mais nem menos do que a Mais folgado encontra-se o Juventude de Évora, que viu o 
pontos estão a separá-los, facto que diz bem da forma ardoro- subida à «Segundona». O Oliveira do Douro bateu o Régua seu pecúlio aumentado de três para quatro pontos na van- 
sa como se está a processar a luta pelos lugares de pro- pela diferença mínima e subiu um lugar, enquanto o Valon- guarda da Série F, uma vez que a Torralta empatou em Moura. 


moção. guense se fixou em posição desafogada, mercê do seu êxito Pinhalnovense, que ganhou no campo do Imortal, merece 
Saliência para as expressivas vitórias do Delãese Vinhais,e frente ao Cinfães. citação especial, embora a derrota sofrida pelo Lusitano de 
ainda para o fácil triunfo do Valdevez que volta ao galarim A luta na frente da Série C restringe-se apenas às equipas Évora em Sines seja igualmente motivo de destaque. 


El DIVISÃO 


Merelinense - Valpaços ............. 1+1 Lamego - Vila Real... 0-1 Santacomb. - Belmonte... 1-1 Ol. Moscavide - Quimigal .......... 1-0 | Moura-Torralta......... esses 2-2 | Ferrel - Marrazos .........esess 

Amares - Vieira .......ssessesseessessses 1-0 | Pedrouços-Mala............ees 1-2 Tabuense - Viseu Benf. ..........s.. Campomalor. - Cartaxo ............ 4-2 | Juv. Evora-Seixal ........sse 1-0 | Boneditense - Lousanense ....... 

Delãos - Murça... 8-1 Palvense - Leça... ON + DAINECIO scencooniosócessacacanensenaha Bombarralense - S.” Iria... 2-0 Sesimbra - Serpa... 5-2 | Naval - Sourense ........eeese 

ceeeeneceeto . eocsesssses Vilanovenses - V. Formoso ........ Eléctrico - Sintrense .................. 1-0 | Imortal - Pinhalnovense ........... 1-2 consecscass 

Vinhais - Monção ..... 60 | Grijó - Paredes... Luso - Oliveirinha.......e 240 | Alverca-V. NOVAS... Campinense - L. Tavira............. 3-1 | Gavionenses - Alcains .............. 
Valenciano - Mirandela ..........s. 3-1 | Amarante - Sandinense............. 1-0 | Ovarense - Mealhada... A Ep Ma óo DS Alvorense - Quarteirense ......... 1-1 | B.C. Branco - Gulenss .............. 3-0 
oe 41 | Infesta - Ribeirão... eme l acenoquacanSnoSaSasoas Odivelas - Marinhais... 00 Palmelense - L. V. Regal... 00 Mirandense - Par. Fátima .......... 0-0 

eommeeecesecesseeereses Ml) E Lougada- Esmoriz... 240 | Carlense-Gouvela ...... Vialonga - Fut. Benfica ......... 1-1 U. Montemor - At. Reguengos 3-0 | Portalegrense - Usseira............. 

commmerssecseressere O) | Valonguense - Cinfães .............. Polares - Ol. do Hospital........... Fronteirense - Vit. Lisboa.......... 3-3 | V.daGama-L. de Évora ........... 20 ESP SE ml 

anjuisnsoa ções j » a pa. 5, Sa Pessegueir. - Tondela............... Pralense - S. L. Olivais... Aljustrelense - Plense .......... 00 A 


J. V. ED. F. CG P. J. V. ED. F. CG... P. d. V. ED. F. GC. P. d VE D,.Po GP, JVv. ED. 

vigia 1910 6 3 32 16 26 Paredes......... 1912 7031 39 Luso ............ 1914 5 041 738 Ol. Moscavide 1915 223111 32 Juv.Évora...... 1915 2 2 41 14 32 | Portalegrense 1915 1334 14 31 

At. Valdevez 1911 4 4 28 13 26 Amarante ...... 1913 24 2912 28 Pesseguelr..... 1911 8 036 17 30 Alverca ......... 1912 1 622 16 25 Torralta......... 1912 4 337 10 28 | Lousanense... 1910 6 3 37 16 26 
Joane ........... 1910 6 3 24 10 26 Infesta .......... 1910 5 4 35 16 25 Mealhada ...... 1912 522811 29 Fut. Benfica.... 19 8 8 3 22 18 24 L.deÉvora..... 1911 4 4 23 13 26 | B.C.Branco... 1912 2 530 15 26 
S.“ Maria ...... 199733418 25 MAIA, convocvcocê 1910 543115 25 Ol. doHospital 19 8 5 6 25 14 21 Sintrense....... 199553%1% 2 Quarteirense... 1911 2 6 26 18 24 | Par.Fátima....19 810 127 21 26 
Valenciano..... 1911 3 5 31 18 25 Vila Real ....... 1910 4 5 45 19 24 CANO ascnpestconos 197752616 21 Cartaxo ......... 199462921 2 U. Montemor 19 9 4 6 40 21 22 | Alcobaça ....... 1910 453111 24 
Vinhais......... 1910 4 534 15 ZU Sandinense.... 1910 3 6 29 24 23 ViseuBent..... 19 85 624 22 21 S.L.Olivais... 19 7 8 4 18 15 22 V.daGama....19 8 6 527 20 22 | Naval........... 1995534182 
Delães.......... 1910 4 532 24 24 Valonguense... 19 7 8 4 17 15 22 Anadia .......... 197 661916 20 ENA caepsoaso 198562421 21 Alvorense ...... 1977526 16 21 | Marrazes....... 19 86522 16 2 
Amares ......... 199642317 24 Cinfães ......... 1993726 3% 21 Gouvela......... 196762122 19 Bombarralense 19 7 751 16 21 Imortal.......... 19 85620 19 21 | Usseira....... -18 8 5 5.26 18 21 
Vieira ........... 197662823 20 Palvense ....... 197 6 618 16 20 Tondela ........ 198381%)72119 Campomalor. 197 662817 20 Moura .......... 197 663 23 20 | Mirandense....19 775114 21 
Neves ........... 19 58614 15 18 Loça............. 19847222 %0 Ovarense ....... 19 67 612 18 19 At. Cacém...... 197662318 20 Sesimbra....... 19 7 6 623 24 20 | Alcanenense... 19 7571720 19 
Limianos ....... 19 66717 24 18 Pedrouços ..... 19847223%0 Oliveirinha ..... 196672131 18 Vialonga........ 19 67 617 25 19 Sol scecvest> 19 67 6 15 16 19 | Gulense......... 19 67 618 26 19 
P.” Barca....... 19 6582325 17 Oss sssootçõos 197572118 19 Oliveirense .... 19 7 3926 26 17 Quimigal....... 197483019 18 Palmelense... 19 6 6 7 25 24 18 | Alcains......... 18 6571515 W 
Merelinense... 19 57714 20 17 Lousada ........ 197391920 17 V. Formoso ....19 8 110 29 33 17 V. Novas ....... 1974825 28 18 At. Reguengos 19 6 5 8 18 19 17 | Ferrel........... 19 6 310 15 19 15 
Celoricense.... 19 6 5 82229 17 Ollv. Douro..... 19 7 392224 17 Vilanovenses 19 6 581923 17 Pralense........ 1957715174 L.V. Real ...... 19 5591325 15 | Fundão......... 19 559151915 
Oliveirense .... 19 47 81723 15 Régua........... 197392430 17 Santacomb..... 19 311 5 10 17 17 Odivelas........ 19 64920 24 16 Serpa ........... 19 5 410 24 36 14 | Nazarenos...... 19 5 5 9 26 32 15 
Valpaços ....... 193791929 13 Lamego ........ 1937914220 13 NADO des sasesvces: 19 56602227 16 Marinhais ...... 19 4 8714 18 16 L. Tavira ....... 19 4 510 20 32 13 | Vieirense....... 19 5591733 15 
Mirandês....... 19 3 610 26 30 12 Cesarense...... 19 5 311 17 41 13 Tabuense ...... 19 5592224 15 Eléctrico ........ 194691532 14 Aljustrelense 19 4 510 13 26 13 | Beneditense...19 5 5 916 33 15 
Mirandela...... 19 3 610 930 12 Ribeirão ........ 19 3 610 17 23 12 Polares ......... 19 5 410 29 28 14 Vit. Lisboa ..... 1992981421 13 Pinhalnovense 19 3 610 21 36 12 | Sourense....... 19 5212 19 34 12 
o ur 19 3.610 20 46 12 S. Martinho.... 19 4 312 12 32 11 Belmonte....... 19 4 312 14 36 11 Malveira........ 19 4 510 15 23 13 Piense.......... 19 4 411 13 49 12 | Gavionenses... 19 4 312 14 33 11 
Monção......... 19 251921739 9 Esmoriz......... 19 1 018 10 49 2 Carlense........ 19 1414 14 46 6 Fronteirense... 19 1 414 14 45 6 Campinense... 19 3 511 15 33 11 | N.eBenfica....19 1 315 10 35 5 


Neves - S.“ Maria 
Mirandés - Limianos 

Ati. Valdevez - Joane 
Valenciano - Celoricense 
Vinhais - Mirandela 
Oliveirense - Monção 
Delães - P.” Barca 


Fundão - Vielrenso 
Portalegrense - Alcobaça 
Mirandense - Usselra 

B. C. Branco - Par. Fátima 
Gavionenses - Gulense 
Nazarenos - Alcains 
Naval - N. e Benfica 


Frontelrense - Pralense 
Vialonga - Vit. Lisboa 
Odivelas - Fut. Benfica 
Malveira - Marinhais 
Alverca - At. Cacém 


Valonguense - Olliv. Douro 
Lousada - Cinfães 

Infesta - Esmoriz 
Amarante - Ribeirão 

Grijó - Sandinense 
Cesarense - Paredes 
Palvense - S. Martinho 


Polares - Pesseguelr. 
Cariense - Ol. do Hospital 
Oliveirense - Gouvela 
Ovarense - Alba 

Luso - Mealhada 
Vilanovenses - Olivelrinha 
Sela - V. Formoso 


V. da Gama - Aljustrelense 
U. Montemor - L. de Évora 
Palmelense - At. Reguengos 
Alvorense - L. V. Real 
Campinense - Quarteirense 
Imortal - L. Tavira 

Sesimbra - Pinhalnovense 


Amares - Murça Tabuense - Anadia Campomalor. - S.“ Iria Juv. Évora - Serpa Beneditense - Sourense 
Merelinense - Vieira Santacomb. - Viseu Benf. Ol. Moscavide - Cartaxo Moura - Seixal Ferro! - Lousanense 
Valpaços - Esposende Vila Real - Régua Belmonte - Tondela Quimigal - S. L. Olivais Torralta - Plense Marrazes - Alcanenonse 


Delães, 8 
Murça, 1 


Cesarense, 2 


— Ribeirão. 1 
Infesta, O — Ribeirão, S. Martinho, 1 


Jogo no Campo da Senhora “Ao intervalo: 0-0. tindo assim a intervenção do 
da Hora, por interdição do Marcador: Jorge (na p.b., último reduto do Ribeirão, Jogo no campo do Mergu- O Cesarense fez uma con- 
Jogo no campo do Delães. Ão intervalo: 4-1 Campo do Infesta. aos 58m). com especial destaque para lhão, em Cesar. vincente exibição, ao bater o 
Marcadores: Flávio (3m), o guarda-redes Americano. Árbitro: Sérgio Miranda, de S. Martinho. No primeiro 
Árbitro: Albino Nogueira, do Lázaro(7m), Marcos (13m), Árbitro: José Guimaro, de , Cartões amarelos: Wilson Saliente-se, entretanto, | Viana do Castelo, auxiliado tempo, 0% locais jogaram com 
Porto, auxiliado por Joaquim Manuel Russo (43, 68, 73 e | Coimbra, auxiliado por Adeli-  (10m), Carioca (63m), Pedro quão jogo foi de certo modo | por Florenço Santos e Mário muita determinação e veloci- 
Campos e Aníbal Martins. 85m), Macedo (37m) e Ta- | no Oliveira e Magrilo Dinis.  (69m), Neto (73m) e Agosti- correcto e que os forasteiros | Ribeiro. dade. As jogadas apareceram 
vares (71m de g.p.). nho (82m). acabaram por sair vitoriosos Cesarense - Carlos Al- bem delmeadas e marcaram 
Delães: Carlos Alberto; Do- O Delães, sem fazer inicial- Infesta: Jorge; Loureiro, Jogo disputado numa toa- da contenda com uma certa | berto; Lucas, Agostinho, Silva um golo, falhando várias opor- 


mingos Pereira, Silva, Cabaça mente um grande exibição, | Albertino, Stromberg e Rei- da moma plena de cautelas dose de felicidade, já que o | e Quitó; Rui Leite, João e Pera  tunidades. 
e José Luís; Jorge Machado, acabou por vencer esta par. | naido (Fangueiro, 77m); defensivas, especialmente único golo do encontro foi | (José António); Manel (Leal), No segundo tempo, o Ce- 


Femando e Flávio | (Berto Ma- tida com relativa facilidade. E | Geriante, Manuel António e Por parte da equipa visitante obtido em remate de bola | Fausto e Inglês. + sarense entrou com a mesma 
chado, 61m); Marcos, Manuel isto porque o visitante secotou | Carlitos: Pedro, Américo e 48 povoou o seu meio parada por Wilson e que S. Martinho — Rebelo; Lito toada atacante, pressionaram 
Russo e Lázaro. como uma equipa muito mo- | Quim (Gilberto 45m) campo no intuito de dificultar Jorge depois de ter a bola | (André, 66 m), Zé Fermando, de princípio a fim, não dei- 
desta, embora na zone defen- a acção da turma da «casa». completamente dominada | Armindo, Vitor; Lino, Tozé e xaram dúvidas qaunto ao ven- 
Murça: Madureira (Carlos, siva tentasse complicar a mis- Ribeirão: Americano; Todavia, o Infesta que fez deixou-a fugir para dentro da | Batista; Dé (Raúl), Sacra- cedor da partida. 
45m); Carneiro, Pedro, Lito e são ao visitante. Jerónimo, Neto, Adriano e quanto a nós uma das piores baliza. mento e Salvador. Os forasteiros deram uma 
Lelo (João Soares, 33m); Fer- O resultado não deixa dú- Carioca; Melo, Wilson e Del- exibições desta época, do- A arbitragem com algu- Ão intervalo: 1-0 boa réplica, mas não o sufi- 
nandinho, José Carlos e Ni- vidas. fim (Artur, 62m, e depois minou completamente a par- mas falhas, mas sem in- Marcadores: Armindo (44 m. ciente pata travar a cavalgada 
nito; Luís Pereira, Macedo e Boa arbitragem. Agostinho, 75m), Nasci- tida ainda que sem grande - fluência-no resultado. na p.b), Agostinho (49 m.) e dos locais, 
Celestino. António Silva mento, Romeu e Paulo Lima. clarividência atacante permi- José Sousa Raúl (55 m). Boa arbitragem. 
Cartões amarelos: Quitó, 
Fausto e André. | Manuel P. Almeida 


Mirandês, O Grijó, 1 — Paredes, 1 Oliveirense, 2 


Joane, O Jogo no campo dos Arcos, Meireles, Di e Alfredo o marcador numa excelente 
em Grijó (VN Gaia), Belinha. jogada de ataque conduzida P ” da Bar Ca, 2 
Jogo no Campo da Cerca, enganador para quem assistiu Árbitro: Amilcar Moreira, A repartição dos pontos por Coutinho, pelo lado es- | 
em Miranda do Douro. a esta partida. Ao longo de de Coimbra. que se verificou no final da querdo que Paulo aproveitou Jogo no campo de Ribes, Ao intervalo: 1-2  Marca- 
Árbitro: Fernando Ilídio, au- todo o jogo, a equipa da casa : : partida atesta bem o equili- bem numa finalização que em Oliveira - Santa Maria. dores: Araujo (27m), Barreto 
ss E Grijó: Bastos; Manuel An- á : Árbitro: À O e 44m) e Ferreita || (62m 
xiliado por Arlindo Moreira e jogou sempre melhor, domi- tónio, Alfredo Belinha, Afon- brio que a mesma registou. demonstrou bem a codícia rbitro: ingelo Santos, de (30 e 
Manuel Fernandes, do Porto. mou, acabou, no entanto, por so é Carlos Alberto: Couti- Todavia, cremos que o Pare- do avançado do Grijó. Pode Aveiro, auxiliado por Baptista de g.p.). 


MIRANDES - Américo; ser infeliz. 


R P Ive deu mais 
N ta- Pai. des que apesar de tudo des- dizer-se, aliás, que só a par- Ferreira e Bastos Ferreira. O Oliverense per 
Eduardo Il, Garcia, Relógio e De facto, o Mirandes pres- nho, Nogueira e Moita; Pai 


monstrou bem a sua condi- tir daqui os visitantes mos- Oliveirense: Campos; Fer- um ponto em sua casa por ma- 


Valsa; Eduardo |, Alfredo e Pe- sionou sempre o seu adver- va, Augusto e Paulo. ção de líder do campeonato, traram a sua verdadeira ca- reira |, Quim Jorge, Luisinho, e nifesta imoperância do seu 
dro (José Carlos, 60 m); Vítor sário, que se viu obrigado a Paredes: Ricardo; Rui terá sido surpreendido pela pacidade, vindo a igualar Sebastião, Freitas (Alhinho, sector atacante. Marcando em 
(Paulo, 87 m.), Nino e Joel remeter à defesa para suster Quintas, Kita, Di e Chico dinâmica evidenciada pelo pouco depois com certas 60m), Araújo (Trindade, 80m) primeiro gar, os PÉS 
Ramos. as ofensivas dos locais. Leal; Sousa Pinto, Julinho conjunto gaiense que se ti- culpas para o guardião local, e Ferreira Il: Zé Maria, sentiram depois dois go os é 

JOANE — Domingos; Carva- Na segunda parte, e, com o (Mota) e Silva |; Rui Meire- vesse acreditado mais nas muito embora a turma visi- Miranda e José Armando. na segunda parte pressio- 
lho |, José Luís, Peres e Tó; vento a seu favor, a equipa do les, Silva ll e Dimas (Filipe). suas capacidades poderia tante também tenha tido Ponte da Barca: Fernando; naram, mas os seus avança- 
Pedrosa, Sotero, Padinha (An- Joane actuou um pouco mais Ao intervalo: 0-0 ter obtido um resultado total: mérito no ponto conquistado. Pedro, Jorge, Antoninho e Ví- dos foram falhando, desperdi- 
tunes, 82 m.); Filipe, José An- adiantada, mas sem perigo Marcadores: Paulo (60 m) mente positivo. Arbitragem sem motivo tor |; Quim (José Pereira, camdo um ponto de forma in- 
tónio e Geleia. para a defensiva local. e Silva Il (67 m) À turma visitada coube, para reparos. 70m), Neca Cunha (Mário, glória. 

Ao intervalo: 0-0 Boa arbitragem. Cartões amarelos: Rui aliás, o ensejo de inaugurar A.C 65m) e Mendes; Barreto, Real Arbitragem regular. 


O resultado final é bastante Pereira Leite e Sérgio. Rosendo Faria 


Agostinho Viegas 


xu- desporto 


Santa Maria, 1 
Esposende, O 


Jogo no campo da Devesa. 

Santa Maria: Aníbal; Jaime, 
Peixoto, Bino e Zeca (Dionísio, 
38m); Pelé, Narciso e Domin- 
gos (Rocha, 68m); Vitinha, Oli- 
veira e Marcelo. 

Esposende: João (José 
Maria, 15m); Graça, Freitas, 
Augusto e Duarte; Carlitos, 
Rocha e Capucho; Edgar 
(Azevedo, 69m), Pinto e Vila 
Cova. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Oliveira (83m). 

Cartões amarelos: Marcelo, 
Bino, Narciso, Duarte, Carlitos 
e Edgar. 

As duas equipas situuadas 
no primeiro lugar da sua série 
encontraram-se ontem em 


Galegos de Santa Maria, em - 


jogo importante para as as- 
pirações das duas equipas. 
Os locais cedo chamaram a 


si o ascendente do jogo, domi- 
nando durante todo o encon- 
tro, com o Esposende a jogar 
sobre a defesa e a partir para 
o contra-ataque, na esperança 
de pontuar nesta sua desloca- 
ção a Barcelos. E diga-se que 
quase o ia conseguindo, já 
que o golo da vitória dos locais 
surgiu à escassos sete minu- 
tos do fim. Resultado que veio 
a repôr a verdade do jogo, já 
que foi o Santa Maria a turma 
que mais fez para vencer./ 
Boa arbitragem. 


Esposende | 


Paivense, 2 
Leça FC,O 


Jogo no Campo Municipal 
da Boavista, em Castelo de 
Paiva. 

Árbitro: Monteiro da Silva, 
de Braga, auxiliado por Ma- 
nuel Silva e Henrique Santos. 

Palvense: Domingos; Car- 
doso, Vicente, Nunes e Timó- 
teo; Nevss, Moura da Costa e 
Gomes; Eugénio, Virgílio 
(Marcelo e depois Paulo Fer- 
reira) e Silva. 

Leça: Guerra; Passos, Noé, 
Santos Cardoso e Cruz; Mes- 
quita, Agonia (Valdemar) e 
João; Carlos Alberto, Isidoro 
(César) e Berto. 

Ao intervalo: 1-0 

Cartões amarelos para Do- 
mingos (75), Carlos Alberto 
(83) e Nunes (90). 

Cartão vermelho (85) para o 
dr. Carlos Canhoto, médico do 
Paivense. 

Marcador: Silva, aos 16 e 88 
minutos. 


A chuva que caiu durante . 


todo O jogo não impediu que 
se assistisse a uma agradável 
partida de futebol. O Paivense 
com uma linha média consti- 
tuída por Neves, Moura da 
Costa a Silva, a render em ple- 
no, comandaram todas as 
operações e pautaram todos 
os lances de ataque dos lo- 
cais. Só que Marcelo e Eugé- 
nio não deram a devida conti- 
nuiadade ao jogo recebido. 


Os leceiros deram um ar da 
sua graça na primeira meia 
hora do segundo tempo. No 
último quarto de hora reto- 
maram o domínio de jogo e só 
não alargaram o «score» por 
inércia dos seus avançados. 
Destinguiu-se a grande altura 
a exibição de Silva que em 
dois toquer de classe e habili- 
dade marcou dois lindos ten- 
tos. Jogo correcto e bom tra- 
balho do juiz bracarense. 


Sousa Ollivelra 


Oliveirense, O 


Alba, 3 


Jogo no Estádio Carlos 
Osório, em Oliveira de Aze- 


' méis. 


Árbitro: José de Almeida, do 
Porto, auxiliado por Manuel 
Teixeira e Mariano Cancelo. 

Olivelrense: Vitor; Tá (Dan- 
tas, 45), Gomes (Luís, 45), Zé 
Alberto e Filipe; Jorge Oliveira, 
Ramalho e João; Eurico, Ma- 
galhães e Plágio. 

Alba: Luís Filipe; Carapi- 
nheira, Mussá e Diego; 
Geraldo, Tozé, Vitor e Rangel 
(Torres, 58); Simões (Jorge Ál- 
varo, 77), Leites e Babuma. 

Ão intervalo: 0-2. 

Marcadores: Leites (40 5.) 
Carapinheira (36) e Leites (85 
m, de gp) 

Cartões amarelos para Zé 
Alberto (62) e Leites (64). 


Amares, 1 
Vieira, O 


Jogo no campo eng” José 
carlos de Macedo, em 
Amares. 


Árbitro; Pereira Ropdrigues, 
de Bragança, auxiliado por Ve- 
nâncio Afonso e Miguel Ou- 
teiro. 


AMARES — Adolfo, Tonau, 
Rijo, Pita e Murça; Anselmo, 
Santana e Adolfo Il; Arman- 
dino, Zé Mafio (Chico, 65m) e 
Pinto. 


VIEIRA — Luso; Jorge, Her- 
mínio, Carlos Gomes e Toni- 
nho (Zé Carlos, 85m); Rocha, 
Marcelino, Varinho e Leão; Li- 
tos e Jonas. 


Ão intervalo: 0-0 

Marcador: Armandino (85m 

Cartões amarelos: Toninho, 
Chico, Leão. . 

Cartão vermelho: Pinto e Jo- 
nas (85m) e Marcelino (89m). 

Jogo muito fraco, disputado 
entre duas equipaas que ti- 
nham os mesmos pontos. No 
entanto, a visitante foi mais 
tecnicista, e mais objectiva 


ey SEG AMT FIG ia é 


CESGÃA TAN VRROSNGIA PUAIAZ! 


Com um terreno propício a 
beneficiar quem defendia, só 
assim o Alba, na melhor exibi- 
ção da época, justificou a vi- 
tória alcançada em típicas (e 
frequentes) jogadas de contra- 
ataque, excepto no primeiro 
golo que apareceu logo aos 40 
segundos de jogo, surpreen- 
dendo um Oliveirense que foi, 
ao invés, uma sombra de si 
próprio. Atacar muito não bas- 
tou já que os nervos e o cora- 
ção cedo tomaram conta dos 
anfitriões arrastando a equipa 
para um «escândalo» que 
apesar de tudo os seuus joga- 
dores não mereciam. 

Arbitragem algo irregular em 
prejuízo dos da casa. 


Augusto Vilhena 


que a local. Porém, ao longo 
da primeira parte, assistiu-se a 
um jogo sem história. Não 
houve supremacia de qual- 
quer dos conjuntos, caracteri- 
zando-se o jogo por uma toa- 
da de equilíbrio. 


No segundo tempo, o rendi- 
mento das duas equipas não 
melhorou. Com a primeira 
substituição, a equipa da 
«casa» ganhou algum ascen- 
dente, com Chico a impôr uma 
toada alegre e viva. O golo 
surgiu, após o seu marcador 
ter sido por algumas vezes 
perdulário. 

O jogo valeu pelos últimos 
vinte minutos, pois até aí os 
espectadores mais pareciam 
interessados no que se pas- 
sava nos outros campos, dado 
o jogo pobre a que vinham as- 
sistindo. 

Vitória certa por aquilo que 
se passou no último quarto de 
hora. 

Arbitragem em plano acei- 
tável. 


J. Miranda 


RO Ta vota UR -. A “ ', err ano 2 
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Jogo no campo do Pe- 
drouços. 

Árbitro: Agostinho Santos, 
de Leiria, auxiliado por Vitor 
Rodrigues e Vitor Castro. 


Pedrouços: Adriano; Al- 
bano (Baptista, 29m), Dino, 
Jorge Il e Vitorino; António 
Jorge, Nelo (Pacheco, 63m) 
e Nando; Pereira, Chico e 
Buraco. 


Mala: Figueiras; Carlitos, 
Paquete, Canhoto e Branco; 
Ramos, Reis, Martins e Bar- 
bosa (Vitor, 85m); Machão 
(Bobó, 75m) e Canhoto. 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcadores: Martins 


Pedrouços, 1 — Maia, 2 


(19m), Chico (48m) e Paque- 
te (76m). 

Este encontro revestia-se 
de grande importância na 
medida em que se defronta- 
vam duas equipas maialas. 
O Maia, como equipa com 
grandes aspirações, não po- 
dia perder e teria que justifi- 
car a sua superioridade. Só 
que isso aconteceu porque 
marcou mais um golo, de 
resto em tudo foi igual ao 
seu antagonista. 

Nos primeiros minutos as 
equipas temeram-se uma à 
outra e estudaram-se mutua- 
mente. Depois a equipa da 
«casa» procurou jogar ao 


ataque e os visitantes arran- 
cavam em rápidos contra- 
ataques, com muito perigo, e 
foi aí que marcaram o pri- 
meiro golo da partida. 

No restamento, o Pe- 
drouços ermpatou logo aos 3 
minutos. O mteresse aumen- 
tou e não se sabia quem iria 
ser o vencedor. Veio ao de 
cima o poder atlético do 
Maia e com a entrada de 
Bobó encontrou-se nova- 
mente o caminho para o golo 
da vitória. 

No entanto, o Pedrouços 
merecia a divisão de pontos. 

Boa arbiraghem. 
Manuel Pereira 


Vinhais, 6 - Monção, O 


Jjogo no Estádio Municipal 
em Vinhais. 

Árbitro: Ramiro Viana, de 
Braga, auxiliado por Joaquim 
Alves e Joaquim Veloso. 

Vinhais: Beto (Fonseca, 
78m); Júlio, Fernando, Correia 
e Orlando; Chana (Roberto, 
75m), Eusébio e Freitas; Ca- 
davez, Pinto e Manuel Soares; 

Monção: Toninho; Vitor Il, 
Chico, Agre e Vieira (Manuel 
João, 39m); Vítor | (Paulo, 
58m), Casimiro, Cáudio e 
Zata; Manuel e Clemente. 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Pinto (12 e 


45m), Cadavez (30, 62 e 70m) 
e Eusébio (63m, de g.p.) 

Apesar do Monção ser o 
«lanterna vermelha» da sua 
série, este encontro com o Vi- 
nhais era aguardado com 
certa expectativa, pois os mi- 
nhotos começaram a ser ori- 
entados por Valdemar Afonso, 
que na pretérita época foi téc- 
nico do... Vinhais. 

E apesar do frio que se fez 
sentir e da chuva que caiu, as- 
sistiu-se a uma partida bas- 
tante agradável, mais ainda 
pela marcha do marcador. A 
diferença de golos reflecte fiel- 


mente a diferença entre am- 
bas as equipas, com o Vinhais 
a pensar ma subida e o Mon- 
ção a tentar evitar a descida. 

Durante os noventa minutos 
não foram criadas grandes 
oportunidades de golo, tendo 
os transmontanos transfor- 
mado todas as que criaram e 
os minhotos a desperdiçarem 
a oportunidade de obter o seu 
ponto de fonra, inteiramente 
merecido, pois nunca viraram 
a cara à Infia muito desportiva- 
mente. 

Arbitragem fraca. 

Telmo Seixas 


Luso, 3 — Oliveirinha, O 


Jogo no Campo do Luso. 
itro: João Gonçalves, de 
Viana do Castelo. 

Luso — Arménio; Pratas, Li- 
mas, Luís Freixo e Nelo; 
Mário, Aquiles (Conceição, 86 
m.), Paulo Costa, Zezé (Ra- 
mos, 20 m.); Pedro Maria e 
Vitalino. 

Oliveirinha - Manuel Car- 
los; Marito (Oliveira, 46 m.), 
Geninho, Toni e Marcelino; 
Fala (Carlinhos, 78 m.), Vítor e 
Carlos Manuel |; Nacib, Antó- 
nio Alberto e Paulo Bola. 


Neves, O — 


Jogo no Campo Alferes 
Pinto Ribeiro, em Neves. 


Árbitro: Augusto Santos, de 
Bragança, auxiliado por Antó- 
nio Soares e Álvaro Borges. 


NEVES - Lourenço; Ma- 
nuel, Sobral, Aristides e Mi- 
guel; Chila, China (Lapa, 45 
m.) e Luís; Álvaro (Delfim, 
62m.), José Artur e Rui. 


LIMIANOS — Martins: Quim, 
Betinho, Persona e Rogério; 
Zé Carlos, Amaro e Mendes; 


Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Vitalino (15 
m.), Ramos (75 m.) e Pedro 
Maria (88 m.). | 

Cartão amarelo para Fala 
(72) 


A expectativa que rodeou 
este encontro não saiu defrau- 
dada, pois assistiu-se a um 
bom jogo de futebol, onde o 
resultado, mais golo menos 
golo, não sofreu contestação. 

No primeiro período, e, 
como lhe competia, o Luso 


pressionos, marcou cedo, mas 
por infelicdade Zézé saiu le- 
sionado, provocando uma 
substituição que não estaria 
nas previsões do seu técnico. 
Na segunda metade, e volvi- 
dos que foram só os primeiros 
dez minutos, o Luso acercou- 
se, e, em jogadas bem deli- 
neadas, conseguiu levar o 
perigo à baliza adversária, 
marcando mais dois golos de 
belo efeito Boa arbitragem, 


Raúl Curto 


Limianos, O 


Ribeiro (Chico Faria, 67 m.,), 
Machado (Cerqueira, 88 m.) e 
Cláudio. 


Aguardado com justificada 
expectativa, este embate entre 
dois tradicionais rivais, acabou 
por se tornar num espectáculo 
pouco valioso e em certos mo- 
mentos a monotonia marcou 
mesmo o tom geral, Actuando 
normalmente com uma frente 
de ataque de três avançados, 
nem por isso os donos do ter- 
reno criaram grandes lances 
de perigo, nos primeiros qua- 


renta e circo minutos. Perten- 
ceram até aos visitantes dois 
remates perigosos a que Lou- 
renço se spôs com extraordi- 
nárias defesas. 

Na segunda parte, o cariz 
de jogo não se alterou já que 
ambos os contendores se re- 
cearam. Seriam, no entanto, 
os forasteiros aqueles que 
mais tempo tiveram o esférico 
em seu poder e a quem per- 
tenceram os melhores periío- 
dos da etapa complementar. 
Arbitragem regular, 


José Felguelras 


Naval, 3 — Sourense, 1 


Jogo no Estádio Municipal 
da Figueira da Foz. 

Árbitro: Santos Ruivo, de 
Santarém, auxiliadop por Dias 
Costa e Crujo Lima. 

Naval: Bispo; Octávio (Pe- 
dro Nogueira, 51m), Mário, 
João Maria e Santo António; 
Ramiro, Luís Sousa e Jorge 
Alves; Paredes, Torres e Cas- 
samá (João Gonçalves, 88m). 

Sourense: Pedro; Reis 
Coelho, José Amtónio, Arísti- 
des e José; Brites, Galvão, 


Murta e Rufino (Henrique Ra- 
to, 84m); Paulo Neves e Ven- 
tura (Toné, 63m). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadortes: Luís Sousa 
(8m), Ventura (49m), Torres 
pe e Reis Coelho (90m na 
p.b.). 

Cartão amarelo: Santo An- 
tónio. 

Vitória extremamente difícil 
dos figueirenses, frente a um 
adversário mal classificado, 
mas que postado no seu meio 


campo em defesa porfiada e 
contra-atacando com perigo, 


sobretudo nÃ segunda parte, | 


acabou por conseguir com que 
o público ficasse satisfeito. 

Os visitados só a dez minu- 
tos do final deram alguma 
tranquilidade aos seus adep- 
tos. O resultado, no entanto, 
acabou por ser lisonjeiro para 
os forasteiros. 

Excelente arbitragem. 


Aníbal José de Matos 


Valonguense, 3 — Cinfães, 1 


Jogo em Valongo. 

Árbitro: Francisco Rocha, 
auxiliado por Fernando Leal e 
Vilaça Correia. 

Valonguense — Rui, Torres 
(Augusto, 85 m), Mendes, 
Mariano e Maia (Osório, 60 


m.); Carvalhinho, Menezes e 


Pimenta; Mota, Cilo e Bar- 
bosa. 


Cinfães — João, Prata, Ca- 
milo, Luís Madureira e Ramos; 
Vitor, Rui Trofa e Parente; Ri- 
beiro, Claudinho (Quim 
Nando, 67 m) e Serginho. 


Ão intervalo: 2-0. 

Golos: Pimenta (15 m), 
Mota (30 m), Barbosa (65 m) e 
Rui Trofa (75 m). 


Seia, 1 — Anadia, O 


Jogo em Seia. 

Árbitro: Manuel Brás, de Vila 
Real. 

Sela: Fernando; Manuelzito, 
Crisóstomo, Luís e Maninga; 
Morgado, Diogo e Armando; 
Cunha, Costa e Terêncio . 

Anadia: Meireles; Juvenal, 
Sérgio, Álvaro e Fernando; 
Valério, Rebelo, Amadeu e 
Santana; Almeida e Arlindo. 


Cmbipe TOU III) 


AVE 


Ão intervalo: 1-0 

Marcador: Maninga (17m)). 

Cartão amarelo: Sérgio 
(37m). 

a primeira parte foi jogada 
com muito entusiasmo e a 
equipa local marcou um golo 
espectacular, aliás merecido. 
Até final-deste primeiro tempo 
continuou a assistir-se a uma 
boa partida de futebol, com o 


a od A > Its 4d 41 tpm 


DEM NEVCD LAG 


Cartões amarelos: Mariano 
(10 m), Ribeiro e Carvalhinho 
(76 m). 


Partida com ascendente na- 
tural da equipa da casa e répli- 
ca animosa do visitante. O 
jogo foi um pouco prejudicado 
ENO mau tempo. Arbitragem 


desbobinar de boas jogadas 
para ambos os lados. 

No segundo tempo o Anadia 
entrou de rompante mas os lo- 
cais, sempre em cima da bola, 
não deram qualquer hipótese. 

Em suma, vitória merecida 


da equipa que mais fez por 
isso. 


Esgoss 


PAD do DS AIQRES TULE 
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Régua, O 


Jogo no campo de Santiago. 

Árbitro: Veiga Rodrigues, de 
Viana do Castelo, auxilaido 
por António Pimpão e António 
Vilar. 

Ol. Douro: Horácio; Alba- 
dia, Maximino, Tavares e Zé 
Augusto; Caetano (Delgado), 
Timões e Zé Luís; Saraiva, Ar- 
mando e Moura. | 

Régua: Libório; Luís, Moita, 
Paulo Mota (Nebondel) e Ru- 
fino; Amador, Ramon e Aníbal 
(Quim Zé); Reinaldo, Quim e 
João Luís. 

Ão intervalo; 0-0 

Marcador: MOura (48m). 

Cartões amarelos: Aníbal, 
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O. do Douro, 1 


João Luís, Caetano e Saraiva. 
Apesar do estado lama- 
cento do terreno, que obrigou 
a um grande dispêndio de 
energias aos atletas, o jogo foi 
bem disputado por ambas as 
equipas. Na verdade era im- 
possível que o jogo fosse bem 
jogado técnicamente. No en- 
tanto ambos os conjuntos se 
bateram com afinco do primei- 
ro ao último minuto e a vitória 
dos oliveirenses é inteira- 
mente merecida, pecando 
apenas por escassa. 
Arbitragem irregular. 


Henrique Reis 


Campeonato de Espanha 
ATLÉTICO 
DE FUTRE 

EMPATA 


O Atlético de Madrid, clube do português Paulo Futre, 
perdeu ontem terreno na sua perseguição ao líder Real Ma- 
drid, ao empatar (1-1) no terreno do Sabadell, lanterna ver- 
melha do Campeonato espanhol de futebol. 

Com este empate, o Atlético de Madrid ficou com 28 pon- 
tos, tendo agora menos seis pontos que o Real Madrid, que 
goleou em casa o Cadiz por 4-0, com golos da autoria de 
Sanchis (11 minutos), Hugo Sanchez (26 de grande penali- 
dade e 44) e de Maqueda (85). 


O Atlético de Madrid teve o privilégio de inaugurar o marca- 
dor, aos 29 minutos, por intermédio de Julio Salinas, mas viria 
a consentir a igualdade, aos 75, quando Barbara marcou 
pelos locais, que somaram o seu sexto empate em 20 jogos. 

Com o trio atacante Futre, Alemão e Salinas a causar 
problemas à defesa do Sabadell tudo parecia indicar que os 
«colchoneros» sairiam vitoriosos, após o golo de Salinas num 
disparo do lado direito, mas um golpe de sorte de Barbara a 
15 minutos do fim custou um ponto aos pupilos de Menotti. 


A Real Sociedad, que sob o comando do galês e ex-técnico 
do Sporting John Toshack se mostra esta época destinado a 
grandes voos, viu o seu jogo em casa com o Saragoça ser 
adiado devido às fortes chuvas que assolaram o País Basco. 

A Real Sociead está no terceiro lugar, com.27 pontos (ou 
seja menos um que o Atlético de Madrid), mas agora com um 
jogo em atraso que lhe poderá permitir recolher dois pontos 
se o seu favoritismo se confirmar. 

O Valência, a subir de forma com o ingresso do argelino e 
ex-portista Madjer, não conseguiu mesmo assim somar ne- 
nhum ponto na sua deslocação ao campo do Logrones, per- 


dendo por tangencial 2-1. 


O Barcelona, muito distante das suas melhores tempora- 
das futebolísticas, empatou em Nou Camp frente ao modesto 
Las Palmas por 1-1, com o «escândalo» a desenhar-se, aos 
63, quando Contreras abriu o marcador para os visitantes. 

Um golo de Amarilla, aos 77, salvou os catalães da derrota 
num jogo que desagradou a todos os adeptos, preocupados 
com o modesto décimo primeiro lugar da geral, com 19 


pontos. 


Pelo Vianense 


ISIDRO SANTOS 
CRITICADO 


Da Direcção do Sport Clube Vianense, recebemos aos 
primeiros momentos de hoje, o seguinte comuunicado que na 
integra passamos a transcrever. Mais um texto em que em 


causa se coloca a arbitragem. 


«Reunida extraordinariamente a direcção do Sport Clube 
Vianense, após o jogo de Famalicão, lamenta ter de vir de 
novo apresentar o seu mais veemente protesto pela escan- 
dalosa actuação de uma equipa de arbitragem, desta feita 
chefiada por Isidro Santos ( Porto) que influiu de forma directa 


e decisiva no resultado final. 


Tem vindo este clube por telex datado de 29-12-87 é reafir- 
mados em 01-01-88, 12-01-88, 16-01-88 e 30-01-88, a solici- 
tar ao Conselho Nacional a indigitação de árbitros do Sul para 
Os jogos em que intervenha a nossa equipa, sem que tal 


pedido seja atendido. 


Às nossas reclamações foram sempre feitas logo que to- 
mamos conhecimento da designação dos árbitros e no dia 
anterior ao dos encontros, mesmo após um jogo que vence- 


mos: Vianense/Ermesinde. 


pois com profunda estranheza que verificamos que esse 
Conselho Nacional se mostrado alheio às nossas solicitações 
O que tem vindo a provocar grande descontentamento entre a 


massa associativa. 


Assim, e em face do exposto vem este clube exigir rigoroso 
inquérito à actuação da equipa de arbitragem do jogo 
Famalicão/Viananse, com fundamento nos seguintes factos: 


A) grande penalidade assinalada contra o Vianense a 12 
minutos do termo do encontro, por bola na mão, da qual 
resultou o primeiro golo do desafio. 

B) Não marcação, logo a seguir, de grande penalidade por 
derrube do nosso atleta Flávio, dentro da grande área, provo- 
cando-lhe lesão que o obrigou a abandonar o campo para 


não mais reentrar». 


C) Expulsão do nosso atleta, capitão da equipa por se 
dirigir ao árbitro após a não marcação da grande penalidade. 
D)Validação do segundo golo do Famalicão precedido de 


escandaloso fora de jogo. 


E) Exibição de cartões amarelos aos nossos atletas, 
quando em situações idênticas o não foram aos nossos ad- 


versários. 


F) Terceiro golo marcado em período de total desorienta- 
ção da equipa reduzida a 9 elementos. 
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PROGRESSO BEM... APARECIDO 


Na Série 1, a equipa do Serzedo foi a 
única a conquistar os dois pontos fora de 
«casa», ao vencer o Perafita por 2-1, en- 
quanto que as formações do Arcozelo, Vila- 
novense e Bougadense conquistaram um 
ponto também na qualidade de visitantes 
pelos empates nas suas visitas que fizeram 
aos seus antagonistas que dão pelo nome 
de Perosinho, Aguçadoura e Castelo, res- 


pectivamente. 


A turma do Vilanovense, com o empate 
desta jornada, não viu a sua posição na 
tabela sofrer alterações quanto ao número 
de pontos que a separa do seu mais directo 
perseguidor, pois beneficiou da derrota que 
a equipa do Leverense sofreu em Lavra, e, 
consequentemente, esta equipa viu aproxi- 
mar-se o conjunto do Candal, agora a um 


Alpendurada, 3 
Sport Rio Tinto,2 


Jogo em Alpendurada 
Árbitro: Vitor Lessa. 
ALPENDORADA: Martinho; 

Camilo, Pinheiro, Lino e 
Costa; Vilela, Vitor e Buraqui- 
nho (Adriano); Zétó, Almir 
(Luís) e Brás. 

SPORT DE RIO TINTO: Da- 
mião; Milo, Crista, Quim e Fer- 
nando; Rómulo (Carlos), Abílio 
e Silva; Fernandes, Rocha e 
Berto. 

Ão intervalo: 2-2. 

Marcadores: Silva (13 m.), 
Zétó (15 m.), Milo (35 m.), 
Buraquinho (39 m.) e Vilela 
(77 m.). 

Cartões amarelos: Pinheiro, 
Crista, Camilo e Milo. 

Em terreno bastante enla- 
meado, assistiu-se aa um jogo 
algo quezilento mormente por 
banda dos riotintenses que 
melhor constituídos fisica- 
mente chegaram a abusar de 
uma certa virilidade, quase 
sempre com a complacência 

“do árbitro, que aliás viria a ser 
a grande figura do jogo, pois 
ao validar o primeiro golo 
forasteiro, obtido em nitído 
fora de jogo, descontrolou-se 
e não mais teve pulso para se- 
gurar a partida prejudicando o 
espectáculo que de bom só 
teve o número de golos. 

Vitória justa dos donos do 
terreno. 

Arbitragem em péssimo pla- 
no, aliás na linha do que vem 
acontecendo nos últimos jo- 
gos, parecendo-nos que os al- 
penduradenses estão a pagar 
caro a interioridade. 
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S. Pedro da Cova, 2 
Aliados, 1 


| Jogo em S. Pedro da Cova. 

, Árbitro: Fernando Miranda. 

| S. PEDRO DA COVA: Borja; 
João, Vieira, Dino e Tó Maria; 
Santos (Rita), Jorge e Hilário; 
Alcino, Tózinho e Macieira 

º (Cadete). 

ALIADOS: Soares dos Reis; 
Carlitos, Jorge Lamas (Au- 
queto), Lemos e Careiro; F. 

ita, Tonéca (Cones), 

) Moreira; Leão, Cardoso e Ro- 


sário. 
Ê Ão intervalo: 2-0. 
l Marcadores: Macieira (20 
m.), Alcino (32m.) e Augusto 
a (44 m.) 


Jogo aguardado com 
grande expectativa, devido 
aos dois intervenientes neste 
prélio procurarem a melhor 
classificação possivel, e diga- 
se que a assistência encheu 
por completo o parque de jo- 
gos a provar o que atrás se 
disse. Quanto ao jogo em si 
ele desiludiu, por culpa do ter- 
reno que se encontrava em 
mau estado, da chuva que se 
fez sentir durante todo o en- 
contro e da equipa de arbitra- 
gem que tudo fez para que os 
locais não saíssem vence- 
dores deste encontro. 

Nos primeiros vinte minutos 
o jogo foi equilibrado, mas a 
partir da marcação do primeiro 
golo o cariz do jogo sofreu al- 
teração com os locais a pres- 
sionarem o seu adversário. No 
segundo tempo a turma da 
casa continuou a ter ascen- 
dente territorial, só que a equi- 
pa de arbitragem não permitia, 
cortando quase todas as joga- 
das de perigo à baliza do Alia- 
dos, O que provocava muitos 
prensas da assistência. Tam- 

m temos a salientar que foi 
invalidado um golo aos ho- 
mens de S. Pedro da Cova 
que lhes daria o 3-1. De la- 
mentar que um elemento des- 
tacado para policiar este en- 
contro, foi muito antipático 
para com os homens da infor- 
mação prejudicando o seu tra- 
balho. 

Arbitragem péssima. 


Castelo, 1 
Bougadense, 1 


“as, 


ado no campo de treinos 
da Maia, por interdição do 
É», campo do Árbitro: José Al- 
ves Pereira, auxiliado por Pe- 
dro Sanhudo e Augusta 
Mendes. 


A 


RE. O q MP DR 


ponto, já que levou de vencida, no seu ter- 
reno, o D. de Portugal por 2-0. Esta equipa, 
com a perda dos dois pontos, viu-se ultra- 
passada pelas formações do Avintes e Bou- 
gadense que somaram pontos nesta jor- 
nada, embora de valores diferentes, já que 
os da turma galense contaram por vitória, 
enquanto que a do Bougadense foi por um 
empate. O Perafita, continuando a não pon- 
tuar, ao contrário do conjunto do Serzedo, 
vê a «lanterna vermelha» mais acesa. 


Na Série 2, as equipas do Aliados e Fân- 
zeres, que ocupam os melhores lugares da 
tabela, com liderança para a turma de Lor- 
delo, não pontuaram nesta jornada, já que 
não foram felizes nas suas deslocações ao 
concelho de Gondomar, e nos jogos que os 


puseram frente-a-frente com as turmas do 
S. Pedro da Cova e Gondomar. 

Com aqueles resultados beneficiou a ra- 
paziada de Rebordosa que, ao vencer o Sr. 
da Hora no seu reduto por 2-0, vê o se- 
gundo lugar da tabela a um ponto. 

A turma do Progresso, que conquistou a 
única vitória fora da sua série, ao vencer em 
Aparecida por 2-1, ultrapassou a equipa do 
S." da Hora na tabela, já que esta equipa não 
conseguiu ultrapassar, como se previa, o 


obstáculo que dava pelo nome de «Rebor- 


dosa». 


Gondomar. 


CASTELO: Ernesto; Abel, 
Ruca, Armindo (Gomes) e Zé 
Fernando; Violas (Sá), Nelito e 
Sílvio; Américo, Fernando 
Correia e Mário. 

BOUGADENSE: Rui; Zé 
Pinto, Jorita, Cunha e Oliveira; 
Cândido, Teixeira e Marques; 
Jacinto, Ademar (Aurélio) e 
Satiro (Paulo). 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Ademar (65 
m.) e Américo (69 m.). 

Cartões amarelos: Cunha e 
Paulo. 

Jogo bem disputado por am- 
bos os conjuntos, com maior 
destaque para a turma de 
Castelo da Maia, que desfru- 
tou das melhores oportunida- 
des para chegar ao final do 
encontro na posição de vence- 
dor. Foi uma partida com joga- 
das rápidas e ataques alter- 
nados. 

No segundo tempo o cariz 
do jogo não se alterou. Ambos 
os ataques falharam sobera- 
nas ocasiões de marcar, com 
maior número de perdidas por 
parte da equipa da casa. Com 
efeito os dianteiros maiatos 
continuam muito perdulários. 

A equipa do Castelo que 
continua á procura do ritmo 
perdido não teve a sorte pelo 
seu lado, Numa partida cor- 
recta e bem disputada os lo- 
cais mereciam a vitória, em- 
bora o empate se aceite como 
certo. 

Boa arbitragem. 


Gondomar, 1 
Est. Fânzeres, O 


Jogo no campo de S. Miguel 
em Gomdomar. 

Árbitro: Paulo Paraty. 

GONDOMAR: Rui; Fon- 
seca, Guedes, Mário | e Au- 
gusto; Miguel (Helder), Edgar 
e Jorge; João, Herdeiro e 
quenoe: 
E. FANZERES: Quim; Maia 
Gg tdo Augusto, Vitor e 

é Armando; Sérginho, Amân- 
dio e Jorge; Espinheira, Sea- 
bra (Alves) e Quim Paulo. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadore: Jorge (25 m.). 

Cartões amarelos: Augusto, 
do Fânzeres e Jorge. - 

Jogo aguardado com 
grande expectativa por se tra- 
tar de um derby gondomaren- 
se. A primeira parte pertenceu 
à equipa local que desbobinou 
um futebol como já não via- 
mos há muito tempo. Como 
colorário desse dominio os lo- 
cais chegaram ao intervalo a 
vencer por magro resultado, 
pois pelas oportunidades cria- 
das mereciam melhor sorte. 

Na etapa complementar, os 
visitantes subiram mais no ter- 
reno e equilibraram a partida, 
chegando mesmo a criar algu- 
mas oportunidades de golo. 
Aos 75 minutos deu-se o caso 
do jogo, quando João saía do 
terreno para ser substituido 
por Soares, substituição pe- 
dida pelo técnico gondo- 
marense e não foi concreti- 
zada pois o senhor Paulo 
Paraty não o permitiu, dirigin- 
do-se ao mesmo tempo para o 
banco local dizendo que João 
era expulso do terreno por de- 
morar tempo de mais a sair 
deste. E para supresa de to- 
dos o juiz da partida esque- 
ceu-se de exibir qualquer car- 
tão a este pi (caso iné- 
dito para nós). Nos ultimos 15 
minutos os locais reduzidos a 
dez elementos tudo fizeram 
para defender o resultado e 


este objectivo foi alcançado 


meritoriamente. 
Arbitragem péssima. 


Sousense, 1 
Vila Meã, O 


Jogo em Foz do Sousa. 

Árbitro: Domingos Vilaça. 

SOUSENSE: Lino; Vitor, 
Paiva, Teixeira e Américo; 
Meireles, Tono e Sidónio (Car- 
doso); Teófilo (Claudino), Vir- 
gílio e Alvaro. 

VILA MEA: Bastos; Macedo, 
Zé Manel |, Teixeira (Cardoso) 
e Simões; Anselmo (Ribeiro), 
Zé Manel Il e Zé Manel III; Dio- 
go, Amilcar e 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Paiva (49 m.). 


Cartões amarelos: Álvaro, 
Macedo, Bastos e Zé Manel |. 

Foram 90 minutos de bom 
futebol aquele que as duas for- 
mações desbobinaram ao 
longo do encontro. Com o 
equilíbrio a ser a nota domi- 
nante do encontro os locais 
foram sempre mais perigosos 
nas isa as que faziam às 
redes contrarias, embora o pri- 
meiro tempo chegasse com o 
resultado em branco. Na etapa 
complementar os locais adian- 
taram-se no marcador nos pri- 
meiros minutos. A partir daqui 
a turma visitante não regateou 
esforços para chegar a igual- 
dade, mas os locais bem es- 
calonados no terreno não per- 
mitiram que tal viesse aconte- 
cer. Vitória justa. 

Boa arbitragem. 


At. Rio Tinto, 1 
S. Romão, O 


Jogo no Amial, por interdi- 
ção do campo Fernando Pe- 
drosa. 

Árbitro: Carlos Alves. 

AT. R. TINTO: Virgílio; 
Guerra, Berto |, João Carlos e 
Elói; Álvaro, Vitor e Pinheiro 
q amata); Toninho (Fonseca), 

ózé e Fernando. 

S. ROMÃO: Agostinho: 
Nelo, Domingos, Almeida e 
Américo; Eduardo (Tio Ma- 
nel), Oliveira e Santos; Ma- 
nuel, Armando (Mário |) e 
Silva. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcador: Toninho (31 m). 

Cartões amarelos: Fer- 
nando, delegado da equipa vi- 
sitante, Silva, Fonseca, Ma- 
nuel e Vitor. 

Mesmo jogando fora do seu 
reduto a turma riotintense de- 
monstrou que sabia praticar 
futebol e que o lugar que 
ocupa na tabela é deveras en- 
ganador. Com o primeiro 
tempo a pertencer por comple- 
to ao conjunto local este che- 
gou ao intervalo com um resul- 
tado que não traduzia a ver- 
dade do jogo, pois mereciam 
estar a vencer por margem 
mais ampla e confortável. 

Na etapa complementar o 
equilíbrio foi a nota dominante 
mais por decréscmdo dos rio- 
tintentes do que por mérito do 
seu opositor que tudo fazia 
para tirar proveito desse abai- 
xamento de produção de jogo, 
mas estes souberam manter 
as suas redes invioláveis, com 
mérito para Virgílio que em 
tarde inspirada corrigiu todos 
os erros que os seus pares co- 
meteram. Por aquilo que am- 
bos os conjuntos fizeram ao 
longo da partida a vitória sorriu 
à melhor formação em campo. 

Boa arbitragem. 


Candal, 2 
Desp. Portugal, 0 


Jogo no campo Rei Ramiro, 

no Candal (V. N. de Gaia). 

rbitro: Agostinho Moura, 
auxiliado por Carlos Ribeiro e 
Amorim Ribeiro. 

CANDAL: Pinto; Zé Nando, 
Marques, Rosas e Elísio; 
Eduardo, Zé Luís e Zé Manel; 
Anur, Vitinha e Miguel (Paulo 
Manuel). 

DESP. PORTUGAL: Zé 
Carlos; Carlos Alberto, Viana, 
Matos e Agostinho; Dinis, Fer- 
reira e Alexandre; Rocha, Ma- 
nuel e Jorge. 

Ão intervalo: 1-0, 

Marcadores: Miguel (32 m) 
e Artur (70 m). 

Cartão amarelo: Agostinho. 

Pela forma como se desen- 
rolou este encontro, poderia 
antever-se um score muito 
mais amplo a favor dos donos 
da «casa». Com efeito, apesar 
de não ter jogado bem na me- 
dida em que as condições do 
terreno também não permi- 
tiam, a equipa gaiense justifi- 
cou inteiramente o triunfo, 

e embora a forma um tanto 
ortuita como inaugurou o mar- 
cador, num lance que Viana 
atirou contra o avançado can- 
dalense levando a bola a ani- 
char-se nas malhas. 

Após o reatamento, os tri- 
colores apacereram com outra 
disposição, descendo com al- 
gum perigo ao último reduto 
contrário na tentativa de che- 


a 


gar ao empate. Porém, os jo- 
gadores do Candal, sempre 
que tinham a bola em seu po- 
der denotavam outro discerni- 
mento que lhes proporcionou 
o ensejo de poderem aumen- 
tar o score, para além do tento 
da confirmação que Artur 
apontou sem quaisquer hipó- 
teses para o guardião forastei- 
ro. Daqui se conclui que o con- 
junto de Rei Ramiro venceu e 
convenceu um adversário 
pouco convicto mesmo 
quando partia para o contra 
ataque mas que poderia ter 
feito muito melhor. E, se mais 

olos não houve não foi por 
alta de ocasiões, pois tanto 
naquele lance de cabeça de 
Eduardo à barra, como nas 
duas vezes que Vitinha apare- 
ceu diante de Zé Carlos, e 
ainda no outro que Matos sal- 
vou sobre o risco, a marca po- 
deria ter subido. 

No fim de contas, vitória in- 
discutivel ante um Desportivo 
que deu a réplica possível. 

Arbitragem razoável. 


Crestuma, 3 
Valadares, 2 


Jogo no campo da Bela- 
vista, em Crestuma (V. N. de 


Goal. 
rbitro: Manuel Miranda. 

CRESTUMA: Brandão; 
Conceição, Pinho, Raul e 
Serafim; Ribeiro (Carlos), Fer- 
reira e Gomes; Júlio (Carva- 
lho), Gilberto e Matos. 

VALADARES: Guimbra; 
Belinha, Castro, Araújo e Vitor 
Sousa; Capela, Alves e Toni- 
nho; Torres, Leites e Vítor. 

Ão intervalo; 0-1. 

Marcadores: Toninho 70 
a Ferreira (46 m), Araújo (70 
m) e Ferreira (78 e 89 m am- 
bos de g.p.). 

Cartões amarelos: Capela, 
Torres e Gilberto. 

Foi um jogo extremamante 
viril e disputado entre duas 
equipas apostadas em chamar 
a si o comando do jogo. 

Durante a primeira parte o 
equilíbrio foi a nota dominante 
com as duas equipas a revela- 
rem uma certa acutilância pela 
baliza adversária. Nesse con- 
texto, coube aos visitantes o 
ensejo de inaugurar o marca- 
dor, num lance de bola para- 
da, apontado por Toninho a 
castigar uma falta que em nos- 
sa opinião não existiu. 

Logo após o reatamento, O 
Crestuma apareceu com outra 
disposição atacante vindo a 
igualar logo no primeiro minuto 
por intermédio de Ferreira, por 
sinal a grande figura do jogo 
graças aos três golos que mar- 
cou. 

Só que a determinação do 
Valadares não se limitou a de- 
fender o ponto conquistado 
vindo a colocar-se de novo em 
vantagem. Com a partida igua- 
lada a menos-de um quarto de 
hora de jogo tudo parecia re- 
solvido. Porém, caberia aos 
donos da «casa» apontar já 
sobre a hora o tento vitorioso 
de um desfecho que se aceita, 
mas que também estaria bem 
com a repartição dos pontos. 

Arbitragem fraca. 


Perosinho, 1 
Arcozelo, 1 


Jogo no campo Moreira 


“Guemer, em Perosinho (V. N. 


de Gaia). 

Árbitro: Paulino Pereira. 

PEROSINHO: Alves; Carva- 
lho (Jorge), Aníbal, gelo e 
Alexandre; Machado (David), 
Xerife e Emílio; Seninho, Car- 
los Alberto e Mota. 

ARCOZELO: Quim Abel; Li- 
ma, Marciano, Barros e Chico; 
Óscar (Marques), Rui e Men- 
des; Zé Guilherme, Monteiro e 
Jorge (Santiago). 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Carlos Alberto 
(26 m) e Rui (55 m) 

Este encontro era aguar- 
dado com certa expectativa 
dada a proximidade geográ- 
fica entre os dois clubes. A 
verdade,porém, é que pela 
forma renhida e abnegada 
como foi disputada ninguém 
saiu defraudado. . 


A turma do Roriz não conseguiu melhor 
que um empate frente ao último classifi- 
cado e, consequentemente, viu-se ultrapas- 
sada pelas turmas do Atl. de Rio Tinto e 


Pode dizer-se que os donos 
da «casa» perderam ensejo 
de averbar mais um triunfo 
que lhe poderia ser precioso 
para as suas aspirações. Mar- 
cando em primeiro lugar, a 
turma de Perosinho poderia 
ter resolvido a questão ainda 
na primeira parte quando Se- 
ninho teve o golo nos pés. 
Porém, o avançado local fez o 
pior atirando ao lado com 
Quim Abel fora do lance. 

Degois, na segunda parte, 
os visitantes apareceram com 
outra dinâmica acabando por 
chegar à igualdade que acaba 
por se aceitar. 

Artitragem certa. 


Avintes, 2 
Pedras Rubras, O 


Jogo em Avintes. 

Árbitro: José Luís. 

AVINTES: João; Felix, Gui- 
lherme (Rui), Santos e Diogo; 
Tó Moreira, Mário Rui e Mon- 
teiro (Paulo Cardoso); José 
António, Abel e Carlos Gomes. 

P. RUBRAS: Serrão; Ma- 
chado, Lucas, Ramos e Sérgio 
Bino); Carlitos, Rui Albano 
Areias) e Teixeira Il; Tino, 
Vieira e Tucas. 

Ão intervalo: 0-0. 


Marcadores: Abel (55 m de 


g.p.) e Monteiro (74 m). 
Cartão amarelo: Vieira. 
Jogo muito bem disputado e 

caracterizado pelo equilíbrio 

durante o primeiro tempo. 

No segundo período, o Avin- 
tes ROTA o marcador na 
com o de um castigo má- 
ximo muito contestado pelo 
conjunto visitantes mas estes 
a perder nunca enjeitaram O 

contra ataque e depois seria O 

dianteiro Tucas a ser travado 
em falta na área de rigor mas O 
árbitro não usou o mesmo cri- 
tério. Aos 74 minutos, Montei- 
ro fixou o resultado final de- 
pois de uma boa jogada do 
seu Já nos últimos momentos 
da pugna Vieira rematou es- 
trondosamente à barra, O ro- 
sultado final pode-se consi- 
derar certo. 

Q árbitro estaria bem se não 
tivesse escamoteado o castigo 
máximo já referido ao conjunto 
visitante. . 

De referir quue o sorteio do 
Futebol Clube de Pedras Ru- 
bras que estava marcado para 
a Lelaria Nacional dos Reis fi- 
cou adiado para a Lotaria do 
S João/88, motivado por não 
ser possível a passagem total 
dos bilhetes. 


Perafita, 1 
Serzedo, 2 


Jogo em Custóias, por inter- 
dicção do Campo do Perafita. 
roitro: Joaquim Costa. 
PERAFITA: Domingos; Vi- 
tor, Festas, Cheta e Fafiães 
Dominique); Sol, Fernando e 
Braga: Neves, Serafim e 


Marinho. 
SERZEDO: Cunha; Almei- 
da, Armindo, Domingos e 
: Gomes, João Luís e Lei- 
tes (Soares); Américo |, Rodri- 
guea (Couto) e Beto. 
Aa intervalo: 0-0. 
Marcadores: Américo | (48 
m), Marinho (70 m) e Beto (75 


m). 
Cartões amarelos: Domin- 
gos, Almeida, Vítor. Domini- 
que, Américo |, Sol e Braga. 
O conjunto azul branco a jo- 
ar fora do seu ambiente a 
cumprir castigo associativo 
acabou por averbar mais uma 
deríola num jogo em que os 
seus avançados não conse- 
guiam ao longo do prélio dar 
mento a algumas joga- 
das de perigo junto da baliza 
vistante. Por sua vez o seu 
opositor acabou por saber 
concretizar as duas oportuni- 
dades que se lhe depararam 
ra chegar à vitória. Aos oi- 
tenta e cinco minutos Marinho 
apareceu estatelado na área, 
lanes que o árbitro não enten- 
deu mprecaçor de quan 
ca e onde a grande pe- 
o foi reclamada. A divi- 
são dos pontos no final da par- 
tida, pelo que ambos os con- 
juntos fizeram, teria sido o 
desfecho mais justo. 
Arbitragem com alguns 
ermos. 
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desporto - x: 


Série A 
RESULTADOS 
Candal - Desp. Portugal...............ceesenmeneees 2-0 
Perosinho - Arcozelo ..........eceesuusseesenseremaess 11 
Aguçadoura - Vilanovense .........eemermermess 0-0 
Crestuma - Valadares ............ceesesenseceeesense 3-2 
ERVTA = LOVONONDO as assceressescenesescossoascosascandases 3-2 
PETaTita = SON PACO spo nsasosce casconnsasatanaaco SENA saco send 1-2 
Cast. Maia - Bougadense..............esemses 1-1 
Nogueirense - Coimbrões ...........eensesessesss 2-0 
Avintes - Pedras Rubras...........eeessessss 2-0 
CLASSIFICAÇÃO 
SV, E Do EuCGusr: 
Vilanovense.......... 20 15 3 2391933 
Leverense............. 20 10 7 340 2127 â 
CANdAI dastcoscdesecseacê 20:11 -4=5: 36 17 :26 
Nogueirense......... 20 9 7 43019 25 
NATO Vea o 20" 9 6 532 26 24 
Bougadense......... 20" 9.45: 6.45 20725 
Desp. Portugal..... 20 9 4 73%023 2 
Valadares......... 20.9 3 825 24 21 
Coimbrões ........... 19 7 6 62117 20 
Cast. Maia............. 20 8 4 8 25 24 20 
Perosinho............. 20 28:49". 5722" 27;20 
Crestuma.............. 20 “7 07:21" 28 "SU 
Pedras Rubras..... 20 6 6 8 24 26 18 
VAI sa cnasonpeenanddnça 05 "6 :D 47roD. 16 
Aguçadoura ......... DO. 2.3 24.10, NE IRS 
Arcozelo .......e 20 - 3 ud ADEIZ SUIS 
Sarzado issmssiceaai 20 3 413 21 42 10 
Perafita ............ 19.21 45:43 48 »35 -ust 
PRÓXIMA JORNADA 
Pedras Rubras - Candal 
Desp. Portugal - Perosinho 
Arcozelo - Aguçadoura 
Vilanovense - Crestuma 
Valadares - Lavra 
Leverense - Perafita 
Serzedo - Cast. Maia 
Bougadense - Nogueirense 
Coimbrões - Avintes 
Série B 
RESULTADOS 
Alpendorada- S.C. Rio Tinto ..............sss 3-2 
Aparecida - Progresso.........ussassessessesasses 1-2 
Gandra - Fridão .............s. Rebe ca A 2-2 
Gondomar - Fânzeres.......... a ça E o 1-0 
Sie. GANTUNO  FUOTIA csupassnconosico copecnnansa nego ctrequçna 3-3 
Rebordosa - Sr." Hora ...........usese (A ie 22 2-0 
S. Pedro Cova - Aliados ........esessensesesseeses 241 
Sousense - Vila Meã......ueseeseesesssesasseress 1-0 
At. Rio Tinto - S. Romão ..........senseseesesees 1-0 
CLASSIFICAÇÃO 
Doo To ="ido Do Gr, 
AJLQCIOS onvscssndonatros 20 13 5 23 931 
Rebordosa ........... AU. MT o a 22 11-88 
Fânzeres......ses 20 12 4 4 33 16 28 = 
Progresso... 20 11 4 5 27 18 26 
S. Pedro Cova...... 20 10, 5 5:,32,18: 25 
E HONRA Secoscavascesss 20 9 6 536 21 24 
Alpendorada ........ 19411. 1733308 
S. C. Rio Tinto ...... 20 8B 6 6 39 22 22 
Aparecida............. 20 9 11036 29 19 
Vila Meã .......... BU 1.) BO 3505 19 
At. Rio Tinto.......... 29" 6 "BH ZOTIG er IA 
Gondomar ............ 20. 6 5.920.931 WU 
HONZ o sssisosrcconrsa nas 4 4 VM fa Ai É PDS UR | 
SOUsenNse.......uss 20 6 410 24 35 16 
Gandra... 20 3 8 92143 14 
FIIGÃO .Sscspasidodssectona 19 203 | 6 1016535512 4 
S. Romão......... 20 2 711 20:42 11 
Sp. Campo............ 20 3 31%4 18 42 9 


PRÓXIMA JORNADA 


S. Romão - Alpendorada 
S. C. Rio Tinto - Aparecida 
Progresso - Gandra = 
Fridão - Gondomar 
Fânzeres - Sp. Campo 
Roriz - Rebordosa 

Sr.” Hora - S. Pedro Cova 
Aliados - Sousense 

Vila Meá - At. Rio Tinto 


Com o estádio do terreno 


Nogueirense, 2 
Coimbrões, O 


Jogo no campo da Carva- 

lheira, em Nogueira da Maia. 
rbitro: Máno Rui. 

NOGUEIRENSE: Hernâni; 
Chiquinho, Monteiro, Vasques 
e Óscar; Augusto, Arménio 
(Armindo) e Zé Alberto; Carli- 
tos (Tomás), Meno e Alcino. 

COIMBRÕES: Eduardo; 
Arouca, Agostinho, Braga e 
Hernâni; Narciso, Horácio e 
Salvador; Casimiro (Quintino), 
Vítor e China. 


em magníficas condições as 
duas equipas proporcionaram 
uma boa partida de futebol, 
onde o conjunto local se re- 
velou como o melhor no terre- 
no, jogando abertamente ao 
ataque. Todavia não conse- 
guiu ainda na primeira parte 
colher resultados práticos des- 
se ascendente, talvez devido à 
boa actuação do último reduto 
forasteiro. Na unda parte 
foi notória a supenoridade dos 
donos do terreno que acabou 
por ser coroada com dois 


. «srt Tt E o EAR Mom 


Ao intervalo: 0-0. magníficos golos a nascerem : 

Marcadores: Meno (67 m)e de jogadas de bom recorte 
Alcino (75 m). técnico. No final, vitória certa 

Cartões amarelos: Arouca, da melhor equipa no terreno. 


Chiquinho, Horácio, Monteiro, 
Zé Alberto e Braga. 


Arbitragem impecável. 
LER MAIS DESPORTO NA PÁG. 20 
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1 de Fevereiro de 1988 
| xiv- desporto arma 
- . ” ” 4 
| a O E eta E APR 2 E AR a 
| RAMALDENSE ESTA A GOLEAR [DIVISÃO -a.r.porto 
S Na Série 1, coube à turma do Cristelo o seu terreno, ao empatar com a equipa do dois pontos, ao vencer em Bagunte por 2-1, E dia 
É privilégio de ser a única a conquistar os  Alfenense. enquanto que as formações do Atlético de 
F. dois pontos fora de «casa», ao vencer em Também a equipa do Vandoma, ao vencer Vilar e Padroense ainda foram buscar um RESULTADOS 
A Zebreiros a turma local por 2-1, enquanto o Ataense, no seu reduto por 3-2, ultrapas- empate a S. Pedro de Fins e For. Agua Longa - Balão......... Ra Pointe VU 
4 que as formações do V.B. Quires e Alfenen- sou a turma do Barrosas que não conse- O Ramaldense, que comanda destacado, Vand A a 
ses, também na qualidade de forasteiros, gulu ql a em Sobrado. continua a dar goleadas, sendo nesta jor- iai des ne Ei Bent segurvoradão Ee! “20 
IS ficaram-se por um empate, ambos pelo gua Longa, vencendo o Balão sem nada a vítima a turma do S. Mamede de EE SE A <p na 4-0 
mesmo número de golos (1-). apelo nem agravo, deixou de ser o única Coronado. Paço de Sousa - Quires .......... picar a nda 1.1 
O Ataense, perdendo com o Vandoma por «lanterna vermelha» por ter recebido a Das equipas menos cotadas na tabela, só Li Era SER ERRO q 2.1 
3-2, no campo deste, permitiu que a forma- companhia de Nun'Álvares. a formação de S. Pedro de Fins logrou pon- = aa “cê a e SAR soro 1-2 
| ção do Gens o igualasse na tabela, não obs- Na Série 2, a turma do S. Félix conseguiu, tuar, ao empatar no seu campo com o Atl. ES ida É de AS 1.1 
h tante esta equipa ter cedido um ponto no como visitante, ser a única a conquistar os de Vilar por 2-2. Sobrá apelo pe Bed Jd E pr vet 3.1 
| parte do o fisco fatal: “ los“ Alberto: NisSURiPPérei CLASSIFICAÇÃO 
- Í Manuel Fernandes), Rocha, nha ultrapassado o nsco ; 0, & Hui, Perei- E 
Gervide, 1 Maceid (O ADI e Viisos e Gomes rio Zzi- O árbitro bem colocado não ra, Paulo e Alves. J. V. E D. F.C P 
N Paiço,0 m) e Maurício (85 m). nho, Vitor e Sérgio; Nau, Quim mandou a bola para o centro AT. VILAR: Cunha (Diaman- 20 12 5 339 13 29 
Jogo em Gervide. Cartão amarelo: Ângelo. Pinto e Armindo. do terreno. O resultado final é | tino); Senra, Quito, Quim e Zé Quires ........e 20 12 4 4 28 12 28 
Árbitro: Augusto Silva. Domínio dos donos doterre- | Ao intervalo: 2-0. muito injusto para os donos do Manel; Jorge, Berto e Antu- empre am 10 12715 28 
GERVIDE: Maia; Alves |, Al- no durante o primeiro quarto Marcadores: Resende (6 terreno.. nes; Cerejo, Queirós e Ro- Gens... sosseessssenoo 20 9 aa 
ves Il (Pina), Sousa e Tavares; de hora, onde obtiveram dois m.), Ungaro (12 m.) e Braga A arbitragem, à parte do  gério (Nando). 4 Vandoma .......m.e. 20 10 6 434 
Jaime, Leites e Mapril; Zé Ma- golos. A partir daí, pensaram — (60 m.). CRS ERA, DRT DOM: 1 AO VER Barrosas......ssee 20 711 2251525 
nel, Passos e Chico (André). que era uma questão de Cartões amarelos: Vilaça, Vandoma. 3 Marcadores: Cerejo (18 e 60 Alfenense ...... 202 794261523 
PAIÇO: Albino; Gomes, tempo. chegarem com facili- Armindo, Manuel Fernandes e A > m), Albano (66 mi). Queirós (78 Baltar ..eeeeeermeemess 202 9 4 7272422 
Monteiro, Salgado e Sousa; dade à goleada, o que não Matos. | taense, m) e Nando (87 mi). Sobrado. E. 20 8 4 829 23 20 
Sérgio, Cruz (Gandarela) e aconteceu, dado que o con- Encontro bemdisputadopor Jogo em Vandoma, | Sem nunca encontrar gran- Cristelo.......ee 20 6 8 620 24 20 
Adolfo; Vitor (Fernando), Prata junto visitante, mercê de uma ambas as formações. À turma Valongo. des dificuldades, a turma visi- Livração 22 75 82126 19 
e Quim. boa organização no sector in- local superiorizou-se e até po- Árbitro: Joaquim Guedes. tante aos poucos foi-se apo- ei a o ARS Sa Va g 
Ão intervalo: 0-0. termediário do terreno come-  deria ter dilatado o marcador VANDOMA: Dias Il; Cava-  derando do domínio do jogo, O MAU .eecemes postes 20 5 7 8232917 
Marcador: Pina (65 m.). çou a impôr um ritmo di- se não tivesse desperdiçado das, Alexandre, Zé Maria e conseguindo um sultado que Da aa ha pe 
Cartões amarelos: Prata, ferente. Equilibrou inclusivé a uma grande penalidade, aos Magalhães; Russo, Carlos Al- traduz de forma ciara o assé- Cete .........cseseeses 20 7 219 
Quim, Sérgio e Alves |. partida, terminando o primeiro 77 minutos. O visitante tudo berto e Neves; Kid (Daniel), dio territorial do conjunto visi- Vilarinho .......... 20 7 211193316 
Os locais sentiram enormes período de jogo com um resul- fez para jogar no meio campo Leal e Dias | (Zé Luís). tante, sempre com boa réplica Paço de Sousa..... 20 4 B 8 18 33 16 
dificuldades para levar de ven- tado a condizer com o evoluir adversário, só que cometeu o ATAENSE: Tózé: Cameiro, do conjunto local, que fez tudo Zebreirense.......... 19 5 410 24 35 14 
cida o seu adversário, num da partida. Na segunda parte, erro de jogar um futebol muito Bacary, Zé Luís e Zé Nando; O que estava ao seu alcance. Água Longa.......... 19 4 31218301 
jogo que, à priori, se apresen- o ascendente territorial dos tecnicista, que não resultava, Valdemar, Manel (Moreira) e Arbitragem bem conduzida. Nun ÁIVAIOS ....ose: 2 5 114194511 
tava fácil. De facto, a equipa donos da casa começou por visto que o adversário nunca Paulo; Agostinho, Lourenço e Á 
visitante com uma defesa sóli- se sentir mais a propósito, deixou que esse tipo de fute- Poças (Meireles). guas Santas, 3 PRÓXIMA JORNADA 
da e um meio campo bem po- criou e desperdiçou, diga-se, bol vingasse. Resultado certo. Ao intervalo: 1-1. Barca, O Haads REum Loncá 
voado criou poucos espaços oportunidaes em série para Marcadores: Dias | (10 e 80 « Jogo a do Aguas V id g 
aos avançados da casa. No marcar que a concretizar-se Foz, O m), Bacary (18 m), Cavadas cana Balão - Vandoma 
entanto, os gervidenses por- certamente daria umaimagem Padroense, O (65 m) e Manel (68 m). Er re ro: Ribeiro da Silva. Ataense - Vilarinho 
fiaram sempre na busca do mais consentânea com o Campo da Ervilha Cartões amarelos: Russo AG. SANTAS: Alcino: Sér- Baltar - Rio Mau 
golo, que acabaram por con- - evoluir do jogo. Mas a equipa Ro Dou eo " Neves e Bacary. olo, Adriano, Coma's "Dus! Cete - Paço de Sousa 
seguir. É de referir que ainda forasteira esteve muito perto oz To. Jogo aguardado com ' ' , Quires - Livração 
: Árbitro: Luís Lopes. Aguiar, Mário e Quicas (Qui- 
antes do intorvao Unhem dee daigumiado did o FOZ; Alexandro; Chita,  SNomo expectativa, Visio lrê-..- co). aucuinto, Moral 6 Mário Nun'Álvares - Zebreirense 
perdiçado uma grande penali- a seguir ao tento apontado por C ras J dede Filipe, tar-se de dois conjuntos com Lino Coelho) Critsio = Quis 
dade por Jaime. Vitória certa. Dinis, Delfim muito perdulário João, Castelo e Jacob; "objectivos de subida de es- O ao 2 
: : Paulinho e Paulão, Amaldo, A BARCA: Santos; Oliveira, AHenense - Sobrado 
Arbitragem razoável. enjeitou tal oportunidade. O M y José calão. Jogo bem disputado ao Pronciscr” Eae 2 RN 
resultado final pode-se cons MANO logo longo de toda a partida por (Oi a e Vigira; Azo- SÉRIE 2 
Canelas, 4 derar certo, mais pelas oportu- PADROENSE: David; O ambas as formações, com jo- Ê ' ; 
Correia, João Alfredo, Bela e vedo, Vitor (Oliveira Il) e Ma- 
Custólas, 2 Ve em cbrea assist saga Raúl; Jorgito, Berto (Pedro a cm ic cmgae galhães (Abílio). RESULTADOS 
Jogo no Estadio do Ca- lodo SGD dig Teixeira) e Nelinho; Júlio, Fili- ricas A tp ia dois Ão intervalo: 1-0. Canidelo - Lus. Sta. Cruz ...........v. de etitiaoitiça 2-1 
pa Boa arbitragem pe (Chico) e Manuel Fer- coriuntos. Daí, quer um quer, Marcadores: Quicas (10 m Bagunte - S. Félix Marinha... vu 1-2 
Árbitro: David Oliveira. | nandos. outra não enjeitaram esforços 8 9:P.), Augusto (55 m) e Tei- S. Pedro Fins - At. Vilar.......... ng 6 ad a . 22 
E Coe Di dr 6 1 o Cartão amarelo: Flipa. para lograr os seus objectivos. Meira (60 m). dominad Foz - Padroense..............secssessssesessesresnecerss a!) 
Daniel, Pedro e Barbosa; Ed- Lus. Santa Cruz, 1 O jogo foi de feição à erro - Findo prélio a vitória acabou a pés = dados Ramaldense - S. M. Coronado... 6-1 
di Li Dt er bb torasteira, já que 80 longo Ca * por sorrir ao conjunto que mais quase de principio a fim pelos Canelas - Custóias............mumemeeesemmmeees 42 
Vitor Tavares; Carlos Alberto Jogo no campo Marques partida, para além da sorte do donos do terrena, com boa ré- 
sorte teve no final do encontro. Cruz - Angelras ........eesemeesermeemeasesess pe 941 
(Ferreira), Maurício e Vitor Pi- Gomes em Canidelo. prélio e de ter sofrido duas Boa arbitragem plica do conjunto visitante. entes: Ba 20 
nhal. Árbitro: António Rocha. grandes penalidades consecu- Pelo ascendente no préfio dos Águas San FCA ....sccecresenses eseosensoncenenses ao 
CUSTÓIAS: Zé Fernandes; CANIDELO: Vasco; Quim; tivas, ambas desperdiçadas S, Pedro de Fins, 1 locais, o resultado aos Gervide - Paiço........ na osesiirocro ques oO: e 
Ângelo, Barros |, Tono e Sera- Agostinho, Alfredo e Alexan- por Jacob, por mais outras 4 escasso para tanto 
fim (Magalhães); Barros Il dre; Diamantino (Matos), Pus- tantas vezes o esférico esteve At. de Vilar, domínio, muíto embora ao CLASSIFICAÇÃO 
(João Paulo), Zé Domingos e kase Resende (Almeida); Tei- sobre o risco da baliza de Da- Jogo em S. Pedro de Fins. conjunto forasteiro, mercê do do V. E» DE OQ PP 
Dinis; Luís Il, Delfim e Jorge. xeira, Carlitos e Ungaro. vid deixando dúvidas a quem Árbitro: Augusto Pinho. seu arreganho, merecesse o 
Ão intervalo: 2-1. LUSITANOS DE SANTA assistia, mormente no se- S.P. FINS: Fernando; Al- tento de honra. Ramaldense ......... 2 17 1 255 935 
Marcadores: Carlos Alberto CRUZ: Vítor Manuel; Braga gundo caso, que o esférico te-  bano, Queirós, Florindo e Car- Boa arbitragem. Padroense .......... . 2011 6 333 16 28 
” COR ccsssensá aistsessss o 2012 3 5 HM 20 27 
Gervide............. 19 13 1 53% 1827 
qc P> Cura 20 10 5 538 29 25 
Canidelo .........v.... .2011 2737 3X RA 
A formação do Caíde de Rei foi rei nesta pontuar em Vilar, frente ao Desportivo, viu- A partir do oltavo lugar só as formações ru VHS csuiscresssisçaso 20 10 3 : e dd és 
jornada, ao vencer a turma do Vasco da Se ultrapassada pela equipa do Sobreirense go Caíde de Rei e Mindelo pontuaram pelas guas Santas....... 20 E > dao Apoca 
G mpo desta equipa DI, mes tabela que, ao receber no seu campo o vitórias alcançadas, passando a haver ls deseo aa 
ama, no campo desta equipa, por S?, Rio de Moínhos, o derrotou por 3-2, bem S.FélixMarinha... 20 8 4 826 24 20 
constituindo a única vitória fora, como pelo seu antagonista da jornada, bal- cinco equipas com o mesmo número de A 20 6 5 925 28 17 
A turma do Melres, não conseguindo xando para o quinto lugar. pontos (15). ab vd site esonsiaoo ha 4 E a io e + 
> PAIÇO.escorressecos pie 19 5 5 908STUVZ 
dera rpeçã PED (Dm SRTA | Maroadoie! SALAS Tr a a Lus Sta Cruz. 20 5 3 1220 28 13 
m), Lelo m), uardo arcadores: Jaime m), Na segunda parte, depois da 
ss ed (44 e 74 m) e Artur (84 m). cessa Pe Baptista (24 e 88 m), Pinto (65 expulsão um tanto injusta de o pda q a 4 + “= a a o 
Jogo no Campo do Outeiro, Cartões amarelos: Peixoto e Jogo em Gatões, Matosi- m) e Toninho (75 m). Neca, o conjunto local desori- foge 9 1 4141648 6 
em Recarei. Lelo. nhos. Cartões amarelos: Luciano, entou-se, os forasteiros cres- S. Pedro Fins........ 1 
Árbitro: José Carvalho. Partida sem qualquer his- Árbitro: Ferreira Alves. Neca, Tózé e técnico visitante. ceram, de tal modo, que igua- RÓXIMA JORNADA 
V. GAMA: Luís; Fernando, tória, dada a fragilidade do GATÕES: Gonçalo; Pinhal Cartão vermelho: Neca (55 laram o marcador. É certo que P 
Rui Il, Ferreira e Zé Luís; Cita, conjunto local, que actuou (Tozé), Neca, Flávio e Pinto; m). os donos do terreno procura- Paiço - Canidelo 
Neta e Lelo; Barbosa Il desfalcado de vários elemen- Canhoto, Magalhães e Isolino; Os donos do terreno, que ram afincadamente o golo do Lus. Sta. Cruz - Bagunte 
(Tiozé), Abreu e Rui Ill. tos titulares. A vitória do con- Jaime, Baptista e Nandito entraram a jogar com forte triunfo, mas com o guardião S. Félix Marinha - S. Pedro Fins 
C. REI: Sérgio; Peixoto, junto forasteiro não sofre qual- (Salvador). pendor atacante, marcaramlo- visitante a negar-lhes algumas At. Vilar - Foz 
Freire, Luís e Maciel; Chico quer contestação, pois foi este FOLGOSA: Zé Augusto; go aos cinco minutos o seu oportunidades, inclusivé um Padroense - Ramaldense 
(Daniel), Artur e Serafim; Re- que durante todo o encontro Teixeira, Luciano, Peixoto e primeiro tento. Pareciam bem castigo máximo apontado por S. M. Coronado - Canelas 
nato, Zé Eduardo e Magalhães se mostrou mais aguerrido e Sousa; Faria, Cândido e Vítor encaminhados para uma vi- Isolino, aos setenta e sete mi- E c 
(António Ribeiro). ofensivo. (Almeida); Salgado, Toninho e tória fácil, já que Baptista, aos nutos. A escassos dois minu- Custóias - Cruz 
Ao intervalo: 1-2. Boa arbitragem. Pinto. vinte e quatro minutos, amplia- tos do fim da partida, Baptista Angeiras - Águas Santas 
com um remate bem colocado Barca - Gervide 
BE 7 O VE TOA pa PRE A ANS facturou a vitória da sua 
a ua dx na tis ' E RE vá PR Rec da E; dd As do ao equipa. 
Q.-. PO o au e RO AM ar É esperado no domingo 
À ER RE Da. Rn Hd od ga paço as ENA da e Leça do Balio, 3 esperado no comingo 
| dá esc À SP ITA Covelo, 2 
: RESULTADOS Gogo Sm EDU, VA L. D O 


Recezinhos - Balselhense .........uss... anta dd 
Gatões - Folgosa F.C. .......s Ea aa «DOR 
V. Gama - Caide de Rei 

Mindelo - Vermoim .........seeseeereeessereeeesse a 
D. Vilar - Melres ...... + NES E A Si a 
Pasteleira - S. Cruz D. 

Sobreirense - R. Moinhos .......... ad ARE do 


L.. Balio - Covelo ........emessensssseseesssessos PES id 
Zezerense (descansou) 


PROXIM 


Covelo - Recezinhos 
Balselhense - Gatões 
Folgosa F.C. - V. Gama 
Caide de Rel - Mindelo 
Zezerense - D. Vilar 
Melres - Pasteleira 

S. Cruz D. - Sobreirense 
R. Moinhos - L. Balio 
Vermoim (descansa) 


-— 


R. Moinhos........ do 
Balselhense 
Caide de Rei 
Folgosa F.C. ......... 


eee. 


DON DSDSSHSD NAN 


UNNAAaANDANDO 
cedo do E INC cd ENO + a 


Árbitro: Arlindo Gomes. 

L. BALIO: Paulo; Leonel, 
Peixoto, João e Jorge; Pinto, 
Américo e Marco (Chico); Zé 
Manel, Alves (Faria) e Au- 
gusto. 

COVELO: Zé Manel; Perei- 
ra, Ramos, Augusto e Nuno; 
Paulo, Carlos e Quim; Or- 
lando, Damião e Nélson. 

Ão intervalo: 2-0, 

Marcadores: Zé Manel (33 e 
40 m), Quim (49 m), Augusto 
(51 m) e Paulo (80 m). 

Cartões amarelos: Pereira e 
Carlos. 

Cartão vermelho: Delegado 
visitante. 


Autêntico préfio de campeo- 
nato, com a equipa local a. 


apoderar-se do maior domínio 
do jogo, com o seu opositor a 
vender cara a derrota até ao 
último minuto da pugna. 


NO BENFICA 


O internacional brasileiro 
Valdo confirmou ontem telefo- 
nicamente à Rádio portuguesa 
o seu ingresso no Benfica. 


Em declarações difundidas 


directamente pela Antena Um, 
o futebolista brasileiro disse, 
desde Porto Alegre, estar 
«praticamente tudo resolvido» 
entre o Grémio de Porto Ale- 
gre e o Benfica para a sua 
transferência. 

Valdo, protagonista de uma 
das mais complicadas trans- 
ferências dos últimos tempos 
no futebol português, manifes- 
tou-se satisfeito com a sua in- 
clusão no plantel do clube por- 
tuguês e disse estar «ansio- 


so» por se estrear no Benfica, 
esperando chegar em breve a 
Lisboa. 


O presidente do Benfica, 
João Santos, deslocou-se esta 
semana ao Brasil, onde con- 
seguiu o desbloqueamento da 
situação criada pelas dificulda- 
des levantadas pelo clube bra- 
sileiro à saída do seu jogador. 


Segundo fontes do Benfica, 
Valdo poderá chegar na pró- 
xima semana a Portugal, 
sendo apresentado aos sócios 
e adeptos benfiquistas no do- 
mingo, jornada em que o clube 
da Luz recebe o Sporting da 
Covilhã. 


1 de Fevereiro de 1988 


(O Comércio to Porto 


Aveiro 


S. JOÃO DE VER 
GOLEOU 


Terminou a primeira volta do 
«Distrital» da | Divisão, com 
uma goleada digna de registo 
do S.João de Ver sobre o Fa- 
jões. 

Mas nem tudo foi assim tão 
fácil e, que o diga, por exem- 
plo, o Torreira que perdeu nos 
seus domínios com o Sangue- 
do, o que não seria muito de 
esperar, dada a reconhecida 
capacidade dos homens da 
praia murtoseira. 


Resultados 
Norte 
M. Cambra - Carregosen..... 1-2 
Torreira - Sanguedo ............ 0-2 
Arrifanense - Tarel............. - 441 
Milheiroense - S. Roque ...... 1+1 
Fajões - S. João Ver ............. 0-7 
Cucujães - Argoncilhe......... 3-1 
Avanca - Pinheirenso ......... 1-0 
Fiãos - LODÃO..........sseses 1+1 
Arouca - Valecambr. ..........» 0-1 


J.V. ED. F. C P. 


Valecambr. 1713 3129 9 46 
S. Roque ..... 17115132 9 44 
S.JoãoVer 1778231139 
Arrifanense 1778224 939 
Arouca........ 1777320 938 
Fiães......:... 17 68323 17 Y 
Sanguedo.... 16 92 527 12 36 
Argoncilhe... 17 6 6 515 15 35 
Cucujães ..... 17 65620 16 34 
Pinheirense 17 5 6 616 18 33 
Lobão......... 175661923 
Avanca........ 1764719243 
Milheiroense 17 1971 25 28 
M. Cambra... 17 4 310 9 28 28 
Carregosen. 16 4 21017 29 26 
Torreira ...... 16 26613 25 26 
ro, easy 16 3 31017 35 25 
Fajões........ 172312 944 24 
Fiães - Arouca 


Avanca - Lobão 

Cucujães - Pinheirense 
Fajões - Argoncilhe 
Milheiroense - S. João Ver 
Arrifanense - S. Roque 


Torreira - Tarel 
M. Cambra - Sanguedo 
Carregosen. - Valecambr. 

Sul 

Vaguenso - P. Vagos........... 141 
Nego - Famalicão ....... 2-4 
Pampilhosa - Valonguense 0-1 
P. Bairro - Laac..........ssesseses 1+1 
Olá - Fermentelos ........... e 
Bustos - Gafanha.............. 0-0 
Macinhaten. - Fidec ........... es Uol 
Agulnense - Murtoenso....... 1-1 
Calvão - Barrô ........sessesses 4-0 


J.V. E.D.F. C. P. 


Valonguense 17 9 6 229 13 41 
Murtoense... 17 96223 14 41 
Calvão........ 1710 3 425 15 40 
Vaguense....17 692271138 
Do Raça 17 692241138 
P. Balrro ..... 1759321 836 
Barrô.......... 17 6 6 518 22 35 
Famalicão ... 16 6 6 419 14 34 
Oamesccamis 174941713 34 
Gafanha ...... 17 656131334 
Nege.......... 17 49416 16 34 
Fidec.......... 76471373 
Aguinense ... 17 4 6716 21 31 
Macinhaten. 16 6 1920 26 29 
Bustos ........ 17 287133% 29 
P. Vagos ..... 1735913 26 28 
Fermontelos 16 3 4 914 28 26 
Pampilhosa 16 1510 427 23 
Aguilnense - Calvão 


Macinhaten. - Murtoense 
Bustos - Fidec 

Oiã - Gafanha 

P. Balrro - Fermentelos 
Pampllhosa - Laac 

Nege - Valonguense 
Vaguense - Famalicão 
P. Vagos - Barrô 


Il Divisão 
Zona Norte 


Pigeiros- M.Sames .............. 241 
Caldas S.Jorge - Guizande ..... 141 
Ollv.F.C. - Paços Brandão(a) .. 1-1 


G.D.Mosteirô - Cortegaç 21 
Relâmpago Nog.- Pedorido ..... 2-1 
Romariz - Riomeão .............. 24 
Mosteirô F.C. - Canedo .......... 2-0 


a)- interrompido ao intervalo, devido 
à chuva. 


Zona Centro 

Beira-Vouga - Soutense ......... 3-2 
Travassô-Univ. Aveiro ........... 2-1 
Sanjoanense- S.V.Pereira ...... 2-0 
Real Nog. -Bustelo ............... 2-2 
Eixense - Mourisquense ........ 0-2 
Bom Sucesso-Vista Alegre ...... 153 
Gaf.Aquém- Unidos .............. 0-3 
Zona Sul 

Antes-Samel ..........ssssesso 4-3 
Troviscal- Beira Ria .............. 4-1 
Águas Baas- Poutena ............ 0-0 
Mamarosa -Moitense ........... 0-0 
Fogueira-Barroca ............... 1-0 
Sotense-Barcouço ............... 10 
Amoreirense- Casal Comba ..... 2-0 

co cetim: O 25377 Fri tals 
Sinto 


“BS + “EIS 


Viena 


ÂNCORA 
NÃO CEDE 


No jogo de maior interesse 
da 15º jornada da | Divisão da 
A.F.Viana de Viana do Cas- 
telo, o Am. de Caminha rece- 
beu e bateu o Cerveira, sem 
margens para duvidas. Os 
conjuntos da frente venceram 
— — O Âncora-Praia, em For- 
jães e o Lanheses, no seu ter- 
reno, «despachou» com meia- 
dúzia a Correlhã — sendo de 
destacar, ainda, os triunfos do 
Vit. de Piães, Castelense e 
Courense, como visitantes, 
numa ronda sem empates. 
Resultados: 


Caminha - Cerveira ............. 74 
Ancorense - Fragoso........... 24 
Arcozelo - V. Plães............... 0-1 
Melgacense - Castelense.... 0-3 
Alvarães - Courense ............ 01 
Lanheses - Correlhã ............ 6-0 
Forjães - Âncora .............. 1-3 
Lanhelas - Torreenses ........ 4-0 


LED E GG P 


Âncora........ 1512 2 139 11 26 
Lanheses 1510 4 137 12 24 
Caminha ..... 1510 2330 11 22 
Cerveira...... 1584334 220 
Ancorense ... 15 6 4 519 19 16 
Fragoso ...... 15 63 618 15 15 
Castelense... 15 6 3 626 27 15 
Forjães ....... 15 62 716 18 14 
Courense..... 15 62719 24 14 
Arcozelo...... 15 52815 19 12 
Lanhelas ..... 15 51918 2211 
V. Plães...... 1543817 22 11 
Alvarães...... 155191331 1 
Melgacense 15 42910 27 10 
Correlhã...... 153461332 10 
Torreenses... 15 33 910 22 9 


Forjães - Lanhelas 
Lanheses - Âncora 
Alvarães - Correlhã 
Melgacense - Courense 
Arcozelo - Castelense 
Ancorense - V. Plães 
Caminha - Fragoso 
Cerveira - Torreenses 


Il Divisão 


Dado que a GNR não podia 
dispor de efectivos suficientes 
para assegurar o policiamento 
de alguns dos jogos da Il Divi- 
são e de juniores, em virtude 
da realização do Rali Sopete, 
a AFV decidiu, assim, adiar 
aquelas jornadas para o pró- 
ximo sábado. 


Ill Divisão 


Na 14º jornada, e enquanto 
o «comandantde» Vila Franca 
descansou, o Perre foi o único 
visitante a triunfar, em Chafé. 
No encontro «maior», o Tangil 
foi alcançar preciosa igual- 
dade a Riba de Mouro. Cortes 
e Bertiandos, em «casa», ru- 
bricaram triunfos expressivos. 


Resultados 

Cold PATO a dis mpestssiciacacas 1 
Cortes- Cepões ................... 5-0 
Riba de Mouro - Tangil .......... 141 
Távora - Fontourense ............ 0-0 
Bertiandos - Neiva ............... 4-0 
Pontuação 


1º Vila Franca, 20; 2º Tangil 
e Riba de Mouro, 17; 4º Cortes 
e Fontourense, 16; 6º Bertian- 
dos, 14; 7º Perre, 13; 8º Neiva, 
10; 9º Chafé, 7; 10º Távora, 6 
e 11º Cepões, 4. 


M. DA FONTE 
A FUGIR 


O Campeonato Distrital de 
Braga da | Divisão prosseguiu, 
com jogos respeitantes às 
duas séries. 

Na Série «A», o Prado con- 
seguiu aguentar-se na primei- 
ra posição, apesar de se poder 
considerar bom o empate con- 
seguido fora do seu terreno, 
beneficiou da derrota do Du- 
miense, que era o seu mais 
directo perseguidor. Nessa po- 
sição está, agora, o Pousa, 
que também empatou. 

No que respeita à Série 
«B», o Maria da Fonte conse- 
guiu, finalmente, fugir aos 
seus perseguidores, colocan- 
do-os mais à distância. 

Com efeito, venceu no terre- 


CE MNASDIVANTSO Fo DIANA 


sazb 3 2ui(aS 


no o seu mais directo 
perseguidor- o Cabeceirense 
— aumentando para quatro 
pontos a diferença entre am- 
bos. E, beneficiou ainda da 
derrota do Taipas, em «casa», 
o que lhe dá uma confortável 
vantagem de cinco pontos. 
Palmeiras e Ronfe, com os 
seus triunfos, subiram e agora, 
a luta vai ser ainda maior para 
apertar o cerco ao Maria da 
Fonte. 


Serie A 
Maximinense - Dumiense.... 1-0 
Celeirós - Ferreirense.......... 14 
Marinhas - Lagense ............. 24 
Vilaverdense - Lousado...... 1-0 
Pousa - Ceramistas ............. 11 
Rulvanense - Prado ............. 2-2 
TAC = DO osascsesosserescececetaçes 21 
Apúlia - Aveleda.........ses 0-0 
J.V. ED. F. C. P. 
Prado ......... 14 851211121 
PONGA ,osscocas 14 84219 8 20 
Dumiense.... 14 75226 9719 
Aveleda ...... 13 48110 716 
O po EE 14 6 4 418 16 16 
Marinhas..... 14 64 418 17 16 
Celeirós...... 14 55417 1115 
Maximinense 14 71612 13 15 
Rulvanense 14 3 6524 20 12 
Lagense...... 14 44623 23 12 
Ceramistas 1443714 22 1H 
Lousado..:.... 14 43712 20 1 
Vilaverdense 13 3 4 610 15 10 
TOGO 'cuditeos 134271423) 
Apúlia......... 1333714 26 9 
Ferreirense 14158920 7 


Dumiense - Celeirós 
Ferreirense - Marinhas 
Lagense - Vilaverdense 
Lousado - Pousa 
Ceramistas - Rulvanense 


Prado - Tadim 

Fão - Apúlia 
Aveleda - Maximinense 

Serie B 
Palmeiras - Adaúfe .............. 1-0 
Taipas - Antime........ssesses 1-2 
Arco Baúlhe - Torcatense... B-2 
Airão - Terras Bouro ........... 241 
Cavez - Ventosa ........es 4-3 
Serzedelo - Ronte ..........c.. 1-0 
M.* da Fonte - 
Cabecelrense ..........sssss 341 
Lomarense - Campelos ...... 2-0 


M.'daFonte 1411 3 042 6 25 
Palmeiras.... 14 9323 12 21 
Cabecelrense 14 93 222 12 21 
Talpas ........ 1484225 820 
Antime........ 14 833321319 
Ronfe ......... 1483317 9719 
Campelos.... 14 62 621 15 14 
Serzedelo.... 14 6 2 618 19 14 
Terras Bouro 14 4 6 415 16 14 
Lomarense... 14 5 3 620 15 13 
Arco Baúlhe 14 52721 26 12 
Torcatense... 14 4 2 820 29 10 
Adaúte ........ 14 32914 26 8 
NÃO sodosoaias 143291325 8 
CAVOZ..cccccce 14 14910 45 6 
Ventosa ...... 14 001414 61 0 
Adaúte - Taipas 

Antime - Arco Baúlhe 
Torcatenso - Alrão 

Terras Bouro - Cavez 
Ventosa - Serzedelo 


Ronfe - M.º da Fonte 
Cabeceirense - Lomarense 
Campelos - Palmeiras 


TOCHA COM 


POUCO PAVIO 


A jornada número dezas- 
sete foi, na sua quase totali- 
dade, dominada pelas equipas 
anfitriãs, uma vez, uma vez 
que apenas o Febres logrou 
empatar na qualidade de 
forasteiro. Face a esses desfe- 
chos, não há alterações de 
maior a assinalar, pois apenas 
o Ulmeirense baixou um lugar 
na pauta classificativa. O «lan- 
terna» Ançã continua em si- 
tuação bastante má, pois 
conta cinco pontos em dezas- 
sete jogos, O que se nos afi- 
gura irrecuperável. 


Esperança - Pr. Leirosa....... 2-0 
Touring - Vilela... esses 3-1 
Carapinheir. - Pedrulhense 2-1 
Tocha - Febres ............s 1+1 
Quiaense - AnçÃ .......esess 3-0 
Ac. Paço - Ulmelrense ......... 2-0 
Argus - Cernache...........u.. 1-0 
Elrense - Ala-Arriba ........... 3-1 


Argus ......... 1612 2224 4 26 
Touring ....... 1711 2433 20 24 
Esperança.... 17 87222 923 
Ulmeirense 179352513 21 
Ac. Paço ..... 17 84 518 16 20 
Febres........ 17 83 626 16 19 
Cernache..... 17 5751813 17 
Ala-Ariba.... 17 57 516 17 17 
Pr.Leirosa... 17 5 6 619 16 16 
Carapinheir. 17 5 6 624 25 16 
Vilela ......... 175482323 14 
Pedrulhense 17 4 6 712 18 14 
Eirense ....... 17 45613 2213 
Quiaense..... 17 53916 32 13 
TOCO ssncucor 16 4 4 816 23 12 
Ançã .......... 17 211412 50 5 


ve... au 


Vilela - Pr. Leirosa 
Pedrulhense - Touring 
Febres - Carapinheir. 
Ançã - Tocha 
Ulmeirense - Qulaense 
Cernache - Ac. Paço 
Ala-Arriba - Argus 
Elrense - Esperança 


CAMPEONATO 


PARADO 


Ainda não se iniciou a se- 
gunda volta do Campeonato 
Distrital da Associação de Fu- 
tebol de Bragança, que se en- 
contra parado há duas sema- 
nas, de molde a permitir que 
se acerte o calendário. 

Ontem, apenas se efectua- 
ram jogos que haviam sido in- 
terrompidos em jornadas an- 
teriores. 

Deste modo e, respeitante à 
terceira jornada e, também, à 
sétima, os dois encontros não 
chegaram ao fim pelo mesmo 
motivo: invasão de campo. 
Efectuados neste interregno 
forneceram os seguintes re- 
sultados: 


Vila Flor-Vinhas ................... 1+1 
Moncorvo-Vinhas ................. 4-1 


Todavia, ainda continua por 
realizar o Torre-Carrazeda, 
respeitante à oitava jornada, 
quando faltou a equipa de ar- 
bitragem. Quanto ao campeo- 
nato em si, o Moncorvo conti- 
nua de pedra e cal na primeira 
posição, tendo vencido todos 
os jogos que efectuou e tudo 
indica de que não terá adver- 
sário para discutir a liderança, 
que deverá manter até final da 
competição. 
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UM PAR 
NO TOPO 


As equipas visitadas não 
foram muito felizes nesta jor- 
nada da A.F. Vila Real, já que 
só três delas lograram con- 
quistar os dois pontos. 

A formação do Vidago foi a 
única, como visitante, a conse- 
guir sair vitoriosa do terreno de 
jogo , não indo as restantes 
equipas além de um empate, 
todos eles por 1-1. 

A equipa do Vila Pouca, não 
conseguindo pontuar em Ri- 
beira de Pena, cedeu o seu 
lugar de guia aos locais e ao 
ao seu vencedor e Mondi- 
nense. 


P. Cunhos - Vilarandelo ...... 1-1 
Rib. de Pena - Vila Pouca... 3-1 


Mondinense - Alijoense ...... 1-0 
Fontelas - Vidago................ 1-2 
Lordelo - Flaviense ........... 2-0 
Mesão Frio - P. Salgadas..... 1-1 
Sabrosa - Loureiro......... 1+1 
Constantim - Atel.......sss 1-1 
B. Latino - Abambres .......... 11 

NEED. E E.P 
Mondinense 16 9 5237 16 23 
Rib.dePena 16 95223 12 23 
Lordelo ....... 1510 2333 16 22 
Vila Pouca ... 16 9 4 330 23 22 
P. Salgadas 16 6 8 224 15 20 
Vilarandelo 16 83520 12 19 
B. Latino ..... 1574427 20 18 
Sabrosa ...... 167363927 17 
Vidago........ 1673628 1717 
| RR Sa 16 55 629 31 15 
MesãoFrio... 16 6 3 726 33 15 
Loureiro...... 16 54717 22 14 
Abambres.... 16 4 4 814 25 12 
Alijoense..... 15 43826 29 11 
Constantim 16268826 10 
Flaviense .... 15 33 915 30 9 
P.Cunhos.... 16 25921 48 9 
Fontelas...... 16 321118 33 8 


Vilarandelo - Rib. de Pena 
Vila Pouca - Mondinense 
Alijoense - Fontelas 
Vidago - Lordelo 
Flaviense - Mesão Frio 

P. Salgadas - Sabrosa 
Loureiro - Constantim 
Atei - B. Latino 
Abambres - P. Cunhos 


ui 


Dustda do 
VISITANTES. 
EM FOCO 


As equipas visitantes esti- 
veram em bom plano nesta 
jornada, já que só as forma- 
ções do Meda e Celorico lo- 
graram vencer no seu reduto. 
Em fase dos resultados verifi- 


cados nesta ronda, a turma do 
S. Romão, viu a sua posição 
de líder mais desafogada, já 
que veio a beneficiar das der- 
rotas sofridas pelos seus mais 
directos perseguidores: Foz 
Côa, Sabugal e Pinhel. 


Figueiró - S. Martinho.......... 2-2 
Figueira - Manteigas ........... 1+1 
Sabugal - S. Romão .......... 0-1 
Meda - Pinhel............sessess 1-0 
Almeida - Gonçalo .......es 0-1 
Cativelos - Trancoso ........... 2-2 
Celorico - Foz Coa ............ 1-0 
Vodra - Fornos ...........cesess 0-2 

J:NSE.D. F. 6 P. 
S.Romão.... 1411 2143 8 24 
Foz Coa....... 15 85228 14 21 
Sabugal ...... 1575320 14 19 
Pinhel ........ 14 8243113 18 
Formos........ 1574425 16 18 
Meda.......... 15 6 6 326 18 18 
Celorico ...... 15 65427 18 17 
Manteigas... 14 63 531 20 15 
Vodra......... 1562724 22 14 
Figueira ...... 1554622 33 14 
S. Marinho 14 61722 25 13 
Trancoso ..... 15 44714 27 12 
Gonçalo ...... 1551925 26 1 
Almeida ...... 15 51916 27 11 
Cativelos ..... 153397145 9 
Figueiró ...... 15 021313 62 2 


Celorico - Vodra 
Cativelos - Foz Coa 
Almeida - Trancoso 
Meda - Gonçalo 
Sabugal - Pinhel 
Figueira - S. Romão 
Figueiró - Manteigas 
S. Martinho - Fornos 


LÍDERES 
MANTÊM-SE 


Os conjuntos do «22 de Ju- 
nho» e do Atouguiense mantê- 
m-se no comando das duas 
séries da divisão «maior» da 
A.F.de Leiria. 


Norte 
Ranha - Ansião... Fel 
Alvalazere - Unidos............ 141 
Arcuda - Barreiros ............. 2-2 
Pombal - Monte Real........... 20 
Amor - Bidoelra.........esess 0-0 
Pinheiros - Fig. Vinhos ........ 0-3 
Chão Couce - P. Vieira......... 0-0 
J.V. ED. F. GC. P. 
MO o mstsonea 14 86 028 9 36 


Fig. Vinhos 14101331 935 


Arcuda........ 1491437 153 
Alvalazere ... 14 74320 11 2 
P. Vieira ..... 14 64 418 16 30 
Barreiros ..... 14 54 519 17 28 
Pombal ....... 14 38316 19 28 
Chão Couce 14 4 551,4 16 27 
Ranha ........ 1445517217 
Bidoeira...... 143748137 
Unidos........ 1435614 20 25 
Ansião ........ 14 35612 20 25 
Pinheiros .... 14 239132 2 
Monte Real 14 1211 8 34 18 


P. Vieira - Ranha 

Ansião - Alvalazere 
Unidos - Arcuda 
Barreiros - Pombal 
Monte Real - Amor 
Bidoeilra - Pinheiros 

Fig. Vinhos - Chão Couce 


Sul 


S. Bernard. - Moitense......... 0-1 
Foz. Arelho - Juncalense .... 0-0 
Atouguia - Pocarica.......... 2-1 


Biblioteca - St. Suzana........ 0-1 
Vidreiros - 1.º Dezembro..... 34 
L. Marinha - Geraldes .......... 1-0 
Patalense - Alq. Serra ......... 4-1 

d.V. ED. F. CG P. 
Atouguia ..... 1411 2 138 13 38 
L.Marinha... 14 75227 133 
Patalense.... 14 6 6 221 15 32 
Vidreiros ..... 147343120 31 
Alq. Serra.... 14 63 522 27 29 
Biblioteca.... 14 4 6 415 10 28 
Moitense ..... 14 54515 15 28 
St. Suzana... 14 53 619 20 27 
1.º Dezembro 14 6 1719 25 27 
Geraldes ..... 14 44622 24 26 
Juncalense 14 4 4 613 18 26 
S.Bemard. 1427522 16 25 
Pocarica...... 1427515293 285 
Foz. Arelho 14 0311 8 48 17 


Alq. Serra - S. Bernard. 
Moitense - Foz. Arelho 
Juncalense - Atougula 
Pocarica - Biblioteca 

St. Suzana - Vidreiros 

1.º Dezembro - L. Marinha 
Geraldes - Patalense 


II Divisão 

Série A 

Rramahais - Moita do Bol ...... 3-0 
Cast. de Pera - Pedroguense ... 1-0 
Pelariga - Almagreira ........... 10 
Redinha - G.D.llha ............... 1-2 
Matamourisq. - Avelarense .... 1-3 
(folgou o Cabaços) 


Comanda o Avelarense, com 28 


Série B 

A.D.Várzeas - Motor Clube ...... 0-1 
G.A.Unido - S.D.Trutas .......... 2-2 
Casal Novo - C.D.Amieira ....... 141 
Outeirense - U.Piladense ....... 0-0 


da a a O a a am e. E TES o a.” 


- -. 


Carreirense - Santo Amaro ...... 141 
(folgou o U.D.Coimbrão) 


Comanda o C.D.Amieira, com 25 
pontos 


Série C 

Figueiras - Boavista ............. 1.3 
C.R.Chãs - GRAP/Pousos ....... 2-0 
A.D.Mata - «O Abelha» ......... 13 
Soutocico - Caranguejeira ...... 141 


U.D.Barração - G.R.Milagres .. 4-0 
Santa Eutémia - Reg. Pontes .. 2-0 


Comandam o U.D.Barração, Caran- 
guejeira e Figueiras, com 25 pontos. 


Série D 


Maceirinha - «Os Belenenses» 5-0 
Parceiros - Casa do Pessoal .... 0-0 


Burinhosa - Martingança ........ 2-0 
C.D.Garcia - Permnelhas .......... 6-2 
Estação - A.Do.Barbas .......... 2-2 


(folgou o Pisoense) 


Comanda o A.Do.Barbas, com 24 
pontos. 


Série E 
G.D.Batalha - Portomosense ... 1-1 


União da Serra - S.Mamede .... 0-1 
S.Guilherme - À.R.Alvados .... 6-1 


Vimeirense - U.D.Turquel....... 6-0 
Condestável - Golpilheira ...... 3-1 
(folgou o «Andorinhas») 


Comanda o «Andorinhas», com 25 
pontos. 


Série F 
Sp. Estrada - Concha Azul (adiado) 


A.R.Campo - Serrana ............ 1-0 
S.Mamede/Bomb.- Casa Benfica 


estes abociia agora Dias oca qua cols 1-2 
Gaeirense - Delgadense ......... 10 
Alleizerense - União Barrio ..... 1-0 
(folgou o A.Dos.Francos) 


Comanda o Alfeizerense, com 26 
pontos. 


PENALVA 


DISTANCIA-SE 


O Carregal do Sal iniciou da 
melhor maneira a segunda 
volta do «distrital» da | Divisão 
da A.F.Viseu, enquanto o Pe- 
nalva, beneficiando do empate 
do Mortágua, em Canas de 
Senhorim, aumentou a vanta- 
gem de dois para três pontos. 

O Lusitano de Vildemoinhos 
«caiu» em Moimenta da Beira 
e o seu atraso em relação aos 
primeiros é cada vez maior. 

Destaque para o empate do 
Mortágua, mesmo atrasando- 
se do primeiro por ser a unica 
equipa visitante a pontuar. 
Resultados: 


O. Frades - Lamelas.......... 32 
C. Senhorim - Mortágua...... 11 
C. do Sal - Resende............. 9-1 
Tabuaço - Cambres ....... 1-0 


Mt.* Beira - Lusitano ........... 1-0 
Palvense - Nelas ........ 3-0 
Penalva - Carvalhais............ 1-0 
C. Daire - Mundão ............. o 40 

J. V. ED. F. C. P. 
Penalva ...... 16113223 7235 
Mortágua..... 1694330 92 
Palvense ..... 16 84429 20 20 
Lusitano...... 16 84413 15 20 
Mt*Belra.... 16 7 4513 11 18 
C. do Sal ..... 1673635 20 17 
Tabuaço...... 167362617 W 
O. Frades 16 655212171) 
Cambres ..... 16 64 630 19 16 
Carvalhais... 16 5 5 620 20 15 
C. Daire ...... 16 47520 2115 
Nelas ......... 1645725 211% 
C. Senhorim 16 4 5 718 29 13 
Lamelas...... 16 35 818 42 11 
Mundão ...... 16 4 21010 31 10 
Resende...... 16 3 11213 41 7 


Mundão - O, Frades 


“| Lamelas - €. Senhorim 


Mortágua - C. do Sal 
Resende - Tabuaço 
Cambres - Mt.” Beira 
Lusitano - Palvense 
Nelas - Penalva 
Carvalhais - C. Dalre 


| Divisão 


Nenhuma das três equipas 
melhor classificadas conse- 
guiu vencer. Todavia, apro- 
veitando-se dessa oportuni- 
dade, o Nandufe que venceu 
no seu campo, colocou-se no 
3º posto, por troca com o Quei- 
riga. O Ser- nancelhe foi a Pe- 
dreles vencer por margem fol- 
gada, e o Molelos foi outra das 
equipas visitantes a vencer. 
Com os resultados desta jor- 
nada o campeonato tornou-se 
mais emocionante, pois o líder 
leva de vantagem um ponto 
sobre o segundo classificado e 


o. 


desporto ..xv 


quatro é a diferença que o se- 
para dos oitavos. 


Resultados: 
Samped.-Salão ................... 241 
Nandufe-Queiriga ................ 5-0 
Pedreles-Semancelhe .......... 2-6 
Valdigem-Ferreiroz .............. 1-9 
Boassas-Cabanas ................ 3-2 
Cancela-Molelos ................. 0-2 
Fornelos-Vouzela ................ 2-0 
F.d'Aves-Sande .................. 0-0 
Classificação 
.VED.F.C.P. 
Ferreiroz .......ss 16934012 
o RS 1684401420 
Nandute ............... 1683571931 
Quelriga .............. 1652 52824 18 
Semancelhe .......... 1674532418 
Cabanas .............. 6817981 
Sande ............ 7. 66559251 
Sampedrense ........ 1665 5141517 
F.de Aves .......... 1648 42712016 
Boassas ........ 166452734 16 
Molelos .............. 1664 5202916 
Pedreles ............ 16563 7241M415 
Vouzela .......... 1654 7242514 
Valdigem ............. 1662 2182514 
Fomelos ....... 1653 21262413 
Cancela ...cecscesssees 16137 83% 5 
Ill Divisão 
Zona Norte 
Tarouca-Pesqueira .............. 5-1 
Meijinhos-Britiande ............ 2-6 
Armamar-Avões ................ 3-0 
Nespereira-Arguedeira .......... 2-2 
Mondim-O.do Douro ............. 13 
Aregos-M.do Douro .............. 5-1 


Britiande e Armamar li- 
deram com 24 pontos;3º 
Tarouca, 22; 4º Aregos e Nes- 
pereira, 16; 6º Oliv.Douro, 14; 
7º Meijinhos, 13; 8º Avões 12; 
9º Arguedeira e Mondim, 10; 
11º Pesqueira, 9; 12º M.do 
Douro, 6. 


Zona Centro 

Leomil-Parada .................... 11 
Santacruz.-Romãs ............... 141 
Campla-U.Donas ................. 3-1 
Serrazes-Queirã .................. 0-6 
TOP LIDOS Soco Sooc= manso 3-3 
Lamas-Vila Maior ................ 3-2 


Lamas é o líder, com 23 
pontos; 2º Queirã,22; 3º San- 
tacruzense e Leomil,21; 5º 
Parada, 20; 6º Vilamaiorense, 
18; 7º Romãs, 17; 8º Campia e 
P.Lafões, 10; 10º Sul, 9; 11º 
U.Donas, 5, 12º Serrazes 2. 


Zona Sul 

Lustosa-Flais ...........ssses 112 
Abrunhosa-S.Martinho .......... 33 
C.S.Maria-Sobral ........ssssss 20 
S.J.Arelas-V.Agores ........sos: 0-0 
Tourigo-Lobanense .........ss ++ 
Silgueiros-E.Mondego .......... 50 


Silgueiros, 26 pontos; 2º 
S.J.Areias, 18; 3ºC.8.Maria, 
17; 4º Lobanense, 16; 5º V.A- 
çores, 16 (menos 2 jogos); 6º 
E.Mondego, 15; 7º Tourigo e 
Abrunhosa, 14; 9º Fiais, 13; 10º 
Sobral, Lustosa e S.Martinho, 
9. 


ATLETA 
DO LAMELAS 
IRRADIADO 


O Conselho de Discipli- 
na da AF de Viseu apre- 
ciou o processo instaurado 
aos incidentes verificados 
no jogo Lamelas-Cartegal 
do Sal, disputado a 13 de 
Outubro, e, a contar para à 
13 * jornada do distrital da 
1º divisão. Diga-se, desde 
já, que a deliberação foi 
pesada. 

A saber: o jogador Joa- 
quim Augusto P. Cameiro 
foi irradiado. Por sua vez, 
Abílio Pereira Carneito le- 
vou quatro jogos de SuUs- 
pensão e Horácio Monteiro 
Neto e Manuel Domingos 
Rodrigues — ambos de La- 
melas — apanhararm oito 
jogos. 

Mais, o CD da AF Viseu 
decidiu atribuir à Associa- 
ção C.D. e Recreativa do 
Lamelas a derrota no desa- 
fio, por 3-0, e interditou O 
seu campo, por dez jogos. 
Obrigou, por outro lado, O 
clube a vedar o carro, a 
expensas próprias, pena 
esta que fica suspensa por 
dois anos. E atribuiu ainda 
uma multa de 10.000:00, 
indemnização ao árbixo de 
15.645:00, acrescido de 
3.129:00 à AFV e de cus- 
tas 3.800:00. 


ERRA. 4 


a a ão 


xvi- desporto 


Muito emotiva esta 12.º jornda do «Nacional» de juniores, 
proporcionando algumas alterações nos lugares cimeiros de 
três séries. Na «A» houve jogo grande na cidade-berço, pois 
além da rivalidade existente entre vimaranenses e bracaren- 
ses, acrescia ainda a circunstância de ambos ocuparem posi- 
ções de relevo na pauta classificativa. Vencendo o rival por 
3-1, os vimaranenses ascenderam à liderança do grupo por 
troca com o seu opositor, mas a luta prossegue, dado que os 
flavienses distam um e dois pontos daquelas equipas. 

Na série B tudo foi normal para portistas e poveiros, tão 
normal que até se deram ao luxo de obterem o mesmo resul- 


Edo poser ta e cd ra ni 


tado: 7-0. Entretanto, o Boavista subiu ao terceiro lugar, com 
menos três pontos que os varzinistas, deixando para trás as 
equipas do Leixões e Salgueiros, ao qual venceu ontem. 

Luta interessante está a ser travada na Série C. Covilhã, 
Académico de Viseu e Beira Mar prosseguem muito juntinhos, 
com um escasso ponto de vantagem para os serranos, que 
lideram a série. Entretanto, Mangualde, Marialvas e Anadia 
ainda estão na corrida para a qualificação, embora nos pareça 
que as suas possibilidades sejam um pouco remotas. 

O União de Leiria cedeu um empate no seu terreno ao 
Caldas, mas continua na frente da Série D, a dois pontos do 
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GUIMARÃES APEOU BRAGA 


União de Coimbra e três dos caldenses. 

«Bronca» na Série E. O Sporting foi batido em Moscavide 
por 1-0, sendo apeado da liderança pelo Benfica. Entretanto, 
os rapazes de Belém partilham agora o segundo lugar com os 
sportingustas. 

Decisiva sem dúvida a partida Belenenses-Sporting na úl- 
tima jornada desta fase, com benfiquistas e amadorenses na 
expectativa. 

Muita confusão na Série F. O Seixal perdeu em Alvor com a 
Torralta, sendo destronado da liderança pelo Barreirense, já 
que este logrou triunfar em Évora. 


RESULTADOS 
V. Guimarães - Sp. Braga .......... 
M. Cavaleiros - Merelinense...... 
Fafe - Gli Vicente .........esssesses 
Chaves - Monção .......sseeseses 
Dumiense - Vianense........s.. 


RESULTADOS 


Boavista - Salgueiros ....... 
F.C. Porto - Tirsense ........ 
Varzim - Almeida .......essessesssss 
Famalicão - Vila Real ............... 
Felrense - Leixões... 


(x) Adiado 16/2. 


CLASSIFICAÇÃO 
J.V. ED. F.C P. 


CLASSIFICAÇÃO 
J.V. ED. F. 


V. Guimarães 1210 


Merelinense ... 12 


....... 


..... 
..esenen. 
..... 


prenda 12 


PRÓXIMA JORNADA 


Leixões - Boavista 
Salgueilros - F. C. Porto 
Tirsense - Varzim 
Almeida - Famalicão 
Vila Real - Feirense 
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M. Cavaleiros 12 0 
PRÓXIMA JORNADA 


Vianense - V. Guimarães 
Sp. Braga - M. Cavaleiros 
Merelinense - Fafe 

Gil Vicente - Chaves 
Monção - Dumlense 


Mo 
— 
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RESULTADOS RESULTADOS 


Ol. Hospital - Beira Mar.............. 
Covilhã - Águeda......... 
Marlalvas - Estação.......... 
Mangualde - Anadia............. 
Gafanha - Ac. Viseu ........es 


..eeecnacaraçnas 
.esecaanenes 


Est. Portalegre - U. Santarém... 1 
U. Leiria - Caldas... -— 


CLASSIFICAÇÃO 
J.V. ED. F.C. 


CLASSIFICAÇÃO 
J.V. ED. F.C P. 
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PRÓXIMA JORNADA 


Caldas - Nazarenos 
Marrazes - U. Colmbra 

Tor. Novas - Peniche 
Académica - Est. Portalegre 
U. Santarém - U, Leiria 
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Gafanha ........ 


PRÓXIMA JORNADA 


Ac. Viseu - Ol. Hospital 
Belra Mar - Covilhã 
Águeda - Marlalvas 
Estação - Mangualde 
Anadia - Gafanha 


RESULTADOS 


Moscavide - Sporting ........ee 
Elvas - Est. Amadora ........ee 
Quimigal - Belenenses .............. 
Estoril Prala - Oriental .............. 
Torreense - Benfica ..........us. 


RESULTADOS 


C. Caparica - V. Setúbal............ 
Silves - Ferreirense.........us 
Lus. V. Real - Olhanense ........... 


nene ane aaaa... 


CLASSIFICAÇÃO 
LV. ED FC P. 


CLASSIFICAÇÃO 
JNSED. Fico. 


Barreirense .... 12 


......... 


Ferreirense .... 12 


PRÓXIMA JORNADA 


Barreirense - C. Caparica 
V. Setúbal - Silves 
Ferrelrense - Lus. V. Real 
Olhanense - Torralita 
Seixal - Lus. Évora 
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PRÓXIMA JORNADA 


Benfica - Moscavide 
Sporting - Elvas 

Est. Amadora - Quimigal 
Belenenses - Estoril Prala 
Oriental - Torreense 


Famalicão, 5 
Vila Real, O 


Jogo no campo do Lanhen- 
se, em Calendário. 

Árbitro: Alcino Sabença 
(Aveiro). 


Famalicão: Magro; Albu- 
querque, João, Sofia e Paulo; 
Peixe, Simões (Faria, 85m) e 
Carlos Manuel; Soma, Cruz e 
Miguel (Paulo Jorge, 60m). 

Vila Real: Zé Beto; Bento, 
Almeida ||, Paulo Santos (Al- 


meida |, 25m) e Sarroco (Fer- 
nando, 43m); Luís Miguel, Pe- 
nela e Pimenta; Arménio, Dári- 
ta e Armindo. 


Ão intervalo: 3-0. 

Marcadores:, Cruz (5m), 
Peixe (20m), João (31m) e 
Paulo Jorge (68m e 87m). 


À primeira parte desta par- 
tida foi totalmente dominada 
pelos locais, que além de mar- 
carem três golos desperdi- 
çaram uma grande oportuni- 
dade, aos 12 minutos, por Car- 
los Manuel. 


Na segunda parte tudo foi 
diferente, dado que o visitante 
principiou a jogar com mais ar- 
reganho e o Famalicão só na 
parte final veio de novo ao de 
cima. 

Arbitragem bem conduzida. 


Boavista, 3 


-Salgueiros, 1 

Jogo no campo de treinos 
do Estádio do Bessa. 

Árbitro: Teixeira Gomes, de 
Viseu. 

Boavista: Artur; Faraia, 
Musa, Jorge Silva e Gonçalo; 


Mário Rui, Gentil e Luís; Sér- 
gio, Maradona e Teixeira 
(Jorge Leça, 60m). 


Salgueiros: Braga; Her- 
mano (Bessa, 52m), Jorge, 
Filipe (Fortunato, 65m) e Je- 
sus; Madureira, Toni e Rui Ma- 
nuel; Miguel, Leão e Zé 
Carlos. 


Cartões amarelos: Zé Car- 
los, Teixeira, Jesus e Musa, 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Filipe (25 e 
61m), Maradona (50m) e Zé 
Carlos (87m). 


Vitória certa da turma da 
«casa», dadoq que foi aquela 
que melhor fuisbol praticou 
num relvado pesado e perante 
uma adversário batalhador e 
pouco viril, prinsipalmente no 
segundo tempa. 


Não fossem os locais um 
tanto perdulários e o desfecho 
poderia ter sido outro. No en- 
tanto, Os visitantes nunca de- 
sistiram e obtiveram o golo de 
honra próximo dio termo do en- 
contro. 

Arbitragem certa. 


FAVORITOS MARCARAM 
O SEU DISTANCIAMENTO 


Tudo na mesma quanto aos lugares que 
dão direito à passagem para a segunda fase 
da prova. Os favoritos venceram com na- 
turalidade, pelo que tudo se conjuga para 
que os seus apuramentos sejam concreti- 
zados, mas enquanto os rapazes da capital 
minhota actuaram no seu domínio, os «mlú- 
dos» da Póvoa de Varzim viajaram até 
Ponte da Barca. 

A luta pela segunda posição continua 
bastante animada, uma vez que os vimara- 
nenses estão a dois pontos dos bracaren- 
ses. Com o seu excelente triunfo sobre o 
Leixões, o Vitória de Gulmarães ultrapas- 


Vizela - Salguelros 
Guimarães - Leixões 
Braga - Chaves 

P. Barca - Varzim 


Naval - FC Porto 

Ol. Hospital - Feirense 
U. Colmbra - Boavista 
Lourosa - Beira Mar 
Lamego - Académica 


Sou o «onze» matosinhense na tabela clas- 
sificativa. 

Na Série B tudo corre de feição para a 
equipa das Antas, que lidera só com vi- 
tórias no activo. No sábado, os «dragões» 
foram vencer à Figueira da Foz, a Naval, por 
2-0, mantendo a distância de quatro pontos 
do Boavista, enquanto este tem «à perna» o 
Beira Mar, do qual dista um escasso ponto. 

Sallente-se o factc de netse grupo nenhu- 
ma equipa visitante ter logardo vencer, pois 
FC Porto, Boavista, Feirense e Beira Mar 
alcançaram vitórias em «casa» alheia, en- 
quanto Académica e Sanjoanense obti- 


Abrantes - Cebolense 
Sporting - Ol. Moscavide 
Caldas - Est. Portalegre 
Orlental - Torreense 


Vol. Almeida - Sanjoanense 


2 
42 
2 4 
15 
35 
37 
37 
48 
211 
41 
312 
3 12 


1 
1 
1 
1 


Leixões - Salgueiros 
Chaves - Guimarães 
Varzim - Braga 
Famalicão - P. Barca 
P. Ferreira - Vianense 
Mirandela - Vizela 


Vol. Almeida... 


Felrense - FC Porto 
Boavista - Ol. Hospital 
Beira Mar - U. Colmbra 
Académica - Lourosa 
Sanjoanense - La 

Vol. Almeida - Naval 


J.V. ED. F.C P. 


Est. Amadora 171 
Ol. Moscavide 17 
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Marinhense.... 17 


Marinhense - Cebolense 


Torreense - Caldas 
U. Santarém - Oriental 
Benfica - Abrantes 


Est. Amadora - Marinhense 


Ol. Moscavide - Est. Amadora 
Est. Portalegre - Sporting 


veram empates. 

Sporting e Benfica estão na «maior» na 
Série C, pois a distância que os separa do 
terceiro classificado, o Orienta, é bastante 
pronunciada. 

An invés, no grupo D nenhum forasteiro 
alcançou um ponto sequer. Finalmente, a 
Série D. O Belenenses triunfou em Olhão 
por 3-0 e lidera este agrupamento, agora a 
dois pontos dos estorilistas, já que estes 
consentiram um empate à Torraita. O Faren- 
se, que ganhou no Bonfim, ao Vitória de 
Setúbal, está um ponto apenas do segundo 
lugar. 


Casa Pia - AtÍÉtICO........sesssss 
Amora - Lus. V. Real ....... 
Setúbal - Farense 

Estoril - Torralita 

L.* Évora - Aljustrelense 
Olhanense - Belenenses 


J.V. ED. F.C P. 


Belenenses .... 17 13 


Lus. V. Real... 
Olhanense 
Aljustrelense 17 
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Lus. V. Real - Atlético 
Farense - Amora 
Torraita - Setúbal 
Aljustrelense - Estoril 
Belenenses - L.* Évora 
Olhanense - Casa Pla 


Por uma equipa da Ill Divisão 


TOTTENHAM AFASTADO 
DA «TAÇA» INGLESA 


O Tottenham, que já por sete vezes venceu a Taça de 
Inglaterra em futebol, foi ontem «humilhantemente» afastado 
da prova por uma equipa da Ill Divisão, o Port Vale. 

Os «Spurs» nunca recuperaram de terem cedido dois golos 
nos primeiros 25 minutos e acabaram derrotados por 2-1, na 
quarta eliminatória da «Taça». 


Além do Port Vale, o Leyton Orient, da IV Divisão, esteve 
quase a ser «tomba gigantes», ao estar a vencer o Nottin- 
gham Forest, o mais próximo adversário do líder do campeo- 
nato, o Liverpool, mas sem conseguir segurar a vantagem, 
acabando por ceder o 1-2. 


O Coventry, actual detentor da «Taça», acabou ontem 
também a sua carreira, perdendo surpreendentemente em 
«casa», 0-1, com o Watford. 


O Liverpool, líder do campeonato e grande favorito na 
«Taça», defronta hoje o comandante da Il Divisão, o Aston 
Villa, para esta quarta eliminatória da prova. 


O encontro entre o Queens Park Rangers e o West Ham, 
em Londres, foi interrompido aos 16 minutos durante uma 
hora, por os adeptos do West Ham terem invadido o terreno, 
acabando por o abandonar após a intervenção da polícia. 


Curiosamente o jogo estava a ser observado por vários 
especialistas da polícia alemá-federal, que estudam o com- 
portamento e as formas de controlo dos adeptos britânicos 
tendo em vista ao «Europeu», a disputar na RFA em Junho. 


Resultados: 


Barnsley - Birmingham 
Blackpool - Manchester City 
Bradford - Oxford 

Brighton - Arsenal 

Coventry - Watford 

Everton - Moddlesbrough 
Leyton Orient - Nottingham 
Luton - Southampton 
Manchester United - Chelsea 
Mansfield - Wimbledon 
Newcastle - Swindon 
Plymouth - Shrewsbury 
Port Vale - Tottenham 


Portamouth - Sheffield United 
Aston Villa - Liverpool 


A QUALDADE NA FOR 
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SÓ CINCO EQUIPAS APURADAS 


Embora já cinco equipas tenham assegurado o apuramento, saliente- 
se o facto de nesta ronda nenhum candidato ter logrado tal objectivo, 
esperando-se, no entanto, que as próximas jornadas sejam decisivas. 

Entretanto, as equipas favoritas para a almejada qualificação são o 
Penafiel, Paços de Ferreira, Atlético de Rio Tinto, Maia, Grijó, Oliveira 


do Douro, Infesta, Senhora da Hora e Progresso. 


Na Série A, os penafidelenses alcançaram excelente êxito em Pare- 
des, por 2-0, fixando-se no segundo lugar, mas o Freamunde ainda 


JUNIORES - A. F. PORTO 


A 


Ataense - SOUSONSO.........esss 
Gondomar - Alfenense .............. 


F.C. Lixa (descansou) 


P. Ferreira - Paredes 
Marco - Rebordosa 
Bustelo - Freamunde 


F. C. Porto, 2 
Progresso, 2 


Jogo no campo da Constitui- 
ção, no Porto. 

Árbitro: Elísio Martins, auxili- 
ado por Paulo Parati e Paulo 
Costa. 

FC Porto: Correia; Óscar 
(Paulo Jorge), Djassi, Viseu e 
Aguiar; Neto, Pedro e Rui 
Abreu; Aníbal, José Manuel e 
Luís Jorge (Teixeira). 

Progresso: Mário Tó; Jorge 
|, Paulo, Mourão (Manuel) e 
Isidro; Moura, Locas e Quim 
Zé (Abílio); Nando, Lobo e 
Carneiro. 

Ão intervalo: 1-2. 

Marcadores: Lobo e Camei- 
ro, pelos visitantes, e Aníbal 
(2), pelos visitados. 

Não há dúvida que a equipa 
do Progresso entrou no recinto 
da Constituição com o firme 
propósito de pontuar e conse- 
guiu plenamente os seus ob- 
jectivos. 

Naturalmente que os azuis e 
brancos eram francamente fa- 
voritos. Por isso, todas as ini- 
ciativas de ataque teriam que 
ser suas e, nesse contexto, 
pertenceu-lhe quase sempre, 
o domínio territorial do en- 
contro. 

Porém, tudo isso se revelou 
infrutífero para submeter o seu 
brioso adversário que se mos- 
trou bastante coeso e bem or- 
ganizado no sector defensivo, 
onde Mário Tó constituiu um 
sério obstáculo, vindo a ter 
mérito na obtenção do empate 
bastante festejado no final do 
jogo. 

Se atendermos às inúmeras 
quezílias que se verificaram 
entre os jogadores e às más 


condições do piso que favore- - 


ciam tal situação, o trabalho 
de Elísio Martins foi positivo. 


Infesta, 5 
Custólas, 1 


Jogo no campo Moreira 
Marques. 

Árbitro, Carlos Monteiro. 

Infesta: Leite; Costa, Do- 
mingos, Claro e Caldas; Vitor 
(Paulinho), Ribeiro e Raul; 
Correia, Leça e Baptista 
(Barros). 

Custólas: Celestino; Rama- 
lnão, Adérito, Carlos Alexan- 
dre (Oliveira) e Gomes; Zé 
Carlos, Ferreira e Alves; 
Mário, Zé Alberto e Henrique. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Oliveira (52m), 
Paulinho (62, 72 e 83m), Cal- 
das (65m) e Raul (77m). 

Cartões amarelos: Adérito 
(65m). 

Cartão vermelho: Gomes 
(75m). 

Mau jogo com as duas equi- 


pas a jogarem com bastante . 


Paredes - Penafiel.........esss 
Rebordosa - P. Ferreira ............. 
Freamunde - Marco...........ss 
Felgueiras - Bustelo................... 
Amarante - Alpendorada ............ 
Lousada - Sobrado ...........uese 


MEDE GE 


Amarante ...... 2220 2 0 71 18 
Penafiel ........ 2215 5 261 23 
Freamunde .... 2112 7 2 46 13 
MOTCOocerdars 2112 4 5 59 29 
Paredes......... 2111 010 46 34 
Rebordosa ..... 217593850 
FO. Lit. 21 6 510 41 44 
Lousada ........ 22 651129 47 
Alpendorada...21 7 212 41 61 
Sobrado ........ 21 6 411 26 47 
P. Ferreira ..... 215512389 
Felgueiras ..... 21 4 314 21 45 
Bustelo ......... 2123628 


2-2 S.P.Cova-P. Ferreira............... 
3-1 Campo - Valonguense ............... 
4-0 Agrela - Gens......eeseensenseesesesess 
3-1 Aliados - At. R. Tinto .......sseseseses 


42 P. Ferreira ..... 2017 12 
35 ALAR.Tinto....2016 0 4 
31 Valonguense... 2115 2 4 
28 Alfenense ...... 2113 2 6 
22 Aliados ......... 2213 18 
19 Campo.......... 2011 3 6 
17 Gondomar...... 219 210 
17 S. P. Cova...... 217509 
16 Ataense ........ 21 8 112 
16 Agrela........... 22 6 115 
15 BONS Soodsnensao: 21 4 215 
11 S.C.R.Tinto 20 3 215 
7 Sousense ...... 222 218 


Alfenense - Ataense 
P. Ferreira - Gondomar 


Gens - Campo 
At. R. Tinto - Agrela 
Aliados (descansa) 


virilidade, com destaque para 
Adérito que com uma má edu- 
cação dentro das quatro li- 
nhas, insubordinou a sua equi- 
pa, a ponto de ser responsável 
pela dilatada derrota sofrida. É 
certo que também o árbitro 
não reprimiu como devia este 
estado de coisas, contribuiudo 
assim para o mau espectáculo 
a que se assistiu. 

Todavia o Infesta venceu 
merecidamente, embora tives- 
se actuado muito abaixo do 
seu habitual. 


Aliados, 2 
Atlético Rio Tinto, 1 


Jogo em Lordelo. 

Árbitro: Mário Ribeiro. 

Aliados: Vilela; Eduardo, 
Careiro, Mário (Tirse) e Sou- 
sa; Vitor, Zé Pedro e Luis 
(Abílio); Zeca, Teixeira e Fi- 
gueiredo. 

Atlético de Rio Tinto: Mar- 
tin; Zé Manel (Armaldo), Toni, 
Baía e Serginho; Miguel, Nél- 
son e Vilaça; Vitor, Alves e Ga- 
nilho. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Zeca (34m), 
Ganilho (65m) e Teixeira 
(71m). 

Cartões amarelos: Miguel, 
Ganilho, Tirse e Sousa. 

Jogo de extrema importân- 
cia, muito principalmente para 
os visitantes que estão a um 
passo de conseguir a proeza 
da época passada, que é o 
apuramento. Por seu tumo, a 
turma da «casa» já sem hipo- 
teses de alcançar esse feito, 
tudo fez para contrariar o seu 
opositor, com os visitantes a 
actuarem com uma formação 
diferente da habitual. 

Os locais souberam tirar 
proveito disso e durante o pri- 
meiro período foram donos e 
senhores. 

Na segunda metade, os visi- 
tantes tudo fizeram para não 
sair de Lordelo com o sabor 
amargo da derrota. O resul- 
tado vitória premeia a melhor 
equipa no terreno, embora o 
golo da vitória fosse marcado 
em nítido fora de jogo. 

Seria uma excelente arbitra- 
gem, não fosse o erro ditado 
atrás que teve influência no re- 
sultado. 


Ataense, 2 
Sousense, 1 


Jogo em Atães. 

Árbitro: Mário Neves. 

Ataense: Queirós; Arménio 
(Berto), Nelo, João e João 
Paulo; Rui, Elói e Vitor; 
Eduardo, Paulo (Quim) e An- 
tónio. 

Sousense: Jorge; Nelson, 
Capricho, Flávio e Quim; Quin- 
tas, Freitas e Luís (Dória); Fer- 
nando, Berto e Zé Mário. 


Sousense - S. C. R. Tinto 


S. C. R. Tinto (descansou) 


S. Martinho (descansou) 


poderá atrapalhar a sua qualificação. Com os pacenses a liderarem o 
grupo 2, Atlético de Rio Tinto e Valonguense lutam pela segunda posi- 
ção, mas o favoritismo pende para os riotintenses, pois contam menos 
um jogo que a equipa de Valongo. - 


Na Série 3, a sorte da qualificação parece ter ficado escancarada a 
favor do Mala, uma vez que os avenses não tiveram capacidade para 
travar a marcha vitoriosa do Rio Ave, líder incontestao do grupo. 


VE D. ERP. 


Valonguense - S. P. Cova 


LV ED. FC P. LN EDSR CP: 

a e Rio Ave......... 2121009 342 Sandinenses... 2018 1 1 99 10 37 Candal.......... 2017215718 3 
= A 2116 145814 33 7 ds 2016 136122 33 O. Douro ....... 2014 5 159 16 33 
al Varzim.......... 215 1 6 66 28 31 Avintes ......... 2013 437129 30 Boavista........ 2013 16 6222 27 
eo D. AVES... 2114 257130 30 Arcozelo ........ 2013 3 444 15 29 Vilanovense ...2010 3 7 51 30 23 
at Trofense ........ 2213 275932 28 Canideio........ 2012 356729 27 Gervide ......... 2011 18 55 46 23 
da Ermesinde .....2211 3 8 62 35 25 Valadares... 2011 2 7 55 39 24 Pedrouços .....20 6 6 8 25 30 18 
a P. Rubras ......2111 010 41 48 22 S.F. Marinha 20 6 31 36 65 15 Coimbrões .....20 7 310 37 64 17 
are S.Martinho....21 8 4 9 36 40 20 Crestuma.......20 6 113 35 66 13 Cruz... 20 5692541 16 
pon Mindelo......... 217 410 26 45 18 Perosinho...... 20 4 412 29 52 12 R. Covelo....... 20 5 510 25 41 15 

Malta ........... 214 21527 63 10 Canelas ....... 20 3 512 35 55 11 Fará se de 20 5 411 29 47 14 
= a C.daMaia.....21 3 216 23 60 8 Serzedo ........ 20 1 316 20111 5 Massarelos ....20 5 213 20 45 12 
apo Bougadense ...21 3 117 24130 7 Leverense......20 1 217 19 78 4 Ramaldense...20 1 415 26 72 6 

Li le 2 0219 18 80 2 
Varzim - S. Martinho Avintes - Sandinenses Cruz - Colmbrões 


Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores, Eduardo 
(44m), Freitas (35m) e Capri- 
cho (70m na p.b.). 

Nem o mau estado do terre- 
no impediu que as duas forma- 
ções dessem tudo por tudo 
para vencer o encontro, não 
praticando um bom futebol, 
com a turma da «casa» sem- 
pre mais ofensiva, esta veio a 
colher os seus frutos com um 
golpe infeliz de um defesa 
forasteiro, que introduziu a 
bola nas suas própias redes. 
Este tento ditou o vencedor, 
conjunto que mais lutou pela 
vitória. 

Boa arbitragem. 


Gondomar, 2 
Alfenense, 2 


Jogo em Gondomar. 

Árbitro, Eurico Brites 

Gondomar: Nando; Licínio, 
Pofírio, Nélson (Cepeda) e Pe- 
dro; Mário, Zeca e Sérgio; Do- 
mingos (Jorge), Damião e 
Paulo. 

Alfenense: Guilherme; Di- 
nis, Alberto, Menezes e Zé Mi- 
guel; Bino (Gomes), Filipe e 
Carlos Manuel; França, Fer- 
nando Fernandes e Valter 
(Tiozé). 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Zeca (22 e 
B3m, este de g.p.) e Carlos 
Manuel (50 e 89m). 

Cartão vermelho: Daniel 
(83m). 

Com jogadas de parada e 
resposta, foram os visitantes 
os primeiros a dar o sinal de 
perigo, obrigando Nando à de- 
fesa da manhã, aos 20 minu- 
tos. Dois minutos depois os lo- 
cais colocavam-se em vence- 
dores. 

Na etapa complementar, 
nada se alterou, os visitantes 
chegaram ao empate mas 
pouco tempo decorreu e os lo- 
cais voltavam a marcar, 
quando ninguém esperava os 
visitantes chegaram a igual- 
dade, resultado este que tra- 
duz a verdade do jogo. 

Boa arbitragem. 


Juv. Agrela, 6 
Gens, 2 


Jogo em Agrela. 

Árbitro: Luís Almeida. 

Juv. Agrela: Aurélio; José, 
Nando, Rui e Mário; Marco 
(Paulo), Sousa (Jorge) e Dinis; 
Ricardo, Gilberto e Alfredo. 

Gens: Berto; Mota, Mingos, 
Tono e Francisco (Sérgio); 
Nuno, António Manuel e Zeca 
(Jorge); Lino, Pelé e Loureiro. 

Ão intervalo: 4-2. 

Marcadores: Alfredo (3m), 
Ricardo (8 e 12m), Sousa 
(40m), Jorge (65m) e Dinis 
(70m), para os donos da 


Mindelo - P. Rubras 


- 


«çasa», e António Manusi 
(5m) e Loureiro (10m), para o 
Gens. 

Ainda não eram decorridos 
15 minutos de jogo, já se ti- 
nham marcado cinco golos: 
três para os locais e dois para 
os visitantes. Tudo fazia pre- 
ver que o resultado não viesse 
a ser histórico e quando os lo- 
cais marcavam o seu quarto 
tento acabaram com a resis- 
tência visitante, e onde o guar- 
dião Berto, completamente de- 
sorientado, permitiu que as 
suas redes voltassem a ser 
violadas mais duas vezes. 

A vitória dos locais não 
merece a mínima contestação, 
mas peca por números exa- 
gerados. 

Boa arbitragem. 


Boavista, 6 


"Colmbrões, O 


Jogo no campo do Ramal- 
dense. 

Árbitro: Belmiro de Sousa. 

Boavista: Filipe, Tó, Fer- 
nando, Jorge e Cruz; Carlos, 
Chambel e Bruno (Pinto), Car- 


Canelas - Leverense 


sobre a Série 6, onde os 


2-1 P. Rubras - Varzim .....ssemessesees 5-3 Avintes - Canelas... 5-1 | Cruz-Massarelos........... 

0-1 Malta - Mindelo............essemesess r; Leverense - S.F. Marinha........... 3-4 Vilanovense - Candal.............. 11 
2-7 Árvore - Bougadense .............. é 24 Arcozelo - Serzedo .......sess 2-1 R. Covelo - Ramaldense........... 20 
3-4 Rio Ave - D. Aves ...... semen 2-1 Crestuma - Perosinho.......... 2-1 Foz = GOLVIdO ..eccoconecocesenespatsero « 25 
6-2 Ermesinde - C. da Maia.............. 6-1 Valadares - Grijó ........ceeessseesess 2-5 Pedrouços - O. Douro........e 1-0 
2-1 Trofense - Maia..........useessees 1-4 Canidelo - Sandinenses ............ 1-3 Boavista - Coimbrões ..........cs 6-0 


Bougadense - Maita S.F. Marinha - Arcozelo Candal - R. Covelo 
D. Aves - Árvore Serzedo - Crestuma Ramaldense - Foz 
C. da Mala - Rio Ave Perosinho - Valadares Gervide - Pedrouços 
Mala - Ermesinde Grijó - Canidelo O. Douro - Boavista 
Trofense (descansa) 


valho, Fausto e Novais (Casi- 
miro). 

Coimbrões: Zé Alberto; Do- 
mingos, Rola, Dito e Bandeira 
(Petronilho); Sérgio, Guedes e 
Mota; Lucas, Litos (Gomes) e 
Francisco. 

Ão intervalo: 4-0. 

Marcadores: Novais (10m), 
Fausto (15 e 36m), Bruno (20 
e 60m) e Jorge (65m). 

Cartões amarelos: Casi- 
miro, Domingos e Dito. 

Os «axadrezados», que 
abriram o activo com um golo 
espectacular, não tiveram difi- 
culdades em fazer funcionar O 
marcador, que até poderia ter 
sido mais dilatado não fôra a 
boa exibição do guardião Al- 
berto, que inclusivé defendeu 
uma grande penalidade. 

Vitória justa da melhor equi- 
pa sobre o terreno e arbitra- 
gem satisfatória. 


Pedras Rubras, 5 
Varzim, 3 
Jogo no campo Maria da 


Fonte, em Pedras Rubras. 
Árbitro: Júlio Amâncio. 


equipa melhor posicionada para 


Massarelos - Vilanovense 


. p Y o “o a - o Sm ad mos : 
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Pedras Rubras: Branco; 
Artur, Seabra, Cerqueira e 
Borges; Brito (João Paulo), 
Paulo Alexandre (Braga) e Zé 
Maria; Caló, Mesquita e Quim 
Brandão. 

Varzim: Domingos (Carlos 
Braga); João, Toni, Zé Luís e 
Rui Miguel; Lemos, Jaime 
Novo e Mário Domingos; Ma- 
teus, Jorginho e Barreiras 
(Paulo César). 

Ão intervalo: 4-1. 

Marcadores: João (8m), Bri- 
to (18 e 28m), Caló (23 e 
58m), Paulo Alexandre (38m) 
e Jorginho (59 e 66m). 

Cartões amarelos: Mateus e 
Mário Domingos. 

Cartões vermelhos: Borges 
e Jaime Novo, ambos aos 36 
minutos. 

Jogo bem disputado com 
domínio acentuado do Pedras 
Rubras, que apesar de sofrer 
o primeiro golo dos visitantes 
aos 18 minutos, conseguiu de- 
pois impor-se categorica- 
mente a equipa poveira, cons- 
truindo um resultado com toda 
a justiça, o final vitória certa. 

Com arbitragem boa. 


Com os «dragões» a ditarem leis na vanguarda da Série 4, Grijó e 
Avintes lutam pelo segundo lugar mas, valha a verdade, o Grijó leva 


são reis e senhores, mas que por 
força regulamentar são excluídos da fase seguinte. Assim, o Infesta é 
logar o apuramento, enquanto Senho- 
ra da Hora e Progresso estão em pé de igualdade pelo segundo lugar. 


, 


Sr. Hora, 2 
Nogueirense, 1 


Jogo no campo do Senhora 
da Hora. 

Árbitro: Jorge Lopes. 

Senhora da Hora: Lino; 
Jorge, Toni, Nunes (Sérgio) e 
Amaral; Pedro Bessa (Vitor), 
Zé Fernando e Zé Sousa, 
Júlio, Zé Carlos e Juan. 

Nogueirense: Sérgio; Zé 
Martins, Zé Manel |, Paulo e 
Armindo; Luís (Jorge), Carlos 
e Zé Augusto; Orlando, Antó- 
nio Carlos e Vitor (Quim Zé). 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: António Carlos 
(21m), Armindo (32m na p.b.) 
e Amaral (80m). 

Desfrutando de várias opor- 
tunidades de golo no decorrer 
da partida, inclusivé uma 
grande penalidade desperdi- 
cada por Toni, os locais con- 
seguiram uma vitória tangen- 
cial. No entanto, corresponde 
à superioridade local sempre 
com boa réplica do Nogueiren- 
se, que dificultou ao máximo O 
triunfo dos locais. 

Boa arbitragem. 


«Nacionais» de Futebol de Salão 


LÍDERES PRESOS 


POR UM FIO 


Ao bater a turma de «Os 
Académicos», actual camm- 
peã nacional, a equipa do 
Santa Eulália/Pratik confirmou 
a liderança do Campeonato 
Nacional de Futebol de Salão 
da | Divisão, Zona Norte, man- 
tendo o mesmo ponto de van- 
tagem que já possuia anterior- 
mente. 

Por outro lado, enquanto a 
turma do Santa Cruz/Óptica 
Azul alcançava frente ao Car- 
valhido o seu sexto jogo sem 
perder e a sua quarta vitória 
consecutiva, a formação do 
Centro averbava o seu décimo 
ponto em cinco jogos, ao pas- 
so que a A.M.Massarelos/RAR 
punha termo a um ciclo de três 
derrotas consecutivas suplan- 
tando o Lasa Filasa por 6-5. 


Por seu tumo, o Freixieiro/ 
Longa Vida, ao derrotar o 
TCR/Laclé, por 3-2, libertou-se 
da companhia daquela equipa 
isolando-se na terceira posi- 
ção, a um escasso ponto do 
comandante, de parceria com 
o Santa Cruz, vencedor do 
Carvalhido/Comax, por 5-2. 


Na Il. Divisão nortenha 
(Série A), o desfecho mais re- 
levante foi a derrota do líder 
(Os Sem Nome/Padarias Onil) 
diante da FS Barcelos/Meias 
PB. As posições relativas 
mantiveram-se. No entanto, a 
vantagem do comandante é 
agora mínima. Escapães e Le- 
ões do Veneza/Revimar 
també, ganharam ocupando 
as posições imediatas com 
igual número de pontos. 

Por outro lado, na Série B, 
Ramada Alta/Tintal não teve 
dificuldade em manter a ligeira 
vantagem de um ponto sobre 
os segundos goleando o 


1 Divisão 
Zona Norte 


Série A 


Tintas Fecoma-Escapães ........ 
Os Sem Nome-F's Barcelos ..... 
Registafe-For Your Baby ........ 
Am. Criança-Un. Portuense ..... 
Manhente-Benfica de Azeméis 

Murumbi-Triaço 
Leões do Veneza-Norprogel .... 


Enfim/A.Henriques, por 6-1. 
Resultados: 

| Divisão 

Os Académicos-Santa Eulália 1-2 
AM Massarelos-Lasa Filasa ... 6-5 
Gandra-Crecor .........esesseeses 2-2 
Santa Cruz-Carvalhido ........... 5-2 
Freixieiro-TCR ............ 3-2 
Centro-Central dos Fechos ...... 4:1 
1.º de Malo-Baganheira ......... 1-4 


Série B 

2Nog. Oculista-At. Espinho, ... 0-0 
Texins A-Os Fatigados .......... 3-6 
Our. Bolhão-Ass. T. Construção 1-4 
Enfim-Ramada Alta .............. 1-6 
Graham-Os KIkos ................. 6-6 
$. P. Olelros-Sedas Vizela ..... 40 
Os Económicos-SEC ............. 6-3 
Pontuações: 

| Divisão 


1º Santa Euklália/Pratik, 19 
pontos; 2º Santa Cruz/Óptica 
Azul e Freixieiro/Longa Vida, 


18; 4º Centro, 17; 5º TCR/La- 
clé, 16; 6º 1º de Maio/Vémus, 


Os Académicos/Coroa e 


Massarelos/RAR, 15. 
H Divisão 


Série A 


1º Os Sem Nome/Onil, 19; 
pães e Leões do Veneza/Revi- 
mar, 17: 5º For Your Baby,, 16; 


Fecoma Duezeta, 15. 
Série B 


1º Ramada Alta/Tintal, 20; 
2º S, Paio de Oleiros e Ass. 
Teatro e Construção, 19; 4º 
Sedas Vizela/J/Oliveira, 17; 5º 
Os Fatigados e Texins A, 15. 

Na Ill Divisão, continuam a 
liderar as equipas Zerutra/Pla- 
za a Bad Boys/Marsil (Série 
A), Regado lophil e Sindicato 
dos Lingadores/Borges (Série 
B), GD Adra (Série C), Texins 
B (Série D) e Activewear/Pinto 
Lima (Série E). 

A.M.C. 


1 de Fevereiro de 1988 
(O Comércio do Porto 


ENGROSSA O LOTE DE APURADOS 


ta ontem sofrida pelo Aves frente ao líder compromete as suas 
aspirações. 


xvi1 - desporto 


concretizar esse objectivo. O Vilanovense conqusitou o direi- 
to a participar na próxima fase, pois os seis pontos que o 
separam do Senhora da Hora e os dois triunfos sobre esta 
equipa são garantia da sua qualificação. 

Entretanto, o Senhora da Hora parece ser o mais sério can- 
didato ao segundo lugar, apesar do Coimbrões ainda ter uma 
palvara a dizer nesse sentido. 

Com o Rio Ave apurado, tudo se conjuga para que sejam os 
maiatos também apurados pelo grupo 4, uma vez que a derro- 


Depois do apuramento do Rio Ave, desta feita coube às 
equipas do Penafiel, Freamunde, Grijó e Vilanovense garan- 
tirem igualmente «passaportes» para a fase seguinte. 

Na Série 1, os penafidelenses bateram o Freamunde por 1-0, 
mas ambas as equipas estão qualificadas, uma vez que os 
amarantinos apenas podem fazer mais quatro pontos, facto 
que os impede de ultrapassar o Freamunde no segundo lugar. 

No grupo 2, também o Grijó assegurou a sua presença na 
fase seguinte, enquanto o Oliveira do Douro está prestes a 


JUVENIS .a.r.porro 
SEC ED E GE SA OE DR 


Nada de novo na Série 5. o FC Porto bateu o Sport de Riuo 
Tinto por larga margem e lidera destacado, mas sem efeitos 
para a qualificação à segunda fase. Assim, Ataense, Valon- 
guense e Progresso travam curioso despique pelo apura- 
mento, luta que nos parece apenas ir terminar na derradeira 
jornada. 


«Os Lusitanos», 1 
Vilanovense, 5 


Jogo no campo de «Os 
Lusitanos», em Santa Cruz 
do Bispo (Matosinhos). 

Árbitro: Serafim Silva. 


Lusitanos: Leandro; Ví- RESULTADOS RESULTADOS ta peca ress pedi 
H ' i - ANTONIO, esssensesereseesasees 0-2 

a Rui, RS pd + apr fabris egos gr 1.0 | Ol. do Douro-Sandinenses..... 5-0 Seg. Social - Boavista........susssus 0-1 | Tirsenso-Padroense............... 1-1 Progresso - Ermesinde ............. 0-0 
ousa, VitoryMADUo! 6 |, NiaMNoN O Barrogas ria 0.5 | Leverense- Gervide .......u 41 | S.tdaHora-Colmbrões ........ 2-2 | Desp. Aves- Rio Ave... EI Eee RO a EO 
João; Fernando, Paulo Aliados - Felgueiras... (x) Perosinho - Canelas ................. 4-0 Pasteleira - Custólas .......ues 1-1 | V. Pinheiro - Vermoim............ 2-2 F.C. Porto - S.Rio Tinto............. 5-2 

Jorge e Paulo Alexandre. “e me E 1-5 Avintes - Valadares.........sess 2-2 Guitões - F.C. FOZ... 0-0 S. Martinho - Trofense ..........s..s 2-0 | Pedrouços - Ataense.................. 

Vilanovense: Carlos; | Penafiel- Freamunde... 1-0 | Grijó - Serzedo... Leça Ballo - Candal..... ese is 2 Cruz... 
: 2 Daio e ines faco o DO Marina ArGORDÃO = L.S. Cruz - Vilanovense ............. 1-5 cipicamacanootipemesosado L. Valboens. - Sp.C. Cruz........... 2-1 


Calde de Rel (descansou) 
(x) Adiado. 


Tozé, Henrique, Cardoso e 
Rui Pinto; Manel, Luís Mi- 
guel e Caíto; Quim Nel, Jú- 


F.C. Mala (descansos) 


Canidelo (descansou) Infesta (descansou) At. Rio Tinto (descansou) 


nior e Duarte CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

Ao Robalo: o! JV.ED. F.C P. JN ED F.C P. Ji VaE DEC -B 
, ores: Paulo | Penatiel Grijó... 2217 328417 3 Vilanovense...2118 2 1 86 9 38 Rio Ave ......... 2120 1092 941 . Porto ...... 1 0162 12 41 
ea deleted de ad o O1.doDouro...2114 4 3 6531 32 | Boavista........2214 4 4 6911 32 | FCMala 2116 23 77 30 Atsense ........ 2115 3 3 58 23 33 
9º, k 3 Valadares...... 2112 5 4 69 29 29 S."daHora.....2115 2 4 58 19 32 Desp. Aves.....2113 3 5 44 29 Valonguense... 2115 2 45921 32 
Quim Nel (2), Duarte (2) e | quam 3 pres 2113 3 5 60 28 29 Coimbrões .....2113 4 4 48 18 30 Padroense ..... 2212 4 6 47 35 Progresso......2113 3 5 54 30 29 
Júnior, pelos visitantes. E 4 1 Leverense......2110 3 8 39 36 23 Custólas........ 2110 6 » 5239 26 Varzim.......... 2111 2 8 56 26 Pedrouços .....2111 4 6 4 27 26 
Os nmeros em que se ci- Ferreira... 5 Sandinenses...22 9 5 834 31 23 Candal.......... 2110 5 64221 25 S.Martinho....21 9 4 8 42 39 Ermesinde ..... 2210 575732 25 
frou a vitória da turma aai- | Lousada........ 6 S.F.Marinha 22 8 6 8 38 4 22 Infesta .......... 2011 095437 22 Tirsense........ 20 8572333 At.RioTinto...2111 2 8 38 37 24 
ei 9 a 4 Canidelo........ 218584040 21 F.C. Foz........ 217593334 19 Ped. Rubras ...21 9 210 26 33 S.RioTinto.....21 5 511 23 38 15 
ense são suficientemente ET 3 Avintes ......... 217594035 19 Seg. Social....20 7 310 40 43 17 V. Pinheiro..... 21 5 412 21 46 Sp.C.Cruz.....21 5 313 32 68 13 
elucidativos. Com efeito, Pe AE Serzedo ........ 21731130 46 17 See Esde 4 - ad! e m E Trofense........ 4 512 20 42 Fluminenses... 21 4 512 E + io 

apesar da boa réplica dos À Barrosas Perosinho......21 3 612 24 50 12 ultões ......... TE 4 414 26 57 Gondomar......21 3 414 9 
dona da bs ES ip EE sera Gorvide ......... 2131172079 7 L.S. Cruz ....... 22119239 5 Vermoim ....... 21 3 715 16 79 A.C.Faição....22 4 117 239 9 
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tido de obstar ao melhor fio 
de jogo do seu adversário, 
a verdade é que os foras- 
teiros, a pouco e pouco, 
acabaram por construir um 
resultado que não deixou 
quaisquer dúvidas. 

Arbitragem sem pro- 
blemas. 


Pedrouços, O 
Ataense, O 


Jogo em Pedrouços. 
Árbitro: Serafim Teixeira. 
Pedrouços: Pedro; Bo- 
nifácio, Claudemiro, Pa- 
checo e Sérgio; Sofia, Flá- 
vio e Rui (Manuel); David, 
Henrique e Nando. 
Ataense: Perfeito; Acá- 
cio, Duarte, Nélson e Mar- 


PRÓXIMA JORNADA 


PRÓXIMA JORNADA 


PRÓXIMA JORNADA 


Amarante - Calde de Rel 
Barrosas - Marco 
Lousada - Vila Meã 
Felgueiras - Paredes 
Lixa - Aliados 
Freamunde - P. Ferreira 
Penafiel (descansa) 


celo; Pedro (Filipe), Paulo 
e Toni; José Santos (Nelo), 
Nuno e Valter. 

Cartão amarelo: Duarte. 

Desde o apito inicial que 
os locais chamaram a si o 
comando do jogo, che- 
gando o intervalo com um 
resultado muito lisonjeiro 
para os visitantes. 


Hóquei em Campo em tempo de «Taça» 
«LUZ VERDE» 
PARA O SPORT 


Ão derrotar o Vilanovense, 
por 2-0, a equipa de hóquei 
em campo do Sport Clube do 
Porto assegurou o prossegui- 
mento na Taça de Portugal 
(Zona Norte) defrontando na 
proxima eliminatória da prova, 
prevista para fins do corrente 
mês, a turma do Lousada, no 
reduto desta. 


Refira que este jogo estava 
marcado para o mês anterior, 
tendo então sido adiado de- 
vido ao mau estado do piso do 
campo dó Vilanovense. 


Arbitrou a dupla formada por 
José Baptista e Eduardo Gon- 
çalves, tendo a mesa do júri 
sido constituída por João Ra- 
nito (presidente), Carlos 
Amaral (delegado do Vilano- 
vense) e António Moutinho 
(delegado do Sport). 


As equipas alinharam: 


VILANOVENSE: Rui Mon- 
teiro; Gabriel, Joaquim Pedro, 
Rui Cunha e Paulo Filipe; José 
António, Jorge Neto e Pedro 
Enes;, Paulo Neves, Mário 
Pinto e Rui Santos. 


SPORT: Rui Mesquita; Luis 
Manuel, Madureira, Nunes | e 
Cancela; Tino, Zé Eduardo 
Caramalho e Luis Filipe; Gus- 
tavo, Manuel António e Paulo 
Caramalho. 


Ão intervalo: 0-1 

Marcadores: Paulo Carama- 
lho (11 m) e Manuel António 
(66 m). 

Não fora o estado lama- 
cento em que se encontrava o 
piso do campo, poderia ter 
sido um grande espectáculo, 


visto que quer a turma gaien- 


se, recheada de valores de 
grande capacidade técnica, 


quer o Sport, com um misto de 
juventude e experiência, são 
dois conjuntos bem apetre- 
chados. 


A primeira parte começou 
com o Vilanovense a revelar 
uma maior intencionalidade 
ofensiva procurando por em 
prática todo o seu potencial 
técnico. Nesta altura, os donos 
da «casa» disfrutaram de di- 
versos lances de canto curto. 
Contudo, goraram-se por via 
de alguma precipitação dos 
avançados locais, aliada à 
aplicação da defesa visitante. 
Por isso, pode dizer-se que o 
Sport abriu o caminho da vi- 
tória com um tento um tanto 
fortuito num remate aparente- 
mente fácil que levou a bola a 
passar por entre os pés do 
guarda redes galense. 


Na segunda parte, o jogo foi 
mais equilibrado, embora os 
visitantes também tivessem 
criado alguns lances de perigo 
era evidente o inconformismo 
dos donos da «casa» no intui- 
to de igualar. Porém, | perto do 
final, quando já se pensava no 
prolongamento, o Sport confir- 
mou o triunfo mum lance de 
contra ataque pondo termo a 
uma confusão junto da baliza 
gaiense. 


Arbitragem regular. 


AMC 


BELENENSES-PORTO 


Tifev. - Partidas: sábado e domingo. Com hotel 
ou sem hotel. B. assegurado. 
TERRA NOVA - Viagens & Turismo 


Rua Firmeza, 588 - Telel, 313297 
- PORT 


Sandinenses - Canidelo 
Gervide - Ol. do Douro 
Canelas - Loverense 
Valadares - Perosinho 
Serzedo - Avintes 
Arcozelo - Grijó 


No reatamento, nada se 
alterou. Os míudos do 
Ataense, com um meio 
campo muito povoado e 
com uma superdefesa, 
onde o guardião Perfeito 
dava nas vistas impediram 
que as suas redes fossem 
violadas. 

Boa arbitragem. 


S. F. Marinha (descansa) 


Boavista - Infesta 


Candal - Guifões 


Sr. Hora, 2 
Coimbrões, 2 


Jogo no campo do Sº 
Hora 


Árbitro: Carlos Ribeiro 


Sr.* Hora: Filipe Reis; Al- 
fredo, Ivo, Helder e Ri- 
cardo; Zé Manel, Paulo 


Colmbrões - Seg. Social 
Custólas - S.º da Hora 
F. C. Foz - Pastelelra 


Vilanovense - Leça Balio 
L.S. Cruz (descansa) 


Sousa e Nandinho; Rui 
Paulo (Teixeira), Sousa e 
Pedro Miguel (Quim Zé). 

Coimbrões: Sérgio; 
Jorge, Adalberto, Cesar e 
Jérri (Litos); Soares, Hun- 
garo e Luis; Diamantino, 
Mosqueiro (Alexandre) e 
Vales. 

Ão intervalo: 0-0 


O espanhol Alejandro Go- 
mez e a portuguesa Alber- 
tina Dias venceram, respec- 
tivamente, as provas mas- 
culina e feminina do «Westa- 
thetic», que decorreu, on- 
tem, de manhã, em Felguei- 
ras. Muita gente a assistir, 
apesar de o tempo não se 
apresentar por aí além. 


À hora programada, teve 
início a prova feminina, 
numa distância de seis mil 
metros, e, num traçado bem 
executado. A bracarense do- 
minou, ganhou bem, seguida 
de outras duas portuguesas: 
Mónica Gama e Ana Paula 
Oliveira. 


Quanto à prova masculi- 
na, — dez mil metros — há a 
salientar a grande superiori- 
dade do atleta espanhol Ale- 
jandro Gomez. No entanto, o 
português Alberto Maravilha 
não deixou de dar excelente 
réplica ao vencedor. 


Na primeira passagem 
pela meta, Alberto Maravilha 
passou inclusivé à frente, lo- 
go seguido dos espanhóis 
António Perales, Alejandro 
Gomez e José Gruneiro. Na 
volta seguinte, o espanhol 
Alejandro Gomez assumiu o 
comando, para, pouco de- 
pois, conseguir um óptimo 
avanço sobre os seus mais 
directos adversários. Por is- 
so, a sua vitória, justa, não 
foi muito dificultada, pois a 
sua ponta final foi, de facto, 
excelente. 


Atletismo internacional em Felgueiras 
ALBERTINA DIAS: 


VITÓRIA FACILITADA 


Resultados: 


S enlores femininos: 
(6.000 metros) 


1.º Albertina Dias (Portugal «A») 

2.º Mónica Gama (Portugal «A») 

3.º Ana P. Oliveira (Portugal «B») 

4.º Dolores Rizo (Espanha) 

5.º Tania Merchiers (Bélgica) 

6.º Carta Machado (Portugal «A») 

7.º Ana Moreira (Portugal «B») 

8.º Nauer Daria (Sulça) 

9.º Loudes Miguel (Espanha) 
10.º Chr. Tonstra (Holanda «A») 


..eeseranaaaa 


30.º Cristyna Loonen (Holanda «B») 


Por equipas: 


Iº Portugal (A); 2º Portugal 
(B); 3º Espanha; 4º Holanda 
(A); 5º Bélgica; 6º Suiça; 7º 
Irlanda e 8º Holanda (B). 


Seniores 
masculinos: 
(10.000 metros) 


1.º Alejandro Gomez (Espanha) 

2.º Alb. Maravilha (Portugal «A») 

3.º Antonio Perales (Espanha) 

4.º Carlos Monteiro(Portugal «A») 

5.º José Gruneiro (Espanha) 

6.º Juan Munôz (Espanha) 

7.º João Junqueira (Portugal «A») 

8.º Guido Sasse (Holanda «A») 
10.º António Pinto (Portugal «A») 
11.º Peter Govaris (Bélgica) 
12.º Amt. Salvador (Portugal «B») 
15.º Man. Pacheco (Portugal «B») 
16.º Luciano Brito (Portugal «B») 
20.º João Lopes (Portugal «B») 
39.º Gardar Sigurdsson (Islândia) 


Por equipas: 


1º Espanha; 2º Portugal (A); 
3º Bélgica; 4º Portugal (B); 5º 
Holanda (A); 6º Irlanda; 7º 
Holanda (B) e 8º Islândia. 


Vencedores 
têm 
a palavra 


Depois de mais uma bri- 
lhante vitória, a atleta bra- 
carense Albertina Dias dis- 
se-nos: 


«Estava bem preparada 
para competir nesta prova, 
como aliás noutras. Penso 
que foi uma grande vitória 
para mim e para o atletismo 
português. Gostei imenso do 
percurso. Quero salientar 
também o bom trabalho das 
minhas colegas nesta com- 
petição, e, sendo assim mais 
uma vez o atletismo nacional 
está de parabéns», 


Por sua vez, o atleta espa- 
nhol Alejandro Gomez co- 
mentou, assim, esta prova: 


«Gostei imenso desta vi- 
tória. Reconheço o grande 
valor do adversário portu- 
guês Alberto Maravilha que 
nunca deixou de dar ex- 
celente réplica. Parabéns 
para todos nós, já que esta 
corrida foi um verdadeiro es- 
pectáculo, que o público, por 
certo, tanto admirou». 


Eduardo Silva Cameiro 


PRÓXIMA JORNADA 


Padroense - F.C. Mula 
Rio Ave - Tirsense 
Vermolm - Desp. Aves 
Trofense - V. Pinheis 
Ped. Rubras - S. Marinho 
Mindelo - Varzim 

Leça (descansa) 


Marcadores: Helder 
(57m), Adalberto (60m), 
Teixeira (75m) e Hungaro 
(77m). 

Foi uma partida muito 
emolva e o equilíbrio foi 
uma constante. O Coim- 
brões chegou todavia ao 
golo da igualdade aos 77 
minutos, num lance muito 


PRÓXIMA JORNADA 


Ermesinde - At. Rio Tinto 
Fluminenses - Progresso 
S.Rio Tinto - Valonguense 
Ataense - F.C. Porto 
Gondomar - Pedrouços 
Sp.C. Cruz - A.C. Falcão 
L. Valboens. (descansa) 


confuso, já que Hungaro 
antes de rematar utilizou 
bem a mão para ajeitar o 
esférico. Aliás um lance 
muito reclamado pelo pú- 
blico em que o árbitro não 
se apercebeu de tal facto. 
No final a igualdade acaba 
por se aceitar e a arbitra- 
gem esteve bem. 


Em causa afirmações sobre «doping» 


CARL LEWIS 


« UR AT = to do ad o 
“. 


LENÇÓIS 


Responsáveis do atletismo 
britânico exigem que o norte- 
americano Carl Lewis apre- 
sente provas de que atletas 
britânicos e norte-americanos 
morreram devido à utilização 
de «doping». 


Tony Ward, porta-voz da fe- 
deração britânica do atletismo 
amador, disse que as alusões 
à utilização de «doping» feitas 
pelo campeão olímpico Carl 
Lewis desrespeitam o des- 
porto. 

«Como pode ele saber? 
Quem alimenta este tipo de in- 
formação? Onde estão as pro- 
vas?», interrogou Ward. 

Lewis, em entrevista conce- 
dida a uma estação de televi- 
são quarta-feira, disse: «Não 
estamos apenas a falar de es- 
teróides... Pessoas morreram 
na Grã-Bretanha e nos Esta- 
dos Unidos». 


PORTUGAL ALARGA 
PRESENÇA EM SEUL 


Dois atiradores e um hal- 
terofilista foram creditados 
pela Comissão Técnica do Co- 
mité Olímpico Português 
(COP) com os mínimos para 
os Jogos de Seul — informou 
ontem o COP. 

Rui Gaio dos Santos e Car- 
los Reis, no tiro com arco, e 
Paulo Duarte, no haltero- 
filismo, foram os atletas acres- 
centados à lista dos aptos 
para os .Jogos Olímpicos de 
Verão, que se realizam em Se- 
tembro, em Seul. 

Entretanto, o COP informou 
que entre os processos de cre- 


ditação em curso na sua Co- 
missão Técnica surgiu uma 
novidade: a candidatura de 
uma tripulação na classe 
Soling', sob a responsabili- 
dade de António Tanger, que 
tem vindo a competir regular- 
mente no Canadá. 


Por outro lado, o presidente 
do COP, Lima Bello, e Vasco 
Lince, chefe da missão portu- 
guesa aos Jogos Olímpicos de 
Inverno, que no próximo mês 
decorrem em Calgary, partem 
em 11 de Fevereiro para o Ca- 
nadá. 


F 


1 de Fevereiro de 1988 


O Comércio do Porto 


Apoio publicitário está garantido 
«CAMPISMO DE S. J. DA MADEIRA» 


Fundada em 4-11-80 (com doze atletas), a secção 
de Atletismo do Clube de Campismo de S. João da 
Madeira, ostenta já um palmarés que há bem pou- 
co, para muitos, não passava de uma utopia: 


-— Campeão nacional da Il Divi- 
são, época 85/86 

- TO atletas presentes em 
competições internacionais 

-— 32 recordes distritais 

-— 15 vencedores de provas de 
Campeonatos nacionais 
co 

-— 4 intermacionalizações 

-— 5 títulos nacionais 

-— 91 campeões distritais indivi- 
duais 

— 10 títulos distritais colectivos 

- 2 recordes nacionais 

— 3.º lugar colectivo no Cam- 
peonato Nacional Corta- 
Mato Juniores 82/83 

— 3.º lugar no Crosse Interna- 
cional da Figueira da Foz 
em 81 


Actualmente a participar no 
Campeonato Nacional da | Di- 
visão masculino, os seus res- 
ponsáveis não escondem as 
dificuldades (cada vez maio- 
res) que a alta competição 
exige, para a longa maratona 
que espera a secção de Atle- 
tismo do clube na difícil es- 
calada do sucesso que os atle- 
tas anseiam. Por isso, atem- 


padamente conseguiu um 


apoio publicitário, cujo acordo 
celebrado num restaurante da 
«cidade do trabalho», durante 
um jantar-convívio, reuniu à 
mesma mesa perto de uma 
vintena de pessoas, onde se 
incluiam à mesma mesa perto 
de uma vintena de pessoas, 
onde se incluíam representan- 
tes da Comissão Administra- 
tiva do Clube de Campismo de 
S. J. Madeira; da firma patroci- 


AS P 


nadora,, INDACA - Consul- 
tores Lda.; dos cerca ce cem 
atletas da Secção de Atle- 
tismo, técnicos e seccionistas. 

«O Comércio do Porto», 
convidado para o evento, tes- 
temunhou a esperança que 
reina nos atletas do CCSJM, 
agora com horizontes mais de- 


sanuviados, em virtude deste 


apoio. 

Após o jantar (servido a pre- 
ceito). foi tempo para os dis- 
cursos. 

Primeiro falou aaquele que 
é unanimemente considerado 
a «alma-mater» da Secção. 
Manuel Joaquim, treinador e 
seccionista responsável. De- 
pois de agradecer a presença 
da Comunicação Social e de 
tecer rasgados elogios aos 
cerca de 100 atletas do Clube 
(masculinos e femininos de to- 
dos os escalões), Manuel Joa- 
quim, visivelmente emocio- 
nado, agradeceu também aos 
membros da Comissão Admi- 
nistrativa do CCSJM; «A dedi- 
cação e o apoio que têm mani- 
festado à secção em prol do 
atletismo e do bem-estar dos 
nossos atletas que, estou 
certo», tudo farão para conti- 
nuar a dignificar o clube que 
representam», para mais 
adiante ser realista: «O Apoio 
que a INDACA — Consultores, 
Lda., nos acaba de conceder, 
patrocinando a secção, vem 
desde já resolver em cerca de 
50% as despesas de ordem 
financeira, que doutra forma 
muito dificilmente seriam dissi- 
muladas. 
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Por isso — terminou Manuel 
Joaquim — sendo motivo de re- 
gozijo, tal doravante responsa- 
biliza-nos a honrar o compro- 
misso assumido, dignificanndo 
o nome do nosso patroci- 
nador». 

Depois foi a vez do Dr. José 
Manuel, em nome da Comis- 
são Administrativa do CCSJM 
tecer algumas considerações 
acerca deste acordo, de cujo 
improviso destacámos: 
«Sendo o CCSJM uma Asso- 
ciação cultural e recreativa, 
gestora de dois parques de 
campismo, lícito será admitir 
que terá de dividir o orçamento 
por todas as secções do clube. 
E sabendo das limitações a to- 
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dos os níveis existentes, este 
acordo vem de certa forma e 
muito bem, criar condições 
bastante mais favoráveis ao 
desenvolvimento e expansão 
da Secção de Atletismo. Si- 
multaneamente é para nós 
motivo de bastante orgulho o 
facto de termos na família, que 
é o CCSJM, um novo membro, 
como seja a partir de agora a 
firma INDACA - Consultores, 
Lda». 

Por último, falaria o eng. 
Luís Saraiva, em nome do pa- 
trocinador, que sintetizou as- 
sim a razão de ser deste 
acordo: «Estando a empresa 
INDACA —- Consultores, Lda., 
sediada nesta cidade e funda- 


Ciclismo — Época de Estrada | 


JÁ SE ENSAIAM 
RIMEIRAS PEDALADAS 
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Eis os elementos que compõem a secção de atletismo do Clube de Campismo de S. João da 
Madeira. 


* 
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mentalmente vocacionada 
para a indústria de serviços e 
ainda porque penso que a 
firma vem preencher uma la- 
cuna existente nesta como 
noutras cidades, ditas de peri- 
feria, estou convicto de que a 
INDACA está a prestar mais 
uum bom serviço ao patrocinar 
a Secção de Atletismo do 
CCSJM, como forma de pro- 
porcionar aos seus atletas, 
porventura melhores condi- 
ções e fomentar a prática des- 
portiva neste viveiro que é S. 
João da Madeira. Por isso — 
concluiu — estou esperançado 
que esta simbiose de esforços 
seja, num futuro próximo, fru- 
tuosa a ambas as partes». 


Luís Ribeiro 


Cumpridos os Nacionais de Crosse, sensível- 
mente dentro de três semanas (|4 de Fevereiro) o 
ciclismo arranca definitivamente para a temporada 
de estrada. Até lá, decorre a inscrição dos ciclistas 
nas respectivas Associações, com a maior parte, 
como é habito , guardando-se para os últimos dias, 
obrigando os poucos carolas das entidades a um 
redobrado esforço, que se acumula depois na se- 
cretaria da Federação. Em paralelo decorre a ne- 
cessária preparação dos ciclistas, este ano a exigir 
um apuro de forma mais rápido, tendo em conta 
que, graças a uma acertada decisão federativa e o 
patrocínio de um jornal matutino, logo em Março, 
profissionais e alguns seniores, vão pedalar no 
Prémio » O Correio da Manhã» a primeira prova 
por etapas da época, na estrada de |6 a |9, com a 
partida a verificar-se no norte, na cidade de Gaia, e 
chegada à capital depois de uma incursão por ter- 
ras do Ribatejo e possivelmente com uma breve 
passagem pelo Alentejo. 


Selecção de amadores 
estagia no Algarve 


Sem grandes alaridos, sem procurar a promoção 
fácil, o actual elenco federativo, vem paulatina- 
mente tomando algumas medidas de 
da modalidade, reformulando situações obsoletas, 
impondo alguma dinâmica, sem no entanto conse- 
guir eliminar arestas ainda existentes, num vasto 
campo onde muito há a desbravar, objectivos que a 
direcção quer dar continuidade, daí a sua recandi- 
datura a novo mandato. 


Assim, e a pensar na presença internacional, 
coma participação do seleccionado português em 
França no próximo mês de Abril e mais tarde nos 
Jogos Olímpicos de Seul, a Federação Portuguesa 
de Ciclismo leva a efeito a partir de | de Fevereiro 
um estágio no Algarve, em Pedras-de-El-Rei, 
tendo sido convocados para este primeiro contacto 
uma dezena de atletas: Amílcar Neves, David As- 
sunção, Deimino Pereira, Eduardo Soares, Fer- 
nando Batista, Fernando Mota, Jorge Silva, Luís 
Sequeira, Orlando Neves e Paulo Emesto. Profes- 
sor José Santos, seleccionador nacional, Emídio 
Pinto técnico, Francisco Araújo, mecânico, 6 Fer- 
nando Maia, massagista, fazem parte do corpo 
técnico para o estágio algarvio. 


Tensai patrocina 
Santa Marta 


Chegaram a bom termo as negociações, entre 
os dirigentes do grupo Desportivo de Santa Marta, 
formação minhota inscrita na Associação de Ci- 
clismo de Braga, e a gerência da Tensai, empresa 
que na presente temporada vai patrocinar, junta- 
mente com a Altis os rapazes de Eduardo Barros. 
Refira-se a acção dinamizadora do ciclismo no Alto 
Minho por banda do Santa Marta, ao apoiar as 
classes mais jovens, jovens que no clube vêm su- 
bindo os diferentes degraus das categorias, numa 
demonstração válida de como deve ser o desenvol 
vimento da modalidade, sendo por isso, a forma- 
ção mais representativa da A.C.Braga, uma enti- 


dade composta por dirigentes jovens, que pro- 
curam criar condições para a formação de novas 
equipas, admitindo-se a criação de um clube em 
Monção, o que acontecer, muito beneficiava o ci- 
clismo minhoto. 

Para a época de 1988 o Santa Marta, embor: 
sem ainda ter feito a apresentação oficial da equi- 
pa, vai estar presente nas provas com duas cate- 


nio Rodrigues (ex-Alguerra), Eduardo Soares, Fer- 
nando Pereira, João Silva, Joaquim Portela, Rui 
Pereira e Vitor Silva (ex-juniores) e António Pires. 
Juniores: Arlindo Lopes, José Parente (ex-cade- 
tes), Luís Machado, Paulo Rodrigues (ex-Bar- 
celos), Ricardo Felgueiras e Rui Cancelo. 


de festas do G.D.Lousa. 

Equipa constituída por um punhado de jovens 
ciclistas, cabendo a orientação ao técnico António 
Marta, que na temporada finda foi o responsável 
pela equipa do Sangalhos, a Vigor-Lousa inscre- 
veu os seguintes profissionais: Carlos Marta, Rui 
Duro, Pedro Silva, José Rosa, João Gameiro, Pau- 


lo Silva e Elias Campos, contando com dois senio- 


res, Valdemar Maninhas e Fernando Mota. 


«Slalom» gigante de esqui alpino 


AUSTRÍACO NIERLICH 
FOI O MAIS RÁPIDO 


k 


O austríaco Rudolf Nierlich 
venceu a prova de stalom gi- 


245,63 e Helmut Mayer com Prova feminina 


246,03 


2.17,41, € com a austríaca 
Anita Watcher e a espanhola 


gante, disputada em Schiad- Entretanto, a jugoslava Ma- Blanca Fernandez em terceiro 
ming, e, pontuável paraa Taça Após esta prova, a quinta, a teja Svet venceu o slalom gi- lugar, ambas com 2.17,92. 
do mundo de esqui alpino. classificação gerai da Taça do gante a contar para a Taçado Após esta prova, a Taça do 


Nierlich efectuou os dois 
percursos da descida com o 
tempo total de 2.45,54 minu- 
tos, seguido dos seus 
triotas Hubert Strolz com 


mundo é comandada por Pir- 
min Zurbriggen, da Suiça, com 
219 pontos, seguido de Al- 


berto Tomba, da Itália 


com 
213 e Hubert Strolz da Áustria 


com 113. 


mundo feminina de esqui al- 
pino disputado em Kranjska 


Gora 


Mateja fez o tempo de 2 mi- 
nutos, 15,75 segundos, segui- 
da pela suiça Vreni Schneider, 


mundo feminina de esqui al- 
pino continua a ser liderada 
pela suiça Michela Figini, com 
185 pontos, seguida das suas 
compatriotas Brigitte Oertli, 
173, e Vreni Schneider, 165. 


No quarto lugar estão a es- 
panhola Blanca Fernandez e a 
suiça Maria Waliser, ambas 
com 143 pontos. 


A vencedora deste slalom 
gigante é a sétima na actual 
classificação da Taça do 
mundo, com 105 pontos, atrás 
da austríaca Anita Watcher, 
com 135. 


Dois promotores ingleses de combates de boxe ofere- 
cem ao norte-americano Mike Tyson, campeão mundial (uni- 


ficado) da categoria de pesados, 12,4 milhões de dólares 
(674.000 contos) para defender o título em Londres frente ao 
inglês Frank Bruno. 

Os promotores, Vince Heckman e Kiemon Murphy, têm 
já uma entrevista marcada com o treinador de Tyson, Jim 
Jacobs, para formalizar a proposta, enquanto o técnico de 
Bruno, Terry Lawless, aceitou a realização do combate. 

Bruno é apontado como o melhor pugilista, depois de 
Tyson, nas classificações mundiais do Conselho e da Asso- 
ciação. No entanto Mike Tyson parece estar mais interessado 
em combater com o seu compatriota e antigo campeão Mi- 
chael Spinks, num combate que iria envolver também muitos 
milhões. 


Stoltenberg e Zvereda: 


os tenistas do ano 


O australiano Jason Stoltenberg e a soviética Natalia 
Zvereda foram designados campeões mundiais de juniores 
de 1987, anunciou a Federação Internacional de ténis. 

Stoltenberg, de 17 anos, venceu em 1987 os campeona- 


Natalia Zvereda, de 16 anos, venceu os internacionais de 
França, Grã-Bretanha e Estados Unidos e é actualmente a 
vigésima classificada no ranking da Associacao Internacional 
feminina de ténis. 


Bauer: chefe de fila 


da Weinmann-La Suisse 


O suíço Paul Koechii, antigo director desportivo da equi- 
pa de ciclismo francesa La Vie Claire, formou a sua própria 
equipa, a Weinmann-La Suisse, apresentada sexta-feira em 
Haegendorf, onde se disputam os Mundiais de ciclocrosse. 

Kocheli, que dirigiu já o franc8 Bernard Hinault, tem uma 
equipa bem estruturada, cujo chefe-de-fila será o canadiano 
Steve Bauer. 

Os ciclistas da Weinmann-La Suisse são Serge Demierre, 
Mauro Gianetti, Othmar Haefliger, Eddi Kaegi, Pascal Ri- 
chard, Niki Ruttimann, Richard Trinkler e Guido Winterberg 
(todos suíços), Jean Claude Leclercg e Frederic Vichot 
(França), Henri Manders e Gerard Veldschoiten (Holanda), 
Michael Wilson (Austrália), Gerhard Zadrobilek (Áustria), 
Steve Bauer (Canadá) e John Baidi (Itália). 


U.C.I não homologou 


recordes de Longo 


A União Ciclista Internacional (UC!) decídiu não homolo- 
gar os recordes mundiais dos três quilómetros e da hora 
obtidos pela francesa Jeannie Longo em 1987. 

A decisão da UCI foi tomada na reunião realizada em 
Haegendorf, e deve-se às irregularidades registadas no con- 
trolo anti-doping efectuado em 12 de Setembro, quando a 
tri-campeã mundial tentou melhorar as marcas dos 3 km e da 
hora na pista de Colorado Springs (EUA). 


O Mundial de vela 
na classe star 


O norte-americano Paul Cayard venceu 0 «Mundial» de 
vela na classe de star, que se disputou no fio de la Plata, na 
costa argentina. 

O timoneiro Cayard e o seu tripulante, Steve Erickson, 
venceram as quatro primeiras regatas da prova, cabendo as 
duas restantes ao seu compatriota Mark Reynolds e ao italia- 
no Roberto Ferrarese. 
A sexta e última regata foi ganha por Ferrarese e Carlo 


Na classificação final, Cayard somou 21 pontos, seguido 
de Reynolds com 36 e Ed Adams 42,4. 
Participaram no Mundial 68 concorrentes de 17 países. 


Teltscher é finalista 
em São Paulo 


-O norte-americano Eliot Teltscher e O brasileiro Luis 
Mattar qualificaram-se para a final do Tomeio Internacional 
de ténis de São Paulo. 

Teltscher, núumero 22 no « » derrotou nas meias- 
finais o brasileiro Danilo Marcelino, 6-1, 6-4, e Mattar, 38 do 
Eai derrotou o canadiano Martin Wostenholme, 6-3, 

o o P E. “ «ou 


Jogos de Barcelona 
já têm mascote | 


Uma caricatura abstracta de um cão «que se assemelha 
a um pequeno rato» será a mascote dos Jegos Olímpicos de 
Barcelona (1992), anunciou o Comité Organizador. 

A mascote não será divulgada até ao registo da patente 
e fontes do Comité Organizador descreveram-na como uma 
figura de traços longos e de reconhecimento diflicil. 

O desenho, da autoria do pintor espanhol Javier Maris- 
cal, foi escolhido após concurso aberto pela Comité Olímpico. 


Damas: uma simultânea 
com 162 jogos 


O anterior recorde pertencia desde 1982 ao irlandês Mc 
Canick, com 154 partidas. 


xx- desporto 


A prova Inaugural da temporada nacional de ra- 
lis, o «Sopete/Póvoa de Varzim» , ao ser dominada 
de forma clara e insofismável por António 
Coutinho/Cândido Júnior, deu a entender que esta 
época poderá ser bem mais interessante, em ter- 
mos emotivos, que a de 1987, dominada pela Re- 
nault, que arrebatou todos os títulos em jogo. 


E, por contingências da pró- 
pria prova e determinações da 
nova legislação, acabou por 
ser a equipa da marca fran- 
cesa a grande derrotada desta 
«premiére», face aos proble- 
mas que deixaram fora de pro- 
va Bento Amaral e que atra- 
saram de modo irremediável o 
campeão Inverno Amaral. 
Tudo isto na secção inicial do 
rali, marcada pelo ataque de- 
molidor de António Coutinho, 
sedento do primeiro triunfo ab- 
soluto em provas do «Nacio- 
nal» . O piloto de Marco de 
Canaveses apostou sempre 
da melhor forma na escolha 
dos pneus, face à inconstância 
das condições atmosféricas, o 
que veio a traduzir-se numa 
inesperada superioridade face 
aos seus adversários , alguns 
deles possuidores de argu- 
mentos bem mais fortes. No 
entanto, a forte motivação 
gerada por 28 provas conse- 
cutivas sem conhecer a amar- 
gura da desistência criaram no 
piloto da equipa Salvador 
Caetano/Mobil um espírito de 
verdadeiro ganhador, bem pa- 
tente na garra evidenciada ao 
longo das 14 classificativas da 
prova organizada pelo Targa 
Clube. Uma superioridade 
que, até para o próprio piloto 
terá o seu quê de surpreen- 
dente, ao afirmar-nos, no final: 

»Este era um dos ralis que 
nunca pensei, de antemão, 
em ganhar. A 48 horas da 
partida, o carro apresentava 
vários problemas, que só 
foram resolvidos graças ao 
trabalho quase desumano 


realizado pelos meus mecã- | 


nicos que tudo fizeram para 
colocar o Toyota nas melho- 
res condições». Mas, o fu- 
turo será ainda laborioso, pois 
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»a partir de agora vamos 
tentar aligeirar o carro, tor- 
nálo mais competitivo e, se 
possível, encontrar as me- 
lhores especificações para o 
asfalto, a nível de sus- 
pensão.» - 

Se esta era uma justificação 
para a triunfo de Coutinho, não 
é menos verdade que a forma 
intensa como o piloto se entre- 
gou aos treinos foi meio cami- 
nho andado. E, o melhor 
exemplo aconteceu durante a 
neutralização, em Arcos de 
Valdevez, quando António 
Coutinho prescindiu do tempo 
de almoço para, noutro carro, 
ir reconhecer os troços se- 
guintes! 


Os problemas 
de Joaquim Santos 


Apontado como um dos 
grandes favoritos ao triunfo fi- 
nal, Joaquim Santos (que ali- 
nhou adoentado, com fortes 
dores nas costas) acabou por 
ter de se contentar com o 2º 
posto. »Fol só bom, em vez d 
óptimo», salientou Miguel Oli- 
veira à chegada, numa clara 
alusão aos problemas senti- 
dos desde o troço de Vilar de 
Mouros-1, quando se partiu a 
barra estabilizadora do Sierra 
Cosworth. A recuperação en- 
tretanto encetada acabou por 
não passar de uma tentativa, 
pois o motor começou a falhar, 
o que deixou o Quim Santos, 
naturalmente preocupado, fa- 
zendo-o perder confiança. O 
que é natural , pois se essa 
falha de potência acontece 
numa curva com o carro em 
apoio, é inevitável a saída de 


“estrada. Este foi, de facto, o 


principal problema, ainda não 
esclarecido, pois mudámos 


Crosse Internacional 


CANÁRIO GANHA 


EM FRANÇA 


O português Ezequiel Ca- 
nário venceu ontem o Crosse 
Internacional de Ronc, no 
norte de França, ao cortar a 
meta com um avanço de cerca 
de 20 segundos sobre os seus 
mais directos perseguidores. 

O atleta português, que 
efectuou uma corrida táctica, 
assumiu o comando da corrida 
na fase derradeira da prova, 
superando o belga Vicent Ros- 
seau, que foi segundo classifi- 
cado. 

O francês Cirill Laurentine fi- 
cou em terceiro lugar, depois 
de se deixar bater ao sprint por 
Rosseau, tendo o quarto lugar 
pertencido ao francês Prianon. 

João Campos, do Benfica, 


terminou na décima posição, 
tendo os atletas portugueses 
(emigrantes em França) Luis 
Soares, Lucio Pereira e Antó- 
nio Cordeiro terminado na dé- 
cima primeira, décima quinta e 
vigésima quarta posições, res- 
pectivamente. 

As chuvas e o terreno enla- 
meado tornaram a prova muito 
difícil para os cerca de 300 
atletas participantes, em re- 
presentação da França, Bél- 
gica, Portugal, Holanda, Grã- 
Bretanha, Tunísia e Argélia. 

A vitória e a presença de 
atletas portugueses foi muito 
festejada pelo elevado número 
de emigrantes que se encon- 
travam entre a assistência. 


É 


Rali SOPETE/Póvoa de Varzim 


todo o sistema eléctrico e 
nada foi descoberto. Estou em 
crer que se trata, de facto, de 
um problema eléctrico e não 
de alimentação», referiu o 
«patrão» da Diabolique. 

No entanto, e para além da 
falência dos argumentos da 
equipa Renault/Galp, agrava- 
dos na 2º secção com o furo 
sofrido por Inverno Amaral no 
troço de Paredes de Coura-1, 
também a Autosil Equiprali es- 
teve em dia «não», depois da 
excelente prestação de Jorge 
Pontes no troço inaugural. 
Aliás, acabou por ser Tomás 
Melo Breyner a salvar a honra 
do convento, com o seu 2º lu- 
gar no Agrupamento de Pro- 


Completou-se, ontem, a 2º 
jornada do Campeonato Na- 
cional da 1º divisão, com a 
realização dos dois encon- 
tros que estavam por dispu- 
tar, referentes ao Grupo B. 

Grupo B que como tinha- 
mos afirmado, tem apresen- 
tado uma grande dose de 
equilíbrio, quer no escalona- 
mento da classificação (o 1º 
classificado e último estão 
separados por escassos três 
pontos), quer nas surpresas 
que jornada após jornada os 
resultados nos propor- 
cionam. 

Ontem, a surpresa veio do 
pavilhão do Esgueira, onde a 
turma da casa foi surpreen- 
dida pelo seu vizinho Beira- 
Mar, que com esta vitória as- 
cendeu ao 2º lugar da geral, 
de parceria com o Imortal. 

No outro encontro que se 
realizou no pavilhão do San- 
galhos, os «bairradinos» 
deram uma sapatada na 
série de derrotas consecuti- 
vas que vinham averbando, 
e derrotaram o Estrelas, que 
vinha recuperando na ta- 
bela. 


Resultados 


Esqueira-Belra Mar ........ 86-88 
Sangalhos-E. Avenida ...... 87-83 
Classificação 

RP PA Pi pr 


AR 0 34 
Beira Mar 49153 
Imortal ....... 24 9153 
Queluz(x).... 24 9 15 3 
Sangalhos ... 24 8 16 3 
E. Avenida... 24 717 3 


(x) Tem uma falta de comparência. 
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António Coutinho: e vão 29 ralis sem desistir! 


dução, num Peugeot 205 GTi 
»ao volante do qual só me 
sentei momentos antes da 
partida». 


Bica satisfeito 


Em plano mais razoável es- 
teve Carlos Bica, que estreou 
em provas nacionais o seu 
novo Lancia Delta 4 WD. »O 
3º lugar alcançado fol, para 
mim, muito importante, pois 


"não foi o Joaquim Santos a 


ganhar, mas sim o António 
Coutinho. Por isso, e depois 
de dois sustos provocados 
pelos 'slicks', apenas pen- 
sei, durante a 2* secção, em 
controlar o andamento de 


«Nacional» de Basquetebol — Série B 


— BEIRA MAR:. 
IMPORTANTE VITÓRIA 


Sangalhos, 87 
E. Avenida, 83 


Jogo no pavilhão de San- 
galhos 

Árbitros: Américo de Sou- 
sa e Rui Ribeiro (Porto) 

Sangalhos: Catching 
(32), Folgado (2), Ferreira 
(13), Zé Gomes (12), Cedric 
(24), Tó Quintela (2) e Paiva 
(2). 
E. Avenida: Dale (14), 
Tony Simms (22), Saiote 
(15), Wagner (20), Carvalho, 
Cardoso (4), Acácio e Jorge 
Coelho (8). 

Intervalo: 45-45 


Esgueira, 86 
Beira Mar, 88 


Jogo no pavilhão de Es- 
gueira. 

Árbitros: António Pimentel 
e Álvaro Martins (Lisboa). 

Esgueira: Duaynne (30), 
Sérgio (7), Renato (11), João 
Jaime (6), Henry (20) , Rui 
Santos (3), Jorge Caetano 
(9) e Dias. 


Beira-Mar: Catarino (7), 
Rebelo (21), Bill (26), Ken 
(12), Ariston (20) e Jóia (2). 

Intervalo: 52-47 
Juvenis 
masculinos: 


Ginásio e Olivais 
ainda invictos 


O Olivais, ao vencer o FC 
Porto por 51-36, forma junta- 
mente com o Ginásio, o duo 
de invictos no fim desta 1º 


Classificação 
Sério A 

sa, Pc ha É 
Ginásio ....... DA Sa AU 
Ovarense ..... DE a SE 8 
Esqueira ...... o UML 8 
Anadia ....... O 7 
FC Gala ...... DB la 4 6 
Salesianos... 5 1 4 6 


Olivais ....... pi bad; 
FC Porto ..... E AM 9 
Wliabum ...... E. 8 ES 7 
Galitos ........ Do Ed 7 
LOVE secolrass Dr. 7 
Campanhã... 5 0 5 5 


Inverno Amaral e de António 
Rodrigues». 

Em relação ao futuro, o pilo- 
to da Duriforte referiu que o 
principal problema de prepara- 
ção do carro prendia-se com 
»a quantidade de peças que 
está por desalfandegar. Tra- 
t-se de uma caixa de veloci- 
dades (versão asfalto), no- 
vos discos de travões, di- 
ferenclial Intermédio e outras 
peças que poderão tornar o 
carro cerca de dois ou três 
segundos mais rápido. Por- 
tanto, vou aguardar». 

Outra bela prestação foi a 
rubricada por António Ro- 
drigues, neste seu regresso 
aos ralis. Dispondo de um 


Bernardino Barros 


volta do Campeonato Nacio- 
nal de juvenis. 

Os restantes encontros 
não trouxeram grandes al- 
terações à classificação, em- 
bora seja de salientar a vi- 
tória conseguida pelo FC 
Gaia (1º deste campeonato) 
frente à turma dos Sale- 
sianos. 


A CONFIRMACÃO DE CO 


Resultados 

Série A 

Gala-Salesianos ............ 59-56 
Ginásio-Anadia ............. 96-36 
Ovarense-Esquelra ......... 97-59 
Série B 

CDUP-Galitos ............... 53-59 
Olivais-Porto ........css... 51-36 


Série B 


Toyota Csrolla GT não ofi- 
clal, o piisto de Guimarães 
andou sempre entre os da 
frente e chegou mesmo a 
vencer eum troço. Como 
Jorge Ortigão estava fora de 
prova desde a 4º classifica- 
tiva (e não desde a 2* como 
ontem, por lapso, indicá- 
mos), a assistência da equi- 
pa Salvador Caetano/Mobil 
estendeu a sua acção ao vi- 
maranense, 4º da «geral». 


José Miguel 
«em grande» 


No Agrupamento de Produ- 
ção, José Miguel Leite Faria 
foi «rei e senhor» , impondo a 


1 de Fevereiro de 1988 
(D) Comércio do Porto 


TINHO 


António Catarino 


lei do seu Sierra Cosworth. E, 
de tal forma o fez que até deu 
para recuperar a penalização 
sofrida por ter entrado com um 


- minuto de avanço no controlo 


do troço inaugural. Logo, a 
sanção imposta foi de dois mi- 
nutos, recuperados com toda 
a naturalidade pelo piloto da 
Rodam Sport. Um começo a 
prometer uma época à altura 
dos desígnios e das qualida- 
des do «volante» do Porto. 

Nota igualmente positiva 
para o 3º posto, neste grupo, 
para o madeirense Paulo Oli- 
veira, o melhor dos Renault 5 
GT Turbo presentes. 

Para começo de temporada, 
o Rali Sopete/P.de Varzim 
acabou por constituir uma 
«premiêre» de muito nível, 
não só pelo lote (invulgar) de 
participantes, mas também 
pelas indicações fornecidas 
pelos concorrentes. Face aos 
resultados, parece-nos que 
poderá acontecer, ao longo de 
1988, um campeonato com 
outras «nuances». 

Em termos dce classificati- 
vas, António Coutinho venceu 
seis, Inverno Amaral foi o mais 
rápido em quatro, Joaquim 
Santos ganhou três e António 
Rodrigues, uma. A média mais 
elevada foi a obtida por Joa- 
quim Santos (107,27 km/k) em 
Árcos de Valdevez-1. 

Uma palavra para o apoio 
prestado à imprensa, não só 
em volume de informações e 
de chegada atempada dos re- 
sultados das classificativas, 
mas também pelas condições 
(telefone e telex) colocados à 
disposição pelo Targa Clube. 
Um exemplo a ser seguido. 


Campos Rocha 
acidentado 


Vítima de um brutal acidente 
de viação, ocorrido nas ime- 
diações de Coimbra, encontra- 
se hospitalizado naquela ci- 
dade o navegador Campos 
Rocha, que a época passada . 
alinhou em provas ao lado de 
José Manuel Cunha, no 
Mazda 323 4 WD. 


«Nacionais» de Voleibol Feminino 


FLUVIAL NÃO SAI 
DO QUARTO LUGAR 


Com a realização da ante- 
penúltima jornada da fase de 
apuramento do Campeonato 
Nacional da Divisão de Honra, 
destaque para o feminino, com 
o triunfo (3/0) do Fluvial sobre 
o Sp. Vianense, no recinto das 
suas adversárias, mantendo- 
se, desta forma, todas as es- 
peranças das fluvialistas no 
apuramento, que praticamente 
ficará decidido na próxima se- 
mana, aquando do embate em 
Alvalade. À equipa vencedora 
assegurará aí a quarta posi- 
ção e a presença na fase final, 

Ainda em feminino, resulta- 
dos normais, com o triunfo das 
favoritas, Sp. Vila Real e Boa- 
vista, respectivamente sobre 
os «seis» do CDUP e Spor- 
ting. Na classificação geral, o 
Boavista «saboreia» durante a 
presente semana, o primeiro 
lugar (isolado), beneficiando 
do facto das leixonenses 
terem menos um jogo. 


Sp. Espinho-Leixões 


foi adiado . 


No escalão masculino, tam- 
bém antepenúltima jornada, 
as atenções estavam concen- 
tradas no jogo a disputar em 
Espinho entre «tigres» e leixo- 
nenses. Na verdade, a turma 
espinhense francamente fa- 
vorita no apuramento, com os 
desaires ocorridos (quatro der- 
rotas em cinco jogos), o último 
dos quais na jornada de sá- 
bado, em casa, contra o Es- 
moriz, vê surgir o espectro do 
não atingir a fase final, face ao 
agigantamento, do «seis» do 
CDUP, neste momento com 
mais dois pontos que a turma 
da Costa Verde. Ontem, toda- 
via, a questão ficou adiada, 
pois devido à humidade que 


Avelino Simões 


surgiu no piso do pavilhão 
Joaquim Moreira da Costa Jú- 
nior, o jogo teve de ficar 
adiado. 


Entretanto, o CDUP, rece- 
bendo na Arrábida os lisboe- 
tas de Alvalade, não tiveram 
dificuldades de maior em so- 
mar mais dois pontos. 


Entretanto, os «dragões», 
que continuam a comandar 
isolados esta «poule» de 
apuramento, foram até S. Ma- 
mede defrontar'os sáomame-* 
denses. Jogo equilibrado, es- 
pecialmente no «set» inicial, 
ganho com toda a justiça pelos 
visitados, que nos «sets» ime- 
diatos não conseguiram levar 
a melhor sobre os «azuis e 
brancos». 


Eis os resultados da 12.º jor- 
nada: 


Masculinos 


A.S. Mamede-F.C. Porto, 1- 
3 (15/11, 6/15, 8/15, 9/15), 
CDUP-Sporting, 3-0 (15/4, 15/ 
7, 16/14) e Sp. Espinho-Lei- 
xões, adiado devido à humi- 
dade no piso. 


Femininos 


Sp. Vianense-Fluvial, 3-0 (7/ 
15, 13/15, 9/15), Sp. Vila Real- 
CDUP, 3-0 (15/7, 15/7, 15/11) 
e Boavista-Sporting, 3-0 (15/7, 
15/9, 15/5). 
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